sensação  As  Vésperas  oo  dia  fatal 


SUPREMA 
REJEITARÁ  A 
ÚLTIMA  , 
PETIÇÃO  DÓ 
CONDENADO 
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UM  ABRAÇO  DE  PAZ 


Caryl  Chessman  quando  talava  aos  jornalistas  dc 
pois  de  saber  da  decisão  do  Governador  Brovrn 
(Radielato  da  UPI) 


1%[UM  documemo  proclamado  e  reconhe-  comunicou  a  Na;ão  que  esiaria  disoosto  c 
eido.  inclusive  por  numerosos  repre-  retirar  sua  candidatura  a  Presidência  dc 

sentantes  da  Oposição,  como  da  mais  alta  República,  desde  aue  íòsse  possível  a 
dignidade  civica,  o  Marechal  Teixeira  Lott  união  nacional.  Foram  suas  palcvras: 

«/Vão  sou ,  nem  seria  obstáculo  a  um  entendimento  patriótico  das 
torças  políticas  nacionais,  para  escolha  de  qualquer  brusileiro  digno  que 
as  pudesse  somar». 

Nésse  documento,  que  transcrevemos 
na  íntegra,  tal  como  foi  distribuído  pela 
sala  de  imprensa  do  Ministério  da  Guerra, 
o  Marechal  Lott  admite  a  hipótese  de  que  a 
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candidatura.  Juraci  Magalhães  pudesse  al¬ 
cançar  ésses  altos  objetivos  de  entendi 
mento  político,  atem  de  que  viesse  a  tra¬ 
duzir  uma  justa  homenegem  ao  Nordeste. 


mm® 


As  propostas  de  pacificacao 
formuladas  nelo  Marechal  Lott. 
em  beneficio  dos  superiores  in¬ 
teresses  do  País,  o  candidato  li- 
nio  Quadros  assessorado  por  La¬ 
cerda  e  outios  pregoeiros  da 
luta  pol-tica.  respondeu  com 
arrojãncia  e  pretensão:  "Nua 
importa  saber  quais  os  meus 
opositores  no  pleito  sucessório, 
nem  quantos  serão  O  que  afir¬ 
mo  e  que  vou  as  urnas  “ 


i'  iti-iili'  da  Ri"))tiUlli’ii 
">.1  iniiütmcjiWi  df  tu 

1 1‘  ■  de  Hl  Seu  df  Vitín  •• 
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üe  .vr  1  xpvdido  o 
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th,  problema  ■adde  Tifo.  rurinln  «•  mataria,  alem  d,  •■rui  nos e  ân  ameata  constante  a 
duzenla,  mil  pessoas  dw/uele  munieipm  1 1.F.t.\  NA  PAGINA  Ji 


«Lott,  um 
Grande  Patriota 


Demonstrando  também 
rlcvodo  espirito  publico 
dc  renúncia,  o  Governador 
Juraci  Magalhães  dccla- 
rou-se  "a  serviço  da  mes¬ 
ma  causa  de  união  nacio¬ 
nal,  correspondendo  ao 
gesto  do  Marechal  Lott", 
cujo  pronunciamento  his¬ 
tórico  "revelou  o  amadu¬ 
recimento  político  dc  um 
grande  patriota". 


. . . 
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«Que  Falem 
os  Candidato 


N.i  qualidade  úe  presidente 
da  UDN  partido  ao  qual  caber* 
4  responsabilidade  de  decidir 
da  sorta  da  pacíficacao  ou  nao 
d.i  poi  iica  nacional  aceitando 
cu  recusando  a  candidatura  Ju 
raci  Mau.ilhaes  o  Deputado  Ma 
galhaes  Pinto,  declarou  a  im 
prensa  que  a  nota  r  dirigida 
principalmente  aos  partidos  qu» 
apoiam  o  Marechal  Lott  e  aos 
candidatos  a  Presidência  da  Re 
pubtics  Cies  devem  falar  pre- 
•iminarmente'' 


Numa  antecipacao  da  nota  que  seno  rl,stnbuida  as  16  30  hora 
pelo  Marechal  Teixeira  Lott  df.  pondo  sc  1.  renuncia'  cm  beneficio  do 
fotmulo  dc  pacihcacao  nacional  o  Sr  Am.ral  Ps  xoto  presidente  ae 
PSD  foi  aa  aeroporto  Santos  Dumont  as  f?  horas  abraçar  foto  o 
candidato  Juraci  Maqalhãcs  da  UDN  apontado  como  um  cfos  nomej 
capotes  de  promover  a  harmomn  da  político  do  Pais. 
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Jânio  Confirma:  Celso  Pecanha  Veio  me  Procurar 


Uta  tm  WLilKA 
FlüMIRtKf,  na  Paç. 
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24  Horas  no 
Govêrno  do  Estado 


URURAL  BOGADO  E  INTERVENTOR.  REUNIDOS  ONTEM,  DECIDIRAM 


Política 


PRESIDENTE  DA  ASSEMBLÉIA 
DIRIGE-SE  A  ROBERTO 


—  r^ENTRG  de  pouco  tempo  Niterói  recebera  parte  da  car* 
V  ne  importada  da  Argentina  peio  Governo  brasileiro. 
Cila  foi  a  unica  formula  encontrada  pelo  General  Ururai 
Magalhae»  para  estender  a  capital  fluminense  as  medidas  ado¬ 
tadas  ulflmamente  com  relação  è  crise  generalixada  no  mer* 
cado.  ja  qua  a  Procuradoria  Geral  da  República  não  concor* 
dou  com  a  intervenção  pelo  Exercito,  nas  invernadas  —  fo* 
rjm  as  declaracoes  prestadas  ontem  pelo  Sr.  Sinval  Bogado, 
presidente  d.r  COAP  fluminense,  ã  reportagem  de  ULTIMA 
HORA. 


O  Dr puindo  Fwnldo  -■'nnmvifn  Ptnhetrn  r*r— sitl.-m --  rt . 
lembleln  Legislativa  do  Estudo  do  Rto.  dirigiu  no  fio  mia. 
dor  Roberto  Silveira  o  ceputnte  t >  n>ni nu :  '-Tenho  u  i>, , , ,j Sl 
di*  «oiwiniciir  n  V  Exrtn  que  estn  Issemblêhi  lituiron-sr  qí, 
nioçuo  do  autoria  do  Sr  Dopo  tudo  José  Peixcitn  Filho  !• 
tros.  manifestando  seqs  aplausos  >êtis  grandiosas  lov Ivtiin 
Cos  verificados  no  dia  25  no  munleuilo  do  Duque  do  Cio  .;,, 
no  pn.soto  do  Ui  ” 'nnlíersárlo  do  sit.>  fundação  o  em  hnniruV 
gotn  no  ifiti  aniversário  do  nascimento  do  insigne  Mm-. 
LtllS  Alves  de  Uma" 


TTOLTOU  *  Assembleia  Legislativa  a  ser  palco,  ontem,  d» 
'  violerla  discussão  partidaria.  desta  ve:  entre  próceres 
do  PSD  e  da  UDN  0  Sr  Hamilton  Xavier  criticando  a 
dúiribu.Çao  da  verba  arrecadada  do  jógu  do  bicho  as  onti 
dados  assistenciais.  declarou  que  a  denominação  de  "Ope- 
tacao  Juiaci  Magalhaes'  prova  a  deseio  do  Governador  do 
Estado  de  desmoralltar  a  UDN  O  Sr.  Carlos  Quintela  da 
UDN  contestou  estas  palavias.  afirmando  que  a  iniciativa 
do  Governador  é  de  todo  louvável  e  a  denominação  nada 
tem  de  pelorativa.  uma  ve:  que  a  verba  se  destina  a  crian¬ 
ças  e  velhos  necessitados  Disse  ainda  que  outrora  lai 
verba  era  destinada  a  fins  politic-.j  e  louvável  c  a  inicia¬ 
tiva  de  distribui-la  as  assooacoes  de  caridade 

O  debate  cresceu  cm  violência,  com  o  presidente  dl 
sessão  acionando  is  campainhas  para  faier  calar  os  oradi- 
res  que  se  acusavam  O  Sr.  Hamilton  Xavier  respondeu  ao 
Sr.  Quintela  que.  se  era  falo  de  ser  o  PSD  um  partido  "mo 
vido  a  verba  de  contravenção"  lamentável  e  que  o  Sr.  Qum 
tela  tivesse  leito  parte  désse  oartldo  aplaudindo  seus  li 
deies  e  tivesse  gritado  em  manifestações:  "Amaral!  Ama 
rali  Amaral!"  O  Sr.  Quintela  disse-lhe  oue  havia  se  peniten¬ 
ciado  dc  lodos  os  erros  do  passado  e  que  abandonara  o 
PSD  esatamente  por  causa  dessa  deplorável  situação  e  con¬ 
firmou:  "O  PSD  sempre  viveu  de  contravenções" 

Ja  havia  passado  muito  do  limite  de  tempo  reservado 
ao  Sr.  Hamilton  Xavier  e  o  debite  não  cessava  Os  Srs 
Luís  Guimarães  e  Rubens  Ferra:  também  participaram  da 
discussão,  trocando  palavras  nem  sempre  percepliveis:  o 
PSD  acusando  a  UDN  por  colaborar  na  "Ooeração  Juraci 
Magalhaes"  e  a  UDN  defendendo  a  'Operação'  porque  ela 


cie  Ntterui  e  Sáu  Gunçalu  »• 
.-,,'ljiaiKlo  em  uuttus,  otuie  < 
veiididu  em  deMc.sj.-eUu  tlu- 
giantv  a  Ulbelu,  cem  40  e  iue 
50  pi-T  cetttü  do  majoração, 
jki.íi  o»  explunidoie.s  n.j  povo 
mio  tomaram  conhecimento 
das  ameaços  do  Presidente 
do  COAP,  qlle  em  seu  dis 
curso  de  posse  prometeu  rt- 
prmtlr  energicamente  o-  tu¬ 
barões. 

Interventor  e  Delegado 

Acompanharam 

Na  reunião  d,-  ont- m  en 
ire  os  pi oídente.s  du  COAP  e 
da  COI  AP  dois  elemento- 
nssessornrram  o  representante 
du  Estado  do  Rio:  O  Delega¬ 
do  dt  Economia  Poptnuy 
cjue  ui  colocou  o  xadrez  á 
disposição  da  COAP  —  e  •> 
IntCrvoiitoi  da  curn-'  Na  oca¬ 
sião.  depois  de  prometei  to 
do  o  apoio  á-  autor.tíãdt- 

encnrreaadfts  de  dirimir  > 

problema  anuustitttve  do  p 1 
ui  fluminense,  o  General 
Vrttrai  uiuinclou  a  notes  • 
da  carne  proveniotv  du  Ar 
centtnn  para  Niterói,  a  exeni 
p!o  do  que  será  íeito  com  o 


Forçara  Caixa 

Entende  o  Sr.  Bocado 
conquanto  esclarecesse  que  o 
problema  da  carne,  r-jx-eiíi 
eumente  esta  aleto  ao  oreao 
ledenil  de  a  b  usteetmentc 
utrnvev  d»  interventor  Her 
mies  t.mueuo  —  que  alem  rtt< 
seu  efeito  imediato  qu .  . 

evalitmeutr  a  venda  do  mer¬ 
cado:  m  jjelOs  preço*  -staix- 
lerldo*  pelo  tabela,  n  ptov- 
dencli*  -idóladu  servir.  .  -tno 
torta  concorrência  ao-  cr-  nos 
-  n  amado,  çr-ocrulaii,  >rv 
iprlncio-tlmeptr  Itt  cerniste  ■ 
oue  i  ãt>  terão  nlpunntrrjv 
senão  baixar  o»  prei.,.<  do  seu 
produto. 

Contercncia  Com 
Ururai 

Ontem  a  tardo,  o  smv»p:r- 
sideiite  da  COAP  o,.  K-  ado 
do  Rio  manteve  lotu-  -o ti¬ 
le  ró  nem  com  o  General  l> fu¬ 
nil  MacBIháe-  sóbre  o-  jirn. 
Iilema-  do  abiistepttni  nt.s  no 
pendo  r.u  Rjo  O  a-’ unto 
principal,  entretanto,  foj  a 
carne  verde,  que  continua 
faltando  em  vários  açorttue.- 


V  O  Oovernudor  do  Kr  tudo  do  R-w  Sr  Robeno  Silveira, 
v  sinoti  Derreto  fitSO.  nelo  qual  fleti  iriado.  diretnmente  itiSu- 
Ininado  ao  Governador  do  Estudo.  -•  Grupo  de  Prabtdlti.  ba 
í  Baixada  tln  Fronteira  Integrada  |jefns  nmnletplos  <|.  N-a 
{  tgimçu.  Du<iue  de  Cadits  São  João  de  Menti  e  Ntlo|io|i;, 

2  com  n  finalidade  de  •oord.-tmr  o  planejamento  -  oríemat  ,->* 

1  projetos  dos  órgãos  da  Administrarão,  que  devem  intervir 
no  processo  de  elevação  dos  serviços  publicas  u  um  ni-.i-i  lt.. 
eUrtêneia  rompntivel  eam  ns  urres.-,  klnries  dnqueln  ttreti 
Os  elementos  constituintes  dn  Grupo  de  rnilmlhi.  d.i  H. 
vudu  de  Fronteira  seniu  designadns  i.ur  ato  du  Che;.  a-  p., 

J  der  Executivo 

'  O  coordenador  do  rirtipo  de  Ptaballin  da  H»,\a-’u  tin 
'<  Fronteira  poderá  solicitar  aos  orge  do  Poder  F.xeruiH*-  u 
i  pre(Jttração  de  estudos,  ri  latm  los  e  projetos  que  tidercs.vm 
:  no  andamento  dns'tral;nlhns  do  Gntpo 


A  importação  t la  carne  ria  Arçrntina  va I  tarçar  a  mora- 
tuarfln  rio  mrrcarin  do  pnrturo  no  Untado  tln  Rlol  -  t/i"c  o 
prrnUtente  ria  CO.lP  Sr  Stm  ol  lloando.  ao  >rr  nitvuln  flria 
rrpoitaarm  le  ULTIMA  HORA 

Distrito  Federal.  São  Paulo  r 
Belo  Horizonte 

Recolhimento 
de  Carteiras 
Dos  Fiscais 

Em  virtude  dus  çonct antes 
denúncias  de  extorsá  .  contra 
íi-cnis  da  COAP.  o  Sr.  3m 
v.il  Bocado  rceolhou  ontem 
as  -crtriras  funcionais  de  to¬ 
do-  aqueles  funcloil.ir-u-.  O- 
dociintenli»!  -n  parlPtãu  r 
itMIizados.  doravante,  pnr 
ttrustSo  das  fiscalizngoi  s  As¬ 
sim.  serão  evitados  expedien¬ 


tes  que  atentem  eontm  o  bom 
nome  dn  órgão,  porque  as  di¬ 
versas  turmas  terão  cada 
quul  o  seu  chefe,  um  elemen¬ 
to  militar  de  eonflnnça  da 
Presidência. 

Vai  Promover 
o  Abastecimento 

Prftt  leumentc,  .-onicnte  an¬ 
teontem  o  novo  dirlgent-  ria 
COAP  começou  n  operar,  de 
vez  que  a  sua  primeira  preo¬ 
cupação  foi  fazer  o  qu  ■  eha- 
mou  de  "arrumação  da  casa" 
Frisou  que  as  suas  atividades, 
n  frente  do  órgão,  terão  a  ti- 
nulidade  principal  de  pro¬ 
mover  o  abasfertmento  do 
Estado  dn  Rio.  atrovês  de 
medidas  de  grande  •ilcimce. 
empo  çrineão  de  cooperativas 
no  Interior,  incremento  da 
púrleultiira.  da  avlriiltimi, 
depois  de  um  completo  en 
trosametjto  com  os  óruâtis 
rompe  lentes  do  Govêrno  do 
Estado. 

—  A  COAP  —  finullzou  — 
vtil  operar  no  setor  de  fisca¬ 
lização,  com  um  mecanismo 
novo.  As  multas  nau  serão 
nrbltradas  pelo.  flseais.  mas 
jx-lo  setor  competente,  depois 
tle  Um  processo  bastante  cri¬ 
terioso.  De  outro  lado,  opera¬ 
remos  sempre  em  eçfto  cnn- 
Junta  com  a  Policiu  e  para 
ssto  Já  eoiito  com  n  rolnbo- 
ração  decidida  do  Delegado 
de  Economia  Popular. 


v  O  Governador  Roberto  Silvetm  esteve  na  solenid.ite  nn 
2  lançamento  tlt»  nmst rttção  dn  Basi-lea  de  N  è  de  Fn1  e 
2  no  Barro  Vermelho,  região  habitada  por  famílias  openiriu. 
2  D  luler  tio  PSD.  Deputado  Mninntmi  Xavier,  ••nr:....i  .. 
2  governador  irorqii-'  ést (leu  lodo  o  ipolo  a  emnissao  p->p'ii:i 
|  inclusive  propnguitdn  da  lesta  de  N  S  de -Fátima 
2  a  comissão  de  operários,  revoltava  contra  n  PSD  |i,.-seu 
I  o  seguinte  telegrama  nn  Governador  Robeno  Silveira  -tv,  o 
Bnrro  Vermelho  ofendido  pelo  gesto  Hamilton  Xavier  a  V-- 
:  sembléla  do  Estado  apresentam  voto  dc  louvor  utitud-  .-te  - 
tn  pntrlcitlr.a  festft  N  S  Fntlntti  por  V  Exegi  pela  enm..s.-o 
Ari  Alves  Rtm  Dr  Pio  Borges.  3. H.2". 


NOVA  IGUAÇU  TRANSFORMADA  EM 

"REPÚBLICA  DOS  AÇOUGUEIROS” 


'  O  Governador  do  Estado  do  Rio  í-r  Roberto  silvem 
2  rebeu  da  Ptesiclento  dn  Cãmam  Municipal  de  Ctnttp.  -  - 
2  Bento  Faria  dn  Paz.  'illcios  eomuniemido  ter  aqnéle  tei.l  i- 
í  tlvo  aprovado,  por  unánlmldade.  requerimentos  de  netn-  .v 
J  tios  Vereadores  Edgnrd  Coelho  dos  Santos  p  Bento  Fana  la 

!Paz  o  de  nplnusos  no  ehefe  do  Executivo  Esinduiil.  peto  im- 
r|n  do  nsfaltainentn  da  rodovia  fampos-Itapermai,  ■  '! » 
}  obras  da  repré-n  da  Cachoeira  rln  inferno,  nn  Rio  Hnmi- 
>  lionmi. 


I.ilh  Augusto  da  Silva:  Santos 
Antunes  Fernandes:  .lorgc 
Barro.;  Moi.ès  I tomes  de  Ma¬ 
tos  tnutor  de  latrocínio  cm 
Neves  e  foragido  do  Manicô¬ 
mio  Judiciava'-;  Pnnclano 
Franco  de  Sa.  vulgo  "Gale 
go”;  tíenaslo  ile  Andrade, 
vulgo  "F-Ma-lliinlio"  m-. alumie 
a  mãe  «miada1  e  flnalmcnle  o 
casal  Antônio  Pereira  ria  Silva 
c  Carmelita  Marins  de  Sousa. 


CONFORME  ULTIMA  HORA  noticiou  em  »ua  edição  de 
8  de  outubro  último,  apòi  a  campanha  morailcadora  em¬ 
preendida  peta  Policia  carioca,  deienas  de  dellnqüentei  pai- 
varam  a  freqüenfar  Niterói,  aproveitando-se  da  desorqanlta- 
cao  das  autoridades  fluminenses,  prlncipalmente  da  Delega¬ 
cia  de  Furto*  e  Roubos,  que  se  achava  em  fase  de  restrutu¬ 
ração.  em  virtude  da  nomeação  dc  seu  novo  titular,  Deleaa- 
do  Amll  Nev  Rlchard.  Montado  o  novo  "OG“  na  capital  flu¬ 
minense,  o  número  de  aueixas  de  roubos  e  assaltos  a  mão 
armad-v  registrado  naquela  Especiatliada,  forçou  o  Delegado 
Amil  Richard,  a  preparar  sua  turma  para  enfrentar  o  pro¬ 
blema. 

curança,  Sr.  Edesio  da  Cru: 
Nunc.  cm  pnlcstra  com  a  re 
liurttiKem.  dis-e  que  entre  o* 
ladroes  detido,  por  sua  Dele- 
g.wla.  ns  mais  perigoso,  siío 
t.nunval  .loaqiiim  Xuite...  va 
lo  'l.vqtie".  Frnhtti.ru  Perei¬ 
ra  da  Silva  provo.sado  em  t  i 
nn.  ••omnreas.  Kdvnldo  de  Cas¬ 
tro  Mariano.  Jli.eelinn  Itoelia. 
arrotithnilor  valgo  "Nnlo  A/tn' . 
Anlênio  Uihelrn  dos  Santo., 
vulso  "Zezmho";  F.llel ides  Pe 
reira  da  Silva,  qi  maior  la 
drão  de  bieleleia.  euithi-rnl-i 
pelas  aiiloritladesi  Jnaqiiini  Jo-<- 
da  Silva,  vulgo  “Quinginliti” 
'membro  (le  uma  quadrilha  -lo 
Moto  do  L.ivuiào.  em  Niterói  , 


Secretaria  de  Saúde  e  Assistência 
NÃO  FOI  FECHADO  0  PÕSTO  DE  SAÚDE  SÃO  SEBASTIÃO 


2  Em  virtude  de  itourius  rrlemvti-s  :«<  nn 
2  Pivsto  de  i;aucle  Sán  Sebastião  do  Alto.  que  tevl. 
2  Timdo  e  rq-tndns  as  anllençõcs  da  Vacum  têiilk.  " 

2  Guerra,  tttulur  da  Secretaria  de  saude  e  Assa-t- 
2  do  n  nossa  reportagem  deelarmt  que  tais  •inus: 
J  o  menor  fundamento,  uma  vez  que  a  referida  ta 
J  nimsere  qtg-rln  e  as  aplicações  dtt  va-dtltv  pr-ç  "'.,i 
s  rigorosa  "onnahti-id'’ 

Adl.iuton.  ainda.  >  m  Ncvvioii  Guerra  tiiir 
>  simde  em  qiii*M(oi  por  feliz  ro:ie|tléiieln  ha  ’ju  d 
2  madanvoie  l-il  iirineipnl  ob|e|o  tle  eximnhfei  d"  i 
2  nimlnhada  :m  Governtidor  Roberiti  Silveira.  n<> 
2  ser  auinrlrndíi  a  nutplbiçno  tle  seus  servi',- "V  -' 
v  tende  sido.  por  -  uni  eoinroutdti  um  elinlei*  p 
2  prestar  ivssIMeiaua  medira  no  referido  jxisto.  lute 
2  rebldo  rom  o.  oielhoiv.s  nplnusos  |ie|o  nopUtiiç.io 
l  rn  mnnli-lpio  rje  São  Sebnstlão  do  Alto 


Prisòc*  em  Massa 

Contando  com  bons  mixih.i 
re-,  entre  éle*  o  nntlgn  Cnmi.- 

iroí  Nilo  e  n  iove.tig.nlnr 
p.val».  pvnle  o  tlcieviido,  em 
menus  de  15  dia.,  aleiuifienr 
e  preauer  eêrea  de  iri-.  iteze- 
nn.  de  mai-ginni.  periRo.os 
autores  de  roubo,  de  grandes 
pvoporçm-.  eoovo  o  n..idio  a 
4  "  It.  -.ileoria  ito  Peparimnen 
lo  de  K.t r-ula  de  Kodaucav  lo 
t-i.  o.  de  onde  mais  dt  J 
milhões  de  materiais  foram 
loubudos 

Os  Mais  Perigosos 

i  miem  aquele  delegado,  -n 
l-  •  -nça  no  .Secreta rm  dr  Sc 


JÂNIO  CONFIRMA :  CELSO 
PEC.^HA  VEJO  ME  PROCURAR 


0  Sr.  Jânio  Quadros  me  confirmou  ontem,  no  Hotel 
Gloria,  o  apoio  recebido  do  Sr  Lelso  Feçanha  a  sua  can¬ 
didatura  Disse:  "desde  nosso  encontre  na  Europa,  Celso 
manítestou  solidariedade  a  minha  candidatura" 

Indaguei  se  o  vlcc-governurio,  fluminense  comandam 
sua  candidatura  no  Estado  do  R'0  Resposta  de  Jânio:  "Nao. 
0  comando  perteneorã  aos  partidos  que  me  apoiarem" 
Estavam  presentes  o  Sr  Eddberto  Ribeiro  dc  Castro 
r  todo  o  alio  ccmanoo  ianista  (ve>-  noticia  em  “O  Dia  Po- 
litico").  O  Sr.  Ribeiro  de  Castro,  todu  sorridente,  nada 
disse 

Fica  assim,  confirmada  a  noticia  que  dei  ontem,  em 
absoluta  primeira  m,.o  Esta  noticia  e  »  declaração  feita 
pelo  Marechal  Lott  rm  prol  da  união  nacional  modificam 
comnlotamento  o  oarvorama  político  do  Estado 
Veiamos  as  consequências 


.ti  Dtllritl.  r  JlUttlatln  IIP  Dete- 
uaiun  de  Furtos  e  Roubos  dn 
Estado,  o  perigoso  vigarista 
Cio  vis  Foiisera.  vulgo  "Pndre 
Foiispra",  autor  dr  imimews 
flivlltos,  não  só  tio  Distrito  Fe- 
rirrnl,  rnmn  rm  nutro,  pnnlos 
rln  l"i|s,  pura  eoiiscguir  sru 
tulriiln,  n  perien.n  ínilivuluo 
tipresrmandn-se  Ih-iis  trnladn, 
jvinnirou  n  Crtitro  "Otávio 
Cnntenhrdr"  nrtrte  após  Inucn 
ivalestra  enm  membros  dn  di¬ 
retoria.  propôs  rnnsenuir  para 
ns  estudantes  r  elevadn  trn- 
pnrtftnrln  dr  1  milhão  e  500 
mil  rnizeiros,  dinheiro  que  se- 
rln  fnrnrrirto  pnr  seu  iimicn 
futimo;  Mfnlstro  Clrivts  Salen- 
dn.  Fm  fare  tln  tirmnrssn  m- 
mnls  e.neradn  pela  Assorlnnvo 
oi  ir  aereen  ns  futuros  enge¬ 
nheiro.  n  ehpillneistli.  nntnll- 
rto  n  grnnde  Interêssr  dn  dire- 
lorln,  disse  ptic  nrerisiivn  dr 
2d  mil  dr  entrncln  "imrn  dnrini- 
rio  aos  documento.",  o  "nego- 
rio"  foi  nrrlln.  i<-nr|n  n  vigaris¬ 
ta  r  a  nnrle  ir-ierpssada  mar¬ 
eado  nutrn  or".lãn  |inrn  a  en¬ 
trega  dos  "U  nttl.  Aronterr  nn 
rtllatitn  que  'trnem  ligado  á 
thuisarfin  .usnrUando  estar 
os  estudante,  sendo  vitimas  de 
rhantaeem.  levou  o  fntn  no  ro- 
Tih"rimentn  du  nolirln  nue  aea- 
bou  utrãpiilhnndo  o  golpe. 


Porque  teiiloo  jirtitir-nr  rhatv- 
tugum  i-oiltrii  o.  estudantes  de 
engenharia  de  Niterói,  fot  pr- 


JUSTIÇA 

APREENDEU 

LOTAÇÃO 


Secretaria  de  Financos 


V"  rjri f*r ^i!un'’Mi  rln  tun^rnucirtr  i? •  r t •  ♦  :* i  • 

SrrrrtnfJO  (Jo  FjnniK'»?.  “T  clr  r  •  l*«  !-•  o  •  *• 

r<*df r.  n  p!M»nmenTn  rln  funri»»;mlhil^  fSt  cLmi 

vn  nn  mA?  »'m  rursn.  nnl  rrlpntlr»,  nr.i  i  m 

dn  Funrkjnrin  Publico*4.  <iw  srrn  mrurm*  't*ntln  ji« »  p: 
dia  2 H  dn  rorremn 


EM  MITERÕ1 


O  Intnçan  chapa  VJ-W 
P.I  da  Viação  Inpã  Bldn.. 

I  ||  apreendido  ontem  pnr 
um  nfirtnl  de  Justiça,  jvnr 
olleitn-ao  dn  presidente 
do  Sliidíento  dos  RndovlB- 
nos.  br  Pedro  Mnvrihk 
Filho  Cotitrn  ns  proprle- 
i -trios  ria  empresa  pesa  a 
acusação  de  terem  se  ne- 
garin  a  piiK.nr  vettrhnrntos 
t|e  dois  empregados  que 
inttverniti  ganho  de  r ali¬ 
sa  nn  Justiça  dn  Ttlibli- 
lio  Ao  serem  novautett* 
te  mthnndos.  disseram  qtle 
••tinham  n  Justiça  uo  ból- 
so“.  dai  não  eamprirem  n 
evtgênrln  qtie  llles  fo'  Jm- 
iw.»n  O  veírulo  permalte- 
fnrit  de  trnfrgn  n’r 
qiit  ns  romesslonárlos 
ruiiipram  a  stm  obrigação. 


REAÇÃO  DO  PSD:  AMARAL 
PEIXOTO  TOMA  POSIÇÃO 


Secretario,  de  F^ducação  e  Cultura 

CURSO  DE  EDUCAÇÃO  PR£  PRIMÁRIA  00  COSAM 


i.p<">lto  de  utnti  ne‘irin 
.  .11 II  do  r  Celso  Peça 
•a-,  os  a  mtermedmção  d-*, 
'•eoiutltltíu  anlhhx  rlt'.l- 
O  Min  Aniu- 
"ixav  .  r-iitra  o  vtre-g'  - 
iilietn-poiitlçii"  qui  [az 


e-v  Jjohtlrlis  fe  [i/eniin  rmttua  a 
. nrilirmádíii  que  ou'-.it  piibili. 
t  iia  nr.  .-.r  Jaula  Quadro  r<-:i,..*.uJ,i 
(  eputátlo  paulista  Filva  Prado  n' ■  i 
•U  sensível  repereus.  ,-  na.  I  -  >’ea 
:  Peixoto  rei, -a >  ,  qitteju  a.-.-; -a- 

vrnador  tiiinaneiire,  iicil  aau  tle  - 


O  ruivo  de  es|)e'-iiiliziu.«o  du  eri  iru-  im  p>-- 
promnvldn  jvelo  Conselho  de  Obras  -  .~r|-vl- "  de 
c!n  nu  Menor,  rom  upoio  de  Scrrettirbi  de  Edurtn  .-n 
r.ó.  eyn  rltegando  no  fim  r.  pelo  si-u  eotirnir  êrrit". 
do  a  ójjortunitbifle  da  ínieiativa  As  nulas  semanais 
Ins-feiras.  nn  Esrnln  de  brrvlçn  Sm  ml.  têm  Md"  li 
ni-imr.  da  rapaeidntir  dn  lurai  eedltln.  prnimiiee. 
pranar  numero  dr  pessoas  dr  pe  e  nr-  eorrrdru-  f *•  -i 
luda  o  COSAM  n  pos-iblltdar.e  di  mvdlnttmieii" 
pnrso  Duas  autos  de  Piierleultum.  pelo  pedia' r:i  Chi 
grtlbrr.  computarão  o  curso,  feito  por  ethirarioni;. 
tes  d-  oi-rns  soçlni  i  Inel  wiie.  ;jnr  multas  ado  -  - - 
Inlernntrs  qur  se  valem  dessa  orleiitiv-no  pare  me 
liznr  seu  'rubatltó  jiupo  aos  pre-es-olares  dos  m< 
lernntos.  No  proximn  din  i  j  ser»  realizada  a  *ol- 1 
rnrenme.giito  do  rurso.  eoiti  exposição  dr  trahnlle 


A  Soeirdarie  Flumir.rn.se  de 
Fotografia  iSFF'.  inaugurou, 
ontem,  á.v  iti  hora*  em  '  i 
StiUei  d-  Exp-.slçóes.  a  R* 
Exposição  littei  nacional  of 
Ai-te  Fotngràfica  extbtidó 
trabalho--  procedentes  «r 
apro\'liTtadatnen!e  40  paia 
renclo  a  solenidade  d"  ah-  • 
t-.ira  contado  rom  .1  pre-ii. 
ra  dr  intimei  o*  repre-emni. 
te.  rllplomahcw  multo*  d- 
ouais  ve»tç'iri-.  seus  tra.ioí- 
ttpu  tlanrio  a  m'"nn  nn' 
cunho  bastant*-  internacicmnl 


Marra,  nv-iin.  mal.  uniu  v| 
tóriaaSPF.  benemt-rita  i.ere- 
minção  presidida  pelo  Sr  Jav- 
ni-  Moreira  de  Limn  que,  sem 
esmorectmentn  vem  prnpn 

Bundo  atrav-i  v  d:,  foi  igraíia 
no  Brasil  e  no  mundo,  ns  br- 
h  zus  de  possa  Terra  E-tlve 
rum  presente,  á  cerimónia 
ria  abertura  tino  mnttente  rt 
pl-mata’  •-trãngeit'"..  mas 
tiitnbein  I  ure  r-  nvn  de- 
tiuadti.  do  mando  ,nria!  r 
arthiico  dc  Niterói  r  do  Rio 

de  Janeiro. 


jn-Bj-lturiu  TmiHi 
li  stas  contra  o  * 


t  -rna  mipraucavot  o 
Kid'i 


:omando  de 


cuuipanhn  pelo  ér  Brt- 


Quanto  ã  IJfiN  *  q  -  a»  110  l-htlid-i  litíe- 

d*-  lia  ueí  . : , - >  d;.  ■  'oi:-. eiiçu..  N:u:ni.iii  Onteh.,  t.v-|*.i. 
I  m- -  ri  atietii-  •  r  1  par-*--*raui  1  -  hegari:*  do  1  i-.-.erliador 
.  0.  -1-  M  1  .*  1  'J'  ;* :  o  *  *  ...  o  \  ■  ,< ■  :■  1  •  ,  ;  -  -  qt.' 

í.  '.-irüa  api-i  -i n  otí.  .1  W)  -r  J-.tm-t  para  Iiiií.k  |i>  t;<-  Es- 
1  JÜ-'  U  nr  fóia.o  ArjiuSt  t.e*  prêe.ttkucfo  mi  i.T.a..  (i:ei'q 
fio  •*.'  Cai  ><ê  l-ivi  i-rdtt  >.-.r  i.„  i  :.->peitoi|  „  a,-,,rdn  e.ejtqin' 
f  |.*)i  C- ■  :>  :*  da  t  IjN  !.  .iii.ie-!. -•  tutrcce 

t.  "  •  y.h'  o, i.:..Ha  a  quaUitwr  •  tivttlanebii"  uuii&m" 

huitieiltr  nos  |  -  -••a".  PTS  e  f*DC  lí  milmtuu»  ca  o  ha 
l  iLj.nna  para  u  s:  Jai  o  Quadros  Ao  qur  jjtirece 

PESSEDISTAS  DIVERGEM 
SÓRRE  0  ITABAPOANA 


eer  erga,  a*.  FjpirHo 
'Vcmnd-.r  daquele  E.tndo 

--U-  e  .  p>  -  *  d.  -- 

.  .  .".■•*■  dizendo  q  :>■  RO 

i  do  Itahiif/iiinn  prv.udl- 


.  Ilti  fi  i-.-iltl.  .  •  <r  er  IO" 

•  unto  r  n*>j!i:  eanr'--  ,•:-*  .r  ,*  g 

fió  pruxlIF.u  pleito  D:  cno' 
llltei essullt"  e  qt.-  0  depq*.,do  f' 
Mi  no  F.sp:rC.o  Siuito,  plissou  otc  ; 
tc  r*o  Sif.etni.  explorando  a  epejg,- 

*  ::m  o  F.<p;nro  -  mto 

\  n:  :  --a  :•  mi  :  «■  -  eir.aoo 

r.-iT  rriprxi.ba  *•  -tareie  a  qu'-MiiO  \ 
i  1  •* :nir»  dr  Rio  -xp*  -  ar  dua*  r;,ri 
l  i  rxev  •'  -i .te  jia*a 


n  -•  -  sid  -.-  f.- i.o  F- .••.a*  •  raiájttí*.  •-  . c-.. •••-•••  . . 

o  ’!  :.p.e  ••  -.  :i  d'  A  ..  ct-j  Fredef:'.*  ?'i- 

i.  idt  na  A-  •  a  -  ;o  Te  rnt  da  ONI.'  1--  rt--  ara*'-"?  d 
l  -•  *n.  np-  ui  efitn  -insmo  naa  paviçao  rm  defesa  do  d‘- 
.  .r  r.auin.  r.  g.  -al  tí*  t*.«tov  et  patS'" 


MOTORISTA  ESPANCADO  NA  INSPETORIA  DE 
TRANSITO  ESTEVE  EM  NOSSA  REDAÇA0! 

Aprf^cntünrio  «"•cnnn<*rir«  ••rn  partí**-  rio  rorpo  i 

n*'ftMi t-ta  tonal  Ja»r  PiTirlr.*»  rir  M«*.íííw  i*Mi*v»*  mitom  »*«m 

•  r»<lai  i»o  rm  NitorAt  o.m.i  proir-tai  mnln  a  •**1úpiri»  AUn**t 
-jo  ri<*  *iii^  iHia  •  ftimii  pari**  ri»*  m»*m!>rns  rU  tnspHoria  ttc 
'Iran-ilo  «lo  K-t.irio  I *»  »  !^m»u  noj*  o  n*ft»nd«.  inolon  ta  qur  qumi 
ri»»  rirjxav.i  i»  p»»ntn  hnnl  na  Avrntrl.i  Amaral  Po i xoto  i.onriu/niri»» 
um  Mrnbu  ria  Empiõ*a  Km».  Iniha  va»«  los»*  Víirroli  p»»r  irifr 
la  iriartc  «ollriiu  lovrinrnir  mm  a  Irn/rira  rir  i»ulro  õiiibu*-  que 
-r  rtrhfi\.»  »  *trM’i»»n^rio  a  p»*»*» mrtro* 

T>ai.  —  aíírmou  a  vmma  —  Aparrceu  um  ria  |n>|Jt 

t*iTi  .  »•  tnm-.u  llH  o\  fjooummirtn,  inaiHlanrifi-o  puxar  o  m  irulo  < 
P".  ‘.uír  •  •  •  m  %rhnnrif»  qtir  a  drtrrminacào  rio  ri i t « i  In  • 
pi  t.-r  nfio  rorrr  nonrJin  .xo  r** :ulnm»*nTo  dr*  tn»n«-itn  —  i|i«^r  »» 
P»*m  -lonnl  pr»»t«*KYfiij  »•  if»i  o  »jur  Eja^lou  pnra  «'r  ri»*iiilo  o 
f -•i  ri»i?»«i*»  i»  *  ri»  ria  In-pf-i  ii  I «A  Htiii  nui  o  motor i*-T.l  • 

n  •  «mo  ln*|ir  íor  ta»  P:»ri»|tj  fii»-  rir  m»*  -  **\  .imo% 

la  »  in  r»rna  i*  •  m  nuii*  n*  nt  mrfio»,  Icriu  mc  *r»ro<.  ptjriUi 
p»-v  nr»  vrnlri*  Mfti*  tarrif  ;»  r»*P»»M;ii'«  rn  {ipuroti  rpm  »>  uniu*- 
iim  rir  IManlão  no  T  "  I)  P  uv«*ra  r«»nhrnmrnto  ria,  nrlntia 
n **<'"  '!•  ••  fiiiM  t '«rrifiti  a-  *!«•  'I.*-  piovii|«n»la* ,  «nthor.i  ,i  vitmia 

fn»  .  >  «ollcriario  rxamr  dv  rnrporab 


CRÓNICA 

WOLICIAlJ 

EXPLOSÃO  NA  USINA 

MACAE  •  1-t.i  rorrr.'|y>n 
C  ;tei  Verificou  yr  tu  - 

r.nil.o  segmilK  d>-  expiosun 
....  I  ..um  dt-  CiltVp.  Iju.-  p.  r 
t,  oe.-ní.  :i"  z-r.  Aiitonlo  Au 
gq.-.li»  d:i  l‘.iz  .  o  -m  ria  1 1  rm  : 
f.rdu  I-uz.  Segundo  intor 
a...  1.,-v  cólbldu  ruitipurere- 
r  uu  bombeims  de  Canip-s. 
tn.*-  os  prejuízos  ..ao  enor¬ 
me», 


Pavimentação  da  Rua  Mancei  Madruga 


TMU.v.piri.lK  1^,  fa,  rrp^lri' 
rpir  .4  (lua  Manuel  V.*»ti  vi;-*.  14111  atn 

K  uma  pmMri.  r.a  *u  f»n*fr-tkir«« 
ri*  *. rn*  tir  \u|o  lqinrk»Ui  ji»  »iu»*  1 j  *  * 
44|u**Sr  l»»Lrat|(iuro  owbliro,  rio>  mu< 
ti'*  *  rrtur.i  d  •.  rjur  «»li  \ifi  pu**^r  '•* 
d‘. -<  no  r.ague  d*  palttuçao.  nu  qu 
“plãjgrouiut".  c*»ntinii*'*c  rirriind.-iu 
Uma  •  a  norira  •»  .«n-ruuerr  num 

torto*  Azara.  par.  v  que  . .  r 

o  Prefeito  rta  cicladi  i-nv  data  d.  '■ 


iMmeide  (u 
Praça  Hiiin 


•  «mpr^^Jirirr  #|;i*r 

r.djo*  tui« 

»]»*  flivrrtio 

•  li.i*r|urtr  ou  O»* 
uma  nu  nntfr  ã 
rl  lormrnTn  pnr  a 

l»  r  um  tim.  po.  • 

'rfifa*.  *im 


IPC  HOMENAGEARÁ 
A  IMPRENSA 

Mr.i».  ^  sabe  *»  Irnmt  Pr»u 
;  «  .  M-r.muuTAh&i  •• 

»  1ÍT  1  tvrrsnrto  Un;  .  •.» r. 
•orr.rjo  in*orr«tad!iítl  rir 
t  V  ãUtn)  està  m*i». 

íruli/ííd*»  rom  a  puniripn- 
'•  dO  FÍZ-I  ItJ  trurui  *  »*  pffr* 
jo  IPC  liomineo  próximo. 
P  hutíi’  o  uu»*  pr»*s:»luli> 
r  fltriir:.»*  dr  lama  R.-rtJifl.jf) 


RODADA  DOS  BANCÁRIOS 

P>J  r*m*.p»irin  ?;.» jx  uihk  rta- 
j* .  do  ranipc'jnAto  bunràru»  rir 

Niterói.  O*  r»írfrf rfum 

f*«  rrsijJtnd»>s  íl.ir.ro  rio  Ura- 
S  *  finf/fi  Con^fri»»  In- 
d  .  Tria  I  r  Banro  Mrfratitíl 
I  x  Pnnro  Predial,  \ 

TORNEIO  INDUSTRIAI 

V.»  dr  tspnrivs  do  In: 

ea  a  Rua  Sio  I/iurrnço 
>vr  Jtu**r  o  toiT.rio  tndu^tnal 
"  •  »  dr  n|tr» 

fHri*  t>*tW»rTílfT.rr*0  dr 


ESPORTE 

NO  ESTADO  DO  RIO< 


f  zer-.har.«  e  Tinta*  Hêllee 
nao  romparereram  e  em  cou- 
.eq.JAnetu  estio  alijados  d» 
campeonato  Foi  ramjveão  do 
‘mftltltr.  o  efjqjunto  da  CHI  E 
que  uó  ir.uo  Ima!  abateu  o  Ser- 
v  jí*,r  !«<l  imu.h  disputa  de 

SEMANA  ESPORTIVA 
DE  NITERÓI 

Et*  11  1  r*iTr,  ni>  Olniteiu 

Cm»)  Vlrvr^inA.  vn:  pr»*ss»- 

í:  ::r  f»  -rniar.a  P-«,prirTlvn  d«* 
Nitrffii  pAtrorinitda  í>‘lu 

iKiin  Huvo  F*J*»*bo!  Clubr. 

I»  Htn,  !rrr:n*8£  uma 
brinda  n^ivirnrniada  dr  fu- 
I  rt»*  ‘.aláo  r<»in  os  jrijíns 
UniV^nUtaniÃ  x  Aasom:w,*v> 
\Mr»;rQ  CvimpdíiO  MrJo  T*; 

.*  r.  mr  x  Vtir.  LAb*»  TAnln 
(  lhe  r>*  dom  ii!tinv»s  dn 


D W rito  F«*ri»r;i  As  jKiril- 
t»  ráo  mirlo  àA  20 JO  ho 

CAMPEONATO  DE  AVULSOS 

O  rorininr  promovido  p**io 
Jurujtibn  Pr;»m  chui»*,  rio  lialr 
ro  rjur  lho  •  uiprttMn  «•  ?H.»mr. 
trve  prf#«M*2rutturnUk.  O  «*r.r<m* 
!r'*  Trianculo  %  Prrvvnióno 
t»*rmtnou  i»*rn  um  rir 

2x-  iip»»s  rsírir  prrd»  nd«»  dr 
^xO  o  PrrvrnfOno  o  TnAneu* 
lo  canhoti  i»ji  preliminar  dr 

ESPORTE  NO  TABLÓIDE 

•»*n  pamn  >  cir»  T-.iblo-ri» 

ri»*'  f!unriortJM*5 

rrimiíT  ramo  uma  rrpnrtu 
K*  :n  jp*  t « »  do 

t*ntr  no  FV:»do  do  Rio 

Alue.  ri.TIMA  HORA 

apm^etiínndo  Astr  trnluiliio 


MILITAR  AGREDIDO  CAIU  DO 
BONDE:  INTERNADO  NO  HAP 

No  Intrri  T  de  um  bonde 
..-i"  trmwiiavii  pelti  Rim 
Brujáinbn  Gon.stnnt  em  Ni- 
n  rol.  rm  nwnhú  tle  ontem,  i 
iiitllvltluo  Raul  Alves  de  Fi- 
g.iêlredn.  'solteiro.  Rilit  Ca 
j.ãtel  Pereira  da  Silva.  120), 
|fu  motivos  itiiidn  não  npvi- 

. . .  agrediu  o  Soldado  da 

i’\t  SevenuiJ  Ferreira  de 

Andrade,  rjq  »mi£  Travessa 
i^izete,  2á  U  milhar  que 

.oireu  violema  queda  du 
(eletivo,  caiu  ao  soln  c  re- 
r.  Iípu  graves  ferimentos, 

-i  ..tio  conduzido  no  HAP  on¬ 
de  [imu  internado,  O  ngrv» 

S.ll  fugiu 

Í 

ui.  Jnrnftlli-.ta  Krnrssto  Luz.  0 
<t,  -de  o  rim  22  d.-  serembro.  $ 

HUMAITA  RECEBEU  TROFÉU  | 

-óiitt.-  Uh. mo  no  Kst ud|n  é 
Cai"  Martins,  o  Hmnaititp 
Atlético  Cillbe  rerebeu  o  p 
:  i  •  -t*  u  do  campeonato  de  0 
corrida  de  Fundos,  pronto-  0 
vido  pelo  UNA.  O  Sr.  Kd-  0 
luundó  Bustos.  Prestdenie  0 
d  Fnintiiietnse,  tez.  a  entre-  á 
v  ■  do  prêmio  no  Sr.  Jotm  0 
I  ■  •; '  rn  Círn  Diretor  do  ^ 
eliilie  barre  te  a»e  '0 

TJD  NÀO  PERDOA 
OS  CLUBES 

o  fribuiutl  d'  Juath.n  ^ 
le  -poriiva  da  FFD  estev  f? 
i "Unido  para  apreemr  diver-  g 

pr-«-e«M!."  da  puiltn  Des-  p 
•  *  leitn  Cruzeiro  Futebol  0 
C.iilie,  de  fi-ndotlbn.  loi  du-  p 
r.ioientf  púJUrt»  Alem  de  J 
mu  dia-,  de  auvpensáo,  teve  | 
Unida  qqus"  todo  o  quadro  p 
re.  gatieho*  dt-.-Tiirandn-se  '0 
e.  profissional»  Fortunnrtn  r  É 

llenrlqile  qur  firwaO  piatt  ^ 
»"»  pnr  Hl  logo»  g 


JÚRI  EM  NITERÓI: 
CONDENADO  A  9  ANOS 

Cevado  n  julgamento  on 
tem.  no  Tribunal  do  Jiiri  de 
Niterói,  sob  ii  presldénctn  do 
•iulz  I.uis  Steel,  o  réu  Jo->r 
Pi  leira  Pinto,  vulgo  --José 
Hietni".  autor  de  introeintn 
na  pesava  de  Jnlr  Barbosa. 
>  in  T  de  levereiro  de  :>B,  no 
Fonaeea .  foi  condenndo  ã 
pena  de  P  anos  de  detenção 
Funeionoii  na  neusaçíin  i 
Promotor  Sebastião  Mario 
Panzii,  enquanto  que.  ronto 
orii  itóor  do  mu  luiieionou  o 
•  Advogado  Josê  Acetl.  Hoje 
devera  ser  julgado  o  Indlvi 
tato  Naunuidino  Franeíseo 
Maciel,  nutor  de  brutal  tra¬ 
gédia  no  Fonseca,  quando 
assassinou  ft  tiros  três  pes 
M>ãs.  entre  elos  um  seu  ti- 
Htt.  de  2  un.  .-,  de  idnde 


TV  PHILIPS 
-  MULLARD 


T  E  L  E  SOM. 

nrtini/a(i<i  Mpriiull/adi  rm 
ronarrt»»«,  •  i|nmirril»»%  rr*ul- 
tr  qu  nvt  tifijr  mriffln. 
Trl.  Ml»  «U%  MQ  11  há 


ÍJjMíi  }ú)éúíh! 


em. 


kjl/ÀMàL  i 


^»T»y  vt  vT4*T.i!^. 


MODAS 

CASINO 

;  R.  CÜCEIÇÍO,  59 

ia.  2-6095  -  untfidi ; 


AUTO  VIAÇÃO  SANTO  ANTÒHIO 

OFERECE-LHE 

BOA  VIAGEM  PARA  CAMPOS 

PARTIDAS 

RloC«(tvp«»  7  —  »  —  10  -  IJ  14  -  »'  •  33  hB,,, 
Nlterol  Cj-vuio».  6  —  V  —  11  —  12  -  14  -  U  -  11  *  hor*' 

CONFORTO.  SEGURANÇA  L  RAP1DE2 


•  '  4-.(  d!4kfi» 


I 


Interior  Fluminense 


EFEE  RESGUARDA  OS  HOSPITAIS 

CAMPOS  (AFI)  Nillim  tittttldi*  •»!  Ciimputlvrl  rr/lD 
„  rôiidivno  do  i'inprtsji  cstutiil.  :i  Lnipri-wt  HuminoiiM-  tle 
PHPrpl-'  Klrtrlctt  que  conuoln  o  alinNicl|i,l..,1(1  «I.-  ••let rin- 
datíi-dc  CttlIUJOt*  o  do  hcirle-tlimm»  nv  inm.  n  iodos  <.,«  rui- 
ijjjds  paru  que  o  rucioinimemti  n  |iu  f>i  ui>nn»dii  si  inipúr 
,  .  ,,,nsmiildorcs  etu  furo  riu  sert»  ram  -cim-n  :m.  iin  piuiis 
‘  impiítiis.  A  Direção  dn  EFEK.  iim>i  ac&tn  luiivnirl,  prntt- 
díioV'»  11  construção  do  rirdes  canrrttiis  qu.  lecnm  energia 
“li.[rlC;,  a  todos  us  imsnrtmtlos  «•  O.ISUÍ  oo  sttlMlo  cl  tirante  as 
hiirii'  de  raciominioiiio 

(ONGRÍSSO  DOS  ESCREVENTES  DE  JUSTIÇA 

CAMFOS  <  AFt  t  Prrisscunrlii  tinetusce.  os  propacritlvoã 
r>l ’,i  (.'otuírosso  Braíilleiro  de  E.s-h  tentes  de  Justiça  que 
i,ru  nalizacto  ê.ste  iiiio  em  t htiiqtc e-,  retido  sido  recebida 
íiim  iUiititisw»  a  uollciti  de  C|tie  o  u>'  •Ttiadiit  Roberto  Silveira 
autorizou  a  libençiio  cia  verba  cie  Idii  mil  cruzeiros  destinada 
!,  auxlluir  a  Assoritiçt-ci  dos  Escreventes  de  Campos  »  pru- 
Jnovcr  o  conclave 

ENCERRAMENTO  DA  "SEMANA  DA  CRIANÇA" 

ITABOliAI  c  Oh  Correspondente.  Unili/mt-sc.  .«abado 
iiit.  tio  n«  Grupo  Escolar  "A  Leal"  a  eeritncitnti  de  encerra  - 
,  da  •  .semana  la  Criança"  eom  a  eomaçan  da  Httlnlia 
«us  Esnidantes”.  Senhorita  Maria  Isabel  Cvrquelm  e  do 
•1'rtanpe  cios  Estudantes"  o  jov«Mtt  Manuel  Orqiictru,  filhos 
(•„  ~r  Manuel  Cerque  ira  e  sua  Sr.i  A  sessão  foi  pn-sidldu 
aeadèmico  de  Direito  Jpitn  Eamllmr  Flllto.  tendo  sitio 
•líítshda  |H‘lns  tipnrir  mais  represem  itUvus  de  Dalioral. 
rül  imaie  das  professórns  talou  d  /niqiirriiia  Rios.  dirigtti- 
d„.y  nos  pais  dos  alunos  Numeros  cli  canto  e  drclrininçmi 
wrJ,i  npn  sentados  pelos  tilinto.» 

flAFKRUNA  t  Do  Correspondeu  te  i  Verdadeira  revolta 

,a;i  .  .iiüutndo  a  uplicnçtco  cio  Codtpo  Tributário  o  qual.  ati- 
e.NCÇSsivtimentr-  os  llii|Hislus  O  Prefeito  .torpe  de 
L-,..,(i.,  ira  Garcia  não  enlioti  em  enteiidimentos  eom  elas 
i  s-n adoras,  provoeautlo  assttn  verdadeira  reaçao  na 
uie.10  Cumereitu  Basta  dizer  «(ue  o  aumento  é  na  or- 
ii  i  d'1  -ui  sóbnt  o  anterior  e  Jil  no  que  se  refere  as  taxas 
Eatiuvrn  havendo  pruprieturtos  t|ue  admitem  serem  muitos 
UnJ>>,tos  .ia  obsoletos,  entretanto  aehani  cpte  sem  um  pln- 
icjiiiuento  a  ctiisa  -.omiitt  aspecto  cie  verdadeiro  assalto. 

PORTO  ALEGRE  CONTINUA  VENCENDO 
Ni.  topo  realizado  doininuo  ultimo  no  Estádio  dn  Monte 
jjlmii  ■  o  Pnrtd  Alegre  tioieoti  n  Retiro  por  d  x  0  No  utttru 
(i)iã:in  o  Pantiso  empatem  mm  Unidos  por  :t  x  it 

MARCO  PARA  0  NOME  DO  DISTRITO 

1T.AFF.HUNA  <AF)i  A  poptaai  ao  do  Distrito  de  Lage 
dn  Miu  tne  erguerá  um  obelisco  tutu  utn  marro  sobre  a  pedra 
1’Xisteiiie  as  margens  do  rio  que  atravessa  a  cidade  e  que 
(et  o  motivo  da  iieiioihiitaçuo  dada  a  localidade  pelos  btui- 
clfutiiue-.  que  desbravaram  acpiclli  parle  dn  numlclpln  cie 
nai.t  Re/.a  a  msturia  que  os  pioneiros  tonmnun  por 
.fleretina  a  meneleiiiutln  laite  de  pedia  tipçis  haverem  feito 
p  -eiera  te dnv  a  incsiim  numa  de  .-tias  incursões 

OBRAS  PÚBLICAS  CM  PAULO  DE  FRONTE 

PAULO  DE  FRONTIN  tAFIi  -  O  município  mais  novo 
,.i  1  -mio  do  Rio.  lUipeidieiro  Patim  de  Erohtiu.  es  tu  nlrn- 
•.  r.uido  uma  extniordinaria  fase  cie  progresso.  sendo  con- 
-.ilrraiel  n  numero  .te  obras  ptibUeas  ja  liiailcniriithis  pela 
tulmiuisincçao  dn  ex-depi|iado  Rnper  de  Souza  Malhardes 
futre  essas  reullziiçín  s  vale  mencionar  o  alarpmilento  da 
rodovia  Lueinito  Medeiros,  ealçamento  da  Rua  Sales  Genr- 

i.  e  a  urbanização  'tis  Ruas  Atila  Pnrt ugtil,  Antônio  Gn- 
l,  .  c  cia  Avento  Maurício 

COMITÉ  NACIONALISTA  PRÓ-LOTT 

VfiLIA  REDONDA  iDo  Correspniuleutei  O  Prefeito 
C  .o  I  .  ulms.  deixas  de  rnuterenem  Innuami  ltte  rom  n  Ma 
vm!  r.-txelra  Loil.  i.n  Hm.  flerm  iiuatntbido  cie  eniisiiiinr 
ç . •  •  r.  Redunda  um  ('omite  pim  i  imiidnuira  do  Ministro 

ii. i  fc.ieiT.»  a  lut  ira  'Sllrrssmi  Pr«  sltletteial 

Na  quarta-leira  ptissucia.  eleumiltos  tiaemntiltsttis.  sob  a 
p:« : jclet,.  ta  cln  Bretmtii  ria  etdnde.  retinnitm-se  e.  depois 
rã  ii  ilir  vários  axstmlos  refereiiies  a  sit unção  micinmtl. 
lei  ."rii  a  seidiínte  .luvçan  cpte  fu  ara  euearretiaiia  bi  pro- 
r  ip.t  i  o  lo  i  m  Vcilitt  Redonda,  da  eiMHlldatiiru  Lolt  a  Prest- 
létnuti  iti  Republica. 

j'r  Klein  e  Cesar  Leu  ma  1"  VUe  si|\i«slre  Rosa 
J  V.  c  uelio  per  rara  ria  Silva  :i  "  Vier  l.tberatn  Pe¬ 
reira  i  '  Scrretarlo  .lo.  ••  Pahtt  de  Laillie  ç -  S. -ereta - 
'•((.  I.  rliioltlu  Diques.  :t  Serieturm  Rolando  Aleqre 
i  leiji. retro  .lose  Manuel  da  silva  Tesoureiro 
O  .ui»;  -  iieramentu. 

COLETA  DE  LIXO 

."í  I  RoPOLIS  IAFD  O  Clteie  dn  Servi  de  I.  upe.ui 
!•  ...  cia  Prelelliiri  de  Petropohs.  Sr  Antntnu  GalhelKo. 

.1  n.  nele  proaM-uinnientn  un  pltPict  de  riieicinallza  "ui  dns 
liriK  us  cie  coleta  cl  i\o  na  eiclade  a  fim  cie  proporcionar 
!.'■  lie ■:  c*e  eondicoif  d<  Itlãienr  a  p-ipnlnçuo.  devendo  i  nliu  af 

. viço  mais  tréc  emititiltões  A  limpeza  piibltm  de  Pe- 

!,  ;ie. is  era  t*ma  da  maneira  imur  ripniiisa  ao  tem.Ki  cia 
nd.i  .nlSHttçan  tl>i  i'  < 'uiilnliii..  Alitlir*  s|n.  que  lut rodtr/.lll 
:  '..uerosaS  Inovai  ih*s  na  leenica  daquele  servnn 

PADRE  LUÍS  AUGUSTO  VISITOU  TERESÒPOLIS 

IERESÚPOL1S  -De  Licito  Du.irtei  Consnnnte  iioti 
rsii:.  visitou  Teresniiolls  imr.  prmteirn.s  cila-  da  semana,  o 

.  premiclor  sacro  |i«,riui .m-s  Padr<«  Lais  Aiipu.to  de 

Aav.ri.  castrlri  Hraiieo,  rtbrinhu  eto  cln  romimeudn  lusu 
Pa  li  iii  Castelo  ilratiei 

ii  m.-im  e  Rever  •nCo  que  ceio  ao  Brai  il  a  eulivne  Ma  lie 
'  ruela  Portllpile.ia  de  S  Ptmln,  ipie  euinemoro  ^sle  ano 
i  eemennrlo  de  iundai.aii.  visite»  l  a  tio  a  clrinde  a  euti- 
■  o..  Sr  Guilherme  Lopes  Tiivir»  em  iintne  ria  Heit«-h- 
Cl.i-ltl  I '.*11  lli:ll.';,;l  tl"  Tefesupolls.  obru  C|lle  teve  a  oeusiáo 
tte  admirar  e  i‘\altai  i.nbreiniineiia 

t>  Padre  Lm*.  AdãiiMu  exibiu  em  nossa  cidade  os  m  u 
adtniraven  tloir  tle  tiratoria.  pivKtnitlo  un  templo  ele  santa 
h  r-  i  por  chim  viv  i  ipiando  •tpivim  os  amlieittes  eom 
a  Via  palavra  Sabia  e  einilhiule 

'...liou  o  Ihislie  Revepmdn  us  ponto,'.  |>itore  i o.s  de 
lere  ..polis 

TELEFÔNICA  INTERFERE  PARA  ATRAPALHAR 

liJj-S  Iflus  «AM'  liilonnifM*  »|i*  ‘1’n*'*  K*os  «|u«*  n  (ifonii 
•' mdi i i»i 1 1< i  («oi  iiiii  iíjujm»  <lr  jm*  *'«*.»  tlc* 1  iTiiiilo  íi  rliifnr  o  mo* 
":il| '  <!»•  uitiit  ifHlral  I «*t«*l » »vi l« àmli^|>i*i«ssi\ «*l  :.o 
tl.i  c  idade  t  (a  «iltíisuMilt»  ili»  nau  m  i  Irvailn  avarn*» 
«iu**  .i  t  ia  r.-lrfõmca  i|iH*  loiiiroli  os  M*rv» 

"  *l«  i'oinimU,ac«M' •  iwi  n*uUio.  «•iiirim  no  nirio  cln>  tiLMiocii- 

I'"  \  AUuUtl.i  companhia  «'-tarln  mlt*rr*«*-Mlíi  cm  iiopcctu* 

r»ir  ti.olos  os  iiinov  ^  i|ticbra  «!ci  m*ii  moilo)W'ilki 


Ed 


itôra  ULTIMA  HORA  S/A 


RIO  DE  JANEIRO 


RUA  SOTERO  OOS  REIS.  67  —  Tel  14  1080  IRéd»  Interml 

ÍJiretor-PresIdcnte  SAMUEL  WAINER 

uiretiir  Vice  Prcfulenie  L.  F,  BOCAYUVA  CUNHA 

hirelor-Superinlendenlo  NORIVAL  LIMA 

Uirelor  Tesoureiro  NATHANAEL  DE  AZEVEDO 


UUtouiHfna 


ni  a  soTrno  dos  reis,  «í 

Tel.  ]  Ml  imo  ( Kcdo  Intrroa  I 


fublaididr  RI  A  NEV.VDOR  DANTAS,  f-A  —  15"  »nd»r 
Trlrfqnr  Mf.n!l 

Dirtior  Rtiponuvel:  PAULO  SILVEIRA 


lUbMaNcta 


/cm  ii  AVENIDA  DA  LPZ,  SOI 
(j  PãU  C)  I 'nuca  At.  Anb>D(Aliau| 
'  ‘  '  Tel.  IS-KI51  iRcdc  Internai 


DlrctorOcral:  JOSIMAR  MOREIRA 


K  EOIÇAO  DE  SANTOS 

**  '•"“nrrloi  Tatarrt,  II  —  TrU  KOI  —  «■«»«  —  Sanlui 
HUDESS  BENGIO 

EOIÇAO  OE  CAMPINAS 
Ca»  nrnjamm  Cnnitlal,  una  —  Trlrfenr  tfclO 
MMICÍLO  DE  ALENCAR 

EDIÇÕES  REGIONAIS 

EOIÇAO  DO  E.  OO  RIO 

"»•  Vi,«  d0  Klu  n/»mu  151  -  Trl  :?«IS  —  Mlnul 

MARCOS  WAINER 

,  EOIÇAO  DE  M.  GERAIS 

•n,  tarqaa.  ma  —  .  i„,4  a  -  ttrla  llurlionlt  -  Trl  :  5»« 
H rUO  ADAM I 

EOIÇAO  00  PARANA 

Ru»  >*|  d»  Palm.  IsJ  —  Trl  l-:S»  —  Curlllt/a 

jly.  .  EOIÇAO  OO  R  G  00  SUL 

'**"•  >'.«/  Inana.  «I  —  •  III  —  Trl  saai  —  P  Alr»rc 

NEV  RF  INF  RI 

PREÇO  00  EXEMPLAR  Çr|  5  00 


FUNDIR  E  CRESCER 


^  /QUANDO  ducitt  o  problrrr.4  <34  «vuo 

À  x  *ntr«  ê  ettíêóê  t  o  E^t40c  do  Rio  o«  j« 

■v  neiro.  n«m  tempro  e  i«mbr«do  um#  **nT*gr*n 

'  ■  funcUmenttl  òp»m  proieto*  a  umOide  o#  aça*. 

}  y  qüe  P*rm'*  ré  *0'  trabalhador**  do  Esta 

'  *i  {lã|^  Oe  fato  como  vou  obtervar  0*  tribuna  da* 

!  V  -  -aff  Camara  doi  Oeoutado*  qutm  negara  a  **•» 

}  V  tenda  de  mterêjie*  e  reivindtcacoe*  comuns 

J  —  •  nao  de  ca-ater  nacional  —  entre  os  t^a 

baihadores  da  cidade  e  do  Estado  dc  Rio  tt* 
%  Janeiro?  Esses  interesses  e  reivind  cacoes  sao  evidentes  mas 
'  nem  por  isso  a  situaçao  lundica  desses  trabalhadores  reco 
*  nhece  a  sua  eaistencia. 

s  Obrigados  a  atuar  isoladamente,  em  %ind>catos  diffrenr*' 
s  os  trabalhadores  da  cidade  e  do  Estado  do  R«o  *e«m  alitnid* 
^  a  sua  solidariedade  política  e  sindical.  Com  a  fusão  eles  sao 
J  recuperar  o  seu  direito  liquido  de  atuar  coniuntamente.  num 
s  so  sindicato,  com  uma  força  mult«p«icada 

i  Estamos  vendo  agora,  um  exemple  concretc  dessa  a>  • 
v  nacao  de  solidariedade,  e  dos  efeito*  preiudiciais  que  ela  fr  i 
J  aos  trabalhadores  dos  dois  lados  da  Guanaoar*.  Os  frabalh-* 
%  dores  do  Estado  do  Pio  obtiveram  uma  grande  uma  estrsn 
!  dosa  vitoria,  ao  impedir  por  sua  aiao  direta  e  firme  que  o 
}  serviço  de  barcas  entre  Rio  e  Nitero»  voltasse  as  maos  cr» 
J  minosas  dos  Carreteiros 

Todos  sabem  que  a  questão  das  barcas  «feta  os  trabaln* 
\  dores  cariocas  quase  ou  tanto  quanto  ao*,  fluminenses  No  rn 
J  tanto,  em  racao  do  «solamentc  em  que  sao  oorigadcs  a  atua* 
s  hoje.  coube  apenas  aos  trabalhadores  fluminenses  a  respon 
s  sabilidade  da  luta  Ouem  me  dira  que  a  vitoria  nac  teria  vej 
!  muito  maior,  mais  definitiva,  afasiando  compietamenta  a  a  mea 
J  ca  que  ainq#  paira  sobre  a  conquista  dos  trabalhadores  —  a 
^  encampacao  dos  serviços  —  se  a  luta  fosse  mantida  pelos  sin 
\  dicatos  unidos  da  cidade  e  do  Estado  do  P>o  de  Janeiro? 

£  A  fusão  s*ra  uma  vitoria  do  povo.  porque  dara  ao  povo 
£  armas  mais  afiadas  e  mais  poderosas  para  as  suas  lufas. 


A  Hun  daru  rir  Aramo  r  1  nr//»m  prmrtpal  Un  Th,  tnto 
ür  AnUrutít  .  por  ontlr  j  atual  Prcfrita  >0  pu> sou  tv\  pr- 
rioün  Un  cam/tan ha  rtrrorat  Utn  moruUnr  mn\tra  un  rr 
pòrtcr  o  dvthtoi  yur  hòiaiu  nu  valtt  e  a s  lanai  dc  moi- 
;urtoí 


Oi  attnnnn  irm  Lrrr  rtn  .Voto  / tjunrit  mo*  a 

nictpuliflnctc  pau  to  ;  u\parfu  ><ur  o  rtwr  a  rio  rr.'.  do.  v J  # .  ?  /  x  *3 
trjQ m  nhiiffiirtnx  o  tá/i  *r  *r  pmm.'*  uidadr  O  yur  n*err  u 
vte.smo  a  Prcfritura,  i  i  urrei nrUi<;Ao  lioi  unpo  to- 


Duzentas  Mil  Pessoas  Reclamam  Contra  Inépcia  da  Administração  Municipal 


BOCAYUVA  CUNHA 


ÍJAIRO  MENDES) 


NITERÓI:  DOIS  MU  1 RABALHADORES  ÍEXTEIS 
INICIAM  A  LUTA  POR  AUMENTO  DE  SALARIOS 


D  ui*  mil  ir^Uâihrttj 
a  cafnpanha  v 
rolH  1  vo  d ;•  .  •  •*  •»•  »« 

prVsIflHitt*  i"  1  riíl  -.M 
stionr»  «< -"♦•m*  >i*ja  cia 
çari  «Já  ro  .  iurji'j:4  :i 
unir  o»,  tf  •  *i * I*  r  ri. 

rapjriíi  vjior.w  nh  ji  vi 
Arifi  *  rií»  3'*<ml  < 
.Sifirfjfaio  •••*#>>  ff- ir. 
ri*  tríiblilnad  «•  r -  ob  • 
1111:1  :»<i  »«t  -.'i\ i>< „f1.« 

tinitna  rio*  rio\o*  nl*. 
:*  íurtn.1*  •' 

àumt-Rtii 


(Texto  e  Fotos  de  GERALDINO  FLORES) 


1  CiiltiHMi :  1*  Mu  u  ip.ilii*.uíc 

náu  vxUtr  cln  u-.iicliçtic*  tlc 
utiiLur  toiliis  1.-  pt  ijliit  rtt.ti 
l|UC  tem  ele  : c-.uK c:  '.Ma-  — 
•  li/ctti  —  pclu  rnciid*  ..  Fie* 
leito  cieiij  iis.it  .1  cabeça  e 
peclit  nos  c/rp.io.  teclei itls.  au* 
xtli»>  paru  exi.tit.it  turelUN 
tlc  Inletv-Nc  puhlti.  1 

Ministério  do  Saude 

A  flttlld  efe  1  ji  ieu  1  -i ..*11 1  a.  1 
li'.'. .  c  n.uldi  (i.i  u,|;u: 
i(/t  »(  t, ,  1  >//  —  il;z.  ui  it*  r_'iM* 
l  ■  tillll  IN  t|U.  ((  MitltNl.  I,  d  . 
Saude  pitclc  'itllti»  betn  aiu- 
ci.ii  11  ptuu  1  pn >  .1  u  -  ílvet  ri 
ptiibJcina  .l.i  iL--ir.\ .  ..ui  ii.,, 
'ala»  •  -.ct.ii*  cst-.  i  mui. uilI'., 
iletmitli.imetUc  mrn  j.  lar 

\,in  e  piiiNquituN.  Para 

I.UUd  —  !»in;i||.  KcnI.»  qu-j 

.1  autuudaiii  ititiujun.il  »./!i- 

cile  —  .  intui  111.  .1-  v  n  1* 

u '  S...  mu  .1  F 1  ui'  i  1.1-  K11- 
I  -li  -  -  .1  "ll  I1 .11.  ,c  •  t';  1  !  _  -,i  lU 

leei.ti*  ia  aideaçarulij  a  nJii* 
tle  da  pi/pul.n  .ui.  nu,  d>'  nrna 


‘•"l  Ur 


Tifo:  Amcoço 
Permanente 

O  St.  VI. untei  Oucitnz  il. 
Riiella  h ii  n  pfimeilu  a  lal.ii 
l)ixse-ncj>:  "l.eitilu  CNta  repor 


■m  i»r  * 


Itúli.lecM  ;.  I 

<•  itru-ii* 
Manuiidui'*  !■ 

Uno.  Tedra  * 


Sinfonia  Diabolico: 
Mosquitos 

ApwN  .1  ivpoi  t  iiteiii  pei  iiit' 
rer  .n  prmcipai"  m.i»  de  Vii- 
eira  de  Araújo,  eni  c.»iiip.iitlu.i 
tle  al^iuiN  moiacá.ireN.  e ' t .•  li 
zeram  >cu  tiliiino  pedido: 
"  Vpel.inuiN  a  s,  Fxa  l)t.  Ar* 
Htila  VtueiroN  pata  que 
tnuhcle  limpai  cnI.in  vala». 
Ai|iu  inneiiein  dm  nu  -.«.m  a 
Niiitmna  diabolk a  ilos  tilo» 
quilos,  Se  continuai  .tN»lm. 
teiitnoN  bteve  uma  epidemia 
tle  consequência»  jraic»  pata 
toda  a  populaça-.  . 


.laineuliJ  d»  uni  »cr-iv  d 
lialcimclilo  e  lm  uecimentu  vii 
ajti.i  |vut.i.el  a  popwlav.u. 


Primeiro  Aniversário  do  Ginásio 

('iiiiii-ntiiiiiii.  dm  14  passailu,  seu  primeiro  anu  de  vltln,  o  (lí 
I.a-U)  (játnlimi  ftucaiiiva.  c-rlado  pela  Campunha  Niicuuial  tle  Edil- 
i.uidariuN  (inilcido-.  c‘iit  Ihu  do  (luro.  Sau  (íioiçalu.  \  NOlcnid-idt' 
c  iim-min.íliv.i  i>nitipnr(>c'cr!iin  ti»  Netjiiinte»  nersi>iinlídticle>  da  vida 
llmnmen»e  Fridt-NNiq-  Helial»  Itarhcisa  Kernamle»  Sei  leliuIieCeral 
da  C\K(!  «p  K.  tl»  Kot.  Dr».  Iliirnltlo  Miicltadci  de  Itarro».  Fn 
Mtlc-oit*  dn  Ni-luz  mo|iiela  Ineatidãde.  liar».  Suite»  FieálK*».  Vice 
l'ti.,NÍdi*ãte.  liilNcin  Latirínnu  Mtmalliái'"  Sln.uiiii.  Seeretúrio  da 
si  I u r  v  dn  Ciua'111.  Allinm  .lose  ItiMlrlãue.N.  Tesmirc-ilti.  e  »'  re- 
I  teNeitlanlf»  tl»  1'iirpo  I lui-eitle  PralCNsórn  Hu»a  Feriu,  Itiidrriue* 
iDiieiiiiii  e  |ir»le*vóra  de  Porliiiiuétu,  l'r.  Siivin  Soares  tle  Sousa 
■l.alu»'.  1 11*.  Snie»iii  Soares  de  Sutisti  i Frn»c,è*i,  Ur  Juse  Fácil» 
l.elliil  de  Niui-u  . Alai etliiiliea'.  .Iiirleiie  Martin»  Anliine-  cfivosrulia 
•  Tialmlliu'  Mam.ais..  Ilelotsa  Aparet-iiln  Machado  de  narreis  illi.» 

1 . ■  i ■  a  |.  Iic-enliu  Frest lutaram  a  lesta  vário»  tmi»  de  alunos,  que 
I --li»  sentiram  tle  perlo  o  estorço  e  a  dedicaçao  com  que  vem  *e 
einpi eüaitd»  o»  protessoiTs  ci»e  ali  mlnisiram  sua»  nula»,  prepa 
rand»  imiii  vida  melhor  (uira  a  mocidade  e* I tldaill 1 1  em  Km  eh 
1. iiiii  Naquela  t.ea-iáo  cisem  da  paliivra  o  Fvolessor  Kenalu  nar 
Ihisti  Fernandes,  aç jailenntiu  a»  palavras  do»  Ur».  Ilnroltlo  Mu 
1  iiadii  d,.  Marro..  Sávio  Suares  ele  Snu>a  e  da  aluna  .lullre  Alve» 
Suare*.  represenlanle  de  seus  rolrça»  tlu  imma.  Na  fui»,  alunos 
e  mcslrr.s  em  rormuiliao  na  data  rnmeninrativ.i. 


METALÚRGICOS  DA  C.  S.  N.  Vi 0  INICIAR 
CAMPANHA  POR  AUMENTO  DE  SALARIOS 


l  pensamento  eer.il  chi» 
nioi.tiioivs  de  \«>'.c  lett.uti 
que  u  Prelcito  \mul.t  \.  ein 

lo»,  a  mareem  tlc*  estai  *c*  ie- 
iclandii  um  pessimu  acllt  ui' 
ti.ulm.  e  um  licmlem  qu.  cus¬ 
ta  imitiu  tle  c  iiiii icliil.idc  A1 
ç.iiii  que  em  lace  cia  stluacao 
linanceit a  tlu  município  i.n 
c  do  conhecimento  dc  iodos 


Cuifo  dc  V,da 


A  Grande  Prova  Automobilística  de  Domingo  Próximo,  Promovida  Pelo  Automovel 
Clube  —  137.700  Quilómetros  a  Serem  Percorridos  à  Média  Horaria  de  50  Quilómetros  — 
O  Governador  Roberto  Silveira  Dará  a  Partida  no  Palácio  do  Ingá  e  Acompanhara  o 

Desenrolar  da  Competição  de  um  Helicóptero 

itinerário  tmar  o  desenrolar  da  prova,  elu  .  u  i  ■  i  :  ,  r 


NOVA  IGUAÇU:  DIRIGENTES  SINDICAIS 
CONTRA  FISCAL  DO  TRABALHO 


SKiiA  riispui.itlo.  riomJnuu  pró 
xlinii.  n  *’|  Itallyi*  lloberio 
Silv«ir.i*‘.  promovido  pelo  Atilo* 
movei  Clube  rio  BmMl  enfre  o 
Piilócio  rio  Ilidia,  em  Nilerui,  r 
o  aiitorirmno  rie  AdrlaoopttlK. 
no  Muninpiu  rie  l^iineu. 

conipeUvan  auiomohila*» 

!!••«  marra  termiuavao  rios 
irabalitov  rit  ferra  plena  uem  ria 
I  miifíra  pi*ia  rio  .nilmlroni.i 
file  e>1a  xeiitlo  coiMruiüti  11.» 

•|i»el.*  lielo  »•  prospero  recanto 
rio  L  t.irio  rio  llto  c  o  itiiein  rie 

uma  mu.'  i't,i(ia  ria  importante 
•ri'» 4,  romo  eia  a  pavimentas.*  ’ 

•  !:i  pi»l.»  que  piiNNiluhte  a  rea 
b/aeao  rie  erandex  rnmpetiiri  es 
MiiimolnliviM.it.  dentro  rios 
•ii.u-  modernos  ret|uiMtos  da  •  I  eh»-  ul.»  em  Arifia no pol 
f *•« mea  moderna  \  pavimenta  pt  voou  ,1  vi;i  cpie  ria  aee>so  au 
».»••  rieítriítiva  ries-.i  pnmtua  (•  nulian  rio  jutoclmmir 
oft.i  seta  .1  1  oiti nhtiiçao  vallo* 

•  i  inestimável  riu  fímento  rio  Tronsportc  Dos  Carros 
t.  todo  «Io  Mio  que.  comprem 

rieiut».  a  iiniiortàiieta  »•  -icnlli  1 )  irompoiie  do-,  «arro*  » 

4  ,«i  ao  «t.iqtirla  ohra.  roolvrzt  4 on»p»*f trtori  *•  para  \iteno  »  'J 
iTopreMar-llie  tu«lo  seu  apoio  »  pip; ultMOi.irio  pelo  MU  que. 
;i)|»iliur»K.i'i  !  ii4»  «im  'J-Y  ai  7  hora*'.  t»*ra  4 

*14  ili^po^iv.io  uma  tiau.i  es|M** 
i.al  t*ar.»  transportar  m  e.uros 
Ins  p..rtlripant«*H  «to  “lallve  * 
ai**  \it»*roi 

\  hilL.itt.l  1I.1  prova  4i‘U  fls 
u  noras  ria  manha 


iiih  a)u]*K< 
\l’M  •  •  '*• 
üamineiuv 


(JiiíW, 


PALACIO  DOS  TRABALHADORES  DE  NOVA  IGUAÇU 


A  prova  de  reuulariclactc  qu«* 
»*•  vciii  ri«‘M*nvolver»se  teria  rrn 
terriforio  fluminense .  cmitura 
r  *m  a  eotatMiraçao  d;p  enit  ia 
ri.  riirivyittes  rio  aiitomotuh» 
mo  no  Mofai  lo  r  em  \iterin. 
etiJap». raçao  «•■vs.i  solicitaria  p* 
los  riiriüeittes  *1»  ACM  Os  atilo 
*10111(1161,1%  «anoTJts  mostram  s«> 

oMtnsia>ma»los  rom  es>a  rompe 
t>  a«»  nritaiLimentr  p«*Io  que 
•a  significa  patti  o  aut»un«o»i« 
t»%nio  esperamh»  >e  assim,  un 
i*.»m  mino  *0  «1 4-  pailiiipari:  * 
riumiiiKo  pr*»\imo. 


EMPRESAS  DE  ÔNIBUS  Nao  PAGAM  EXTRAORDINÁRIOS 


Acompanhara  04 
Participantes 


ilucu 


Grafico  d cmorntrat i» o  do  pcrcurto  do  fcolícc 


|i..i I uqi.uuic  «  ilc-pt>i%  atum 


PAGINA  4  „ 


Rio  de  Janeiro.  Quarta-Feira.  21  de  Outubro  de  1959 


UT  UMA  HORA 


OS  DEZ  MILHÓES  SEM  TALÃO,  A 
CACHOEIRA  E  A  CHARLATANICE 


noturna»  <JUC  VU1  rir  recrn  ICUI 
. . .'I  i  rtil i. ..»»  qii.'.**»'  sempre  mcm< 


Nvs  ,omt»».v»  (Li  <**mnu  .in.i-t.im-r  pnjpos»ci»ès ímportau 
te-  i'm  ■  úmero  ,  nu-iiíoruvrl  V»  lideranças  ptirtídarias  r  .( 
V,  „  tem  -tilo  moperotite.»  ou  pelo  tuetio* 

■  *.-  i.uTii  ilur  ui-  trabalhos  parlamentares  espeetívros. 
)>U|  r  ,  (•: .  •,,rm..i.i  de  lei-  m  rendimento.  IMO  nao  obv 

: ,u. tr  .i  renltmCvu*  tJr 
.  onstltuufo  uuit  thcbdo 

0:Jvm  d»-  uti  ii  njdvm  U»*  ou«  h  rir  \unwn  importante. 
•ot.,,1  I.  ir.iii «arde  trv-  uru., eiras  propoMcoc*.  de  eerto 
m  ti,--,  .me  t'i't  i'm::í"í»  ■  d' '  reli»  leitislauvo  »iuc  concede 
...r I  ....  Pn-:u,.|,ie  o  Rep  i,».:cu  paru  u—iMlr,  em  Portucal. 
,i»  .  1 1 . * ■ . . 1 1 1 , i  uçoe»  4.1* *  qm  ’*'  milenário  d**  liiíaut»  d*'  Snqrr». 

Uu  [intit,-*  i-vi-tii  n,».iit***.  .«i»-..r  da»  nota-la-  que  iu  ftqtiel»» 
'•i»r.'  ■  r '  v '  .' ui v»u *  ,ii%  •  t tTi »!' *•  i »t) «  üiiffísílti 

*ul  o  den.ri*  fot  I n i.  liem  inexpressivo.  Comi»  nota  de  sen-a 
,  >.*  ..  er.v  ic*.  tt»*  mu  prouiinciiiiuento  do  rc 

,,rr.  ;  ;  ,.  i.-  rn\  si  \*  ■•'•no  Carlos  de  Mncnlhíte». 

p  .míei.d  1  ,i:re— .*».  nt.i  do  St.  Carlos  Lacerda.  pUbll 
-li,  »v\.io  i"  oi!*eiii  «I»  -eu  loriial.  ■*  Sr  \ ; lt ónio  Carlos 
io  responderia  aps  ataques  do  ex*ílder. 
'ri-  ,•  1"  -'UI  -r.itirle»  aiiiicn-  r.t»  mipretivt.  di-se  11  Sr.  Mn 

riilLac*  i  -  o  *1111*18  pruíi— luniil.  hão  vou  travar  polé- 

,  ii  i*\  : . í 1 1  -  .tu  ,*iiu-;ciiO.  IV  mim.  porím.  éle  não  p«s 

•  o  ,|hi*  ...  .*•  i.i  .  di’,o.  entro  outros,  polos  Senhore- 
■  Nocra*.  do  Lima  Melhor  sena  se  S.  Exu.. 
,i,  v  .  .*  o:o——.*  exnlirat  a  Ca-a  corno.  sem  ler  n» 

! t ., 1 1,  na  lof.-nii  o  .iprtia»  -omlii  proprietário 

■*.i:ii.  no  mluuiflr  uni  belo  apartamento 
i  i  ,;u:ii.  ,,í  i  viiior  de  10  mtllióes,  .Mesmo  linan 
„  ,  i  .  -  .*  **  tiiuno  pouco  para  a  a  mo  ri  i 

ír  ! ,  1 »  ;  ‘>:-h  I \tl  ini('Vl,'i‘ 


Classificação:  Impacientes  os 
Barnabés  Com  Protelação  do  DASP 

ODASP  ainda  nao  remeteu  ao  Senrdo  os  seus  estudos 
e  conclusões  sobre  o  Plano  de  Classificação  do  Fun¬ 
cionalismo  Civil  da  União,  devendo  contudo,  fazê-lo  nas 
próximas  48  horas,  no  mâxirno,  <exta  feira  peta  manhã 

Essa  foi  a  informação  prestada,  a  UH.  pelo  Sr.  Valdir 
dos  Santos,  diretor  de  Pessoal  du  DASP  e  um  dos  asses- 
sóres-tecnicos  que  estuda  o  proieto  do  Senador  Jarba- 
Maranhão 


l'tT.1 

n.i 

IMF 


CENTENÁRIO 


11?  «Ur.»  Juin*’ 
cU  I)  fVJr 


:  »-xpi*dlt?ni«*  f«ri  ctrrili  ncUi  ao  ««riitetnirtn 
IT  a  uu  honra  ele  Paulo  Afoi.>o  Na  tn* 

NNMi*, 

'  O  ,•  ,r  ii*  •»  :  Chu.i  ih;u.  li.r  «•  li  vttlrt  n  liordn'* 

%  •  i*i  r  •»,  -  •  ]v  r  *-'»'Ttiií*1  ili*|  ••  •*vr|i«>  (li« 

I  :  •:*—  *•  it*  •  .  cr.itu»*  «lUfâ.i  iIuluu 

5  •  -  M  i  ■  *  r*.u  '•  t  (3r  mtni  matitúni  « tvm  suíck 

• :  j.  i.  (Li  RitvMuiiJa  r  dii  mailcurtlCiíu  da  piutU* 

'  i!  li  uitvHlíicie  jjolttuu  e  Nucwdi^iâl  não  lhe  »*x 

J  I  I  :  I  .LM  JI  1:0  focho  (lo  (SÍ5rurSf»  pula 

j  •  -  •  •  •  •  t-v  nt)i-  a<*^  IS  mu»,  quuntlo  jmr  suu  ve/ 

%  ,  i-  ioti  u  i  hiiv.M  \  ü.uravllhH  d-:>s  ieus  quadros,  quo  rmn5- 
}  tn::  w*  •»  r  .•  •  iitnriíi  •*  vnjmrr*.  da  ror.vuhâo  pôe  fte  joelho 
J  «s  hnm* :  «.  D:i::  •■*  <lt»  í*  Piiulo  \iopso.  não  hã  atruV 


Eupltcou  «inda  gu«  *  comple 
«idade  d«  mAteriA  impediu  um 
trabsilho  mais  rápido,  havendo, 
contudo.  Qrandts  possibilidades 
de  aceitacâo.  por  parte  do  Gover¬ 
no.  do  atuai  projeto  de  Ctassifi 
caçau.  desde  iue  sejam  eliml* 
nadas  algumas  Impropr  iedades 
erros  »  varias  emendas  que  ob 
•etlvam  um  favoritismo  mjusti 
ficãvel.  Excluídas  as  oartes  in¬ 
convenientes  —  frisou  —  o  oro 
iefo  ficaria  multo  mais  económi 
co  e  em  condiçors  de  receber 
sem  maiores  problemas  a  san 
cao  ''o  Presidente  da  Republica 

Classificação  ou  Aumcnfo 

\  Oilicncno  A>**tH*lín:<n» 

Prp-i’!n^ih«*nvÃ(»  vcuIí/íiia  l»c» i«* 
em  '•na  srile.  a  Ku.a  S#nt;i  1  ii/K* 
n.®  noi  7 M  niid.it ,  iiiii.i  ur;inrU» 
;i%m*ii1íiUm;i  n.ir.i  fix.tr  .i  i*t»it.*ú« 
di»  rlip  >te  dn-  suei»’‘»'A« 

m-nti  i;v.H  %  *lo  l»\Np  viu  » «*Ut 
VA*»  .u»  Piam*  'le  riA^tfuavai»  i* 
onfumii»  a«  teiiili'nrí«i>  do  tio 
M*nio  iMtitra  aqticln  mvjndicvi 
v  ao  dr*rnrAilfAr.  imedl.ilmtiMl 
tr.  umn  cnimlt'  ennipAilho  |mr 
aumento^Alun.il  nu  rumo  dr  íu 


j  Professores  Reclamam 

^  Os  professores  nao  catedrati 
J  cos  do  Colégio  Pedro  II  acham 
%  se,  muito  iustamente.  descontcn 
s  tes  com  o  tratamento  que  lhe? 
s  foi  dispensado  no  Piano  de  CUs 


NOME  SEM  CREDENCIAIS 


M 


■  *.••*  *  st  li...  nyuvH  Cut.tui.  vieorn-amentr  iw. 

i ■ !  ,  ::n  iln  Si  S-ivio  Omtin  ;>am  -ubMttuir 

•d  ,  t.ii  Mn  vii»*  s  «rt-  uu  iitri-i,&<*  du  Cia.  Sidcniririca  Nn- 

i  ion.il 

r— i*  .  iiv.uln  u**  dts-r  ■  ri'iiíi*-*iiitiinte  flutliUlMlãP.  r.ão  tem 
,*-..ii*.  :;eui  uuiiliiilvr  ,  ri  rirr.*  ml  que  lUStltique  sua  tiomençún 
.  li  uiu-li.-  *  uti*  E--e  Si  Sitvin.  px  Pri*!elt(i  de  Volta  Redon¬ 
da.  mt ,i  : .li  siderarcívii  :  .111  ittu  t ■•c-niiu  nu  atíiuiuistrador.  mas 
■im  ;■*•*:  *  <tn  pst».  dt-.-i-  ••  Sr  Rocinuva  Cunha. 

O  Sr  li.**  u  m  u  Cunhii  tiuiibi*m  rei-lamou  a  construção  cm 
Vott.i  Jli*d":idii  Ckt  cttxti-.  «cif*  IA  PI  ntiservando  que  os  tratia 
!!;.*  .,  re»  dni!ii"i.i  ,  mI.uíi'  iurliistriiil  viv,*m  n -  voltas  i-.ttn  n  pn> 
'ílemn  nu  l.ilta  on  niuradlas. 


ILEI  DE  DIRETRIZES  E  BASES: 
!  VENCIDA  A  CORRENTE  LACERDA 


COMERCIO  COM  A  URSS 


.  •ii  *i  fi  >  fcriuuiUo  S,int;in.»  com  n  çuvernu.  p«- 
i  i.in  -ai.  ilt  »'iiv  i.ii  .1  Mosüou  unui  mi^-tü'  comerciai.  Apresen¬ 
tou  no  i-itT.iiiiu,  como  in'ci*«>idn»U*  uriíenu*  a  udocão  cie  medi- 
iíAp  pivlimimm»  ietulo-“r  cm  vl>: «i  ntie  vnmiu  e^mlielrivr  re- 
Jacoe«  com  um  qranric  merendo  f  oue  prensamos  nos  apare 
Ihüí  Nem  demora  h*so. 

Ao  m#**-nio  tempo  »»  reprpMTtti»nte  nn  PTR  da  Bnlun  re 
«niuendoti  ar»  nrcijuv  rt»puit %  uelu  ♦*\itu  da  nti"áo  o  e- 
iitdn  de  «irn  tr.ihalho  dn  eronomista  iuncio  A  ilnncrl 

CONVENCÀO  DAS  INDUSTRIAS 


Pfir  M*le  viitin  rdiitru  sei»*,  fui 
senrteiu  ornem  a  roiTenie  lidera* 
d.t  pelo  Deptiiailo  (larlos  Lacer¬ 
da  na  votarão  do  :irt.  !>'  do  no¬ 
vo  MiliMitiitixo  dav  lliretrixes  r» 
Hn^fts  da  FduravíSo.  Após  lon- 
cos  Ueliutrs  travados  na  (Totitis* 
são  de  Ldueavno  r  (  ullunt  da 
C  ãinara  Krilrral,  desdr*  n  vrspr* 


REPRESENTANTE 
DO  ITAMARATI  NO 
"FESTIVAL  DA 


BANANA' 


PrnnuTi*  mu 

I  CU  I  I  •  *I>  1 . 

re.ili;n  etn  Tauhn** 


(  iinlia  Buenu  hr*,\r  diM  in»o  d#  apun* 
Incfustri:»  dn  Inierioi  de  Sâo  P*ntln  que 


PRÍNCIPE  DOS  POETAS 


i  »•  H  irmi  »r  n  >  \ii-.on  Oinetírwi  p«-I n  e*fff)iia  num  mn 
'ir  -["1'hs-.  <•  r.títir  de  üuillterme  dr  A/meida  como  Fnn- 
•  ipf  d(i«  í^iflii»  Br  *MÍOir<i> 


o  (  hanerler  ll«irario  Later 
atendendo  no  convitr  lorttutla- 

dn  p„r  ri.riMv  iiou \  cie  >a«f 

1'anlo.  rntiara  rrpi  e-r*i*.iuie 
pessoal  ao  “tl  I  esti\a1  «la  Ha 
inicial  Iva  «la  edic.iti 
paulista  eh-  I  II.  Onteiu  uicmiio 
o  Ministro  do  I  \teriur  detertm- 
nou  ao  Itepurtameiilfi  lã  ono 
miro  do  Itamarati  que  111^1' 
feit.i  .1  rlr^íenacàn  dr  11111  fim 
rimiarío  diplurnálirii  para  min 
parecer  ao  referido  I  estival 
que  tera  íiiirlo  amAttlt  1 


14.  Milirc  o  ritado  dispositivo, 
ttcahoii  prevalecendo  a  emenda 
proposta  pelo  Deputado  Santiuçn 
Dantas,  redigida  nos  seguinte* 
tèrmns : 

*'SiilistUiia-se  o  art.  ft*.  tetra* 
"li”  e  “tr4.  por: 

a|  ntitori/ai*  o  fiiueionatnrntu 
dos  eslalieleeinientos  isolados  de 
•M»sji*o  superior,  federais  c  par¬ 
ticulares:  10  reenatherrr.  me* 
diante  a  aprovarão  dos  seus  es¬ 
tatutos,  as  universidades.  «•  de* 
pois  ile  uni  pra/11  de  funciona’ 
mento  rnntlur,  mínimo  de  dois 
unos  os  estabelecimentos  isola¬ 
dos  dr  ensino  superior. 

\rreseeiite-sc  ao  nri.  !L: 

Par.»  grafo  li  *  —  \  aulori/acã» 
e  u  tlscali/ncão  dos  estabeleci- 
mentos  estaduais  isolados  de  eu 
siiiii  siiperiot'  caberão  aos  Con¬ 
selhos  Fstmlnais  de  I  dueacão 
mi  I o **i)i,i  qin*  fur  deterininadu 
pela  lei  csi.iduiil  respeetii  aM. 

\  fator  «l:a  emenda.  \  «daram 
es  Deputados  Santiago  Dantas. 
\imdio  \  lana  Vtiglilshigue  Ta 
mura.  I.euoir  \argas.  Fernando 
^.intiiua,  Plínio  Salgaiio  e  Celso 
tlrant.  Contra  .1  pioposu-âo,  os 
Deputados  Carlos  Ijperda  fatu¬ 
ro  f  ni/.  Dircrn  Cardoso.  Dervll- 
\v  llegrctti.  l-liirtpccles  (  ardoso 
e  \dcrbal  Jurenia. 


CRITICA  À  MESA 


n  *  Ctn.if»  S.imiiao»  insrrrtu  nn  fmma  riu  rr^imenln 
mif  M.  ,  .1  i«  lt  .  ,i*i.  «la  Moa.  mAUife^iou  se  eontrnrio  J 
"i  •ca'  .-*  .  (ti.  Sr  Ndolfo  ffigluittl  jiarn  continuar  no  rarno  rio 
fu:  ctor  il  dn  CfimA.a  depnl«  de  aposentado  dc»  «erviço  pu 
hliff-  I»ir  h.iwr  atingido  a  idade  iiímt«»  dc  ^ttentA  ano*- 

0  PORTA-AVIÕES  E  A  EMBAIXADA 

D».»  'uuit)»  P"r  flua*  véxev.  levaram  o  Sr  Miguel  Baliu 
ij  .»  inhuiic 

P  ii  ■  .<  •  mu •  M-(itaai«*  dn  M.ic.«no;»n  preocupado  C'»m 

a  «íinpiic**  jm»  ifit.i  d»-  -*i-n  Ivdaclo,  lez— e  ardoroso  deii-nsur  dc* 
>  S  du  nu  J  .  1  .ui  luntestar  ai1ii:o  dn  diretor  rir  1’LTÍMA 

lídliN,  Piulii  >  Ivcn,.  sn1ire  *»  oncln  feit.i  talo  scnArior  mara 
nh*  n-«  «iii-t  *|m  na  P.«nidi.i  «Minru  1*  nnmoftçáto  do  Sr  Ah  aro 
Lm-  pat  .•  Embaixad  1  du  lir.i-il  no  Mi-xicu 

Dvjeus  1.  ltalnn>  t:abiu  da  eittreMsta  rriJetiva  «lo  alta 
p»*»’*  *T«-  «liii  nhn  súine  protHJiicjnmrnim.  h» vido*  na  Cama 
rn  •  *  tu  •*«»  do  cuitpr.i  *J«'  um  porta-nv  õe» 

"  "  *i  'é  naquele  pt onuiU*iftrttent»i  de  um  chefe  militar 
tenta’ i- .  •■•*  cuj-Miu 

DESCONTENTAMENTO 


T  d 


•uu  í.iu-  da  Camai.f  dp^cc.ptcnu».  pu»  nau  fo 
ai’  •  1  lnb»  •  itiviti-ár  L-quipíimaf/  d.  vi-mvmentuv  nus  dc- 
ft«  *"t*  d  *  Sciuobi  Aic.am  que  ri  apanhitmciUa  de  dche 
t*  ••  P  *t.u  u  T:r.,itt  nti -•*  não  e  menos  lmp»irtanie  nem  me 
li"**  'riihaJiu*-'!  iim  ri  do  Monroe  Muitos  c^tãu  di?po**tii-  a  se 

•  i»*  ri-\»  -  nu  . .  *ncm%u  «b»  ^enado  o  que  determinara  s  Q  Seminário 

« < mo  r.onn.i  1  rn-  •  *:»-rn  •!<»  melhor»*  pnjf»-.un;i»  de  iunn 
oarA  «iiètn»  •  .1  cio  Deut-hdnu  cm  ri«  trimento  ria  Câmara. 


i  DESENVOLVIMENTO  ECONÔMICO 

|  SÓLIDO  E  DURiDOVRO  SÒMENTE 

I SOB  REGIMES  DFMOCRÂTICOS 

% 

Énecenxrlo  ImMli*  n»  qiiindi  in(*ucntl*  que  o  rcçlme 
mitituciondl  de  ceda  E»*adr  exerre  íóbre  o  descnvol- 
vlmenlo  economlto.  o  qual  -esulfa  do  exoreicio,  por  qarlc  do 
indivíduo  holado  ou  asiociado  d<  uma  xèrie  de  direitos  cor 
retoondenfes  a  diversos  aspectos  da  liberdade  humana  Por 
outro  lado,  a  liberdade  política  >*sla  separada  da  liberdade 
economlca,  como  fases  distintas  do  mesmo  a-ributo  essencial 
do  Indivíduo,  de  onde  se  conclui  que  o  desenvolvimento  eco- 
nòmlco  esta  condicionado  peio  reg‘me  institucional". 

Estas  palavras  foram  oroferidas.  hoje  pela  manhã,  pelo 
Dr.  Segundo  V  Línarcs  Quintana  da  UnWersIdode  de  Bueno* 
Aires  (e  presidente  da  Assoclaçao  Argentina  de  Ciências  Po¬ 
líticas.  alem  de  membro  da  Academia  Nacional  dc  Direito  e 
Ciências  Sociais  da  Argentinai  perante  dcionas  de  delegados 
que  participam  do  srminarlo  sobre  "Resistências  a  Mudança 
que  esta  sendo  reatijado  nesta  Cpital  sob  os  auspicies  do 
Centro-Americano  de  Pesquisas  em  Ciências  Sociais  e  da  <=a 
culdede  Latlno  Ame»  icana  de  Ciências  Soclels 


MISSÃO  REPERCUTE  NO  MONROE 

H  1  *>  c  F  1 9 *  f-*-  n.t,  *j  .•  ha  pouco  rnaii-  ric 

'n.  ii*  1  ■  iiiifiti  In»  Sr  liiíft-p  -nüuriu  rt«»  covArnu  qui*  num 
■  «  m  :  f*|irv  -  *  n  1 . 1  nT «  rm  ONT’  .ipuiui*  o  nlimu  r|t*  rir-^nrmii 

!itr*  “  "  Vi-iu  t"  Kru-i  jifv  Ai'«»r,*i  ♦•r.«  mm  tirii/t-r  ^u»»  via 
’i  »H  ■ '•«•lirir  ;ul  ifar  uquel.i  mcriirio  Acn^^cntou:  ‘TtecwU^ 

*  ’M«  1  .uu  •*»  iui  n,  «b*»  l:ir,’tç#if*  riu  í,n*«.|ib-nft*  Kisr» 

f»M«  i  •«  . 'iiirio  it %  qiui»  «•  ilmcju  riu  »i  1 1  rii»  L^líiri*)!-  Frii- 

•!"  '  mi  <1*  1.1  *  1  i»  r«»M-m  M*n»lo  Ubtrarlov  pelo  ri*--ar 

iiKiiiM  *o  i>  r.*»  •  foirn  ii*  .  iJíi*  «nonoini;!*-  ^ulHloM*nvr»lvirl.'».  o 

•  ’i*  1  •  ■'  1  '  •  •  ••  fiMi  «-mn  «q*i\nnrlu  rit*  conMlimr  rn«* 

h  •*•.*•  Uu  li  'iii'.i"  1  .111  lii  ii  f  *rii:r jluiiinri»»-‘«’  num  •»  mn  t*rn  • 

rf  •  Hi  e  1  'ihut  qu«*  tr *i  ;i  M«»rou  «*ni  n'iv«*mhro  próximo 

ANISTIA  PAmA  OS  GREVISTAS 

r«  >r  Inr*  uti  ri*  Acinnr  em  a»u  n  Me*»  n  projeto  ri«-  rir 
rr«**'i  •  ti  o  romnrii-nriu  ar»  írabAlhadorc*  purwrinç 

nu  •  ujirb  •  t  . r I * .  j)  -  «íellt»  riu  jn*' i*  Com»  -.ahe.  o  rppítuln 
ria  •  •  r 1  -?iii  nnn  [iurj*  v» ;  inrfrrpnrnil**  #i«i  ..rnprio  que  regula  o 

MTUACAO  DOS  PRACINHAS 

r-  it.n-  ft.-  fu  .  1  *.i-  .iria  rir.  Marechftl  TUr-hftll, 

Ir»  1  •  »!  ui  1  . *  1.1  «i  4  •!«  (".1*1 .  .  que  Af«  hoje  «i  vóvérpu  óra%i 

o  ••  •  .•  T  •»  «•  1  ••  *  - 1 1  •»  itu  :•  »  ‘i*  v  ii  0  ri*j^  pf  :n  inhA*  Criou  o 
r.  •!  tJt  *  ;i  *  ..  f1*  li*:  1  • » d»«  Kllui.  •••Ui  qUQtfO  ItIh«J»  (-»|)(*PK|' 

■  '  »fii  r  1  -j «  i  •  In  pvrtir  ura  errprego  pt«r*  nau  mof 


ESTADO  Da  GUANABARA 


»i<Ul 


«•?'  iu  «b-tui-**.  «•  vr  .1  • 1  »* o  Viii»fjo«i*  fratmi  ria 

'  'i-  .  •  .j»i’.ri  -J.-  Ilt*t»úb)ifti  K  falindo  «ohre  o  prn 

>  «ia  < *iu«fiirh««i •*  •  Pi  u,|Ht'-»,in«i*  •*  eji  nfi,  rie  urna  Con§ 

1  •*-.  »*ur  . **•  t*  Vi  memh !**»  dciitn»  cte  I2h  dins  .*írpi«'ni 
.  •  - -4.1  p  :<•  -•  niuri.iUf.a  ri.*  .ipilat  E«ei  11  'uttio  n  eíelçtt'» 

11. 1  nu«  .  tjii  fiifurr#  ir.ernndur  da  Cuanatuiru  Covrjr 

i*'f  ••  «b|  i!.ij  -  «i  .ii:,  *-nip'» -,•«(<»%  no  riu»  hlii-riiato  .1  iiins 

•  P-«r.  Hr .•  *  •  «»  '  ruui.umuia  duram»-  120 

•  «  hrhoi iri.flr»  .  (  <1  ‘  1 1  <  #1  r •  <!••  K*t4if-  ri,i  fli.anabnnt  Oso 

•  coqiioi  •»  *♦•  i  trauiilho  denlrn  daqu«*M  freriodu,  ••eria  ado 

1.1  i  *'iU»r.>  ir  ri  rí  t  .  <’«ii»f  '  li.çao  dn  vj/mho  fAtarlo  tio 
1.  F.Mtr««r  :i  .««tim  -»  K-tnrlr»  rb-finl!lv.»mrrite  nrxanlxndn  na 
'  *  ri.  f-irrri.  •»  fc.,v»-i  n.rlítr  «  •'  *“  l»’f  .  rif  4  pmmoIiMvao 

C-.  ntlt:n;.,u  .  lo»  •’.»'»•  «t««  f>  .  var  d«-«r« T«j»-íeD;  o  E^ratlu. 
quilo  quê  Ihr  triutii*  »»  vigiir;ir>:>  no  ••▼«•rrirjr,  rir  tuna  fun 
<  •  «idiii-  ■tn*r.  ri«  r;tr«>  iJa  b- .*ii|pg,*«i  «»xi%tent«*  pur/i  o 
iir.l  I  Dito  Erri«*r.  **er..-m  tr»  f» nrfu*  par^  u  novo  F.*tado 


PridT  Juriirj.ir*o  dn  .««11*1  DlMfít 
PniRia  Cita.  J  r*oHna  Militar  ♦ 
t»n*i';u?.  por  nifrio  de  r< 

i-Iacào  frrirral  ou  legi^ltcio  rio  D 
unam  |i.ir^  o  K'**rtu  rir  Ciinruibar 
Dão  nu  l,eg|' 1  r.  y  ccfn^^•t^^te,,. 


Fedvial  da  me%ma  f/«nna 
u  Corpo  rie  Buniheírt» 
lUt  1 4t<»  e  ato«,  ton«oantf  le- 
•trito  Je«b*r*.  tamtpím  pa> 

1  mie  «o»  tempre  a  um»  re- 


(I  (  ruim  I.Jtiiin  Ami  rirani» 
dr  IV%quisiU  rm  I  !i-ih  l,i>  S11- 
ciaiv.  instilun  .»«•  criaria  por  mi* 
fbtiu  dn  govi-rno  brasileiro, 
rm  cooperação  com  o*  g«i\er- 
no*  »U  Vmrricii  l.atiiu,  c  p«»r 
rríiifiii-niliuão  ria  Conferência 
Ur-giuu.il  dr  Fit-uria*  >«irtais 
para  a  Aun-rna  (  «  nlr.il  »•  \11I1- 
lliíiv  c  ria  ( dnlrrriirla  lirglmtal 
•Ir  C.iêiuiak  Huciuit  «la  \rn«-ri 
ia  do  Sul  esta  prnmotrntbi  o 
prcM-iitr  xeniiiiarni  «tr*  oturios 
dos  problema*  prnprlos  «la  r«- 
giâo  l.ilino-amencaiM.  «-m  «•«- 
laborat  .i«i  com  ifisiituicõrs  rieii- 
titicas  nacionais,  regionais  v  111 
irrtiAcifimiU,  «f«-  nature/a  publi¬ 
ca  ou  privada.  D  conclave  toi 
1  na  uyur  a  ri  o  na  ultima  xegunria- 
teira,  Oia  lí*,  com  o  terna  ih 
grupos  Indígenas  «*  Alienígenas 
e  o  desenvulvimento  «cotiumico 
da  America  I. atina".  Ontem,  os 
rirlegarios  riisnitiraiu  «»  prol» Ir¬ 
ma  das  “Fstruiuras  \ grafias  r 
.1  mudança  rm  fair  do  dr*«-n- 
soDimrnto  económico'*.  «•  hoje 
o  Professor  l.inares  (Quintana 
dist  ursuu  sidire  os  “Dhstãii  ulos 
inSlilUritinaU  ao  ctrsrmoUl 
mento  rconúinno’  \  ultima 
reiiniáo  S«*ra  reali/aria  rm  pr«»- 
viino  «abado,  rias  *  .«*  i:t  liora* 
r  xrrsara  sôbrr  o  terna  \prr- 
sentado  r  di«cU*'io  rir  rnrnm» 
raiitlos  subrr  prs«4uisas  prrfr- 

reiieUÍlH. 

Obitoculos  Econòmicoí 

O»  o  listar  tilo*  «pir  nitra 
um  r  dificultam  o  drsemoHi* 


"A  IMPIANTACÁO 
DA  INDÚSTRIA  DE 
CONSTRUÇÃO  NAVAL*' 

flcAllt)  *i’.  hnjr  4»  10  hma-, 
nr»  /Illdltono  rio  ISKB,  na  Hui» 
•  In-  PaJnn  .r.»*.  ãV  Itotlif*  .  a 
»nrtf«  r»-nciO  d««  engenheiro  CK!» 
n  »  iCnflF./  DK  CAC  EHDA.  tt«» 
fe  rio  Seior  f/rnnõmico  rio*  Tr#»ns 
p«'rte«  rio  BSDC  e  «br  OLIOCs, 
sAure  o  t«*rna  "A  Implantação 
•In  InduvD  u»  de  f  un-lf  Orar# 


ificccao.  Eitao  quase  que  ní\r« 
l.irios  »os  contínuos  c  serventes 
c* 3  Serviço  Publico. 

Desejam,  por  isso.  um  enqun 
dramento  de  acordo  com  o  seu 
qrau  de  cult  ira.  e  que  outro  nào 
node  ser  senão  a  classif ic  içao  no 
Grupo  de  Nível  Universitário  Su 
perlor. 

DESIGNADA  A 
DELEGADAO  DP 
««4»IL  AO  RAJT 

Pm  inriicacai»  do  Mmistrnu 
dns  fb-líKiM'-  pAtcnorc**  v  d«i  Mi 
r.istenu  da  Fa/iuula  (ni  desiiíita 
«la  a  Dtrieuoc.in  du  ITra-il  «m»' 
v :» 1  i,«imn,,tfwer  »)  XV  íM^^ân  if.*i4 
Corilrntanles  dn  \»*iirdn 
•  :  •  %«»lii  c  \«(iwmcir.«» 

«»  1  mimem  'UATT'  a  tviiHir-s» 
cm  Timmi».  nn  .lapan.  ,1  nartli 
dn  dm  L't*  di»  mc*  cm  t*ur*»n  A 
icpre-cntacm'  bcseilnro  «•  s  1  n 
emiNtituirift  «b*  oiti»  p»*s>oas  i«* 
ri.’’s  c^p(*cinli7;uln<  «*m  ps>imtn< 
ib-  l  -r  ll.  -  »•  i,«»m»*1VUi.  «'  •*  n  s«' 
guiiite  Kmbuixmbir  K.  I*  Hui 
bu>;«  «la  Silva,  ebrfe:  Sr*»,  V*nl<*n 
fim  Pertirmcb'<  Boucfl.v  CnrMiu 
\ » 1  l* •  •  - 1 « »  ria  S|ha,  Jaime  Magrn- 
>1  rii-  S:i.  (JcimiíIu  (Toes,  Jn-i 
Knapek  «b»  Souza,  rlclceados.  » 
La/.irl  1  iUciIc», 


LOTT  PRONTO  A  RENONCIAR  EM  FAVOR  DE 
JURACI  PARA  SALVAR  A  ONIÃO  NACIONAL 


0 


S  círculos  políticos  receberam  com  turprès»,  ma»  lambem 
w  com  desafogo,  as  sensacionais  declarações  do  Marechal  Tei- 
seira  Lolt  colocando  a  sua  candidatura  a  serviço  do  entendi¬ 
mento  e  da  harmonia  partldarlas  As  declarações  do  Martch.il 
Lott  foram  recebidas  em  estado  de  pânico  pelo  comando  |e 
nista,  o  qual,  logo  ipos,  le  reunia  nc  Hotel  Gloria  para  apr? 
cla-las  e  respondê-las. 

O  Marechal  Loif.  soube  dar  um  eacmplo  de  compreensão 
das  dificuldade»  políticas  do  momento  fer  declarações  que 
ecoaram  cm  todos  os  partidos  como  um  sinal  da  elevação  da 
suas  virtudes  cívicas,  propondo  o  nome  rio  Governador  Jura 
ci  Magalhães  para  servir  de  ponto  rit  convergência  das  afDc 
mlaçoct  polltic»  Sugerindo  a  "união  nacional"  o  Marechal 
tornou  explicito  como  condiçác,  paia  que  a  mesma  se  efet 
vasse,  "a  anuência  dos  candidatos"  mas  éle  próprio  se  ante 
cipou  ao  afirmar  que  não  constituirã  empecilho  ãs  aspirações 
de  paz  do  povo  brasileiro,  apontando,  numa  homenagem  >*r 
Nordeste,  o  nome  do  governador  da  Bahia,  cearense  de  nasci¬ 
mento,  como  capai  de.sa  conclliaçac 

As  declarações  rio  Marechal  Lol*.  feitas  poucas  horas  apos 
o  desembarque,  no  Rio.  do  Sr.  luraci  caíram  dentro  da  UDN 
como  uma  "bomba"  Ainda  nc  «v»(,por»e  Santos  Dumnot,  0 
Sr.  Magalhães  Pinto  ao  ser  cienlif  -ado  das  intenções  do  Ma 
rcchal.  reagiu  dizendo  que  ignorava  o  falo  À  tarde,  a  dlri- 
ção  uden-sta  iniciou  uma  espccie  dc  scçac*  permanente,  ouvln 
do  os  diferentes  setores,  tal  o  impacto  que  a  sugestão  -lo 
Marechal  Lott  causou  em  suas  hostes  ãs  vesperas  da  conven¬ 
ção  extraordinária.  Inclinada  para  uma  solução  de  lula  —  a 
candidatura  do  Sr.  Jânio  Quadros 

Os  comandos  da  Maioria,  perplexos  estão  confiados  em 
que  as  direções  do  PSD  e  PTB  levem  a  termo  a  proposta  do 
Marechal  Lott  O  Sr,  Ademar  de  Sarros  que  se  encontrava 
no  Rio,  pediu  encontro  ao  Sr.  Juraci  Magalhães,  através  Jo 
Deputado  Rubem  Ferrei  ta  Martins  para  ontem  á  noite  O  Sr. 
Ademar,  candidato  .a  registrado  apoia  a  solução  Juraci  Pró¬ 
ceres  do  PTN  o  do  PDC  responderam  que  a  candidatura  Jâ¬ 
nio  Quadros,  ao  contrario  da  do  Marechal  Lott,  ia  eslava  apro* 
vada  por  duas  convenções  e  registrada  Não  poderia  ser  re¬ 
tirada  tem  »  anuência  destes  partidos, 


AS  SENSACIONAIS  DECLARAÇÕES  DE  LOTT 

Eis.  'ia  iiilPKia  as  seiisaoluii.n-  riwlaravne»  dn  Maree1!,,, 
IViseira  Lolt.  luís  quais  foram  distribuídas  pelas  -ala  dr  mi 
prensa  dn  Ministenu  Ha  Guerra: 

“Dlvitlpnll-Se,  em  d  le..»  dn  seinsum  passada,  que  n  MltiiMn, 
inxeim  i.otl  teria  rc.-rbldo  apelos  ,roci*domes  da  BaUiii  par  i 
pie  nclmita  ti  riindlduiurn  .lurnel  Mmtalliaes.  desistindo  ,í, 
oneurriT  as  pruximhs  'leições  pivt-iHer.ciiiis  Prueuradr»  pi-ij, 
iiiprctiMi.  declarou  •>  Mitilstixi  dn  Cftterrti.  apos  eottíirqiur 
*roi'i'd«*i!cm  dntiuelp  nntlelário: 

“Tomel-ine  eandtdtun  por  um  ic  er  eiviru  :i  que  ,i.„  i 
terúi  timlr  Temei,  ames  e  por  *-«t|í»i  espaço  de  n*nit„ 
imnuieuçiio  do  sistema  dc  (orças  sltuat-ionlstas  em  turiiu  cii 
*«uttTis  numes  Bnldadus  os  meus  **»'0iç-us  nesse  senti  in  <t,|, 
-nn  do  conheclinent')  dns  oi-Kimtençêes  pnrlldtirins  qm  m, 
apulam,  tive  que  reder  nos  apelos  que  Inslstememclitt*  im  )u. 

,  tiim  no  sentido  de  admitir  minha  eandldiunru  Não  pronu-.-j 
o»  partidos  tiles  ••  que  vieram  no  n.ou  eneontn»  E  as  r».**- 
radas  demonstrações  dt  apoio  popultu  que  venho  rceobemi., 
,|e  todo  o  Pats  ubrlúism-mr  a  Itunra,  n  posição  n  que  lui  ,*,* , 
dn/, ido  Uevu  adn/.ir,  ixneiu.  que  tutu  sou  nem  seria  obstia  u  ■, 
,i  um  entendimento  patrlullrn  das  'orças  iiollllras  uuea  n:n 
para  esçullia  de  qualquer  brasileiro  r»qaic.  que  as  pudi',.»»  . 

mar  E  obvio  que  não  as  iiitlutinnrta  nenhuma  das  eanuiiiauj 
ms  íh  apresentadas,  inclusive  n  mitilin  própria,  postas  pie  t,. 
ram  em  têrmos  de  luta 

E  o  nome  do  Ooventmioi  Juntei  isHipullrAes  esta  ne*.**-  ,  „  . 
•mnbem’.' 

Ao  que  oliservo,  disse  o  Murcelial.  encontra  ressu>inu 
t  nume  du  ilustre  çovniador  du  tíuiila  indlstlninmeut» 
untas  as  iiureminçòos  parudrtrtns  E  ama  vest  colocada  ti  ?  .a 
enudldiiiura  em  termo;  de  entendimento  isto  e  aeiiim  <i, 
liarttdos  eom  n  mmõncin  dos  riem  -i-  enndlduios  ixi.i-u  a.»- 
ntirar  de  minha  pari.-  que  não  eunsi tttiiriu  embaraço  i  qn, 
assim  ti  ronslderasscm  as  forças  poiitnttis  que  me  hourani  *  - 
o  «eu  npm»i  Ate  porqu»;  seria  senstvi*1  á  itista  homeima*  n*  »; .,* 
reclama  o  Nordeste,  cujos  problemas  rie  cunlto  eminent»*tn"i, 
te  mielcmnl  ficariam  ent roques  ns  mãos  senil t-ns  e  experta!*  i. 
tarias  dc  ilt.stre  filho  dn  regina" 


JÂNIO  (INTRANSIGENTE)  RECUSA  AS  PROPOSTAS  DE  PACIFICACÀO 


ti  sr  .liiiiin  l)u.idiu-  ih-tiiliimi  uittiin  «s  intjireii-a  a  -e* 
qtniit»*  imlli 

'  <)  Mnieeliiil  Uitt  tem  u  -aurtulit  illretlu  de  di»|iai  d.»  -uu 
riinilidiitur.1.  Fará  tiela  o  que  jalç.ii  euiiveitican-,  eoalonm*  o 
c<iiii|>urlanietilu  das  Iriíemlas  que  se  eumarumeternm  :i  suslen 
là-la. 

Tal  riáii  stiecdu  eomlqu.  Mea  naine  pertence  »  Partidas,  tre- 
dus  quais  ja  ratifieuram.  sulciienieiitl*,  -eu  aiinio,  e  »u  itossu 
povo  qae  se  manifestou  e  se  manifesta  em  lódn  n  Ntiçao. 

Não  Importa  «nher  qintis  o»  meas  upasitores  ao  pleilo  su¬ 
cessório,  nem  quantos  seina.  K.  Me- te  iietunte.  parece  nle  dl* 
tled  ulelil llleá  liis 

O  qae  afiram  e  qa»'  vou  as  anta.-,  eimltaitle  ita  l'eam 
uaein  »•  let»osltarto  da  confiança  da  qenle  lirfistlelra. 

.1  (JEAIlItHS" 

K-la  anta  toi  dL-trilmidn  au»  larnall-la-  im  llulel  Glmla 
apos  intui  rcuninti  secreta  qae  dnruu  eêrea  de  quatro  lioras. 
(Juamlu  o  Sr.  Jámo  atiria  a  poria  »le  seu  apariamentu  paia 


dm  entra. la  au»  iurnalista-  ontem,  c-lavam  com  êle  n»  - 
tjiimtaãdlia  Hihelio.  U»n  de  Miitit-,  Irinett  lliiriiliausea  ,* 
\pateciilu.  Carlos  Lacerda,  Aucu-to  Mantnqãa,  Silva  l-rail* 
lid liberto  Hibelro  de  Castro.  Alqmis  em  mandas  de  raim-( 
eertamcltt  >  cansados  pela  lonqu  reunião  Via-se  lamlieni  uai 
eapaitfin.  forte  e  calado,  iisleniandii  no  cmto  visto-o  '"tã" 

O  Sr.  .lánln  Quadros  nán  quis  acrescentar  qualquer  drrli. 
ação  ti  nota  distribuída.  O  Sr  Carlos-  Lacerda,  a  ani  eaahi  ri 
.(inliü,  eh, miava-o  rie  "Presidente"  tl  Sr.  Aluisio  Alves  ria* .*ai 
ao  fim  da  reunião,  ainda  a  lempo  de  ler  a  noia  antes  do-  nn 
nnlistas.  mas  aarla  aereseeltinti. 

Smdie-se  que  dvnlre  as  diver-a-  siiqeMui  -  apiesenhiil,,  , 
que  prevaleceu  foi  a  do  próprio  Sr  Jiinln  Quadros,  n  Si  i  ,n 
In»  l.aeerd  ,  ile.-ejau  ama  noln  mais  enèr«*ca  0  Sr,  Irmea  lt*.u 
ii liaasen  desejava  referência  expressa  au  Sr  Juraci  Tatali*  * 
ti  Sr.  Liltn  de  Malas  preferiria  que  a  nata  disse— e  mm-  , 
quina  coisn".  A  fórmula  que  prevaleceu  lai  me-mn  a  »!»>  ,iur*>i  , 
da  candidata  pattlísln. 


JURACi:  ..TAMBÉM  NÃO  SOU  OBSTÁCULO  À  UNIÃO  NACIONAL*. 


Ib*vr*lni«ri  i  l,«mln*m  rh*vaclri  «**i»iiil«i  mibhcn  «tr  miiinri.i 
o  (ioM*rniu[o:  Juraci  Maiiallim**'  *1  cela»' ou.  cm  rcsp«»ht»  «o  •Mari” 
dial  L«»(f 

“\  «(‘'rlíiiavíHi  rii  1  Mamitfil  tln\«*!r.i  I.otl  rcv«*h«u  *1  «10.1- 
riur«  «  iim  iUo  imtit íco  rio  um  gnuub*  pnltiotri  Sun  ICxa  .  qu«* 
icin  tiíilüh  a»  |io.*>>ihili(hidi»>>  ric  H’f  um  ramlulírin.  com  npuiit  cl»’ 
Intvi*  |,» .  r.  1 1*  •  Cl-  1  i  *  1  |  *•  flM  H  .1  !'I  *•■  II.  II  .1,  àbrf  Mfth  rir  '(liai 

amlUcao  |i«'*.->o»il.  cm  l>oiU'ficui  ric  uma  birnuri»  alfa  rir 


11111.10  11ac1nn.1l  A  «M*vicn  ri  essa  inr-mn  «muhíi  inuiln,m  < 
curi cspniulciuio  ao  uc^tu  ilu  Miircchal  Lon.  ricclttniiuln  «i u* 
meu  nome.  cm  «biabjucr  momcnln.  nnn  -ervira  «Ir  cinprcillui  * 
uma  fiirnuil.i  «Ic  nimpo-icáo  «|Uc  fnvdiWA  o  i»m«i  l»rr»* »D-i 
F.  **c  meu  nume  por  a<*n*>«»  l'òr  cmisiricrado  coiivonhmip  u-m  • 
ura/rr  ri«*  lev;  1  c«Ui  rlcclsãn  .1  oirira*  c  ã  1‘ntiVcuca»»  • 

in«Mi  pairihfo.  nn  n-ricxa  «Ic  iptr  .ínmn  «b*  f|iiiii*-r|iicr  1-4  -ov 
momentânesu-.  ha  «Ic  |»r»*vi«bM*cr  «•  mal*  alto  micrc^r  «i«*  l*ai* 


MAGALHÃES  PINTO:  «5Ã0  OS  CANDIDATOS  QUE  DEVEM  FALAR » 


A  prnpòsilft  rias  cfcrhiraçôcs  do  Mnrcrlui!  Teixeira  T.oft 
u  Deputaria  MuRultiucs  Pinto,  presidente  d»  UDN,  nllrmau  a 
miprcusn: 

4*A  notn  e  clingtriu  priuriimlincnte  nos  pnrtidus  cpi«*  Rpouim 
o  Murechul  L»»U  t‘  ;»<»s  cudciiünlos  U  Presicl<'nHn  riu  ílcpúblii  n. 
rlcs  cl«*vem  lalnr  preliminannenle,  Quunto  a  UDN.  m  tem 
uiiu»  iinltu  c l«*  «ijikIiPh  rcUitlvu  a  suresMUí  pii^sldeiinnl  fixaria 
p*  l;i  ninveuçíuj  d«*  Sun  Puulo.  rm  luurgu  (l«'*-ic  uno.  Quatnuoi 
nutra  pmhlenm  «|Ue  mHu  sii«(itaclo.  em  lUh«;no  rins  acouter  1 
mentos,  mi  pocleru  sir  nprerluri«i  1111  cülivmiçâo  ext niordiiiunn 
«lo  partido,  j ti  ronvurudu.  paru  7  e  R  rie  novembro  próximo. 

JURACI  CHEGA  AO  RIO  DISPOSTO  À  LUTA 

"Vau  pura  lular  peia  mtlihu  candldutuni"  disso,  untem, 
no  descmliarear  no  aeroporto  Santos  Duuiunt,  »»  Govcrtiador 
Jurtict  Mnqitlhaes.  "Nao  i umpreemio  como  Jiossa  a  L'L>N.  dc 
pois  que  o  povo  passou  n  acreditar  na  sua  nçào,  dvixar  de  con- 
ílar  em  st  mesma"  -  completou. 

A  recepção  ao  Ooveniador  du  Itulitn  fui,  sob  o  aspecto  |»o- 
lillrn.  exie|M'ioiilii.  l.a  estavam  i|Uase  lodos  us  deputados  t* 
senadores  üa  UDN’.  o  presidente  »|n  PSD,  quase  ioda  a  repre 
.-entarâo  federal  da  Hahln,  Ao  saltar  do  avião,  •»  Sr.  lurnel  foi 
rumprimcidiido  pelus  roptesentaitt.es  rio  Presidente  ria  Repu- 
bftrn  v  do  Ministro  ria  Guerra.  P«»r  tnuls  cie  iirirn  pennunei <*tl 
nn  aeroporto  recebendo  cumprimentos  »_•  lelleitai-óes.  Nao  ram 
narereriuu  no  desembnrttue  nem  o  Sr.  Jânio  Quatlios,  nem  o 
Sr.  Carlos  Lacerda 


L  tarde,  o  Sr  Juraci  oiupnu  -t»  rm  visita.»  a  Um  fot  ••  du 
Deputado  Driitdt  Ertinnl  e  nn  Dit|iUtndo  Josc  Cândido  iorra.* 
itl  horas,  depois  do  eonreder  umn  entrevista  rade  i 
1  onfereiirlou.  em  sua  residência,  roni  o  Sr,  Osvaldo  Ar.u  i  *» 
portas  fechadas.  Tinha  ainda  enromrus  eom  tn  Sr-  \  .rai 
Peixolo  e  Ademar  tle  tlarros.  Também  leletotum  ao  ftriu  '  u* 
Eduardo  Contes  com  quem  devera  avtstar-sr  hoje 

Ate  as  J'J  horas.  m'ei  havia  sido  possível  obter  o  • 
du  dia  polftieo  dó  Sr.  Jurtiri  Magalhães.  Devera  luiupan 
á  reunião  do  Diretorlo  Nnrlnual  ifn  UDN.  e,  n  tartír.  set 
sive]  umn  confcvênria  eoitt  o  Mnrecltal  Lott.  Também  se  <1 
iiiino  certo  que  o  primeiro  encontro  de  hoje  do  tlovoruq" 

■  In  llaiiia  será  rum  u  Prespleute  .Jusielinn  Kiibltsclte',,.  > 
horas,  nn  serie  tia  UDN,  n  Kr.  Juraci  Maahtliães  se  reuoiru  * 
os  deputados  »*  senadores  tio  seu  partido  que  estão  ílrtn1*-  ** 
a  sua  candidatura  it  com  éles  traçara  os  primeiros  jilrmo»  i»;  t 
sua  raiuiianha  a  convenção  nacional, 

O  Sr.  Juntei  ira  a  São  Paulo  no  proxinio  dm  27‘c  oep* 
ira  ainda  n  Helo  Hnrbtnnte,  antes  da  roiivençiTo  da  UDN  »i  1 
estã  marcada  para  os  dias  7  e  8  dc  novembro, 

CHEGA  AMANHÃ  0  GOVERNADOR  DE  PERNAMBUCO 

O  Governador  Cid  Sampaio,  de  Pernambuco,  rrr-nlv» u  •* 

1  «•*  •  | .., r  n  sua  rhecndft  au  Rio  que  estava  prevista  para  -  * 
teira.  O  Sr.  Cid  rheqnrn  amanhã,  viajando  pela  Real 


Transportes  Pauüsias:  Segundo  Tempo  da  “Briga”  Ademar  x  Carvalho  Pinto 


iiu  nli»  i*<  «iiiòinu «»  uu  cani|m 

IH>tÍlULÍ0ll4Í  é  (mliliiu  —  iIism'. 

aiiiibi,  o  lir.  f.iiisiris  Uuiiitana, 
••urgir.iiii  .1  '  (-«mlr.iriii  >eiiMi  * 
«t.i  r\|HiMi.ão  t|U«*  ii«i%  |tro|iiinii»s 
a  lii/i  r  d«»%  iirnicijHtis,  iti ml 4 li* 
ri:nb'%  i*  i  <iii«li(  ú<  %  «| tii-  ;t  ii(iN%«i 
»«*r  ln<  orrcrm  q  ib*<rii\ol\iiurii* 
lo  <*ci»nóinim.  EM.iiiuis  prufiiM- 
iÍ4m«'iili-  r«»nv«-n<  nl«i%  «| n«>  mi* 
iii«iii«-  %oh  rrgifins  «IrniucraL 
«'«»*  p(issj»i-|  o  il«*%rm  ulvim«ui* 
tu  miiirimiro.  iirnudn  rm  ha- 
m*%  %<iliila>  i-  Uurailnuras.  \  rv 
|i»*rirn«  i  ,i  rio  ui  li  M«|«>  rrvrla  qui' 
«•^  %istr-m;i%  4itliíriliirti>s  nu^iiio 
«lUaurii»  lugr.ir.ini  f tinpor.iri.i, 
•ic  iilr*n  t ,i I  4|Mrriit«-iiu*ntr  |ir- 
rMiii«i%  ti*  priijjrcávi  miiiumii”, 

«lf)\a».iin  t  utiiii  hi-r.ini  a,  ,i> 

C«*r.|f  I»«  %  «I Ur*  o%  MH  «  ill  r.mi,  M 
t*m|U»i»n  «  iitH  iitd  «|U.iM«lo  não, 
.»  ruma  rio  pni%' 

NOVO  CHEFE 
DE  GABINETE 
NO  ITAMARATI 

I  tu  «Irturir  d.»  rir%iCri.u  4«i  riu 
Minl«tr<»  Ml rrriit  VulucJm»  p.i> 
«nt|Mr  a  rhrfla  da 

ri»  Tr-niir.»  Parlamrnlar  rb» 
liamaratt,  |m|  dN^nado  jüir.» 
i  rhffla  rio  C»4blnrlr  rln  Mi 
rio  L\trrb«r  o  Srcrrlarlo 
1  rU«»  tnliuibi  rir  <«»ti%,i  P  sil- 

1,1  ,l||r  ili»b.i  itrrcendu  ,i% 

/tlftr««r%  «Ir  flfirjal  rir  f •»itiiru*tr 
rio  MlJtMrn  do  I  \|rri«»r  «Irvlr 
4tluifnl«*tra«  u«t  rio  •*x-í  h-«n«  r 
kr  Nffrào  ri»*  l.lrna. 

f  JÍanriti  a  (I.IIMA  ||Of( 
w  Mlnl»!rr»  Mfrrrif»  Valailuu  «Ir- 
rlArou  giir  jirHrnrfr*  imprimir 
um  rlfm«»  nuvn  trab4lli«>« 

ria  \"r%^orÍa,  nu|4ri»)m^iitr  uu 
«|iir  riir  rr«|H*llo  .»  ^fnrru.i  r|«t 
Minutrrlu  »i.»n  |{rl.irur«  FxL*- 
riurr^  f  %ua  iitl**t«rao,  mm  a 
ripfrlftiri)  «jiir  irru  #»m  «'««n 

f^re»irij%  |nt^rui»rloniii«  rn«*lh»« 
f  .»r  «i  c  t»i.*  «Ir  rnlrtirUtnrn  • 
In  rutrr  «»«  parMnirntarP*  e  o 
luniiratl.  pcfinítlml'.  j%iim 
qiir  *»tiir|r%  flgurm  «ttficIfllH 
rn**nl«-  fvljrrridttv  *t«ibfr  l«i«|o% 
«m  a%sunl«N  hg4«Jo%  »  n«»««j  p1'- 

liti<i  Mlfmi 


v,  uilivlms  d»*eltiM<  i >"s  teilps  a  nnip»*sP»>  do  pisibli* 
IP*,  tr;msp.,ri,.s  dn  Cnpttnl  tiiitdixtn  ••stlm  íeiulo  ariuln*. 
rudas  pelo:,  tidiqitns  du  enndldaturi*  rio  sr  .Inliio  wuadro- 
derlnçoi;  <*  Sr  A(.  .itlif  d"  Hartos  mi  iimtiim  de  Ittq»'.  a  t»' 
portaje.il  tl»’  UI  I  IMA  HORA 

».„|i,  jt  ,{lo  a  »•«  lai'»»n’r  rnut  deltilh»**  Stli»  nuslai»»  »’  M»m 
pniiu ra-  prlnetimlmente  to»  »|0»'  tmiq»*  no  eatltnuio  ,t  aqisn 
cu i >  |iof,u|*ir.  rçapmtdeq  o  Sr  Adeniar  de  Burros 

„I»aril  ip.»  s**  tenha  m  a  eotupiviMlSIul  «MUIl  ri*  oU 
li hii-,  poltnni-  esi-lari •*;»•  »*  s**quutte  I"1  esifotmlati  tixltw  a 
(••ntuthas  nn  «ctoulii  tle  uma  mlnbor»tçnn  dos  fíovemu»  dn 
Repimln  rv  *•  ri,-  San  Paulo  paru  rer.olmpin  rios  pr»»blenms  doa 
trnr.simrn-s  na  Capital  paulistti,  11/  umn  dwlsirnçno  a  opi¬ 
nião  pnopea  dn  m»  ti  KstiwJ'1  ptiru  ronipn-nsa»»  ri*»  il»’tu 
1  **  *  ,*|  ,.*,*  a  ma-  n  ftnvAnin  Fetlend  tirriq-udti  nti  »'tdntl»'  de 

-  ,  ,  i»**.,|**  •**  r*  uniiiieiin*  e  nao  **  K-iad**1.  aimatii!»‘iite.  t, » 
Vivllvr  •  -  •'*  rt  -•  n»e  '»  fVevêriio  do  K.-tndo  la  bllliías  .  a 
| i  nn*  »'  *  «nu ,..»;•  ri»  olltle  s.  nitulm  qe.<  >  liam  *11!*.  M*. 
mr||:iti>’i  o  trranífetni  *•  il.nn  tiitatu»' 

Lai  t»*i*  »*lt"  Imazf  orrefee.it ou  »»  Sr  \H»  umr  o 

ri*-  p*qti»  da.s  r»*it»rmlns  v**/i* s  que  tenho  mririn  as  portas  dos 
(Ve». -m  s  hetiernl  e  Estndtltd.  mostnmrio  a  realidade  tia  -1- 
1  uiva'»  **!t*  que  UOS  enentit ramos:  nt  todu  e  qualquer  tieeti- 
>•',  «;»•  unpnrttição  tepu  a  CMTC.  sempre  t»»t  Itmtsletn.-mente 
tieçaria  h*  n.**-  «on  »•••  Uu  •»  que  !*>l  dado  a  nutras  Prejei 
turti.x  das  rapt-nis  rie  E*-tnri<i 


% 

Qimi-Tn  R  pieetso  atu*r  qn»  *»  CMTC  '..imqxiCa  dai 
0  rt:int':i'*  J  inlllm*'  tie  passaçelr»*’,.  dos  qual-  '*'»  -a*»  *»i»i  r.» 

rt*"  ri'i  inri  -trio.  ri»»  ntiu.Prio.  p*tts'.niuxfns  m:  rcvvídnres  dns 
§  tintar' nn*  *  t  iicee.itn*»  tederui  ■  Prntlu/  n  CMTC  mn  lai 
0  pn  »•».  ..tn.  1  •  tmia.Stns  federais  de  *,  mui**  •  ubn*  a  lenda 
0  f  <1  evadunl  ri»*  venctiu»  ntereant  <■  nmsiqme.oe,»  ,*.  nenhum 
0  ee»rv  •  pura  *  s  iinp**s109  dn  Munimpei.  qo»*  .."»  o  pivdlnl  e 
0  o  de  tmluSTias  r  proflff»  **r, 

çjuun  .  A  CINLI.  iitro  *'-  das  iclia.hs  *i|iii|lis  ri** 
.1  ,  .1  a-  d*'  d»  11  a.  tiupeqtn  *■  «!••?..  * ,i lt i*i  1 

TiltlÇuo  d»»  1)010  li*'  t’*(.u»  as  iMIrte:.  dn  mn 
,n.  pai  •*  r*“i  tl»  vm  ii>I'»u*  lioutizp  em  ti 
uu  imlttl  ti  *  1  mi*  »»  tirnlii»  :i  ;v  »lns  'r*n. 
o  «»hn't  •dr»  una  ariinde»  iiielioiKdi.K  e  di¬ 
al  nm»".'i  ona...  qiul  .-*  *,.*n  v»  imi:t»*i  mu 
.....  .  fnjiu.  r»  1'etlti  .  *  n»i  o  "i  nbvui'  (le  Nova 
lortpi*-  cmndu  t  a  •."rilicndo  O  fir»  •  ■  tina  a  .ni  »h,tri 

hotd*  Mi"  pum  o  <  tov»'rnn  Federal  3H  para  o  rmvAmo 
do  F.stml"  d*  Nov  >  Iorque,  e  uivcns  -Jti’  tinrn  o  MUNICÍPIO 
1,  --  Htiftia  tu/  qqrvfnt  de  frttuir  d*  Nnvu 

jnvt  n»  e  1  *  hirtos  -ubei  ■*<  ,»  qne  .  o  n  niileipfn  de  Nova» 


itinhri"  1-  * ’tfl*  ' 
tmiamtn.  e  o«*  t 
d»'.  '  ni'tul  »*J" 
losntiU  •'  "hon 
pr*rt»*s  deíl»  iturt 
imt  .rra»  •»*i»'"i 
•tupi»»  pu»'» 


h*u. 


h-il.  la*  .1.11,1.110  pum 

lí  hlthoej  rie  er  i/e» 


no  d  *  E*'  11 
e  pftrt»  n  - 
do  Jord.,» 
Hnwtl  P* 
tillilAe-,  d«* 


1  t»e  Se»,  Puni*» 
irnr.iliruu»  M" 
fntiin  Induttti 
•  que  e  que  na 
cruretrtx».  ret»- 


periivrtun"'te  u  Umim  e  o  Estado  de  s»»n  Pauin  nãn  p-l! 
eipuui  dn  mumuençao  «<’  »mt  orstnntetvio  i|ii<  su  lli»‘s  da 
tnçetw? 

.~  *111110.  Eltteddidi»»  ãs-es  p»*hs  ant»*rii>n*v  niu’*1** 
lejorii  n  «»fe  cu  d»'elur*'i  au  pov»»  de  Hão  Paul**  qua 
es»n»t;t<ln  tótln  e  qualquer  possibilidade  de  recursos  ptt  1 
Hw»!  d»  •!*  exerevio” 

o  sr.  \denttir  d»*  Huitof  li»/,  uniu  pausa  uu  mn»  ■ 
tivi».  pede  in  r»  |i<ii'h*i'  que  miote  lieltneote.  palavra  p*e 
lavra 

-~»>  i*  pov»»  reiilt/iif  1  llliiior  dos  •*qii»*bri»-qui'bt.*.' 
Brnr.il.  ,  n,:o  fietuei  contra  êlc  1*  nãn  ntniidnreí  atirai 
tra  »•!••  pelo  contrario,  flenret  cont  »‘le 

••porque  ers*'  povo  fica,  nn  ininuno.  duns  tuuiis  . . 

nas  fila»  de  umbus.  e.  rhcqnndn  em  rasa,  depois  de  mn  <ó" 
exan.llvo  He  trublillio  110  com,*r**ã)  ou  rn  Industria  riu  * 
darie  qa»'  unir  nihtiihui  para  a  Na.ro,  do  partiu.’  I  ni  t  *  *  : 
cl* •  Pais.  dt»  »»'*’! rupol"  mm  prnqn^slsta  da  .\m»'rl(a  Lati 
rs  se  pivo  rhcqando  em  rasa  nuo  encontra  leitão,  r  ba" 
o  uimtrirui  o.  a  flq  mt/eirus  »»  iptilo:  nao  encontm  rari».  11 
nao  ser  a  ntvehtlmi.  rujo  jniço.  d<*  2  .  »•  d*:  lltti  »■  12fi  11  1 
/eiros  o  tmllo.  polr  o  tnj  de  file  mignoii  esta  por  2"u  rru.*1* 
r.is  o  *|itlln:  tino  encontra  »nw,  nãu  existe  verdun».  * 
e-.istei  1  veqrtni».  e  us  preços  estao  pela  liora  dn  morte  f *• ' 
pitiito  qn»  m  teria  eortiqnn  de  nuuidar  atirar  nesse  pi*.** 

-Na  »  irnndei  o  pov»  quebrar  Apeiins  adverti  a.»  naton 
diiriit.  :  tleniis  »*  cMuriiiflis.  ndornierldiis  »•  sonlizulora- 
* *s  lill’to*vs  nnreadadoa  peia  cidade  que  nints  contribui,  r  1  ■' 
t**m  tida  •<  Kepidihra  niinn  inadrnsta  e  o  Estado  rnui»»  i 
tira.*  to” 

CARVALHO  PINTO  RESPONDE  A  ADEMAR 

Mn  r*  po-tü  ao  .-ri'  Adiniar  rie  B.iriu.%,  o  çnviititúur  I'  ; 

1  -tu  .Sr.  Carvalho  Pinto,  disinlMitu  a  imprensa  cia  •  «p.f  > 
o*  «u  F^tnrin  .«»•  cunitc*  detlnmçóes: 

A|h  -.*t  d»*  *•♦*  tmliir  «i.a  Pri*f«*Hunc  mui*  j^ni*  (*••  * 

P.ii*  *  «in  1  uniu  urrmtduçáo  MijuTJor  ,i  17  ••  'i '* 

ilttiLrira,  M'iLundo  «.  Prcrfrif»»,  a  10  bilitH*'-  n«*  imouiuo  av 
.ijif.ir  ij»  ii  FMutb  tu  t«'i*  UiV«*Mkd«>  lia  CMTC  em  "C ,r 
« ♦  t-  1  rb  !wm  rrjIlhfH  s  <lr  «ui»/*rin*-  •*  ’!*'  b  1 
illttt I i  <  1  *  lentiru»  uiliiii  %r  vê  d:»  ullUll  á"  ' 

jirésii ;  .11. ff  4  ronr;v%fta  rtfi  Sr.  Prrláh.  rb*  mi.»  bi»  -«l'  O  " 
paru  r»*»>«riv«  r  •«  piobltrum,  eiunprtfiidnid»»  «•  Mrinur  nf'»  ri 
<  fjiv'»*-*  t rabulhuduias.  esfuna  pronta  u  EM.ido  ««b*'«  rva«b*-  •• 

«  •riJtJtl.ó*  '  b-g.lK.  It  rblMVí-  (l>  «jUr  f»  ««'111  a  Hlll « »! ••  >H*t il  jtO  ‘  * 
niCipio,  i  «-Munir  r<*spm^iibtildudrs  dn  mr-tun.  «!••*««**  M’1, 
ciitTio  otivjri  fO*- “  <1  Potí«»r  Fx«*i  titt\(i  municipal  «  rifrcrii*  ’ 
itiQU«*ni  qn«\  s«'iii  iictn  m<  itanu nt'»%  .1  cb^ufri-  h 

Pí«*fitllu  *«ri<*  •  »'Hi  m#*t'»d«l.H  t*  c  ritêrtos  qri*'  p«'niut»r:»m 

1  iu>«*rai,.io  •  fíiduiil  **  nuistr*'  cap.tz  rir  ri.ir  In*'  •'  " 

»  i*nr  tb)  a  r(»lii:i«»ni*;io  rio  F^t.irb» 

\ f  1  *1 1 1 ..  1  -  prord»?  «Ir  nutra  f«irn«i*  i«*ii-titii.i  * 
tífriro  «  fiiiir  f  i  it  1  f  t.i  •  puV«»,  p*’l"  ••  líovrtio  Iam  r*  * 

t  .  ri«  p.u.ilpar  olit.»*-  r  «mlços,  rstoUi.»*'  k,nii 

-•-rvit.o  rim  Dwmirjpjn  nu  g.iraiilin  ri*  <|U‘*  ** 
l;i  b«  ut  4pn»vritndc»  rm  b^nrfjcia  da  p«i|>ub»y 
t«-m  ^nlndn  «orn  a  (l**ni.icoctn  r 
fiva** 
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a  revolucionária  Unha 
de  rnóvei*  para  eícrüorio 
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HORA 


NOTAS  ECONÔMICAS 

;  isttcYC  CID  SH.YMA 


Um  Novo  Ciclo  n 
Comércio  Exterior 


OSr.  Temlstuclts  Duiz.  Vice  Prtsidcntc  do  Pnnuma,  partiu 
ontem  de  fuifsso  uo  seu  Pais  (via  Montevidéu,  Buenos 
Aires  e  Umnl,  afirmando  a  ULTIMA  HORA  que  “havia  e ne¬ 
vado  a  um  aeórdu"  com  o  Sr.  Roberto  Arías.  exilado  no  Bra¬ 
sil.  para  “cunstltulçíio  de  um  movimento  político  destinado 
a  lurmnr  uma  Irente  única  contra  o  atuul  Presidente  Ernes¬ 
to  La  Guardla  Jr.1*. 

•Tntta-se  de  mna  cidade  mul¬ 
to  bonita  r  de  um  povo  mul¬ 
to  hospitaleiro*. 

O  Sr.  Dlnz.  que  estava 
acompanhado  de  um  redator 
de  um  dos  seus  jornnU  pana¬ 
menhos  e  de  um  ex-sei;reiár:o 
iie  Estado  do  Panama,  n»o 
quis  entrar  em  detalhes  tóbre 
a  sluiacão  no  seu  Pais.  aiir- 
inmido  que,  -em  geral,  è  boa” 
Onossjs 

Falando  1  reportagem.  o  Ar. 
Ruhrrto  .Vrlas,  que  «rompa- 
nhuu  o  Sr.  Dia/,  an  aeroporto, 
disse  que  Onassis  vem 
Brasil  a  convite  do  Governo, 
para  realizar  mna  serie  de 
investimento»  flnanorlrov  Per¬ 
guntado  sobre  se  tomaria  par¬ 
te  nesse»  Investimentos,  res¬ 
pondeu:  “Só  se  tiver  dinhei¬ 
ro”... 


ÜU  dos  portos  altos  do  discurso  do  -Sr.  Horaclo  Lafer  ao 
ossuiriir  t  Pasta  das  Reluçoe-.  Exteriores,  tol  o  anuncio 
,  .eú  ptopádto  de  orientar  pissoulmente  os  estudos  vtsan- 
T  à  aniphuiao  da>  eorrenli.-s  rle  nosso  inten  íuntiio  tnercan- 
i  mm  outns  povos,  dela  tuia  excluindo  os  países  de  plnni- 
i-rfão  rrotpnilcn  centmifcaidn. 

"  Os  l-i ms  estão  caníiritutnúo  as  puluvra»  do  novo  Chan- 
..  r  Hteifão  que  n  Sr.  Lúfer  dispensa  aos  problemas  de 
métvlo  eicenur  surpreendeu  elementos  do  próprio  Ocpar- 
•  mento  Eeonõnnr  ■  rin  IluimintU,  no  cato  da  recente  Con- 
'wnrW  dr  Montevidéu,  em  que  n  delegação  brasileira  to- 
iii  posição  divewn  da  que  anteriomieiite  vinha  sendo  r«tu 
*;  ll0  que  concerne  no  Aiórdu  MulMaitrat  de  Zona  de 
ríinercio  I.W-  Nào  h-  deu  pur  salisfedo  o  ->r.  Lafer,  sA 
1  *ui-  tildo  jã  esiuva  estudado  »  preparado.  Quis,  de  cién- 
u  nióprta.  i°nml  ‘oniiecimeiUo  do  itssunin.  F.  d.-.-i  resul- 
í«i  térmos  li-sunndn  uma  poslçáti  que.  hoje  se  reconhece, 
,£0  _U1.  niríior  consulta  os  úiteré>‘>‘>  hrusileiro--  liem  cdiuo 
r  a,toá«"  demais  cinco  países  Interessados  —  Argentina.  Cru- 
?.,I  Buli v d  c  Pntngual. 

’  Vamos,  acorn.  enviar  unia  uiis-an  ecoiionnca  a  Muscou, 
a  iiei/ociaçâo  de  troca  de  produtos  com  a  tJniúo  Sovié- 
M  de  scôrdo  com  estudos  leitos  iJelo  Itamaratl,  estudos 
1  lilie  ceilanienle  n  Chanceler  tomou  ciência  própria  e  que 
Lsf-iUM  ijelo  que  se  pode  crer  do  que  disse  em  seu  discur- 
o  df  PW’C*  fhmiim-se.  assim,  aquèle  penoso  cielo  mibítórid, 
rj  oae  durtuile  tanto  tempo  íomos  colocados  pelos  que, 
*  centros  ecunóuilt-iis  dominantes  do  mundo  enpttu- 
rj,  f  mipenhados  cm  servir  piissivniuvnte  a  interesses  dês- 
*  jgsiKK  centros,  alnrdeavain  que  da  troca  de  merca- 
dorisí  r*tn  países  dn  área  sorinli.stn  —  especlalmcnle  União 
jjKirj  e  China  Continental  poderia  advir  a  indeseja- 
i  jmjor tacão  da  ideologia  poliUcn  imjiosta  nesses  países 
fL,  íftenlóres  cl»?  Poder 

'  v  (Ifcistio  de  enviar  tiniu  missão  á  Moscou,  mostra  que, 
WiBWBh'.  acabou  prevalecei ídu  no  selo  do  governo  a  con- 
i  -vão  d**  que  nossn.s  reluçiio  de  comércio  com  qualquer  pais. 
.,r,  comunista  ou  capitalista,  so  servem  para  dar  relevo  d 
j-iMitifidade  do  tsfóiçn  que  entre  nós  vem  sendo  (eito  paro 
íu,  o  povo  brasileiro  sepl  o  ideallzador  c  o  criador  dn  seu 
5.(1)111)  destino  helorien 

P.tt»  qUé  vive  prllieipallTH-nle  de  exportações,  não  potíi- 
_«  íinr-itos  no  luxo  de  unm  política  de  poria  iechada  em 
-atér-c  de  comércio  exterior.  Ntio  podemos  discriminar  ctm- 
trt  ich  luíses  em  proveito  de  outros,  enquanto  nós  próprios 
,areH1,v,  ,.s  conseqtlénclas  dessa  discriminarão.  Precisa- 
-i.  issii  sim.  ainpliur  e  diveisitlcar  a>  corrente  de  comer- 
"j,  roía  o  que  rr.a remos  valiosos  recursos  para  u  grande 
;  J,.e,  do  desenvolvimento  economtco.  E  uo  estágio  de  de- 
„,,v0:vpm-tito  em  (pie  no>  encontramos,  ja  podemos  prescin- 
0  de  ttleologias  polPictis'  estranhas,  como  a  do  Kremlin  >■ 
,  (IuCb-si  lirnnea.  que  oufrn  rolsa  não  exprimem  senão  duas 
tonttas  dtlcrcnles  de  imperialismo. 
p.-!(,  que  <e  pua  inferir  rio  nnliepino  distribuído,  a  mis- 
branleira  não  vai  n  Moscou  únicaineiile  com  o  fito  de 
et,brl"ver  iieçoei:  «;ôe-  ocasionais  rum  n  União  Sovietlea, 
3l.  .'«iiidiir  as  bateu  paru  o  ot.riieleriinento  de  um  romér- 
r;1  centíhuo  <•  n  eulur.  Ja  temos,  em  diferentes  oportunida* 
a-,  dutta  ou  Indiri-iamente,  leito  negóeios  eottt  a  União  So 
f,ilrs.  O  último  téles,  perece,  fnl  uma  troca  de  cacau  por 
retrato.  Agora,  no  entanto,  pre  tendemos  manter  comercio 
árubr.  sim  aqlléli-  (nrnter  aleatório  que  caracterizou  nlqu- 
irnnsaÇões  anteriores.  Nem  l.imiiouco.  no  eotitrarlo  cio 
Cjr  fnti  nriiain  os  dtriaeiitcs  cuvcrnioiientiiís  dos  Estados 
tilii).»,  a  tlnruios  credito  os  rli  iiamt,-óes  lelfns  lm  pouco  pe- 
„  tralwlstidor  John  Moo  rs  Cahot.  nosso  comercio  com  a 
VríáO  soviética  se  luiílturã  á  exportagao  dos  exredentes  de 
pi  rii.-iiusennri- 

\  aiiss.in  a  Me.-roii  abre  an»  novo  eielo  epi  nossa  poh- 
)jj  ne  roiiieieni  exterioi. 


0  Supremo  Tribunal  Federal  deceiiu  on¬ 
tem  que,  rolatharnvnle  aos  empregado- 
que  recebam  o  -alúrio  mínimo  r  mais  uma 
gralifiesçao.  as  empresas  não  podem  diminuir 
essa  gral iflcagão  para  compor  o»  novos  níveis 
de  saléno-tmnmio  cano  o-  mesmos  veiituun  a 
scr  aumentadut. 

A  importante  deet-an  de  ontem  da  mais 
Aba  Córte  Inl  tomada  por  unanimidade  de¬ 
votos  no  recurso  extraordinário  n.®  38720.  no 
qual  o  “Banco  üe  Crcdllo  Real  dc-  Minas  Ce 
rais  S.  A  “  solicitava  a  anulatao  do  julgado 
que  o  condenou  »  pagar  vultosa  indenizagao 
no  seu  ex-empregado  Valdir  Rodrigues  Cosia. 
Aiitoriormente  a  dccretavàc  do  penúltimo 


lumenio  do  salario-mtoimo.  Valdir  tinha  sus 
i.craçao  composta  de  salaraernirumo  pro 
a  vra  ificacio  na  ba 
>e  de  1  3  do  saluno  Entrando  em  vigor  o?  no 
vo-  nivels.  o  baneo  empiegador  aumentou  seu 
salário  e  diminuiu  u»  craiitiração,  de  manei 
ra  que  Valdir  continuou  ganhando  o  me  mo 
llemitido.  postenormeme  o  bancino  bateu  a- 
porias  da  Justiça  Irabalbista  sobutando  a 
quantias  que  deixara  de  ganhar. 

Foi  Julgando  lai  agao  qu*  o»  Ministros  do 
supremo  deram  ganho  r,e  caiisa  ao  bancário, 
negando  apoio  assim,  por  unanimidade  de  vo 
los.  no  recurso  do  Banco 


“Todos  os  partidos  ria  Opo¬ 
sição  frisou  —  participarão 
do  movimento  contra  o  Sr.  I,n 
Guardla  numa  chapa  em  que 
o  Sr.  Roberto  Árias  será  o 
Presidente  e  eu  candidato  á 
reeleição".  O  Sr.  Diaz  Irisou, 
entretanto,  que  orieialmente 
sua  decisão  *o  será  conhecida 
quando  chegar  ao  Panamá  e 
11/cr  um  rooiuiilcado  oficial 
ncs->e  seiillrio. 

Bela  Cidade 

.-sorridente,  o  Sr.  Temistó- 
clrs  DittZ  realí/.ftva  r»  últimos 
prepiimtlvns  para  a  viagem, 
quando  abordado  pela  repor¬ 
tagem  de  ULTIMA  MORA 
lirrlarmi-se  multo  feliz  por  vi¬ 
sitar  o  Rio  de  Jdiieiro.  E  no 
easuflo  do  Hotel  Exci-lsior, 
passando  os  olhos  peta  Aveni¬ 
da  Atlântica,  acrescentou: 


TELEFONE:  22-43 


VEJA  PELOS 
ANÚNCIOS  DESTA 
EDIÇÃO 
AS  MELHORES 
OFERTAS 


Sete  Lotações  Apreendidos:  Escândalo 
Das  Placas  Atinge  Presidente  da  AP  AL 

A  Comissão  dc  Inquérito  do  Serviço  de  Onibiu  e  Barca»  do 
Departamento  de  Concessões  da  Prrlcltura.  que  está  apu¬ 
rando  a  extensão  de  irregularidades  no  licenciamenlu  c  em- 
placamento  ric  loiavõi-s,  »ai  ouvir,  na  manhã  dc  liojr,  secre- 
lamente,  mais  duas  pessoas  envolvida»  no  rumoroso  caso. 

Hui  lo  embora  os  Irahallios  daquela  Comissão  ainda  este¬ 
ja  na  fase  Iniciai,  já  hoove  um  afastamento:  a  do  Sr.  Kinar 
Pereira,  que  repte  sentava  a  Associação  dos  Proprietários  de 
Autos  Lotações  junto  ã  Comissão  dc  Transportes  Coletivos 
da  PDF. 

db  Dopartamenlo  de  Concessões 
da  Prefeitura,  informou  que  sele 
veículos  ja  foram  apréendiilos, 
pur  terem  sido  emplacados  com 
documentos  falsos. 

—  Para  apurar  o  novo  escàn 
tínlo  dos  lotações  foi  formada 
ui»’  Comissão  de  Inquérito.  Ela 
leni  varia  hrnnea  para  ouvir  to- 
ilns  .iquéles  que  se  adiam  envol¬ 
vido- .  Foi  instaurado,  lambem, 
um  inquérito  policial  pela  De 
legada  de  Roithos  e  Furtos.  Den 
Iro  rias  próximas  horas  outras 
carros  deverão  ser  apreendidas 
—  disse  o  Sr.  Farias  Júnior, 
nccutunnilo  que  "todos  «quéies 
ma-,  dc  aeórdo  com  o  resultado 
das  Investigações  e  dos  Inquéri¬ 
tos  administrativos.  íôrom  con- 
sldi-raoos  responsáveis  ou  com- 
venlei  eom  os  fatos  dclitunsu», 
st-rSo  processado»  criminal- 
menle’'. 


Documentos 

Falsificados 

O  novo  otcindalo  da»  placa» 
de  lotaçoes.  conforme  |á  noticia- 
mo»,  velo  o  público  com  a  de¬ 
nuncia  de  que  o»  documentei 
exigido»  pera  ofello  do  licencia¬ 
mento  vinham  «ando  falsificado». 
Fabor  atestado»  de  bom  ante¬ 
cedente»  eram  fornecidos,  bem 
como  plaqueta»,  tem  a  devida 
fatiifaçáo  da»  norma»  legais,  fa¬ 
to»  êstes  que  também  deram  orl- 
qcm  á  instauração  de  inquéritos 
administrativos  no  Instituto  Fe- 
llx  Pacheco  e  na  Delegacia  Fis¬ 
cal  do  Emplacamento. 

Sete  Apreensões 

Falando  na  lorde  de  ontem,  á 
nossa  reportagem,  o  Sr.  Francis¬ 
co  Pnn;  d.-i  Casta  Junior,  chcfo 
do  Serviço  de  ônibus  e  Barcas 


Serva  Ribeiro- Bemoreira 

espetaculares  ofertas 


VEJA 


I  CLÍMAX 
1  VITÓRIA 


ELGIN  DE  FAMA 
MUNDIAL 


20  uno--  do 

garantii»  Móvel  e.m  j 
finíssima  »cnhamcot(»  ' 
dn  imbui»  on  mariim 

A  melhor  méquino  •  "R6IN 
com  o  menor  mensollifade. 


fi  mâxttm,  cr.  g»  »* 

U,  r».  ri.»  *  *»  -s*--~ 

Ç.  •  »  V»br:c».-i»  e*- 

1- '.xlmeote  r»»e  ” 

.  .  r  -ri »  ü-i  ll*'i  UO 


S  mcdolot  o  sua 
•  scolho 
7-8  9,5  pes 


Sombra 


ig'ua  frosca  t 


«Iwvy  mensais 

sem  entrada 


montai* 


lowndromot 


^(V>rr  ftiitomètirii 

I  «m  •  ;lir  |r^fo!aii*.-> 

»>r-ft  pnr  pfT**'*''»  "t. 

irtiuc-'».  •*,m  a 

ro’:pA 

V  tsor  fr^n’A!  i^  r#*- 

mi?»  .Tr  'tTipilTetl^T 

a*  op^r»^»  ar  Iataj-  m 

ai  roupA 


O  '•ifirram*  dr**  LC»*ti. 

*^rr*  * 

m  <lr  «»:a  f»ilrl,rÍArJ*®. 
3  Alto  -  íatAUtc*  Hi  -  íi, 
1>Ia  Rny-hnn  qur  filtr.% 
a  imsr  rn  r  d^sc.nn^A  a 
a  VH»A. 

<!*•»  doi 

frabinctc'4  roiuiin-. 


para  o  hóspeda  inosptrado 
paro  os  noites  do  verão 

para  piqueniquos  o  pescarias  . — 
pora  sítios  •  casos  do  campo  /',/  \ 


i  partir  de  2.990,  men 
sem  entrada 


o  portir  oo 


Foloce  Holel 

Super  c  nnómien 
I  nien  i|i|n  tnz  »-»»- 

ri  ■»  vnm  rui'  »  itifr»- 
«ermclhe». 

Iimro eixm  tfetnpe  in- 
leirr.»  indelermxTri 
I  nien  p»m  Jl  1h>;». 
d-  -inontií» '  i  p»  r» 
facilitar  a  iinq-  r» 
M»i»  de  M  uuhícío» 
a  an»  eseolln. 


2  rodos 
qua  volom 


Lona  »uper  rmlitonfi,  tm  azul  -  rei  *8  mola»  d»  oco  lódo  a  vollo 
Pintura  aimallacia  om  azul-cloro  Pu»  curvo»,  nao  arranham  a  oisoolho, 
•  A  vmeo  aua  po»:u>  cabococra  rngulovel. 


br  ao  5.900,  irei 

sem  entrada 


ao,  mensais  u 

sem  entrada 


NAS  HORAS  DE  DESCANSO  E  SOSSÍGO  —  POLTRONA  DE  BALANÇO 


GULLIVER 


i  camces  de  esinfli 


DRAGO-SWING 


Condicionador  de  Ar  WESTINGHOUSE 


Q  'Aítro  rArqR«M  por  «V»  a 
S  .r^r^  1»'  t*  .  r*  -  . 

T“a  .♦»*»  ti#**:  .  .  '  t»ln  a  j».  rij  ■ 

*;c  r*ni  pixlv^r 

Tmiur»  rn-  'i  «ao»  rrr»  'ir--!» 


•  i\VnMr  »i. Mm  •  '  -  *  mí '••TAtiirm 

r»mi  r<im  tl  liiífrrn^» 

\  nit'»  qnr  trtn  *%i  iâ  f  « r.tr.vlA 
tò«ÍA  a  do  Apsr.Vbn. 

^  'rrfArrn  l"inp  '  t  •  g»  r*  m^i^r 

árr%  «ia»  frtn.»  »«»t  \lilHf  MlLiflV 


Do  forro  tubular,  pmfo4o  da  pf4to<  oisooto  •  encôtfo  do 
maiai  iioi^i)*»!  úuoi  a^ofoda»  tâlfat.  Embeíora  i-a  *n» 
randa,  au  lardim  do  invpmo  •  outro»  recanto»  da  «uo 
»e»idd«ca  Te»  protegido»  com  borracha 


rtlr  d«  4.200,  m«i 

sem  entrada 


o’i<r  09  495,  m.r, 

sem  entrada 


Estilo  original,  único,  mtoiramente  novo 


Bemoreira- Serva  Ribeiro 
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91  lom  «  irrvicD  dr  3  fito-^o» 


SAO  PAULO 


fNOIffÇOS  DO  VIO  Centro  Alm«r«**«  ■«**•••  A  <  to  A*  ?S  éo  M«  *  tndrtdai  H  A*  I  •  !»«»<«  J»T 


ÍS  ANOS 
ft  SfRVIÇO  DA 
fAMIUA  BSASIIIIR A 


Madurfiro  .  v««f«i  U  iO  Ca«bI«aI’»  Campo  CreRd»  C*>  »»««• 


ultima  hora 


Rio  de  Janeiro,  Quarla-TVtra.  21  de  Outubro  de  1959 


PAGINA  B 


Iro  Grande»"  ocidental».  em  Pari»,  segundo  se  disse  ontem  em 
(entes  bem  informadas.  Dc  acordo  com  os  Infoimanles.  a  data 
loi  proposta  por  Elsenhower  em  ca i  tas  enviadas  no  sãbado  ao 
Primeiro-Ministro  britânico.  Harold  Macmlllan,  ao  Presidente 
da  França.  General  Charles  de  Gaulle.  c  ao  Chanceler  da  Ale- 
manha  Ocidental.  Kcnrad  Adenauer. 

Acredita-se  que  o  Presidente  EisenhoWer  pensa  anunciar  a 
data  de  sua  segunda  visito  à  Europa  em  dois  meses,  em  sua 
entrevista  coletiva  a  imprensa,  hoje,  em  Washington. 

■guitdo  os  Informantes,  ms-  fercticla  "dr  cúpula”,  c»tn  a 
f  ipir  tanto  MacMillan  ro-  l’uiãn  Soviética,  é  lt  prlitrliial 
tdeiiauer  já  exprrssitrism  fonte  ilr  itisercpãnrl:i  rtitrc  a 
estão  dispostos  u  vir  .1  Pu-  França  e  seus  aliados  neldeii- 
na  datil  proposta  por  Else-  tais. 

«cr.  Tnmhéir  se  salie  que  Sr  se  rc.ill/ar.  a  eonferrn- 
residente  sõ  espera  a  res*  cia  dos  chefe-  de  çoverno  nci* 
a  de  I>e  Gisulle.  para  façer  dentais,  em  Paris,  será  a  |iri- 
comunicação  formal.  !  meira  celebrada  dt-sde  detem- 
l,r<>  de  1957.  quando  Elsenlio- 
toluta  Reservo  «cr  veio  a  Paris,  .apesar  do 

mau  estado  de  saúde,  para  lo- 
>5i  circulo*  oficiais  franec.  mar  parte  em  uma  reunião  rio 
se  guarda  absoluta  reserva  Conselho  de  Ministros  da  AH- 
e  a,  proposta  tlc  Eiscnho-  ança  Atlântica.  Nessa  época,  os 
c  a  reação  do  govérno,  po-  aliados  europeus  dos  Estados 
em  círeulos  autorizados  se  Enidos  estavam  cm  extremo 
i  nuc  Uc  Gnitllr  aceitara  nervoso  pela  xt  tirará"  produ- 


mfJrASHINGTON,  21  (UPI)  —  O  Sr.  Warner  Von  Broun,  especialista 
Sf  alemão  em  foguetes,  declarou,  onrem.  que  o  Major  General  John 
Mjdaris  renunciou  ao  cargo  de  chefe  da  Divisão  de  Balística  do  Exercito 
jesanimado  com  o  "procedimento  dilatório"  no  programa  norte-america¬ 
no  do  espaço  cosmico.  A  seguir,  fustigou  o  que  chamou  de  "indecisão  de 
alguns  homens  cm  Washington",  c  salientou  a  urgente  necessidade  dc  se 
adotar  um  programa  de  longo  alcance,  "s3  não  quisermos  abandonar  o 


Critica  Sarcastica 


O  r  :  talando  Jiuitu»  Técnicos  Alemães 

r.TUcvIstu  ívietna.  afirmou  que 
o  General  McdarU  qittTitt  ira- 
i ,:air  reforço*  pata  (jue  os  Es- 
-..uin»  UnldO»  nlnulçtissru)  a 
Uiauo  sõiuoilca  na  eornda  do 
e.po.o  poretn  ti.o  >  tile  ccr.iin 
i.pon  unidade  de  oigpctihar- 
m  :  uma  tareia  que  valia  a 
p-  nu  O  General  Medurii 
..nuitciou  sua  Intenção  de  dei 
xai  o  carpo  de  cliríe  do  C*0- 
ui.itido  de  BaIL=:lcus  do  E\or- 


Xu  que  se  refere  a  sua  pró¬ 
pria  sltuae.m.  a-. inalou  Vim 
lir.iun  qur  n.iu  leni  j  Intel,- 
çàii  de  afastar-se  neste  mo- 
iiient».  mas.  a  mrno.  que  se 
dó  a  -eu  grupo  uma  tarefa 
impurtante,  talvez  venha  ta- 
zé-Iti  mais  tarde,  a  fim  de  in¬ 
corporar-se  ã  industria  parti- 
rular.  Krspoudrndo  ãs  prr- 
vuintns  dos  jornalistas,  decla¬ 
rou  Vun  Bruitn  que  os  cientis- 
;  la-  -cu-  compatriotas  lajitu- 
$  rados  prlos  soviético-  rir-i-m- 

*  (trilharam  um  importante  pa 
s  prl  no  proçre-so  rn— o  no 
s  campo  do-  projeteis  e  no  espa- 
J  eo  ro-mleo.  Evnliruu  que  as 

*  autoridades  soviéticas  -epar.t- 
J  ram  os  perito-  alcniac-  apH- 
s  sioiiado-,  dc-tlnaiido  um  para 
s  uma  (abrlca,  outro  para  nutro 
{  cstaUelcriniento,  um  terceiro 
J  para  um  laboratório,  etc.,  pa- 

*  ra  extrair  délrs  todas  as  iti- 
«  lormaeurs  c  cunhcoitnentos. 

*  Todavia,  salientou  V-m 
2  Braun  qtie  os  soviéticos  ttra- 
{  'um  proveito  tio-  ronherlmru- 

*  tns  alemães  em  matrria  de 
s  iogurtes,  valendo-se  do  lento 

*  r  cxtalonte  prore—o  de  e-tti- 
J  dar  exaustivaiuente  os  fogue- 
}  trs  rapturados.  as  Inlorma- 

*  roc-  Hrnlidras.  us  modelos  e 
s  equipamentos  ao  seu  alcance 

eus  ranhe-  *  Vrrvxrrntuu  qur  rntrr  o  ma- 
arios".  -  tcrial  que  raiu  em  mãos  dos 
{  «orlétlros.  figuraram  foguete. 
Ib I A  {  V-J,  que  Von  Braun  eonlri- 

s  huiu  para  projetar,  r  outros 

_  Acusa-  s  projrtris-foguetcs  cm  fase  de 

m  a  ->"'U-  »  aperfeiçoamento. 

!2SU«  i  0  ProÍcto  Saturado 

ao  irlliu  *  Voltando  n  retenr-se  ao 
-ta  i -apuai.  {  raso  do  General  Mottam.  di=- 
r0ra:ii  roti-  *  Von  Braun  que  todos  = 
ii  e-e-  tlc  *  ■  Iftiietjto»  da  Divisão  de  Ba- 
-nte  O  ter-  »  urtiros  do  Exercito,  em  Huu- 
J  :  jvllli  querem  uni  programa 
j  * Tiinrir  *  urifem*  para  avierleiçoar  o 
q  A  IUKUj  {  logucu*  satumo.  roni  um 

- s  lUipuxe  de  uni  milhão  e  me. o 

TEXAS  ”1  x  dc  libras,  necessário  para 
ò  Sr.  Chor-  *  igualar  us  pisadas  cargas  que 
„•  ‘  "•  «oviôticié  tem  lançado  a~* 
no  iVo- '.-  s  Iittço  «isnuro  Todavia, 
trçii  Acrra  5  acrescentou,  u  governo  nuo 
•  luiito  Os  t  leni  dado  vi-rbas  .-Jliciein.  • 
mV  -exo  ff-  *  ”C  multo  possível,  portanto 
11'idn  bem  s  disse  Von  Btuuii 
mçntas  te  »  russa*  tenham,  detitru  de 
ros  por  três  i  aois  anos.  um  i  _ae!o  eapu’ 
n.-.js'e!itus  $  uc  colocar  em  orpltn  em  tómo 
ii,  d-s  no  •  »  i  terra  u  grum,  uc  ustro 


Atitrrtnrmente-  em  discurso 
pivmmciado  numa  ivuniao  o.i 
Associação  Nacional  de  Mor- 
cadaihos.  Vou  Brami  criticou 
saie.islintmcmc  a  nova  poli- 
i.ca  '.-iiarlui  dos  Estados  liiit- 
'iis  dizendo  que  a  decisão  de 
dar  a  Fòrça  Aérea  o  controle 
dos  projetos  espaciais  “mostra 
latia  dé  confiança  numa  e.x- 
pt  rimentada  cquliie  de  peritos 
em  foguetes” 

Einalmente.  declarou  que 
esaa  alteração  ameaça  atrasar 
ainda  inala  as  Estados  Unid.s 
t,r,  corrida  com  a  União  So¬ 
viética.  como  c  notorio.  Von 
braun  encabeçou  o  grupo  d-- 
Cientistas  ipa  aperfeiçoou  o 
ieguete  ouc  colocou  em  orbila 
o  primeiro  saiclite  artificial 
nortc-iunericatio. 


NOVA  IORQUE  x, 
(UPI  >  -  A  revista  -Tnif 
diz  em  m;u  ultimo  m me¬ 
ro  que  sete  nações  lasio 
americanas  apniain  a  pn 
lutlia  contra  u  Turqtia, 
nas  votaçiH'-  nu  a-.,h 
biéla  Geral  )iaru  a  -ivuuo 
de  um  terceiro  membro  do 
Conselho  de  heçunnita. 
Esses  puis»-.  -i-umiUi  a 
mesma  revista,  são  ,,  R-a- 
•sil.  Arccntlnil.  Mexao  ,'r 
iiczuclu,  Cuba.  Panam:  r 
Equador.  Este  ultimo  pn, 
e  o  Ceilão  foram  nleios 
membros  do  Cotçsi-Hin  no 
primeiro  escrutínio. 

Comenta  a  revistn  '  J> 
latum-iun!-iii'aiiu-  não  r«.i 
sideram  como  io-upto  d, 
grande  impurtur,,:»  « 
disputa  rlitn-  a  Polúmr. 
a  TurqUiil.  embora  a- 
tados  Unido,  )ietL-rtii  d' 
nmiielra  divet'-a  Ui.-oi 
cies  que  ucrespcntiir  a  Po 
lóiilii  c  o  Ceilão  iqui  mi 
semana  pussadu  -us-n- 
tuiu  o  Canada  tso  Coiv 
lho  dc  Segurança  i  tè  va 
ria  sempre  u  Ocid»  -.te 
com  uma  nui. una  d-  txt 
pelo  menos  mu:>  um  tio 
que  a  votação  de  7x1  ic 
r r.,~iina  ps. ta  csiviat  .i 
sdiitilci.i  Gcriil  r-f.iil-mi- 
eomo  o,  dc  Sic-,-  ,  Hm: 
grui.  Os  Iv.taUci-  IT.ides 
todavia,  ■ilccpoii  <iui  ui 
heil ,  linliiiidi.i  qii-  !•  „■ 
a  URSS.  c  a  Rç|i'iblici> 
Arabc  Unida  |,ruviivell«,,tl- 
tc  Biinhonio  luaar*  io 
Conselho,  o  qUi  i-  <l**r  a 
reduzir  u  ntaioru,  "'da 
paru  lixã. 

Seria  Independente 

“A  Ami  tlca  I  >it 
nuns  iol  um  utij»  o  i. 
tico,  clllUom  os  tf  -ú-  ' 
chamem  de  “iini.oi.a  tta 
Clinica'*  dos  Estiai--  tlt.i- 
do.-.  Conturme  d"  àituit  » 
dclccathi  iitexUa: Ir 
Padillu  Nervo,  "o-  l-iM.o 
uiiieiiéano-  nuo  !• "  "'a 
dlílcps  dc  nltlgtlciit.  a 
..cr  dc  s»'U-  p roptac  gnu  i 
tios”.  Em  coãUp:iti";i<'"  r,(  11 
o  bloco  soviético,  que  vr 
ta  cm  ujc.:i  fr>-'iic  niiil» 
rm  tòdti'  as  tpr  i""‘  •> 
Améiicu  l.altmi  •  :  aor 
mente  inü'-!ã'Udca’t  fei 
1957.  por  exemplo  •'!' 
xleo.  GUiUcimil.i.  11a i'  ' 
Bolívia  (ll-ri oi larilíl  a 
Estudos  Unido,  cu  u* 
da  niotadd  das  votaçó-, 

Schmidt  Adverte 

"Somente  noi  grii.alcx 
piohlcmas  da  goct.a  lo1 
a  Amcrttii  I, atina  i-tu  ■ 
riilmentc  ao  Indo  cl  *  l 
tudo-  UnUI»i“  .  r  .i  et 
tlc—,-'  raso-  exi-tc  s  laitr 
a  t«,llt!ir;áo  dc  unir  tu  1 
p"i:a  da  agut.i.  P-t  v 
pio :  -a  :ubtUs-u"  ta  Ç  t! 
na  PoptlUr  na  ONE 
lc  pais  cstll  tv  'b/  ":*19 
uma  inlcn.-u  ruiiip.  cl  -  rt<* 
tpopagiinda  ta  Im 
Entiiia.  No  tac.-  p.i  -ail"  " 
delegado  cubtitio,  l)r  V. 
ttucl  ri.sla-.  leve  '  Pnia  ■ 
ro  gesto  ao  «bster-se  df 
apoiar  o  bloco  1 11  ’-1  t0-1' 
ter  -a  CTiitia  f’o|mli'i  Vn 
ra.  o  delegado  b.-.tslu 
na  ONU.  sr.  Aueitsto  fu' 
derieo  Brhmidt.  di-s,  o 
clamor  populm  "i-c" 

poises  Se  esta  1 '  ■  U-  1 
tão  lortr  a  it—pcUn  lia 
questão  da  Clima  P",ui;.i 
qitii  talvez  ent  hrcw  '• 
mos  th'  cedei  e  modm,.ti 
iio«sa  posição”. 


0  CACHORRO  ESPACIAL 


('do  toi  11't'ei,  c,pccin,7trii'c  trnitnrio.  c j ihr.  rm  .tfoscou. 
n  seu  :ra_,r  espacial  Ç-íc  e  uni  do»  recto»  crtr.x  «;tn.  /unia 
mente  vam  pilotos  sWféfjctM.  e»fdo  ,'em/o  submetidos  a 
intensiva  trvnianicWo  i n ’»  o  primeira  rüo  tripulado  ao 
espaço  cósmico,  nue  pinteria  ser  realizado,  talvez,  ainda 
untes  do  hm  iin  uno  i Rudiolotn  UPI) 


Última  Visita 


em  24  Horas 


Kisenhavrcr  rstevr  f 
rm  Paris,  rm  romerox 


cl'’sl  ti  ve/  nuo  concctlu  o  tultu- 
tttetuo 

A  longa  butUÜin  legal  de 
Cliessnitin  para  salvar  a  vida  e 
um  caso  sem  precedentes  nos 
anais  judiciais  dos  Estados 
Unidos.  O  condenado  escreveu 
quatro  livros,  inclusive  uut 
grande  sucesso  dc  livraria,  parn 
financiar  os  recursos  a  Cone 
Suprema  r  Insitinctos  interio¬ 
res.  a  execução  tlc  Caryl  Clu-s- 
sman  ju  foi  adiada  »»*u*  veres 
desde  ipic  éle  foi  eondiuindn  a 
nione.  em  prlucfpíos  de  !',*l« 


foi  apresentado  na  sexta-feira 
a  Còrte  suprema,  tribunal  que 
a  encaminhou  a  Douglas,  que 
normnlmenlc  se  encarrega  de 
tais  recursos  quando  procedem 
dos  Estados  do  Oesle  Douglas 
c  Tom  Clark  iorum  os  tmleos 
membros  da  Curte  suprema 
que  dissentiram  quando,  em 
1957.  o  tribunal  concordou  tí- 
iialmente  em  examinar  o  pr.n 
cesso.  O  fato  de  que  Douglas  se 
tenlia  oiwsto  a  revisão  dn  pro¬ 
fesso  naquela  nporlutiJdtidc  au¬ 
mento  as  possibilidades  dc  que 

Apelos  Argentinos 

LA  PLATA.  21  (FP)  —  O  Sr.  Lui»  Jimenet  de  Asua,  diretor 
tio  Instituto  de  Direito  Penal  e  de  Criminologia  da  Universldaoe 
oe  Buenos  Aires,  pediu  a  suspensão  da  pena  de  morte  que  atinqe 
o  escritor  norte-amorleano  Caryl  Chessman  Em  sua  mensagem 
ao  governador  do  Estado  da  Catifò.ma,  o  Sr.  Oe  Asua  acentui 
coe  ha  onze  anos  condenado  a  morte,  Cary'  Chessman  transfor¬ 
mou-se  num  "brilhante  escritor"  »  num  "notável  erlminologis- 
ta”.  Uma  mensagem  idêntica  foi  enviada  pelo  Professor  José 
Peco,  diretor  do  Instituto  dc  Allos  Estudos  de  Criminologia  de 
Buenos  Aires 


ma  clus  Estados  Unidos  que  adias¬ 
se  a  execução  de  Caryl  Cltess- 
nian.  o  condenada  a  morte  »ia 
célula  2245.  cuja  execução  na  câ¬ 
mara  de  Kás  está  prevista  para 
a  próxima  s“xta-feira.  Como  mo¬ 
tivo  principal  cln  sua  iniciativa 
o  advogado  Tlionic  invocará  o 
fato  de  ser  Chessman  testemu¬ 
nha  no  processo  instaurado  con¬ 
tra  o  seu  cliente,  n  siÇcnte  lite¬ 
rário  rio  condenado.  Sr.  Jiiseph 
I.iim  strelh.  acusado  de  fazer  sair 
fraudulcntamciite  o  último  livro 
em  data  dn  pré-o  de  -Sninl  Cjtien- 
1  ni  "A  face  da  Justiça"  e  que, 
de-se  tmirlo,  a  execução  ileverin 
ser  adiada  a  Um  rir  qiu*  Cltcss- 
man  pudesse  servir  dc  lestemn- 
nlia  m--e  caso  Esse  me-mti  pe¬ 
dido  havia  sido  rejeitado  na  se¬ 
mana  passada  pela  Còrte  Supri¬ 
ma  tia  Califórnia,  mas-  acrescen¬ 
tou  John  Tliornc  que  pediria  á 
IVirle  Suitretna  do-  Estado»  Uni¬ 
dos  a  revisão  das  leis  a  respeito 
da  suprema  còrte  dn  Califórnia. 
Rejeitará  a  Petição 
WASHINGTON.  2!  MJPG 
O  -fuir.  Wtilinm  O.  Douglas,  da 
Suprema  Curte  d»-  JlMtlçu.  de¬ 
verá  iirmiimcínr-sc  nipidamen- 
ti-  a  respeito  dn  podido  de  no¬ 
vo  mlianieiito  da  exoeuçim  de 
Carvl  Citessinnn.  Se  os  preer- 
deitle.s  podem  servir  de  base 
pura  advinliítr  »•  que  fará  o 
Juiz.  Dmigtns  reteitum  :<  p<tt- 
çfiri  .a-m  esperur  "  tini  do  pru- 
ro  pnru  uroa  derísõn, 

O  Ultimo  rerursn  de  Cltev- 
SIlliUi  .ui  t  ioventiulor  d»  Cnli- 
fomln.  Ednimid  Browti.  in|  de¬ 
negado  ha  segundo -feiin.  de 
modo  qu**  o  fumoso  rett,  enn- 
detmdo  lui  qtiiutr  doze  anos, 
pnr  assalto  ti  mim  nniuidu.  sc- 
quesirn  »•  teiitmlva  de  estupro, 
devem  morrer  as  Pi  horos  da 
niflnliii  tlr  wxta-feirtL  a  menos 
que  tv  Còrte  Supremo  suspen¬ 
da  n  exer tição. 

Opós-sc  ò  Revisão 
o  novo  fiedido  dc  adiamento 


CHICAGO.  71  (FP)  —  O  Govtmzdor  dcmacr«t«  da  Calitornla, 
Sr.  Edmund  Brown.  declarou  em  iua  chegada  a  Chicago 
que  aceitaria  de  boa-vontade  representar  seu  Partido  nas  Elei¬ 
ções  presidenciais  de  1960.  O  Sr.  Brown,  que  deve  assistir  a 
uma  conferencia  sobre  a  Defesa  Civil,  acrescentou  que  aceita¬ 
ria  somente  a  candidatura  á  presidência,  não  á  vice-presidên¬ 
cia:  “Em  todo  caso,  disse,  desempenharei  um  papel  Importante 
na  Convenção  democrata  como  representante  da  Califórnia.” 

cario,  dirigido  às  mãe»-'' 
i  tie-sman  afirmou,  nov.nncnte. 
-ua  inocência  mas  declarou  de 
‘•pronto  para  partir"  sr  fússe  pre- 
ci.-o. 

*‘De  qualquer  maneira,  disse, 
se  for  necessário  ficar  atmln  2<i 
anos  na  prisão,  i.-so  equivaleria 
a  pena  de  morte.” 

Último  Recurso 
SÃO  JOSÈ.  Califórnia.  21  'KPi 
—  <<  advogado  John  Thorne  il»’ 
rl.irmi  nnlem  ã  noite,  nesta  ctda 
de.  que  irln  pedir  á  Còrte  Supre 


Ambições  Políticas 

SAN  QUEXTIN  íCalIfórnin >.  21 
El’  _  Caryl  Ches.-man  declarou 
aus  Jornalistas  que  Já  tiiilin  feito 
seu  testamento.  Após  saber  que 
o  Governador  Edmundo  Broun 
lhe  negara  o  indulto,  declarou: 
”Ja  o  esperava.  O  governador 
dc  ia  tornar  essa  decisão  para 
satisfazer  suas  ambições  políti¬ 
ca-.  Eu  stthia  que  éle  fingiria 
e-t lidar  meu  raso  e.  a  seguir, 
irta  a  público  para  fazer  uma 
profunda  declaração  contra  o  pe- 


«Nautilus»  Teria 
Sido  Sabotado 


Washington  21  um> 
-  a  Mnriidm  Informou  que  *» 
.lihitiarino  otiVuilro  ••Nnutílu.s” 
st.freu  ttvitrlua  “tqnr»' :r',ii|r|:’" 
llileilcirtitni:-"  ent  zctfR  ctiLta 
elcirieaa  u  fato  fui  nuiiutif- 
tado  no  P  U  I  As  nvfirlns. 
•ii-z  o  rmiiuiiirmln,  foram  de.s- 
1  borlas  :i  15  de  outubro.  »lu- 
r.iiti»,  uma  litaitt-vun  cie  rotina 
do  "Nautilus”  tio  estaleiro  tin¬ 
iu]  de  Rori.-tttotitlt.  em  New 
liiiitittíhire.  -O  flano  se  líttit- 
ra  tios  cubos  elétrico».  mu> 
r.LUiguido  tt  pilha  atõtlllea", 
ti,/,  a  Armada  ••m  sua  nota 
otieml.  aerer.cetltaiuld  q  ll  e 
aeidu  tiúCi  foi  decidido  se  ts  ■> 
atrtiíaru  a  volta  do  stlblnersl 
vcl  ao  serviço  ativo.  <J  "Nu  11 
Ifitir,*  deve  voltar  n  fruta  do 
Aloiiitlrn  em  fevereiro.  O  eo- 
mumrndo  cia  Armada  diz,  que 
Ito  momento  ttão  ha  ou.ro., 
pui  menores. 


CfUADI  UU  VATICANO  2!  < UI’I  •  Os  atuais  ••slorçOl 
para  ix-aií/ar  um  detmte  não  furiual  sòbre  a  ntildnclc 
crlstu  entre  c.Joliea.  e  nuo  CalMllros  piltvcitUlt  ontem  ettt 
vias  t!'-  iraeasMir  Inteíranwilte  Inlonmiçóes.  cm  íotlf.  s  eclr- 
stasfiras,  qur  foi  ctincladtt  uma  n  iinluo  de  teologos  »•  imo 
católicos,  «uc  tlevltt  “i-clizar-se  cm  Assis,  a  2»;  de  outubro  As 
mesmas  fontes  dtssertuu  que  <  xist<'tii  J.t  duvidas  de  que  che¬ 
gue  a  relebrar-M-  n  reunião  entre  rejeslástiros  eatollros  e  or¬ 
todoxos  orientais  qu  .  t><-Rundo  nnur.elou  recenteinente  a  ra¬ 
dio  do  Vaticano,  dc-.ia  realizar-se  -to  proximo  uno  em  vvne-u 


Cl  Algua-  dirigente-  ortodoxa- 
“  Je-ernm  que  Iriam  a  Vem  • 
;  .  -urnente  ve  latnhi-m  fossem 
riiitt  atados  os  prote-tniitcs.  su 
•geMúo  qur  ov  címtln-  ràlúlirus 
consideram  pouro  prático,  nine 
a  enornte  rlUerencu  entre  n-  teo 
JoLla  rntòla-a  e  prolc-iantc. 

No  Vatlranii.  contudo,  n.icln  se 
dose  oflclalmente  sóbre  «s  duas 
icimiões. 


Segundo  as  mencionada-  ton 
t.  •  -ão  «lua-  a-  ra/ia--.  da  e- 
fil.tmettKi  ito  Vaticano  a  respei¬ 
to  d,  s-hv  reuntóe-. 


KTt  Houve  dema-iadu  ptiblicida 
Ue  e  d.  ma-u.da  interpreta- 
çã*i  sóbre  a  ta , orlaria  reun  .in 
■  m  Vene/a  e  po.-ivel-  e-lor- 
çus  que  nela  ,e  realizariam  uni 
vistas  a  euiiscgulf  tuna  aproxi¬ 
mação  entre  as  lcrejns  oriental 
e  i  .imana 


TITNIS.  21  if PI  >  —  Um  eo- 
mtinieiido  dado  a  eonlieeer  pe¬ 
lo  Ministério  de  Informação  diz 
que  o  i-xerrlto  francês  nn  Ar 
géilit  aunumtuu  o  número  de 
-na-  "moes  agr»'->ivas”  con 
Ira  a  Tuiiivin.  ”\áo  vc  pn--*a 
um  ilin  -cm  que  se  registre 
um  incidente  lionleuiço  —  de- 
rlara  o  comunicado.  Estes  in- 
ricleutes  iiulueia  bombardeios 
de  postos  Ironteincos  pela  ar- 
Üiharia  iraneesa.  incursões  em 
território  tumsianu  e  viola- 


talando  em  nome  do  fírtnil, 
o  Sr.  Augusto  Frcdeneo 
Selt mlill  munite.toii.  peran¬ 
te  a  .1  ./cmMcla  Geral  das 
,Y  _  e.v  Unidas,  o  pleno  apoio 
d ,  ,eu  País  ao  Ji/urto  t/e  i/e- 
sarmamento  mundial  pro¬ 
posto  pnr  KUrila  ívruscfiei. 

Hf/o  e  t  prr.ouito  n  es  pera  ii- 
I  a  de  i/ue  a  voi nas  ilesi  ia- 
da.s  dn  varada  (irmawentis- 
i o  leiam  investida*  nn  n  ti¬ 
da  aos  subdetrneolvidus 
(Foto  UPI) 


Projeto  Cancelado 


Em  Genebrj,  fontes  ligadas  ,e 
Conselho  Mundial  das  Igrejas 
disseram  que  foram  os  católicos 
oue  convidaram  os  nao  católicos 
para  a  reunião  da  Assis  ?  que 
cabe  a  èles  retirar  o  convite,  sc 
querem  desistir  da  conferencia 
Contudo,  adiantaram  saber  extra- 
nfirlalmcnte  que  a  reunião  não 
se  etetuaria 

Ambas  as  reuniões,  *  da  Assis 
e  a  de  Venera,  tinham  dado  mo 
tivu  ã  esperança  de  se  conse¬ 
guir  uma  aproximação  dos  vin- 
ct  los  entre  os  membros  da  fa 
nulla  cristã,  a  luz  d„  decisão  do 
Aapa  Joao  XXIII  de  convocar 
um  Concilio  Ecumênico  nos  pri¬ 
meiros  anos  de  seu  reinado.  Nas 
círculos  eclesiásticos,  informou- 
se  que  a  reunião  de  Assis,  da 
qual  deviam  participar  14  teo- 
lugos  catotlcos  e  14  não  católi¬ 
cos.  será  adiada  Indeflnidamente, 
porém  que  êsse  adiamento  equi¬ 
valerá  na  pratica  a  um  cance¬ 
lamento  do  projeto 


LONDRES,  21  'Ei‘1  An 
ba  ü--  rui-  descoberto  um  uin- 
tndo  que  permite  obtor-nu.  a 
vonitüé,  buz.érms  e  carmurus 
gcimos.  As  primeiras  expe- 
riétiruis  inniiii  enroaclns  de 
êxito  Cotuduc  n  nuModo  em 
litjernr  homiuulus  (éiivtis  na 
ftíiura  mãe  a  fim  de  provo¬ 
car  a  produção  de  vário*  ôvii- 
l»i.i  cpte.  em  seguida,  sim  fe- 
çmidt.dris  puiu  iiiaiMinaçiio 

artificial 


NOVA  JOCffUE.  21  (»  Hf  i  —  5 
»i  M .  A.  V.iii  Bn  ii:,.  vici  prc-  } 
■  utciite  da  Am-tcrdam  Ov,  r-  s 
•  u  .  i  orporiition.  dl„i-  ontem  . 
que  e  de, e  u-r  ciiutela  nos  * 
uçntduv  d,-  I  iiiitn  i.í m»  iitu  .,  J 
lurig»  prazo  piitíi  <  . (u-i líiçõÇK  s 
U'--tlnada»  a  Anii-rn .,  Lfitlnn.  s 

Acrc-cutltou  . .  tt-eij-  dé-  J 

,  t ipo  d»  iipcnu;in  -  mrnicntu-  » 
ram  citno  con-cqnri  ■  t  f  ui  s 
llt-vao  c  da  "Inuubilidiuli-  pu  s 
lltica"  d»-  alguma-  naçuc,  dc-  J 
-a  parte  do  mumlo. 


PRIMEIRA  FOTO  DA  LUA! 


MOSCOU.  21  (FP)  —  “Será  publicada  nos  próximos  dias 
a  primeira  fotografia  da  Lua,  tirada  no  Cosmos",  —  eis  o 
que  anuncia  o  jornal  Vlzvestta",  citado  pela  agência  Tass. 
Assinala  o  jornal  que  essa  fotografia  representará  para  os 
astrónomos  dc  Iodos  os  países  ”um  documento  sem  preceden¬ 
te  na  historia  da  ciência"  Salienta  ainda  o  orgao  soviéti¬ 
co:  "Por  meio  dos  dados  cientifico»  que  proporcionará  aos 
cientistas,  essa  fotografia  deverá  permitir-lhes  resolver  nu¬ 
merosos  problemas  relacionados  com  a  telenografia,  nolad-i- 
mente  os  seguintes:  a  formação  do  relevo  do  solo  lunar  e 
a  origem  da  própria  Lua". 


NO\.\  1>1-I. I.  il  (KP)  —  “  \{iiu  o%  chilirsr#  ciiiiimluiii 
mriitr  o  Tilirli*”,  —  ris  o  qur  arrnlua  o  T»' 

rsclarrcriiilo  qur  .»>  Iropais  cliiiirsiis  irrlum  cnmplrtml»  » 
|»r/a  fias  ultim.is  iiliolus  Ur  rrsislrucla  qur  uliuL» 
na  iruiuo  Uo  montr  K;ula*Oi.  uo  Tibrlr  OriUrnlal.  ^st'1 
rurãn,  pritba  o  i«irnj»l.  loi  trariila  por  ••Uliiimpti*'  *l,,r- 
primriru  vr/  ilrpois  Uo  lr\anlr  Ulirtanii.  pioriiraraiu  */ 
im  Kstailo  tír  I  liar  Praitoh.  Arrrsrrnl»  o  ■•IlhiU»»**!*111  ■ 
“Tui  r.sttiAuailo  o  Irtaulr  r  um  pi  ncr.1111.1  Ur  rrforriM* 
Ir.ms forma  Íiir\orávrlniru(r  o  Tlliftr.  Ur  icórUo  hmw  •'  "" 
tias  uniras  neiurs  U.i  C.liiun ;  foram  ronlistailas  a*  o»'.»' 
iluis  r  loi  imposta  urna  frrrra  UÍsnplinaM. 

var  o  prolilmi.,  par.»  -*  '' 
bfria  pi»i(|ur  m  ii  P»*'lin  ' 
vocação  r  ron-írtrr.iU»»  »• 
«'fluiu  uma  trnl.il iv.i  Ur  ^ 
a  UIsrõrdfa  «,«»*rr  •*  r' 

n  ma  li  Cr  U.i  !>•»/ 
licos.  r  para  rrlar  Uií«’ 

4  íriihírr.1  ««oprr.iran  .1 
na  OmiinlMa  *om 
!  Madn«  .\»táCiros\ 


I  TM  A.  21  a*PT-UH* 
crrvf!  dc  funcJommo' 
*  que  se  lnlríoü  Lu 
iros  Correios  e  T •  i 
mo  protesto  contra  u  t 
de  tirrj  vrv:df*r  nmrw 


*-*  rr.tiC.aO  Co  •'.T*'V*'ir«  AbtrupUIMIUri 
r.  tírt  B»'»  nr r.  rj  j«»  oni^»rn  a  noite  r  'r»  üi 
r.--  tu  •aèfuTa:  •  /siui  a  p**«  a  -AutOdíiC  »: 
fiiiro  :«rolt  «*u  ro;n  **apli4U5io3  ciwr»rr.cr  -*' 

«»  n.ot:i**iito  eniorionuntr  •  n  one  m  nr 
ppnrerru  cm  cem*  para  Irr  irn  trJrLnm 
K,iP.,'*'  h  T:  prríiudo  ..  Cucitdu  tíerkrp  q 
nui  nbrui,ii  o  povo  portu«ui  >  ' 


Iro  du  Fa/*nda. 
irr*n  Embora  ♦ 
ri*  >yecJido  »iv»*s<.4 
f  'Mo,  u  rtcvc  •  mV 
tude  de  o  cov/*n 
r  fmvar  sj^3uríf«s 
puraIiM(Çin  do  t 
ord^nndo  um  nr 


Debate  na  ONU 

r.MIl  \S.  Nova  lor. 
qur,  20  il  l*h  —  \  Irluiiila  Ir* 
um  apelo  oiitrni  a  <  liin.i  po¬ 
pular  para  qu*.  nr|*orir  nin 
arõrUo  paníir«*  min  o  l)»l»l 
Lint]  r  rrr»nher,(  Mn  Uireilo  iln 
prqurnn  povi»  tlbrfanii  «Ir  n-r 
seu  prnpriit  Urs1ÍiH>“.  \  r\nria« 
C;io  |o|  fril.i  prlit  «lo 

I  vlrrior  Ua  IrlUiila.  sr.  I  rank 
Aíkro.  ao  iniriar-sr  o  Urb.cr 
rm  torno  Uo  Urh.itr  «nlirr  o 
Tlhrtr. 

URSS  Acuso 

Moscor.  :i  1 1  i*i  i  —  v 

A*"lirÍ4  Tav\  atacou  orilrm  os 
patse*  mrnibro»  Ua  OM  qur 
anoi.ttn  •*  ilrliaie  w.i  \s«.rinf»|ç>ia 
tirr.il  solirr  o  "probrlm.i  lil»e- 
ta  li  O**,  «!l/rnili»  qur  as  mismm 
asam  "wmlir-n  r  ralun  is" 

“Cl*»  «•  ini|»rn»*í  Ua  Kitern  In.» 
—  «11/  a  T*lss  —  imo  sc  ilrtcin 
«ll.intr  «Ir  HjiI.i  p»r.i  trnlar 
nlirlf.ir  a  Aisemlilrfn  Geral  a 
UrHatrr  a  pr**vo«ailora  ifoiliK»'* 

III. ll  *»o  ir lamlrs  i  \«  n  •  '  » 

uiir  rsxas  n  ••  uft  nmruMVit  k 


Lümjkes.  n  « i*  i*  *  o  embaixador  d* 
Cubit  aestu  rapitul,  r>r  Srr^io  Rn  ias 
í^-diu  paru  « oníerrticinr  com  o  Mlnlhtro  do  Èx- 
frrior  t.u  Grá-Bretnniia.  Sr  Selwvt)  Lln^d  li. 
d.»  a-*r  qtic  n  *inb:u>sulor  devera  tnrar  da 
qur5*iio  «Ju  Vfndb-  :io  kOVTiKi  d**  Fid«*l  Cufitro 
de  ui.q  vinte  i.i.urT  h.ituMií'<ri  u  jcicto  **Iluntrr'V 
tír.LmutíOü  n  .'itntitm  iul  nununo  de  avtor 
aritinu*idos  dr  pistijc:»  do  tipo  **Ser*  Fur  ven 
didrj'.  p**  a  Cru tinha  no  p,mme  d»*  Batista 
p-  e  riuio  ndquinu  nova  lmrxjrtmu;a  dr 
píj.5  d»*  os  Kafados  Unidos  bovennn  mdlrudo 
rlunimente  que  *r  opunham  n  qimlquer  venda 
dr  nmiits  no  nqrune  oe  Fídri  CASlm.  r*«  riawu 
p»ifs*in  o  rmoaix.^or  dr  Cuba  em  Wiishington 
hr  Ernesto  flihliai.  qu^*  Cuha  tr  dirnnna  a  uma 
outra  pot^nria  no  rx.vj  dr  rrctttu  da  riru-Bre- 


Brrinnlm  duo  exrfcc  diâcriumui\u4j  atpuim» 
rontni  o  reulino  de  Fide|  Cin-tro;  o  cio  immtrr 
•i  eriibnruo  ímposm  no  cnmfço  do  nnn,  mm  m 
Estados  Unidos,  s*iorr  ns  ehtrrtffts  rir  nnnnrt  au.*i 
li** is»'  ria  r*  ulim  rios  >  VniUiit-  n  pr»'orui>-»i;uo  dc* 
l"*nTi  -*  as  industrias  br^nulr.  rir  npiunnrn- 
t«»  t  queiximi  du  t^mrMrrrncia  clus  pai-.r  - 

ria  I  umpa  Oridenti»  Unnhiinitr  a  nbrtiwicao 
ri«*  t,  íept  r  uma  ariiu^e  romuni  row|  n?  I.  tnriu 
Unidos 

Soberania  de  Cuba 

HAVANA,  21  i FF* •  O  jorna  **Rovolu- 
r.iiif’.  sir^bo  d«*  Fídri  Castro  r  uru  *  Mov1inrnto 
*J»i  rir  Jullwi".  cJíssr  ijijc  o  KbV^rnr»  rub.il in  c  fu 

uc1"ijclo"  a  jKissivi  compra  dr  avl»n»‘ 
d-  coiiiiiate  rm  •■lima  rui»;ào  eunqvda  *  f*'  fôr 
impTiisivri  rrceb«T  €t*  prd irias  n 
fi  ton m|  nuo  n  qur  nft>;.So  rurnfvia  sr  r»'" 

frrr  u mx  qur  ‘‘leria  dr  uma  fon»  *Jo  IjJík»* 


j  Viríam  ao  Brasil 
%  f.lsfto  \  !l  <f  PD  -  o  ** l»i;t* 
%  r«o  Ur  .VntirMs",  c »mri*t4iulo  o 
J  sucr«i^«>  «l«»v  .frhvt.lv  do  JmIi» 
%  rvtrançriru  rm  Portin:4l  «spr- 
s  rillmrntf  im  hrasilrirus.  Ui/  qur 
}  o  «uirrni»  drvrria  conccdrr  sul»* 
J  liditi'.  cjao  fossr  nccesvjrlo,  p.i> 
*  ra  «|ur  jh  l»o.i>  «  ompanhiat  por* 
%  tuçursa«  puUrs«rin.  |rjr  sua 
'  vr/  i r  ao  rstraiiicriro.  notada* 
J  mrntr  a  Espanha  r  ao  Brasil. 
s  Assinala  o  jornal  o  alio  nível 
%  dos  rspr laculos  alajlmentf 

'  aprese niados  rm  vários  teatros 
J  liUwrUv,  que  clrveriani  ter  boa 
s  arrilA^io  iiaiqurles  países. 

I  •  s*r(  comentários  foram  ms 
J  pirados  pelos  sucessos  «Ir  Ivoii 
J  t  itn  e  <fr  outros  artistas  brasi* 
s  leiros.  li  «anlor.  craml»  tavorl* 
s  to  com  o  publico  brasileiro. 
\  apareceu  durante  mm  Ur  um 


tinvarnente.  alcuos  üias  nn  l.ts* 
boa.  antes  Ur  sr^uir  pira  \n* 
tuia.  .v  hm  Ue  aluar  no  esiM^ 
tiiculo  maueural  de  cala  Uo 
novo  Teatfíi  Esplanada  rm  l-u 
anda.  Iv«in  <  uri  assinou  ameia 
contrato  para  jtuar  rm  l.on 
renco  Marques.  Urvmdo  estar 
no  Alo^acnlnque  a  ZH  dr  novem¬ 
bro  proxlrao;  r  a  julcar  pela 
sua  popularniacJr  na  nietropo- 
le.  rilnçiiem  duvida  Ur  sru  evi¬ 
to  na  lírica. 

f  tiquanlo  isso.  duas  outras 
companhias  brasileiras  conti¬ 
nuam  cm  lJsi»oa.  O  erupo  Ue 
>1  ar  ia  llrll.i  Tosta  vem  apare* 
rendo  há  várias  semanas  n<« 
Parque  Alavrr.  f  ra  ml  r  centro  Ue 
lllvrrsôes  lislmeta.  I  orilrm.  a 
roiir.  a  rompanhia  Ue  f  .irilUa 
l»ecker  estrrou  no  “Tivoir*.  com 
o  “ \iilo  Ua  f  ompjUrcitfa  «|tir 

rsti  nirre«rndo  n«  mrlhorrs 

aplauso*  Ua  crilíra. 


julcAvmr,  poder  aiiun* 
IfTiUltAiieauiáCrjtcv  qu*  a 


AOS  HOMENS 
DE  NITERÓI 


untxr1 


^rrttnhd  de  si u 
«eu  I»h*a1  'r  1 1 
■ntro  dc  Ni*  •i1 


R.  Leandro  Martins,  80 
Junto  da  Ar.  Marechal 
Floriáno,  por  tror  -  dc 
Coféglo  Pedrò  II 


estudantes  declaram  guerra  i  ACADEMIA  DE  LETRAS  DECIDE 

k  MERCANTILIZAÇÃO  DO  ENSINO  (ESSE 


eo  daquela  alia  penvunalillade 
lio  Cirro.  O  Sr.  Pedrana  dm*e 
i|iir  o*  rsluduntr»  Imprimiram 
um  (uliirto  eontrnilo  a-  ra/iir» 
lio  movimrnto.  O  boletim  du* 
i -luilaiilr»  è  rxtrrmamrnir  vio¬ 
lento  r  at.ua.  dr  manrira  sim 
prccrtlcnlr*  unt  anais  da  liisto- 
ria  ilas  celvindicai.âc»  rstudan- 
tis  do  Pais,  a  Curia  Metropoli¬ 
tana  dr  Goiânia. 

As  Universidades 

De  um  lado.  os  acadêmico* 
das  rscola*  inilrprndeiilrs.  cujos 
proprlrtárins.  conforme  nos  alir- 
mou  o  Sr.  Pcdrosa,  ja  concor¬ 
daram  com  a  tidf-r.llizai.iii. 
pretendem  i|ue  suas  t  acuidades 
I  Direito,  Farmácia.  Odontolo- 
«ia,  Engenharia.  Erlrrmagrin 
(Anápolis)  e  Mrdicina.  i|Ur  se¬ 
rá  fundada  na  principio  do  pro- 
xtnio  ano),  se  reúnam  e  seja 
I lindaria  a  luiv  rrsiri.ulr  Fede¬ 
ral,  conforme  os  termos  d«  pro¬ 
jeto  i)tie  se  encontra  na  C.nmlv 
são  de  Constituirão  r  Justiça 

Apoio  do  UNE  e  UEE 

O  Sr.  /acharias  tlrclaruii  nue  a  Luião  Estadual  do*  Estu-  s 
dantes  rir  Giiiá*  r  a  Lniãu  Goiana  dos  Estudantes  Secundários  * 
haviam  dado  inteira  apoio  ao  mov  tineritii  iniciado  petu»  acadc-  ' 
micos  dc  Direito.  ' 

Por  sua  ve/,  o  presidente  em  exercício  da  IM„  >r  Paulo  ' 
1  oiti,  acentuou  ou.-  a  sua  entidade,  "que  representa  a  rlassr  * 
1  universitária  de  todo  o  Pais,  hipoteca  irrestrita  solidariedade  s 
I  no  movimento  dos  estudantes  goianos”.  ■ 


CHICO  I  acuidades.  Por  outro  la¬ 
do.  ha  ti  outras  independentes, 
uma  das  quais  será  criada  em 
1 1*00.  Essas  Faculdades  indrpcii 
dentes  pleitearam,  atrases  dr 
projeto  aprrsrntadu  nu  Câmara 
Federal  pelo  Deputado  Castro 
Costa  (PSD.Guiiis),  a  sua  rru- 
uião  em  Ciiivrrsidadr  federali¬ 
zada,  Desta  maneira,  os  estu¬ 
dantes  leriam  ensino  completa- 
mente  gratuito.  Entretanto,  D. 
Fernando,  que  dirige  as  cinco 
Faculdades  da  Curia  e  Já  soli¬ 
citou  (c  foi  aprovado  o  pedido) 
a  criarão  da  t  iiiversldade  Cató¬ 
lica,  nãu  quer  a  formarão  da 
l  Diversidade  Federal,  Islo  por¬ 
que  nesta  u  ensino  seria  gratui¬ 
to  c  a  t  nivrrsldadr  Católica, 
que  daria  ensino  pago,  não  po¬ 
deria  concorrrr  com  ela.  Agora 
mesmo,  o  Arcebispo  de  Goiás 
acaba  de  enviar  ao  Kio  o  ex- 
Deputado  Padre  F'onseca  c  Sil¬ 
va  para  reunir  a  bancada  de 
nosso  Estado  e  torrar  a  nãu 
aprovarão  do  projeto  da  Cnt- 
versldade  Ffcderal  —  disse  Luiz 
/.acharias  Prdrosa. 

As  Manifestações 

Kevclou  ainda,  que  dos  1.100 
universitários  goianos.  !)00  deles 
que  pertencem  as  escolas  Indr- 
prmlentes.  estão  em  greve  ge¬ 
ral  de  "protesto,  advertência  e 
i  repulsa"  até  amanhã,  quando 
i  realizarão  o  "eiitêrro"  simhftll- 


Aim-rcanlilizaçãn  do  riisinn  superiur  está  gerando  uma  da* 
mais  serias  crises  cm  Goiás,  onde  !MJ0  univcrstturios,  per 
Irticentes  a  cinco  Faculdades,  encontram-se  eni  greve  desde 
o  dia  16  último  c  estão  usando  métodos  dr  protesto  violen¬ 
tos,  invliisivr,  contra  a  principal  lisura  da  C  uría  local,  o 
Arcebispo  de  Goiás,  lloni  FiTilutidu  Gomes  dos  Santos,  acu- 
sailii  pelos  estudantes  tle  tentar  pressionar  as  autoridade» 
publica*  )iara  a  i*ãu  criação  dc  uma  l  nlversidadr  Federal 
naquele  Eslado. 

Fjn  nota  oliciul.  o  "Centro  Acadêmico  XI  de  Maio  *,  na¬ 
quele  estabelecimento,  lar  severas  criticas  a  Dom  J-rnianuo 
Gumes  dos  Santos,  declarando,  em  certo  trecho,  que  ele  "sem 
obstruindo,  por  todos  os  meios,  a  criação  da  l  diversidade 
Federal",  para  que  “a  t'l|iversiUade  t.atolieu,  que  ja  tal  ho¬ 
mologada  prlli  Consellio  Xacional  de  Educação,  monopolize 
ii  ensino  cm  Guias", 

Sr.  Lm/,  /iveba- 
strve  em  nossa 
■  formar  síihre  o 


NA  -na  reuniào  ordináf.i  d«  amanhã,  a  Aeidemlu  Erasilet-s 
dv  Letra  vat  decidir  -obre  o  pedido  do  Padn  Auguau 
M  .  .'fie  par-  iiiiL-M-  ■  -  -<  mmii  candidato  a  vaca  it«  Alnisto  •!• 
Ca-tro  na  Cs-  de  Machado  de  \  -t»  Padre  Macm  <■  franeãt 
ire-  -i  naturaliruu  hra-ileirn  Tem  publicado  livro-  cm  pnr 
lUL-ue- 

I*  idrr  M.t-  •  iá  fez  pedido  oficial  a  A'..ri«--ni-  Bra-lleir* 
di  Lc':i,  nr.*  -lh,  candidaiura  e*tá  dependendo  dc  vnierpre 
'fiçao  dr  artiín  rln  fti  áimc-nlo  da  AP.L  rp.ie  rlií  qm  ranrii 
dito-  a  .titi-  deverão  m  -  oment»  bra  i.eiro* 

Pen*o  o-c  o  ace-«/i  a  Af.riemia  Brasileira  de  Let-a* 
i..c,  de  i-  ser  P-I-. Iti-pio  aperta  de  bra*;leiro-  -  .- 1 r.  ,-  scíc  muc 
Iti‘1  -  que  Padre  Moam-  e  candidate  a  --:ideira  dr  AI-ii*ii  de 
i  o*i*i.,  .  dl*  .  .,  t  I.TIMA  flrittA  i,  e-*-*  to-  I*,*  *mrc-  tuutr 
d*-  'Gabncl.i  Cravo  c  Oonr '.- 

I *  - -«•  nue  *-  rei  oiihr-i  imen-n  do  dlfeiti.  u»  •  Padn  Macr.r 
> fldid.V. ftt  -e  ruo  *-i-niT.'  -  afioio  a  *ua  eh.c.a*.  '  ic»  ou  torre- 
por  Atranio  u*r  nhn  raride  armcu  meu  *  ii.rano  Tuntbetr.. 
-crido,  na  mirha  *ipii:,ao  um  do-  irniuO-  ,ii’ii-.-  da  atual, 
tf  ade  no  Krj-  u' 

Presidente  Nõo  Tem  Voto  e  Acadêmico  Apoia 

Sõbte  ii  pcd  ito  d»  Podre  Migue  qm*  dit  d  ::  a-  on-  

d*i-  imonets  »  rii-rr.a  •  inteire  njnl-  em  do-*  rupo  .*  repor’.. 
j‘-m  ouviu  n  .u  adémico  Austreeeíili*  de  Athsvde  pre-  iie-ite  d.» 
Ai  ademia  Er.i-ih-.r.*  de  Letra-  •  r,  Ministro  Ivan  Lir  rambeir. 


autoria  do  Deputado  (.astro  Cus¬ 
ta.  Por  outro  lado,  segundo  in¬ 
formou  o  dirigente  du  Centro 
Acadêmico  da  Faculdade  de 
Dirritu  dr  Goiás,  a  Cniversi- 
dadr  Católica  seria  constitui, 
da  pelas  escolas  qur  pertencem 
a  Curia  de  Goiânia,  nu  seja : 
Filusolia,  Direito,  Enferma- 
gem.  Serviço  Social  r  Itelas  \r- 
trs. 

Nada  Contra 

—  Vão  temus  liada  contra  a 
criação  da  l  Diversidade  (  atu- 
lien.  O  que  nus  queremos  e  ter 
uma  I  nivrrsitladr  Federal  qur 
proporcione  o  ensino  gratuito 
ao*  estudantes  que  nãu  pov 
suem  recurso»  para  cursar  a* 
escola»  superiorr*  rui  que  o  en¬ 
sino  e  pagu,  como  as  qur  lor- 
marão  a  I  niversidadr  Católica. 
Agora,  Dom  remando  não  quer 
isso,  pois  iria  prejudicar  ns 
seu*  interesses  —  alirmou  u  -r. 
/acharias  Pedrosa. 


meses 
para  pagar 


A  Revolta 

Acompanhado  do  presidente 
em  exereieio  da  liniâo  Nacio¬ 
nal  dos  Estudantes,  Sr.  Paulo 
Tolli.  o  dirigente  do  t.entrn 
Acadêmico  da  Faculdade  dr  Di- 


gelópolis 


DONA  SARAH  FOI  APLAUDIR  AZNAVOUR  NO  COPACABANA 


sfiSÍSMÍ. 


SALAS 

A  começar  de 

700,  por  rnés 

sem  entrada 


DORMlTpRIOS 

A  comccar  dg 

1.000,  por  més 

sem  entrada 


Fique  atento,  na  hora  de  trocar 
amortecedores  no  seu  carro, 
exija  que  instalem  GABRIEL ! 

A  qualidade,  a  resistência,  a 
durabilidade  dos  amortecedores 
GABRIEL  são  comprovadas  por 
55  anos  de  liderança  mundial! 


DatO  Bçlogio  cdendoric  com 
novo  divocirtivo  rotemecos 
•  nolomemo  dt  «terov  Ov 
dios  do  me»  maflon*  ouiomo- 
tfcotncrrto. 


Quem  tem  crédito  pode  possuir  o  melhor!  Venho  oòaunr 
em  condições  excepcionais  0  seu  Elerno»Matic  com  ro^  — 
mento  de  esferos,  ooroveitondo  esta  oportunidade  i>  -j 


GABRIEL  usado  na  Europa  e  Es¬ 
tados  Unidos  e  fabricado  no  Brasil 
|ã  há  dois  anos.  oferece-lhe  ainda 
as  seguintes  vantagens 

□  Sistema  pdenleodo  de  confròie 
de  óleo  por  meio 
de  um  ane!  de  borracha 

0Confró/e  absofu/o  do; 

movimentos  do  amortecedor,  no 
compressão  ou  no  recúo, 
mesmo  no:  piores  estroaa;. 

□  Impossibilidade  total  de 

formação  de  espumo  de  óleo. 
—  fâo  prejudicial  ao  bom 
funcionamento  do: 
amortecedores  comuns  —  ainda 
que  sob  a:  maiS  brusca; 
vor/oções  de  temperatura. 

Os  zimof fccedo- 
rrr  GABRIEL, 
i".vlrem.tmcn[f 
-  /Vjfc.  seguros  e  resrs 

kA  •  A  fenfes.  encort- 

t  /  £  tram-sc  ã  venda 

em  todo  o  Br, i- 

_  sj7,  n.ts  princi- 

y  &  pais  casas  es pe- 


O  iru  fr*e"o-xScr*t  rc 


iPCit^z  30  .mrn»o  «r  ?•« 
iuc*e  do  puta  o 


Durante  o  Festival  Eterna*Matic 


Goifer  O 


Golden-Hearf  Etemc. 

Mottc  oara  senSorc  D 
o  der  cerdo.  O  menor  reJeç  o 
automafteo  do  mundo,  c r o- 
lamenfo  de  e»tero» 


Cenfenaire  Moeèto  de  hi¬ 
no  O  relog*o  automotiso  oe 
n*e**oi  cipetiufo  do  mundo,  eon» 
rolomeeifo  d*  e»*e'OJ 


Clássico  Eterno  •  Matic  D'o- 
vido  do  tivtemo  de  cocdo  au¬ 
tomático  com  folomento  d« 
evteiov  Cientificomenfe  o  ma*» 
moderno  do  Suiça. 


f"»»!o  d»  ev*e»c»  luvdo 


mais  quilómetros  em  sua  vid< 
mais  vida  para  o  seu  carro 


A  cosa  dof  bons  re> ogios  desde  '571 

Sele  de  Setembro.  92 


metalon  indústria  e  comercio  s.a 


i-.i 


1  Vi  g  gç  *t-f  4,;  • 


K.u  C  4 v  L* 
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Quarta-Feira,  21  de  Outubro  de  1959 


ULTIMA  HORft 


"-WORA II 


JOSEMfíURO 


O  NOVO  PRESIDENTE  DO  IPASE 

Hoje  rfíve  *er  publicado  no  ''Diário  Oficial"  o  decreto  no  $ 
meando  o  Sr  Altair  de  Andrade  para  a  presidência  do  IPASE,  j 
Sua  indK-Jfio  foi  feita  peio  Vice-Presidente  .loào  Goulart,  mas,  ! 
muno  dc'o  ter  nflutde  na  mesma  nomeação,  a  sua  velha  2 
amizade  mie  une  ao  M.m-tro  José  Sette  Câmara.  Convém  ) 
lembrar  .jUi  A ' nr:  e  Sette  foram  companheiros  do  gabinete  » 
no  ultimo  governo  Varra-,  quando  Almir  era  sub-ehofe  da  2 
Casa  Civjl  e  Sette  Câmara  secretario  do  Sr.  Lo  uri  vai  Fontes. 


PROCURADORES 
DA  JUSTIÇA 
;  DO  TRABALHO 

5  Existem  —  lai  como  ja  noll- 
s  ciamos  —  seis  vacas  de  Pro- 
t  curadores  de  2  .**  Categoria  na 
5  Justiça  do  Trabalho,  dccorren- 
$  tes  de  promoçoej  de  antigo- 

*  servidores  E.  como  pára  as  va- 
5  gas  surgiram  derenas  tle  cair- 
J  dídaios  empistoladíssimos.  o 
j  Presidente  da  Republica  respl- 
2  veu  o  caso  da  seguinte  manei- 
2  ra:  não  promove  e  nao  nomeia, 
j  Ora  que  nao  faça  a»  nomea- 
J  çóc.s  e  ate  louvável  e  o  Toou- 
-  no  Narlonal  agradece,  penha- 
2  rado  Mas  que  deixe  de  farer 

1  as  promoções  náo  e  lusto.  Ja 
s  que  alguns  tios  Procuradores 

*  seriam  promovidos  por  anit- 

2  cttidade,  o  que  vale  dizer,  tém 
»  direito  assegurado. 

A 

O  MAIS  INTIMO 

COLABORADOR 

2  DE  TITO 

% 

2  E-iã  no  Hin  n  Sr.  Svctozar 

*  Vokmanovie-Tempo,  que  foi 
v  Vice-Presidente  da  Republica 
2  popular  Federal  da  Iugoslávia, 
J  tendo  dirigido  a  edificação  ecn- 
j  nómica  da  Iugoslávia.  O  ilustre 
2  visitante  foi  também,  membro 
5  da  Assembleia  Nacional  Fede- 
$  ral  e  e  atualmente  presidente 
j  da  Confederação  do-  Sindicatos 
2  tia  Iugoslávia,  sendo  conheci- 
J  do.  ainda,  como  o  mais  inti- 
J  mo  colaborador  do  Presidente 

*  da  Rcpübtiea  o  Marechal  Titi», 
j  Amanhã,  pela  manhã,  n  Sr. 
2  Svetornr  VukmanOvic-Tompo 
}  será  recebido  pelo  Presidente 
j  Juscclinn  Kiibitschek.  a  quem 
2  entregará  uma  mensagem  de 
2  Tito. 

\  O  DIRETOR  DO  ISEB 
;  VISITARA  5  CAPITAIS 


A  FRENTE 
NACIONALISTA 
DE  INTELECTUAIS 
E  A  REFORMA 
DO  ENSINO 

Por  sugestão  do  escritor 
Ivan  Pedro  de  Martins, 
membro  do  Conselho- Ilire 
tor  da  Frente  Nacionalista 
de  Intelectuais,  que  se  ins¬ 
talará.  no  dia  0  de  novem 
bro,  no  auditório  da  ABI, 
aquela  organização  está 
constituindo  uma  comissão 
de  intelectuais,  professóres, 
estudantes,  parlamentares, 
operários,  para,  num  amplo 
movimento  de  opinião  pú¬ 
blica,  exigir  a  aprovação 
rio  plano  de  Diretrizes  e 
Bases  da  Educação  Nacio¬ 
nal  segundo  o  projeto  do 
Prof.  Anísio  Teixeira,  so¬ 
bretudo  no  que  se  refere 
ao  principio  de  que  o  cn-i 
no  deve  ser  privativo  do 
E-larto,  ao  contrário  do  que 
propõe  o  substitutivo  ora 
em  tramitação  na  Câmera 
Federal,  que  significa  a  li¬ 
quidação  da  instituição  edu¬ 
cacional  no  Brasil. 


SERIA  d,  todo  conveoient»  que,  entre  o>  mem¬ 
bros  da  Delegação  Econômica  que  o  Brasil 
enviará  ã  União  Soviética,  fossem  incluídos  re¬ 
presentantes  parlamentares  e  das  classes  pro¬ 
dutoras.  Neste  sentido,  o  Ministro  Horáelo 
Lafer  daria  feliz  continuidade  ao  seu  plano  se 
aceitasse  a  sugestão  do  Deputado  Bocayuva 
Cunha,  que,  da  tribuna  da  Câmara  Eederal, 
por  entre  manifestações  do  aplauso  de  todo  o 
plenário,  sem  distinções  partldarias,  salientou  a  Importância  de 
que  se  revesrr,  para  a  economia  brasileira,  a  Missão  organizada 
pelo  Ifamaratl  e  a  necessidade  de  o  Poder  Legislativo  fazer-se 
presente  entre  os  seus  componentes.  Evidentemente,  a  tarefa 
confiada  aos  delegados  transcende  dos  limites  de  uma  tomada 
de  contatos  entre  autoridades  dos  dois  governos,  para  revestir- 
se  de  características  mais  amplas  e  mais  profundas,  E,  na  ver- 
dade,  uma  reaproximação  entre  dois  paises  que  a  eventualida¬ 
de  da  "guerra  fria"  separou  mas  que,  por  torça  de  impoilçocs 
econômicas  ditadas  pela  coniuntura,  voltam  a  dialogar  e  o 
fazem  através  da  melhor  forma  de  entendimento  que  o  homem 
jã  inventou,  ou  seja.  o  comércio.  A  presença  de  observadores 
parlamentares  daria  expressão  maior  ã  Delegação  e  serviria. 
Inclusive,  para  mostrar  aos  nossos  Interlocutores  a  seriedade 
com  que,  de  nossa  parte,  estamos  encarando  o  asiunto.  E  mais: 
expressão  por  excelência  do  poder  político,  quem,  melhor  que 
o  Parlamento,  poderia  ajuizar  das  vantagens  ou  riscos  que,  In- 
ternamente,  poderiam  incidir  sobre  a  Nação  como  decorrência 
do  restabelecimento  de  relações  entre  o  Brasil  e  a  União  So¬ 
viética?  Seria,  flnalmcnte,  para  o  Itamaratl  uma  presença  tran¬ 
quilizadora:  deputados  e  senadores,  credenciados  por  Igual  como 
embaixadores  ou  delegados,  poderiam,  a  qualquer  momento, 
testemunhar  a  eficiência,  a  discrição  •  a  objetividade  com  que, 
certamente,  se  conduzirá  a  Missão. 

COM  relação  ás  cln-so-  produtora»  pouea»  palavra»  são  neves- 
.-árias  para  justificar  sua  participação  ativa  na  Embaixada. 
Ninguém  poderia  ter  maior  interesse  que  o-  Industriais  c  rara- 
listas  na  conquista,  pelo  Brasil,  dr  novos  mercados  para  os  seus 
produtos  de  i-xpori ação.  Tanto  isso  <•  verdade  que.  desde  lia 
muito  tempo  vêm  éles  pregando  a  urgência  das  providências 
ora  determinadas  pelo  llamnnrti,  com  o  objetivo  de  assegurar 
ao  Brasil  a  soma  de  divisa»  exigidas  pelo  seu  processo  dc  desen¬ 
volvimento,  através  de  operações  normais  de  cnméreio.  Indtl«- 


PARLAMENTO  E  CLASSES 
PRODUTORAS  NA  “MISSÃO 
ECONÔMICA  EM  MOSCOU” 

triaís  e  produtores,  em  sua  grande  maioria,  consliliicm  hoje. 
no  Brasil,  um  grupo  do  vanguarda,  imunizado  contra  os  in¬ 
fantis  receios  dos  seus  antecessores  e  reaimente  empenhados 
na  luta  de  todo  o  povo  brasileiro  rontra  os  resquícios  rolonia 
li-tas  que.  asfixiando  nossa  economia,  entravam  perigosamenl e 
a  marcha  no  ramo  rio  progresso.  Ninguém  ignora  que  é  no 
setor  da  produção  industrial  e  do  comercio  que  se  situam  as 
dificuldades  maiores  do  Brasil  dos  nossos  dias.  contingências, 
de  resto,  que  decorrem  da  carência  de  divisas,  f:  na  ampliação 
dos  mercado.»  internacionais  que  se  encontrará  solução  para 
essas  dificuldades,  com  n  abertura  de  outras  perspectivas  para 
os  produtores  O  café  vendido  em  outros  mercados  que  não  os 
tradicionais  carreará  para  o  Pais  divisas  ou  equipamento  — 
e  ambos  se  traduzem,  em  lermos  práticos,  cm  recursos  para  a 
Intensificação  rio  ritmo  dc  industrialização. 

Um  representante  autorizado  das  classes  produtoras,  in¬ 
cluído  na  Delegação,  estaria  em  eondições  de  prestar  uma  cola¬ 
boração  inestimável  ao  encaminhamento  das  conversações  na 
capital  soviética,  assessorando  ns  delegados  na  imediata  in¬ 
formação  de  qualquer  problema  econômico  brasileiro  que  venha 
a  ser  examinado  durante  as  negociações. 

♦  •  • 

A  extraordinária  repercussão  que  a  providência  do  Ministro 
Horácio  Lefer  alcançou  nos  diferentes  setores  da  coletivida¬ 
de  nacional  é  e  prova  mais  que  evidente  de  que  a  opinião  pública  jj 
está  sempre  na  disposição  de  aplaudir  quanto  se  faça  em  bene¬ 
fício  do  Pais.  As  poucas  vozes,  antes  tão  eloquentes,  na  conde¬ 
nação  da  retomada  de  contato  entre  Brasil  e  URSS  já  se  con¬ 
formaram  apenas  com  a  emissão  de  resmunges  Inaudíveis.  6 
que  os  argumentos,  de  que  antes  se  valiam  para  atemorizar  os 
pregadores  da  Iniciativa,  desmoralizaram-se  por  si  mesmos,  k 
falta  de  boa  terra  e  boa  égua  para  a  germinação.  Excluídos 
os  ultra-reacionários,  cu|a  bússola  em  matéria  política  é  apenas 
um  ódio  obluto  ao  comunismo,  ninguém  que  tenha  autoridade 
poderia  vir  a  público  criticar  a  determinação  do  Govérno.  Na  3 
medida  cm  que  lhe  couber  a  responsabilidade  peta  revisão  de  1 
nossa  política  exterior,  merece  aplausos  o  Presidente  da  Repú¬ 
blica.  que  estava  Incorrendo  na  possibilidade  de  concluir  o  seu  jj 
mandato  sem  ter  lavrado  em  público  a  certidão  de  maioridade  n 
político  do  Brasil,  apesar  da  repetidos  pronunciamentos  a  èsse 
respeito.  Saímos  das  patavras  para  os  fatos,  o  que  é  progresso 
que  já  reconhecia  o  velho  Padre  Vieira:  "Palavras  em  obras, 
são  tiro  sem  bala;  atroam,  mas  não  ferem". 


Lott  só  Promete  o  Que  Pode  Cumprir 


Enganar,  enganar,  enganar  sempre,  tem  ztldo  o  |ema  d, 
muitos  iinlítieos  brasileiros,  rom  algum  resultado  posm  ' 
no  selo  do  eleitorado  de  boa-fé.  Agora,  porém,  surge  eom° 
candidato  ã  1'rrsidêncla  da  República  um  homem  que 
engana  c  por  Isso  sofre  restrições  e  criticas  ua  sua  atuacSo 
da  parle  dos  que  sempre  viveram  rmrananda  o  povo  e  temor* 
se  deram  muito  bem.  p 

Krnlmentc  o  Marechal  I.ott  esl.i  revolucionando  n,  ... 
lhos  princípios  adotados  pelo*  candidatos.  Nào  promete  ran.| 
alguma  que  nào  esteja  certo  do  poder  cumprir;  não  bajula 
ninguém;  trata  tanto  o  poderoso  como  o  simples  operário 
com  ii  mesma  consideração;  não  vive  a  bater  na»  costas  dos 
seus  possíveis  eleitores;  conversa  rom  os  jornalistas  scni 
intenção  preconcebida  de  ronquislnr-lhe»  a  simpatia  e  de- 
rlara  eorajosnmente  que  continuara  a  proressar  os  pm(|». 
sloimls  da  Imprensa  que  tenlarrm  lançar  lama  tia  sua 
ra;  que  nunra  transigiu  nem  transigirá  com  n»  gatunos- 
enfim,  o  Marechal  Lott  c  a  tipo  do  candidato  qite  uno  inte¬ 
ressa  aos  negoclstas,  aos  nproveltadoros  dos  cargos  publico, 
rendosos,  aos  políticos  prtiilsslonals.  Mas  intrresm  au  povn 
que  está  precisando  dc  um  homem  sério,  enérgico.  Irnnro' 
na  Presidência  da  Urpúbltrn 

F.  rom  essas  qualidades  é  que  o  Marechal  lott  vai  ven¬ 
cer  o  pleito,  porque  o  eleitorado,  esta  c  a  verdade,  eslá  can¬ 
sado  dos  caiidldnlos-promcssas.  dc  demagogos  que  drtrndrin 
um  ponto  dc  vista  m.jr  e  o  outro»  amanhã,  apenas  p;lra 
agraciar. 


w 


2  Durante  o  fim  dc  outubro  c 
2  o  mês  de  novembro  próximo  n 
j  Professor  Roland  Corbisier,  <li 

Íretor  do  Instituto  Superior  de 
Em  urios  Brasileiros,  visitará 
cinco  capitais  brasileiras:  no 
»  dia  22  estará  etn  Porto  Ale* 
2  gre,  encerrando  o  curso  palro- 
2  cinado  pelo  Circulo  Militar;  no 
2  dia  30  falará  em  Maccio,  a  con- 
a  vite  da  União  E-tndunl  do-  Es- 
2  tudantos:  no  dia  .11  irá  n  Joán 
2  Pessoa  também  a  convite  da 
s  União  &»tadual  de  Estudantes; 
2  no  dia  4  encerrara  o  curso  do 
2  ISEB  cm  Niterói,  e  no  dia  20 
2  encerrará  o  curso  cm  Salvador, 
2  que  tevo  o  patrocínio  da  l'nl- 
2  versidado  da  Bahia. 


0  Marechal  Lott  e  o  Problema  Rodoviário: 
Coincidência  de  Pontos  de  Vista  Técnicos 

-  ÇJWJ——I ii  i  ~  - — —  *a 

Como  Organizar-se  Uma  Política  Geral  de  Transportes  —  Encontro  do  Ministro  da  Guerra  Com 
Engenheiros-Diretores  de  Empresas  Rodoviárias  —  Estudo  do  Sistema  de  Transportes  no  País 
Confronto  Com  a  Experiência  Estrangeira  —  Lott  Contra  Privilégios  dc  Classe  —  Transporte  é 

Problema  de  Muitos  Governos  e  Muitas  Gerações  n  i  ■■  . . . 


AUTOMÓVEIS  PARA  2 
JORNALISTAS  \ 

O  rx-verendor  paulista  Tuf-  } 
flk  Mattnr,  membro  da  Co-  « 
missão  dc  Financiamento  dr  2 
Automóveis  para  os  médicos,  i 
ouviu  do  Pre-idçnte  da  Re-  4 
publica  a  afirmativa  dc  que  2 
ião  logo  fósse  organizado  o  2 
financiamento  dos  médicos,  * 

Irta  cuidar  de  conceder  na  J 
mesmas  regalias  aos  jornnlls-  2 
las  c  motoristas  profissionais.  2 
Isto  fo»  o  que  aquele  médico  2 
paulista  contava  ontem  nos  » 
jornalista»  do  Senado.  - 

NADA  TEM  A  VER  2  Numa  reunião  entre  o  Marechal  Lott  e  técnicos  c  llrrtorci 
Em  nota  publicada  ha  al-  2  de  empresas  dc  construção  rodoviária  no  dia  9  passado,  o  Ml- 
guns  dias,  fizemos  referência  2  no-tro  da  Guerra  afirmou  que  o  Brasil  não  pode  seguir  uma 
A  estranheza  que  teria  causado  2  hiira  de  transportes  cm  cada  governo,  devendo,  na  verdade,  ado- 
a  nomeação  do  Sr.  Carlos  Dc  2  iar  uma  orientação  permanente  no  srtor,  dc  mndo  u  superar 
Caril  Filho  rumo  Delegado  do  *  ;l!>  precárias  rendições  dc  rolriuntrnçóes  internas  que  ainda  hoje 
Ministério  da  Viação  na  Co-  2  prevalecem  entre  nos.  Destacou  élc.  ainda  mais.  qnc  por  sua  ex- 

ntissáo  Exerutf—  -4~  '•—*«»•••-  > . 

do  Açúcar  c  do 
tilde  de  latos 
a  ma  aplicação 

Companhia  Usinas  ixacronnis.  ç  D0(jc  scr.  . . . . - 

Trata-se  de  um  equivoco,  pois  2  I  utilização  dos  meios  de  transpor- 

o  Sr.  De  Carli  Filho  antigo  2  O  Encontro  Ir  nn  Brasil  não  parece  nbedo 

íiinrionário  ora  promovido,  na-  2  O  encontro  rom  engenheiros  como  os  srs,  Itaroldo  tiiland  e|  ror  n  critérios  cstrllnmcnte  ceo- 
da  tem  a  ver  com  irrcculari-  2  Francisco  Maia,  presidente  e  vice-presidente  da  Assoriaçãn  Ho-  j  nfimícos.  Assim,  via  o  caminhão 
dade»  ocorridas  na  administra-  »  dovlnria  do  Brasil:  .loiro  Alfredo  Castilho,  José  Uolagrosse  Ei-  lomandn  n  iugnr  do  trem  c  êste 
ção  das  Usinas  Nacionais.  {  |ln>,  presidente  r  dirctor-sccrelárlo  da  Associação  Profissional  |  tnzendo.  ãs  vezes,  n  função  do 

de  Estradas,  alem  do  diretor- tesoureiro  Sr.  dose  ,  pavio,  cnqunnlo  oulros  recursos 


DESTAQUES 


\ 


Nus  eleições  realizadas,  .«á 
nado  ultimo,  no  COIFA,  foi 
cieitn  a  clinpn  encabeçada 
pelo  Major  Jaime  Barbosa, 
que  pertence  ao  grupo  nacio- 
nalistn  do  Serviço  de  inten¬ 
dência.  Contou  o  referido  ofi¬ 
cial  com  o  apoio  dc  compa¬ 
nheiros  do  Exército,  Marinha 
v  Aeronáutica  c  sua  eleição  é 
uma  prova  de  que  o  Serviço 
de  Intendência  das  Forças  Ar 
macas  está  marchando  para 
dias  melhores. 


O  Gabinete  do  Ministro  da 
Marinha  está  preparando  a 


contra-ofensiva  ro  episodm  v 
compra  do  “Jtinas  Gerais"  5 
estando  em  condições  dc  rli  ! 
vulgar  farta  docimentaçún  -q,  { 
ciai  que  desmente  ntuii.m  1 
:  firmoçòe»  feitas  pelo  licpu  * 
tndo  Minrnronc  na  Câmara  I 
Feriu-»!.  "Vamos  innslrar  a  » 
opinião  piililica  que  a  compri  S 
e  a  readaplaçâu  do  navio-uc  * 
ródromo.  na  Holanda,  rprant  * 
fritas  dentro  r!j  um  critério  5 
honesto,  econômico,  o  umra  í 
aliás  quo  poderia  »er  adoM  ' 
do  com  vantagem  para  o,v  ca  ' 
fecv  púlillcos  t  n  Marinha"  ' 
disso  nos  um  do>  auxiliares  do  2 
Ministro  Matoso  Maia 


CONVERSA 
Sv\  CARIOCA 


Marques  Rebelo 


vença  dc  numeroso  grupo  de'en  preços  qunse  vis  nos  centros  pro 
gcnliciros  e  especialistas  cm  as-  (  dutores.  chegando  aos  centros 
sontos  rodoviários,  nao  queria  !  ron-umidorcs  por  preços  exces- 
fuitar-se  a  uma  opinião  pessoal  sivamentc  alteados,  cm  virtude 
na  mnlérla  —  opinião  essa  que  dos  nistos  cie  manipulação  e 
cra  o  fruto  de  suns  observações,  transportes.  Exemplificando,  re- 
tanto  como  responsável  pela  Dl-  eordou  que.  nlnda  tenente,  com¬ 
prava  milho  para  a  tro))a  n  seis 
era  o  produto 


Í2  dc  Empreiteiros  —  . . . . 

*  \marante  dc  Oliveira;  Gusparino  du  Silva,  preslilente  na  -xs»n-  |  ))nr;)  „  pxenanumlo  de  géneros  « 
2  i  iaç.io  Brasileira  de  Engenheiros  U4idoviárlos;  c,  ainda,  )  ria  produção  interna  firam  re- 


Dl  CAVALCANTI  SÔBRE  JÂNIO 

Dnpoi»  rie  l*r  a»  declarações  esqucrdizar.'es  rio  sr.  -láiuo 
Quadros,  publicadas  ontem  no  ''.Inrnn!  do  Brasil''  o  pmtor 

Di  Cavaltnnlt.  que  ê  um  dos  mal»,  nrdnroso»  pnrtldartos  da  .  . . .  . . .  -  , 

randidatilm  Loõ  entre  os  escritores  c  artista.»,  deelarmi  a  »  dtls  Santo»,  entre  muitos  outros,  ranetcrizou-se  pela 

*»r c  rnlumsta.  "Tudo  i-so  *  d*inaeogia.  O  Jánío  Quadro*  ’  ---*—  -'•* - *-“  o-.n-n-  ■ 

não  tem  nem  fòrçn  pottticn  nem  caliarito  inteíci-iuai  para 
traduzir  ésse  palavrório  em  realidade". 


2  nhriros  Luís  Omifrr  Pinheiro  tiurde»  losc  de  Almrlda  Melra 
2  José  Lei  Ir  Guimarães,  .large  Luís  He  La  Btique.  Sebastian  l  er- 
>  relra.  Odrllo  Costa.  Manuel  Btas  Fernandes  e  do  General  I  o 
í  j...  ■ , , ii i i , .»  o litros.  earictrriznu-M’  peia  trora  d* 


»  piiiitns-de-vlsta  entre  homens  alt.immtc  experimentados  nas  suas 
2  atividades  profissionais  r  técnicas,  visai  rio  no  rsrlairclmmlo  dc 


legados  nn  o-qiieclmenlo.  como 
-ãn  os  casos  da  navegação  flu¬ 
vial  *  de  ennai».  cujos  baixos 
ru-to-  de  operação  são  eonlicei 
do*.  Fazendo,  então,  uma  pausa, 
recordou,  rpre  nn  França  o  cha- 


onsumidor  das  ei- 
erazeirns.  por  aqué- 
3em  embargo,  ain¬ 
da  “selurereu.  ao  fazendeiro  dn 
época  feria  sido  melhor  vender 
a  sets  cnizefros  nn  interior,  do 
que  :i  23  nn  eid.ide. 

O  Critério  Econômico 

Rpferindo-se.  rlepois,  aos  con¬ 
tatos  que  durante  muito  tempo 
manteve  com  o  saudoso  Enge 
tihoiro  Sampaio  Corrêa,  rom 
quem  mantinha  longas  pales¬ 
tras  sóbre  os  problemas  do 
Iransporte.  salientou  que,  na 
sim  opinião,  o  Es! ado  deve  am- 
vnts  tle 


Porta-Aviões,  Etc. 

A  COMPRA  já  havia  sido 
frita,  custara  milhões  e 
milhões  o  paquiderme  aquá¬ 
tico.  sucata  inglesa  refor¬ 
maria  com  tórias  as  exigên¬ 
cias  modernas  para  enfeitar 
a  Baia  dr  Guanabara.  Me 
que  se  falou  um  pinico  rmi- 
tra  a  aquisição  quando  ela 
fui  trila.  Mas  nào  se  salda 
hem  o  preen  do  mastodonte. 
E  agora,  dois  anos  tlrpois 
de  adquirido,  sai  um  Jovem 
drpulado  gancho  a  fazer 
hurullin  nn  Câmara  rom  a 
alucinaria  rmnprn.  E  ponriu 
dado»  ua  mrsa.  alinha  o 
que  »r  poderia  ter  feito  no 
Brasil  rom  os  mllhôe»  qu* 
irão  ser  gastos  rom  rst*  or- 
Hanirntn  naval.  l’odIa-»e 
fazer  o  diabo.  Pmlla-»e  In- 
eluslvr  manter  uma  esqua¬ 
dra  de  primr.lra  qualidade, 
isto  e,  uma  esquadra  reat- 


iiicnle.  ntiializ.jda.  Ja  , 
Imensa  *  dlspindiu-a  hel.i 
nave  r  assunto  tão  «iipers 
do  no  mundo  naval  qiiimm 
a  are»  de  Noç 

Diabo  é  que  »  honra  i|» 
Marinha  está  empenlmt» 
nessa  aquisição  t  empenha, 
iiiudu  que  nplz  o»  avbV-, 
embora  sejam  tUulados  pui 
elementos  da  Aeronáutica, 
estejam  sob  o  'omanrlo  dn 
Marinha.  Tudu  rnnipllea- 
coes  nltamente1  vivais  e  ar- 
runáutlras,  nas  qiqits  um 
rolunlsta  elvll  rio  ilevr  in¬ 
tervir  nrtu  dar  nlpilrs  »|a, 
como  elvll  podtrá  admitir 
que  o  povo  pagoj  liem  caro 
tini  objeto  de  tf,,,  puihii 
ineslimo  c  que  sr  é  para  **r 
Irulo  de  disrõráia  entre 
aeronautas  r  ngriniirims 
melhor  seria  que  rlv  l»».f 
liandiinado  nus  estaleiros 
onde  »e  eneontra,  ou  qnç  »r, 
afundasse  peio  eaiuinho, 
quando  tivesse  de  s*|r  par. 
cá.  Ficaria  o  Ura»!  llirr  tle 
um  Iramlmllio  euj;  iti  *pr«ni 
ilr  maitulriífâo  <  nu.if «jttrr 
rnisu  iln  ramo  fillilAbso.  r  4 
p.r/  rnliv  itu;»>  mi¬ 

litares  continuaria  rfcil.i . 
imtllcravrl  para  o  liem 
lodos,  Jã  (mm*  .ihorTri'! 
mfntos  bastante*,  pa-a 
atormentar. 


O  PRIMEIRO 
CANDIDATO 
A  PREFEITO 
(ELEIÇÕES  DE  1962) 

O  ex-Deputtidõ  Dilerriiíui- 
Co  Cruz  ja  tem  rua  randl- 
outura  a  l’rrfcito  dr  .liiiz.  d" 
Forn.  paru  tw  rb-lçòe.»  de 
L*fl2.  registrada  peln  Tribu¬ 
nal  Rpgionul  Eleironil.  Dl- 
lermandn  foi  candidata  a  .Su¬ 
plente  de  Senador  'na  cha¬ 
pa  dc  Bcmnrtlçs  Filho  i  n:is 
lilumas  eleiçu''»  cm  Müias 
Gerais  E,  embora  derrota¬ 
do.  vai  continuar  nn  pnllUen. 
tratatido  dc  rceupcrur  sua 
postçan  nn  Juiz  a*  Faru, 
onde  é  Prestdeiltz:  du  (Uri 
tòrío  municipal  do  P,H  O 
lidrr  mineiro  rapera  wr 
tirito  c,  cntiio,  iniciara  tme- 
oialamrnte  a  cutnponha  tia 
sucessão  pregidenrial.  cm 
Minas,  para  lOf.ã  Seu  enn- 
didn’4  no  Fnlncb  da  AIvm 
jadn.  Juscrlino  Kubliscíick. 

JK  COM  OS 
PARAIBANOS 

O  Preí-idcjitr  Juscriino 
Kubiisehfk  jantou  na  not'* 
uc  segutirta-Ietra  com  os 
ú<  putatios  pnraibmios.  da 
bancada  pesxedista.  na  r*': 
fléncin  do  Sr.  Drault  Err.áiil 
O  presidente  conversou  poú- 
ro  c  retirou  tmediauiup ii- 
apos  o  jantar,  não  e»con- 
útr.do  sua  trtste/a  pelo  !•>- 
lectmcnto  d*  -teu  amigo 
Odilon  Bchreiií.  ocorrido  no 
domingo. 


A  CHOFER 
MARIA  DA  GLÓRIA 

A  honitn  Maria  da  Glória 
Chagas,  filha  rio  clcnrifta 
í  arin»  Chagas  Filho  c  alu 
na  dr  direito  (S1'  ano:  d.i 
pnntiftela  Unlvcrsldad*  Ca¬ 
tólica,  .«ubmetrii-sr  a  um 


s  .iiivmaurs  iiroii-smnai-  ■  . .  .  .  -i—  . . .  i,arar  .1»  vr.i.x  re  rommilrncáo 

\  nn-  problema  que  equ.iei.um  todo  o  lulur.»  tlesemolvinicnlo  «lo  (  inro  e  -ua  família  tripulam  umt.  ,  !|U,.  sainun  harala»  para  o  ú.suá- 
2  Tal».  .  r  a  fda  dq  chatas,  que  ser  no  q  rrlt,irj,-,  jo  tr.ni.spnrte 

2  Segundo  ijrou  esclarecido  desde  logo.  a«|iirla  reuni, ii.  cra  a  |  Vcm  no  c-coamento  dc  materiais  tarn|0  so)>  noiitõ-de-vlst  i 

2  primeira  «Ir  uma  serie  He  uniras,  objetivando  o*  esti.du»  uht-  j  rie  menor  vai  nr.  mas  ainda  assim  wjl1,  'p  nflo  ;<p,.ltlts  rtnonceiro. 
2  traça»  dc  ideias  cientilivamcnte  defensável»  suhrc  as  quexl.ze»  ,|e  necessidade  industrial  e  co- 1  quo  (lPvlu  l;„rtt.ar  PScòlha 
»  traiiMiurlc»  em  geral,  quer  os  rodoviários,  roiiiu  <•»  ferrovia-  men-inl  rei-nnliccida.  rom  as  mi  trnnsnr.rtes  , 


vaca»  de  ideias  rimtilieamciUe  defensáveis  sóbre  as  questões 
uns  transpurtes  em  geral,  quer  flK  roduviiirius,  com»  «s  lerrovua 

*  ri»»  e  es  marítimos,  tluvials  e  lacustre-.  Representante»  d«,s  d<-- 
2  mal»  ramos  de  tronspoiles  seriam,  rnt  M-guidu.  ennsiil lados  pelo 
2  Sr  Teixeira  l.otl.  com  a  Dualidade  de  tomar  conhecimento  dire- 

*  tu  r  intimo  dos  assuntos  relativos  a  rada  qiml.  e  poder,  assim, 
2  chrgar  *  uma  eonelusno  racional  iics'r  terreno  lendo  em  vista 
2  uma  política  generlea  «•  harmônica  it-ts  meios  de  eomitnlcaçõe» 


tle  necessidade  Industrial  n  eo- 
meeríal  rpennllcrida.  rom  as  Mi¬ 
rai  a-,  o  ríirvSo.  etc.  Nn  Dlnn-  i 
marea,  salientou,  ob-erva  se  a  ! 
mc»m:i  i'ni»a.  pois  trata-sn  de  ' 
uma  nação  que.  a  rle-prito  de  : 
sun  grande  marinha  mereanlc, 
min  abandona  a«  vias  internas. 
No  Brasil 

Inli  res-anli-  nbM-rvaçfio 


exame  rnvrn  motorista,  no  s  j, ra,nrlra»  I 

.-serviço  de  Trânsito  Foi  mui-  ^  l  vlc  nmldema  dos  transportes  de  todo»  os  tipos  «-orno  multas  i 
te  bi  rn  até  a  ultima  prova.  2  u, nroldrmas  rrlaclnuados  rom  o  nossu  desenvolvimento  rro- 
q  landn  ronsegatu  colorar  f  nrm|,.„  ,.stã„  sendo  abordados  peln  Marechal  I.ott.  jtinlanienle  ' . .  . 

(mu  sucesso  o  automOM  1  j  trenlros  e  pi»snas  responsáveis  rapazes  de  fonieeer  os  rin  Fx«-rriío.  fot  a  das  venda»  dc  i  meões  permitidas  ao  usuário,  is 

dentro  d:t  baluei  mas  n«o  z  „  rihorrs  esclarecimentos  vihre  os  mesmos  -  ... 

coit-segulu  d*  la  tira-lo.  G  2 

i  xamlnador  nao  se  comovei  ;  Brosj|  c  Outros  Países 


nortear  a  esròlha 
dn  .sistema  de  transportes  r 
adntur-se  em  cada  caso.  Quer 
dizer:  deíinta  eomo  estrada  de 
baixo  custo,  não  a  qu*  custava 
pouco  ao  Estado,  mas  aquela 
que  exigia  pouco  («ara  ser  ope¬ 
rada.  r.  que,  sublinhou,  sendo 
o  transporte  uma  operação  con¬ 
tinuada.  não  importa  tanto  o 
rôniputo  inlrlnl  dn  seu  cu»1o  e, 
sim.  o  cômputo  global  das  op«*- 


A  PEDIDO 

0  ABSURDO  DA  IMPORTAÇÃO 
DE  CARNE  DA  ARGENTOU 


com  a  beleza  üc  .xiana  da  2  .  .  ,  , 

Gloria  «  reprovou-a.  Agora,  s  «•  Marechal  L8tt. 
r.j  somíuia  pn-xsad».  Mnnu  2  di-»e  que  eomo  diretor-geral  de 

nr»  Gloria  . .  a  no-  2  F.ngenhana  d.i  Exercito  Huha  to- 

exame  e  í-  i  Um  bem  su-  í  mado  eonlierlmonto  !>• 


Iltlcialinente. 


—uai  do 


vr  r.xinijp  r  .ti  »'».  ^  . 

cedida  qde  o  propno  Mnjot  s  problema  «la-  via-  tle  ••umunuv- 
António  .toáo  mandou  5'm:  j  n'«  P»1*-  '  •U'--'"'1"  *  '  »n 

2  elu-ioi  rie  que  vinlinnm"  •-  ■o- 


cumpritncuios 

PRÊMIOS 
DO  INSTITUTO 
DO  LIVRO 

pouco  u  pouro  tõdás  a-*  rit 


dn  um  cantinho  nada 


trllhan 

racional. 


t  Extdieou  éle  i|ue  a»  funções  cor- 
»  rentes  de  rodovia»,  ferrovias  r 

1  naveCaçáo  não  ,-áo  pri-eneltlda» 

2  entre  nos  Um  «etor  »e  *h--<-n 


-ao  pr 
Um  setor  se 

ouro  whius  w  <*,-  »  volve,  -em  re- |(onil',nelJi  com 
ftruldtub-s  para  a  pri'mia-  >  "  nutro  «  *-ni  lodo  «mso.  o  rie 
,  ,n  -lo  corri  ttte  nnn  no  Instt-  2  M-nvolvimenl>i  elubal  de  toda-  a» 
•um  Nnriounl  do  Livro  estuo  2  vias  e-ta  ba*!ante  retardndo  rom 
sendo  superado»  J»  «tão  rie.  {  r>-ler<-ncia  ao  que  outros  pai»e- 
r;did«>x  tal  eomo  noUnamO'  *  la  realizaram  em  proveito  «la  »uo 
n  -Romiirie>'".  o  "Conto"  e  2  economia, 
em  piirt *  »*l0lvido  o  do  "Teu  »  pro— eetimdo.  lembrou  qu,  . 

trit"  tnespcrndnmeiite.  porem  2  tivera  sete  anos  l»ra  rio  Brasil, 
vetn  *.e  constituindo  «un  pio-  2  -Tido  tre-  nos  K-tado-  Unido», 
bieqi  i  ir.aior  o  do  *  Ensaio  e  -  q;,  ftinamarca  e  rtoi»  nn 

Erujf.ao”  D"m  eiiuto  o  de 
-poesin"  f: 5s*  ultimo,  cie  to¬ 
do»  s  modos  ieru  b<zni  ter¬ 
mo  O  dr  "Ensino  e  Erudi¬ 
ção".  porém,  prideru  giu‘nr 
muita  tirita,  porrpie  nn  pru- 
vuv-l  itterjmpatibilidnde  de 
cr;;éno  «  iilre  os  proprio»  ju¬ 
rados 


2  doi* 


I  i.mç.t  i:  i-l.-idas  no  esirnn- 

eu  q  lhe  lornceei-nm  uma  per»- 
tieeltva  ulll  rio  problema.  Viu 
eqiitrt  nutras  povo»  resolviam  os 
-ous  problemas  de  transpor 1c»  e 
i  nino  estávamos  orientando  as 
no— as  snluçõi--  l-io  llie  iiermi- 
tia  dizer,  sem  mais  que  a  for¬ 
mai,.»)  de  um  poderoso  sistema 
ile  trati-porte-  e  sem  dúvida,  o 
problema  fundamental  do  Brasil. 
Adiava,  mesmo,  que  qualquer 
Govérno  que  stlcêdr— e  ao  atual 
lena  de  continuar  devotando 
cra  ode  aieneao  ao  selur.  porque 
êste  n»n  pode  >er  ronsulernd» 
uma  qoe-tão  pollllen  ou  partidá¬ 
ria.  mn»  uni  problema  de  tòda  a 
N.-.çãn, 

Considerações  Pessoais 

Aludindo  ã  orn-ntaçao  geral 
adotada  para  o  desenvolvimento 
dn-  r  in-  de  transporte,  afirmou 
ele  que  embora  estivesse  na  pre- 


xperiênclii 
>1  a  das  vei 

produto»  irtrriroins.  que  alennçnni  to  e,  a  -opíedarh*. 

rohtcma  de  Gerações 


CONCURSO  DE  (PT® 
PIA  0  PLANO  00  OECP 

f  mm  IR  mil  rfiiiFÍm*  rtr  |iránii*t*.  a  1  aíia  I  rtinónnrn  araha  «Ir  ins¬ 
tituir  um  ffiftrtir^o  dr  rArUrrt  rir »| In .irf..»  A  r.itnp.inha  tfj  r.T«.i  {irnpru. 
t ■  tini  um  dnq  at»z«  r urnrmnrattx rfa  irmana  d.*  honnniij.  .niMalmrul» 
Irqtr^ada  rir*  uttlmu*  dia*  dr  •ujtiiKrrt 


Talvei.  mpimo,  uma  dat  ob^crvdcocs  mois  realistas  feiras  pelo 
Marechal  Lott  no  'encontro  com  os  rodovlarlsfas  consista  na  sua 
afirmação  de  que  no  Brasil  há  ainda  tanto  por  fazer-se/  em  matéria 
de  vias  de  comunicações,  que  èsse  problema  não  pode  ser  resolvi* 
do  por  uma  única  qrraçáo,  senão  que  dependerá  do  esforço  de 
multas  gerações.  Ainda  mais,  frisou,  há  tanto  que  fazer,  •  tão 
grande  o  campo  existente,  para  todos  os  Interessados,  que  civis 
como  militares  devem  prosseguir  cooperando  com  fundamento  na 
experiência  de  nacoes  imensamente  mais  adiantadas  no  setor,  como 
oi  Estados  Unidos,  onde  essas  forcas,  da  mesma  forma  que  no 
Brasil,  se  unem  para  resolv**r  as  questões  de  natureza  rodoviária 
e  ferrovlári.i. 

Concordância  Dos  ih.rolilo  PnlmuJ  iisio  ><• 

Tócnicoí  rrnwar  nn  mnnnlinn  ;t  rontri- 

_ _ _  ...  ..  .  I:ulr ào  notnvdj  tjtir  tem  trozi- 

''  ,  B  éronomia  d:ts  regiões 

mineõrt  Rndm-[õcí™"<rf  'o.-n-i  i  !«:  ravevadn*  peln»  estrados  de 
.  do  Brasil  |  rodagiqn.  sua  conexão  rom  n 

afirmou  :io  Miireehal  l«tt  riUl''- 1  ;l,  .,rmiilvlmeiUo  liuluitrinl  «• 
••mirora  nlt  -Mlveísem  en«q-  f(Uo  nn$MS  „1)1S  ,.  w 

tioeiro»  e  homens  rie  ctnpri-s.r.  ,|,,Wwl6  „0tórlo.  para  deixar 
..dcrrxsadoj  no  «e.o-  rodovm-  |  u,  s(?r  U)llll  verlflctivao  rorrl- 
il(.  nuo  significava  lato  qur  a  j  lrn  rJim  r^„da0t.. 

rv  !  £>■««•! wilo.  aduziu,  os  ussocia- 
•p- ri. ria  jh  lo  ministro.  P"*J  ço».»  represei» adas  naquela 
,  Miipete  a  ndinlnisi ruçuo  PU-  n.UI,ift„  esiuvam.  sent  duvido 
hh.a  ailoiur  ns  meios  de  trniw-  ■'  dupotu.v.  n  colocar  rom  o  po- 
1“ "  •dóia  adequado»  a  cada  cénin  nn  íoluçâo  d«i  problema 
«aon.  Queria.  Inclusive,  treen-  da  r^rdenaçá-r  do»  Iriliwpor- 
dTlámr  que  <«-s  ctrge-  t»nda  etn  vLsta  a»  as|H- 

'"''  «roe  «*  técnico»  rodoviário»  |  -,,a  econômico»  da  matéria 

r.-  ranhnrn  a  eirrnnstáncln  uo  .  ur  Prnm,  ,.0„in  observou  o 
camilihiio  competir,  nas  gran-  |  ,.,iirrei,ai.  o3  aspectos  íundr. 

I  «i)«  istíil.s  nn  (LS^uuto. 

Ni  .srntido.  r  u  Titulo  df 


Clima  de  Montanha  Nas 
Madrugadas  Dos  Trópicos 


A  BOITE  NAZARÉ 


Ura  ir  runillrifinado  *  ^  rttlrada 

O  amhimir  d*  BOITV  N  V/.AÍE’  Ja  *  h  mm  ipAdatfl  d,»«  ruiu»  f* 
O  s«f  mu  i»  ritma  4a  I  urujia  na  MAolritcada  iln  IrapUa** 
MutUa  »m  tli  fi  —  f.nrmba  liptra  Tat»»  Turvpi  *ilfi  fTrhrlad** 
f.nnnha  hit#rtiA«i*iaal  r  m  n|iar  r  MSI**  impqrtti.iê  a  rrrtfti  dr 
»  1  MtlTIM A  *  »ti a  f.rhlõ»  pr*(rru(a 
m,(i  firirrisi  r.  m 


F  ir  **fie  rirteri 


A>.  ORMALDO  ÍFU,  ||  H 


»•  «la 

ntr  ♦-.efal 


ICv 


9*  V  I  *«ir  B  |  v 


Condições  do  Concurso 

éêcuiiltri  »*  c«nifK*ir*  du 

rfifit  ur*»t 

1  —  O  «iria#  *rri  rtnulad»  rm 

UmanliA  tnatimn  iU  rtrn*. 

•  «»m  ilr  rum  ••rn»  ninl  «r  q 
hfjnrtti  «  fitj|*nal  da  ntulhá  du 

mn. ttirrrnlr  l»»Ir  rrrt«larin, 
rat‘>narnrntr  a*  palavra*  *  atva 
I  funurnin  I  rdrral  dn  Hin  dr  !*• 
nriTN*  r  farultAltt  arnrntr  «ntra». 

•  rrilrnt*  dn  lnl*rr«qAd«».  r,«tr  ptidr 
ra  ffinrnrrrr  r»tm  «m  *>#  mai* 
• artarr*. 

T  -  T  «rfa  êirtji  irrl  wm  p»rit 
d/siitmn  r  r m  rn«r|f»pr  lrr.had*i 
iNhirnlo  fnm  ••  m»*mu  p*rud«»»ii- 

mo.  a  in(»rn»jfln  rolr«<»ra  •••  d» 
tfirnl'i«  dr  Irf/ rr  liltr  ar  i<i,  alrm  do 
•r«  «ndrrrçA  r  Irtrfonr 

2  —  r»«  rirlãff*  táf/o  frrrlnd  • 
•I#  o  dia  21  dr  «•ntuhr'1  rarrrnl*. 
a*  II  h*fã«  n»i  *»* r%  lf <.  tfr  l»ifu- 
«la  4a  Irofinmli  rja  4».  11  d* 
Maio  21  —  lohrrUp, 

1  —  Uma  romiMlo  jiiUirl  v* 
rariaara.  alntiuind»  ao*  tjialr*  d» 
niflhqf  rlioilitJKl*  um  ptrnil» 
dr  ,‘q  mtl  r  Ir**  dr  ||  mil  rrurri 
ra»  N i«  trrii  arrita*  rr* Iam a»«r . 
do  r*«sM  ti|ft  fnrrltmi4a  pr i  a  i  »t 
ta  franomlra 

S  -  O*  >  jrlifêi  srrmutt»*  p »« 
«aráo  a  prtipr Irdadr  da  *  alva  lf* 

*n«»nd*r  *n  irabáltif*  aio  pra 


tr»*tl*i«  «*fáu  tle  v  i.jt  au*  mn- 
rt.rfrnlM  «Ir  f»  dia  II  «Ir  uo\rin- 
l*ru  |i  vindmir»,  nn»  *r  rrapnn«a- 
tiitiranifo  -«  í  alta  l  t  *moinlra  prla 
rr«iitiilf  J«t  «lr|i«iu  dr\«a  data. 

*  íi»  Inir r r«» »•!/.»  ithlrrlti  li¬ 
da*  a*  in!urmâfff»  *'ihfr  a  raro- 
panl-a  d*  rata  própria  na*  aerrn 
ria*  dr  drpo«it»i*  r  nn  serviço  dr 
nirtf*4n  da  Fronontia. 

Componho  do  D  E  C  P 

«I  trina  t|'tr  dr«r  inspirar  «i* 
rarta/r»  •>  pfrndr  an  plano  nur  a 
I  «»«  •  I  fotinmir»  hfifnii 
mrnlr.  ‘OrpMilt  |spr«ia|  C  tu 
1‘rftprla*.  mm  n  »ih|riíLn  dr  pro- 
porr  tonar  an«  |nl»  f»»»ãH«-«  a  opor 
liiniftid»  da  at|UÍoriu  dr  ta*a  ou 
apartamrnlo  rr ^i»lrnri«l.  Ita«la  ao 
prrlrndrnlr  ahrir  nm«  rnnla  r*- 
prnal  rm  qntlqn»r  atrnria  dr 
ilrpMtlq*  r  nr|a  rr*»n«j«»ilrar  a  lm- 
p-flint  it  d*  ?n*  •  *é»h rr  o  *alor  do 
•  mo» -I  qu»  prrtrndr  ramprar.  p.« 
r*  id»t/iq  da  partr  não  finanria«!a 
da  oprr»i  lo  r  mal*  IS'»,  indl» 
prn*  a»ré*  para  a*  d»»pr«»*  rom 
lf  jn»*nl**íq  dr  pfnprirdadr.  rirrl 
*tira%  rrfiiijur»  im».  r t •  i  om 
p*td«  ii  pfâtn  d*  rarrnrla  dr  ant 
ano  o  4é|i<iilta(«  Irra  a«*rfurad« 
a  dmt««ÍN  d'»  *m  prdido  dr  rm 
p*r«1imo  r  4  r«ift*r«|Ur n|r  tiMrnt  é* 
«'•  «n  ftntndaoirnl*  4r  IA',  «4 
Itrr  »•  filuf  4o  im**'  »l  dr  ónfa 
rom  a»  Avrmaa  4a  Carlnra  4r  Ifi 


ilea  rllstánclns.  rom  os  ferro¬ 
vias  »  n  nnvegnçim  tiuvlnl 
nua  dlMftin-ias  meclins.  com  a 
nnxegaçftn  de  enbotageni.  Mu-, 
i  fftto.  lembrou  ainda  o  Sr.  , 
rol  and.  imo  pod*  ser  ímpurndr 
.o>  camlltlláo  E  o  Marechal 
l/rit.  romordaiitln.  aítnnçou 
((ire  n  culpa  rnb»  nos  outro.i 
■nuo»  de  tratisporti.  o»  qunu 
pr«  ctenm  ivr  mellror  opera- 
rint,  pnra  beneficiar  o  povo 
rum  as  vantogen»  iiicruntr»  n 
Mn  uni  dele» 

Cooperação 


-f rnplo.  rernrdoir  no  Mur-- 
i-l ml  Lott  n  r.-Lvi  du  Lugon  rios 
Patos,  «me  npesur  de  nprcíen- 
tirt  t údiLS  a.»  cotuliçõcfi  pura 
que  o  Rio  Cirande  do  i-ul  pn 
d(->s>  nuterir  vnntngcns  nnt:<- 
pum  u  »iin  econondn  m- 
lernn  e  hbje  um  *l»tenu»  aban¬ 
donado.  devido,  em  grande 
oarle.  no  ttbnndano  dns  viris  de 
f ..roa muito  dn  produção  gau- 
rlia  e  dos  privilegio*  que  tor¬ 
nam  aquela  nutegnçno  anu 
i  ixmomlrn 


A  pvutr  d.iqueluz  otvserva 
•rs  obteniperou  mnda  o  br 

Um  Reparo 

Como  o  Sr.  Hrroldo  Pol/nd  »•  refrrht*  ,  l>npovvlbllid«d*  d» 
pr,llcar  t«  no  Br, til  um,  política  de  transporta  semelhante  ã  cita 
da  pelo  Marechal  Lott.  com  ralacao  as  chatas  na  Franca  a  na  Dina 
marca,  onda  sao  alas  operadas  pelas  famílias  dos  chaltiros  —  por¬ 
que  entra  nos  ,  legislação  especifica  no  assunto  conceda  prlvilé 
g!os  profissionais  aos  marítimos,  obrigando  a  existência  de  uma 
tripulação  da  cinco  pessoas  em  cada  embarcação,  ao  invéi  do  cha 
telro  a  sua  família  —  observou  o  Ministro  qua,  embora  os  políticos 
nao  gostassem  de  gue  ele  assim  fale,  nào  podia  tsconder  sua  re 
pulsa  aos  privilégios  da  uma  ciasse  em  detrimento  des  outras. 

Regozijo 

Pela  palavra  do  Engenheiro  Luiz  Onofre  Pinheiro  Guedes,  os 
rcdovierlstas  expressaram  ao  Marechal  Lott  sua  satiefaceo  pela 
coincidência  de  pontos-té  vista  expressos  ne  ocasião.  Em  seguida 
tor  o  Ministro  cenvidado  a  visitar  os  trechos  em  construcáo  da 
estrada  Betem  Brasília  e  da  São  Paulo  Curitiba  duas  obrar 
rua  honram  a  construcáo  r odoviana  brasileira  perante  o  resto 
dc  mundo. 


A  Secretaria  da  Agricultura  rio 
Estado  rie  Sun  Pauln  distribuiu 
o  seguinte  trabalho,  que  ron&ubs- 
lancia  ns  conclusões  n  que  che¬ 
cou  o  Departamento  dn  Produ¬ 
ção  Animal  dnqucla  Pasta,  de¬ 
pois  de  c-i  urios  a  respeito  da 
propalaria  importação  do  carnes 
da  Anrentlnn  para  abastecer  o 
merendo  interno  brasiiclro: 

*T  -  A  importação  dc  enrne 
da  Argentina  não  tem  sentido 
cronúmíro,  como  umn  npcrnção 
para  resolver  o  problema  da  cn- 
(rrssnfra  de  IVi'). 

2  -  As  carnes  representam  Im¬ 
portantes  fontes  dc  divisas  dn 
Argentina,  que  necessita  de 
morria»  forte»  para  o.x  seus  pro¬ 
gramas  de  desenvolvimento.  Dai 
me  -inar-sp  que  entre  o  mercado 
brarilcím  e  o  inglês,  a  preferên¬ 
cia  deveria  reiatr  imriiialmeiite 
no  da  inclnlerm. 

II  —  A  Argentina  leni  nn  Iricla- 
terra  o  seu  mais  tradicional  mer¬ 
endo.  F  haMnntc  dizer  que.  qunn 
cio  as  exportações  de  carnes  da 
Argentina  foram  limitadas  a 
00  .  a  fím  de  recuperar  o  seu 
rebanho,  a  carne  disponível  na 
Inglaterra,  para  abastecimento 
daquela  nação,  foi  afetada  em 
fi.5'  .  Parece  compreensível  que 
n  Argentina,  em  igualdade  dc 
preços,  pretira  sUstcnt  as  cx- 
porlnçóes  para  n  Grã-Bretanha, 
não  teiirin  tiiterésse  no  mercado 
eventual  do  Brasil 

4  —  O  Brasil  não  e  um  mer- 
indo  duradouro  para  as  eatnes 
du  Argenliria.  frorque  êsse.s  dois 
países  deveriam  »er.  eomo  de  (a 
to  tá  foram  nn  passado  e  serão 
no  futuro,  competidores  nos 
itien  arios  de  Importação  de  enr- 
ne«.  nau  havendo  interesse  de 
fiirenlt-.  »r  a  pertliiria  Irrasilein». 
num  momento  dlfieii 

ã  A  tniporUiçiio  de  cante  «In 
Argentina  xo  poderio  ser  feita 
soh  rqiidlções  multo  vnntntoMis 
para  os  exportadores 

h  —  Com  o  ohictlvo  ri'-  recupis- 
nir  o  rebanho  bovino,  a  Argen¬ 
tina  reduziu  a  »ua  intet  (erénria 
na  economia  pecuária,  permitiu- 
rin  que  o»  preços  riv<-ssetn  um 
livre  reajustamento.  O-,  preços 
dn  endo  siilrtram  de  íá  |m--os 
|K»r  quilo,  nn  pasto,  em  BLVt  e 
pnra  1.V5  pesos  rr-  1950.  E  a  rnr- 
iie  do  novilho  li  fio  exportação 
pa-sort  rie  20  peso*  o  quilo  para 
65  70  pesov 

7  —  Por  força  dc  novos  preços 
no  merendo  interno,  operou  »e 
uma  redução  no  constituo  publi¬ 
co  qu"  d*  ‘.*5  quilos  "|>er  eapil.r" 
ano.  em  P«*>a.  ralrt  para  64  quilos, 
r-vi  queda  de  r-m-umo  pzovo 
çada  mais  |»lo»  preços  altos  do 
ou*  |K>r  medida»  «t*  raeionnmen- 


a  M0  cruzeiros  u  quilo,  .i  «ax«  é| 
dois  cruzeiros  por  pi  «,  f'-t 
pri-ço  acompanha  a  puridade  ir- 
Icrnnrionnl  do  mercado  rie  car; •* 
seguida  nas  cxportaçôe»  ria  te- 
gentina  para  outros  pni-es. 

i)  —  Segundo  merenda  interne 
rionnl.  a  earne  dn  Arscni  ua  r" 
rierá  ehecar  n  Santos  n  775  rif¬ 
lares  n  tonelada,  no  rasa  tle  srt 
iiêgnelada  nn  base  intêinn-  loe«! 
o  que  corresponderin  ice  srniln 
tes  preços  em  enizêln-s.  seguiii" 
a  cntegorla  n  ser  atriáuida 

n>  dólar  de  custo,  tm.fó  «’ 
o  quilo; 

Iji  dohir  eatcgorin  ç«'n  1,11,1 
lOt.SD  o  quilo. 

10  —  Vr  preço  dc  47  .V)  o  ejullo 
de  hol  casado  --  na  blp-lce  ri» 
dólar  a  IfltUV)  n  rr  rr.*'  rtt*ta- 
ria  ao  rousumldor  66  -0  <>  nuD” 
s*m  contar  direitos  ri--  uuie-ró 
tão.  Iransporte  de  Bunro-  a  =1 
Paulo,  perdns  etr.  nu  l.Ti.iõ  i- 
caso  no  dólar  n  áflO.Oiç 

11  —  Ao  preço  dc  47  «>  <>  «t'; 
de  Itol  rasado  an  rrialhU-s  " ‘ 
emprêxns  e  matadouro-  Irisan 
ticos  poderíam  paear  »  n1"''!»0 
a  Tin.m  n  arrõbn.  póst-  fabrara 
que  prntiennwmtc  equivale  a» 
lor  atribuído  pelos  pe  ano-'-'* 
nn  gado.  nesta  altura  da  «"  ” 
saíra. 

12  -  sc  tudo  o-  orre--t 
nialmciiie.  o  consumidor  (ê-je 
lia  pagar  pela  carne  dn  Arrra 
tina.  na  melhor  das  htpoi-v»-  " 
mesmo  preço  que  e»tã  I1  ' 
atualmente  ircla  cari  "  r  f1.-" 
blo  negro,  isto  e  rie  prlltW 
ar.  nn  cruzeiros  o  qutl»  « 
nin-s  a  fireço  tnterior. 

12  a  importação  «i» 
toneladas  rie  i  arue*  a> 
Itnpllrarin  num  dispéiidf' 
niiillAes  de  dólares,  ror-i  • 
de  2  btlln-es  de  rrilzeir-1 
a  eronomla  narronat.  -e  * 


MP-- 

Ur  1 
rie 

r  |L." 

p*'* 

,  -r;« 

eiitiié» 


;h-)»‘ 

fte«n 


for  vendida  ao»  preç» 

Ir  rites  aos  da  « nrr.e  liact'"  n  • 
rámblo  negro. 

H  —  A  aplicação  ri¬ 
de  «  nireiros  na  asststénri  -  r« 

reira  á  peruárta  <!«'  r  ir"*  r 
ffêarin  fortalecer  r>  flztn  « 
to  da  produção  d*  -  ,r*  "  . 

’.<ty  .  rom»  um  <t«>-  "«-':*  ’ 

tnutes  Inlóre»  de  prndl*ç.-" 

15  -  Admite**-  qu--  -v-  >  ,r_f 

rin  Argrntlnn.  se  fotam  '  1 
da<  rom  rapidez,  s"  r,! 
n  Bno  p.iuln  e  an  Bio  n»  m  ■  ( 
de  dezembro,  quando  o  ;**. 
da  entressiifra  já  'éra  .. 

su  rio  »  sun  fase  a-ítldn  q’< 
*tfu!4  fin  mitufim  M  p 

vaormnmitos 
da  do  «]•» 

ili'  hnvtno^  para  (°% 

mnh?  um  nif^. 

«-su.irn^ulo 


'  uv 

ira 

llt',1» 

a  r-ipifln 

i  rr 

-uprpçíin  dn 

in\  hf 

»  ràmhk 

í  nr- 

►bur 

iho 

nmi^. 

t  .io  hi»vi 

p»ra  u 

f 

O  prer.1 

>  IÍ3 

fjirtir  r  i  4f. 

MVf  I 

ro  rr.r  j 

!Ut  l*  d**  * 

70  |«vvis  por 

t«’«  da 

liiiu 

iilo, 
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Rio  de  Janeiro.  Quarta-Feirc  21  de  Outubro  de  1959 


ultima  HORA  = 

Carreteiros 
Ainda  Não 
Foram  Citados 


ssasKss 


á  _ _ 


llliili  i'i '  Eu  inviqu  *  rv-uríin.a 
que  «U  vai  la/rr' 


que  unto  »  Iti»  de  .laiu-uu  uti 
tri  nctlè: 

IM-víiVíi  »<-  (lia  -  t  .  jrln  nu 
nu  im-ilíliivãu  -  «*  •  ,>/.ie 

(  m  111*1(1  rllii.  uní  .i  K  > 
iTÍJi'i’<::i  ou  l>  fiuii-in;.i  11..  iti 
niuiu’’"  A  tiriitm  whl.vh  a 
a— u-lou  Mas  -"a  ffr.iiiib  hq 
ntilhnçun  *  l'*ir  Mr-vu 

nu  rii-a.  (iiiiii  ciKllKirra  'ri»-  •' 
f.umlin  apanhar;  nu  nu  .1 
(|iiciti  ilel .1  (i  iiun  (•  (te  ‘‘Mil- 
riofl’  l'm.i  i  itdi  viu  .  cita 

«tinha  1'jrn1  lido  cuKiiic.c 

“Manon*  v#i  ter  iu-m-‘ 

'  M 1111111»"  Vtll  lei  tlclic' 


r  Nao  seja  ~ 
um  Tele-vtima 


illKi  •*«!•  *  '  til»'» 

It«  V  *  tí  A 

-  í)r«»  ijo«  bob.ia.rni' 

oiilll  oliJÇrtVk  iffHiiljinrf, 

;  v  Sfiii  um*  fiutt  ça.  ma 
ti?.»**!  Lm*  tntb.iç»  ** 

Mnatni.  f.t*  •  nrc»"#  diu  »  n» 
que*  |>  'imormrr  •  * 

In/  Smu  itni  *  •*.  .»n 

ifnmlti  1  i»i  T;arl«a  •>:»»•*  •  *'iirn 

nbvíi  'iti^.1  •• 

»Jti  1  i»utf  1  aMM  -Mfn  <Jo  ntòpr.»' 
Míuni»*n»»  T*.irhvn  um  pour« 

I*  »  I  .0  «*  filho*  fttnk  o 

•  .*!**tif •  sr-rft  ntr#  r.  mb*- 

••'11'"  Ijtl  *•  JUirt:.  D 

rju. ..mor  m  umrrr  ..  o  :  rtru-t 
prirnrd o  h'<< *  o  1-  o». mio  ir» 
num  !  »'♦•  <  »*nr1'»  jwvoro*n 
IW**»»*  f)Uv  v»»»f>  Ji  umbirl.*. 

•  .-a.  r H » vr;.  •  »r.*«  »«  t» o  mar» 

T«»iii  um  »l«*  abolo 

y.U  Ui\«’jM  t)h  yrilrr  rJra».jí 


DRAMA  -  FARSA  -  COMEDIA 


AGEÜIÁ 


ALUCINaCaO 


u  t»  rfnr*nd«  «* 

•  •  Jê  1  m  «?  j*’  »*»n  n 

\  r  rj.  *\*  i  l  r.o 

’•  J.t.rl#  .»• 

..  t.  *«?»U  if»»«  /n«  v*o§ 

i|,í  r  •  •  i n í «o  w#  ••  Ar*  4  U'ti 
•  .*•-  ti»  *.•»  im*  *>ct«o 

r|r  'mU*/  *rm  <*lm*  *•*<:  »M»«- 

a  •.  attioi  lor 

tnir'*'  \Af>"* 

*>  oofir*  »V  t\r,  •  rt*  mui*  f>*-r 
,fj'  t»  fiim  *■ 

r|t  »  tifir'  »j  f  ri  -llr,'  u  *«  v*T* 

t».*  \  1?*»  ’•*>  <*ti  f  ;'ii  r» trr 

•1  r.rr».  num> 

ini»t  ••‘írfi  rrr*Jn*-fi 

\*f  * i •  *  rir$  »!«'••  V.'.; 

» 1  y . j  p»*-*rj  !«*f  1  •  tl* r  \vfB  mu 
lb»*r  uiu’ 


ttaáY*  U£LSCmQmaUC3 


nrloiil.lij 

♦irlro  .<•'  rllado  atr  »ko- 
„o|s  ov  Orirlal-  He  Jti-Hni 
F  v.im  d»  KawmU  1'úhll- 
r.lão  «nmntrnndu  dillrul- 
n  iiara  lowillrâ-lns.  I*»r  11 11- 
tad.1  o  1'ii;  Marcd.i  San- 
t'(i<.t:>.  titular  dai|iula 
,  ainda  min  en»1n*i  para 
nii  a  precntnrin  nerrsMirla 
3  citarão  dr  iiuutru  acin- 

u  |á  residentes. 

n  consequência,  devera  do¬ 
ar  alguns  dias  a  íKaçã"  du 
0  de  21  luirns  para  que  sr- 
.fetuadu  o  deposito  dos  'iti 5 
de  cruzeiros  devidos  ã 
d,.f,o  de  Murlnha  Merrante. 
‘-11(1(1*1  apurou  a  nnssa  rr- 
aecin.  «s  Carreteiros  vão 
mr  <»  pagamento  das  paree- 
atrasadas  e  i.s  iums  de  lei. 
iue  luilo  ilidira,  ciitretantii. 
iverno  não  roncordara  roni 
oro  posta  r  exigirá  a  penhu- 
)c  tortos  os  licns  do  Grup». 
Up  llir  mira  11  tira.  em  eavá- 
ricfluitlvo.  0  eimlride  dus 
uuortes  da  Baia  de  Uua- 


«quéles  grito».  Levantou 


De  manha.  Olivia  acordou  com 
se,  assustada: 

—  Quem  é?  Quem  é? 

Soube,  então.  Era  a  vlilnha  do  lado.  uma  tal  de  D.  Guio- 
mar  que.  não  se  sabe  por  que  (talvei  economia),  resolvera  ter 
o  filho  cm  casa.  Agora,  em  pleno  trabalho  de  parto,  enchia 
a  rua,  de  ponta  a  ponta,  com  verdadeiros  uivos.  Pálida.  Olivia 
balbuciou:  "Ora  vejal"  O  tempo  vai  passando:  mela  hora,  uma 
hora,  duas.  E  os  gritos  continuam.  Na  calcada  ou  de  uma  par» 
outra  janela,  as  vlilnha»  faiem  permuta  de  Informações.  Suge- 
rlaise  que  a  criança  estaria  em  mi  posição:  outras  falavam 


ÓDIO 


llmive.  na  família,  'iiitit  at' 
geia  geral  r  bem  ju  1  iticmb  \ 
unira  cxcca  ■  i*n  l>Uvi,i  1  mn 
a  láhio  irõmuln,  i«*i  ■.miiiixu 
—  Nu  duro?  Hutat. 

Batata  >111 

Olivia  tián  (li--c  mal'  'ima 
palavra  Branca  copi  >*  labm 
Inferior  tromendri.  Icu  nu  fmi- 
do  do  quintal,  t-pmr  Nào  ha¬ 
via  dúvírla.  a  miiiiui  dúvida 
A  pi-nm-nr.  m-r"ui!lolt  ti  1  ntc 
ma  ‘‘Ma-  com"  qtii'  eu 
vi  1-  0"  Como  c  mu-  miuMetn 
Viu'1”  iJlr-v-ia  que  lle-iuUI’ 
va  nintlá  de-t.i  pi  avidez  ronnt 
de  uni  truque,  de  urna  mi-li 
(Irarão.  Qiiamlu  voiiuii  paia 
dentro  )á  eonveneida,  tremia, 
como  se  uma  maleita  r.  t  otu 
ra-.c.  Por  iliuns  momrnbis, 
pôde  -e  ruolrolnr  Sul.-.lo  cho 
rt: 

—  Viu  mo  mãe"  A  aentuira 
viu? 

—  O  que.  niiniia  flllia' 

Ofecava 

Ale  mn»  raelio:  r#  ile  :  :.l 
lem  lilllo-:  Pude  'i  r  filho-*  f.  i 
0  que  nao  po-o'  .. 

A  mue.  apavorada  cum  tiuu.« 

SK  V  .  |  V  ,  .... 


IDEIA  FIXA 


O  fato  ile  ler  se  indisposlo. 
logo  apús.  com  L>.  tiuiomar. 
agravou  o  prohlcma.  E  o  pior 
i-  que  a  unira  estava  etn  esla 
do  iiilcrt—'.inte.  Do  tarde,  pas¬ 
seava  cmii  o  marido.  Olivia  vi¬ 
nha  deblal  errar  dentro  de  ca- 
mi:  “K-I.i  sc  mostramlo.  se  exi¬ 
bindo:  Gstã  me  fazendo  fosqui¬ 
nha"’  Ralada  de  despeito,  con¬ 
tava:  "F.u  nesse  estadu,  tinha 
vergonha  do  aparecer.  Deus 
me  livro"  Eru  em  vào  que  o 
mando  advertia:  “Sabe  que  is¬ 
so  c  complexo?  Complexo,  110 
duiti!"  K  se  ela  saia,  para  se 
distrair,  etn  pior  a  emenda  do 
que  o  snnótu  \  oitava,  cnfllrc- 
cuia  e  obsccada 
—  Nunca  vt  tanta  mulher 
grtivida  na  minha  vida!  Parece 


VEJA  PELOS 
ANÚNCIOS  DESTA 
EDIÇÃO 
AS  MELHORES 
OFEBTAS 


a  lê  negócio  prá  lt  nao  poder 
ter  filhos  Pensa  que  c  brinca¬ 
deira  entrar  na  rnea""  Olivia, 
tariltirna.  rum  os  lábios  tran¬ 
cados.  iiusiu  tudo.  Mas  quando 
.■  velha  acabou,  ela  explodiu: 

—  Eu  suu  uma  desgraçada 


TRAGÉDIA 


Mal  a  ambulância  partiu,  a 
niac  de  Olivia  veiu  soprar  ao 
ouvido  da  filha:  "Viste?  Cesa¬ 
riana  tninlin  filha!  E  olha..  " 
Baixa  a  voz  e  acrescenta:  "Foi 


O  único  caminhão  de  tonelagem 
média  fabricado  no  Brasil !  Indicado  aos 
que  transportam  mercadorias 
relativamente  leves  mas  volumosa.- 
cigarros,  produtos  farmacêuticos, 
engradados  etc.  Características  exclusivas 
para  míerônibus  de  17  passageiros. 


Nenhuma  outra  iam;  r.<  a  :  :c 
tatuas  vantagens  r.ss  ent:-ca‘  - 
e  suburbanas,  no  transporte  pe: 
nos  sítios  e  facends-  De  : 
aerodinâmicas.  ;-r  -s  n  r 
de  espaço  utillcavel  pr  > 
mbdernissima  1  u  ■  :  ■ 

(quase  .  mvt:  -  \ 

proporciona  o  i.n:  rtx  v  a 
de  dirigir  tio  a..’  mou ;  ::  - 


Para  o  trabalho  pesado  da  estrada. 
Como  "cavalo  mecânico  ",  puxa  reboques 
de  até  12  toneladas.  Seu  motor  V-B  de 
167  H.P  é  n  mais  potente  fabricado 
no  Brasil.  Proporciona  torque  elevado, 
para  vencer  distâncias  com  mais 
rapidez.-  nas  estradas  dtiicets  e  serra 
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acima  O  Ford  F-600  puxa 
mais,  rende  mais.  dura  mats  I 


um  para  cada  tipo  de  serviço! 


Toda  a  nova  linha  dos  caminhões  Ford  brasileiros  —  F-ico,  Í-35OC  F-600 
—  foi  idealizada  para  render  mais  e  aos  mínimos  custos  de  opetação! 
De  construção  mais  sólida,  os  tres  modelos  projetados  pelos  engenheiros  e 
técnicos  da  Ford  —  para  todos  os  tipos  dc  serviço  —  são  dotados  dos 
mais  aperfeiçoados  detalhes  técnicos,  destinados  a  oferecer  supremacia 
absoluta  nas  classes  leve,  média  e  pesada ! 


Visite  o  seu  Revendedor 

FORD 


.^ÍW- 

b  PVv/\ 


Representantes  d*  vint.  mil  padeiro»  dirio  p«ho»i- 
mente  ao  Presidenta  da  República,  em  audiência  es¬ 
pecial  ja  solicitada,  que  não  sa  justifica,  am  hipótese  al 
quma.  o  aumento  dos  preços  do  pio  pretendido  paios  do¬ 
nos  de  padaria.  Ao  mesmo  tempo  os  trabalhadores  darão 
o  seu  incondicional  apoio  a  atitude  de  Govèrno,  resistin¬ 
do  a  oressáo  dos  "tubarões"  da  carne 

Tal  rumo  n  iiruMrma  da  iiamlieadures  lesam  o  poso.  sen- 
r.  cujos  preços  ili-vrm  srr  drndo  as  unidades  tabeladas 
lidos,  g  icmn-rtin  d.is  (diila-  sempre  com  o  pêso  imiilo  aquein 
<•  allamenle  lucrativo,  não  da  tabela, 
n. lendo  admitir _  qualquer  al-  proxo  TcrminOU  Hoje 
o  produto  —  ilissC.  a  I  II.  o 

lllloit  I  opes  lie  Arauto.  Se-  Terminou,  Itujr.  o  prazo  eon 
mo  do  Sindicato  »|u>  Pa-  cedido  pelo  Sr.  Celso  l  ana.  pa- 
i>.  ra  que  patrões  e  empregado» 

plicmi  ainda  qur  o»  tralta.  |  apresentem  suas  razões  (Ihtats 
ores  larão  uma  crnmlr  r  definitivas |.  que  ensejarao  o 
ia ulta  di-  esclarccimciilo  julgamento  do  dissídio  coletivo 
íi*ü.  rrciiiiiuiilnmlo  nu  i»o\o  rm  fjiir  os  pailmos  solicitam 
calizacâo  da  venda  do  pão.  um  aumento  de  ãO  por  cento  aõ- 
detc  ser  vendido  aos  pre-  bre  os  salários  atuais.  A  deci- 
la  tabela  r  pesado  de  acor-  são  do  Tribunal  Kegiona!  do 
•oin  as  instruções  da  CO-  Trabalho  devera  ser  proferida 
.  Ilissc  qur.  alualnirntc.  os  uo  prn\imo  dia  28. 


I.*  CONTEMPLADO  DO  ANO  OA  SORTE  "GE"  —  Coube  ,, 
Sr.  Valdomlre  Vilela  o  privilegio  de  ser  o  primeiro  conlcmoljdo 
no  ANO  DA  SORTE  GE,  no  Rio  de  Janeiro.  Adquiriu  ume  g,|,. 
delra  GE,  na  Loja  Estréia  Branca,  e  recebeu  Inleiramente  GRÁ¬ 
TIS  um  televisor  de  17  polegadas  daquela  famosa  marca.  No  fla! 
granle,  o  felltardo,  quando  recebia  explicações  sõbre  o  funciona- 
menlo  do  aparelho  de  TV,  dadas  por  um  funcionário  da  Onjinl- 
zaçáo  PELÂGIO  e  Estréia  Branca.  O  cupom  do  Sr.  Valdomiro 
Vilela  era  de  número  1.335  —  o  primeiro  número  da  vort«  ... 

ANO  DA  SORTE  GE 


AVssocíacáo  Chnpirt  ele  Varsóvia  vem  de  divulgar  uma  re- 
luqan  dc  atos  qiu»  assiimlnrão,  a  partir  de  21  de  fevereiro 
vir*  línii),  n  inicio  cto  Ann  Chopin.  isto  é.  das  (•otlifimnraçõe.s  do 
150'  aniversário  de  navrimento  do  génio  da  música  polonesa. 
Dessa  relação  rurtslimi  os  secnint  espotánilos  niuslrnis: 
sib  o  palrwnio  da  ONU.  será  realizado  um  roncérto  sinfó¬ 
nico  sob  a  direção  de  Stnnislaw  Skrowaezftwski.  comnositor 
e  reedite  poloiu-v  no  qiiBl  atuará  eotno  solista  Adam  Harasie- 
v !<•;•  )ilnniMa  de  renome  internacional,  laureado  do  último 
Concurso  tivmiacíoc.al  ITederico  Chopin.  certame  que  terá 
seu  ituVío  no  mesmo  dia. 

Fm  Fstocuhtio.  o  pianista  Jan  Ekier.  polonês,  tocará  pe¬ 
ças  de  CTiupin. 

Fm  Londres  c  Paris  exibu-se-a  o  famoso  Intérprete  Witold 
Malruzjmskl. 

Km  Moscou  n  nourérto  inaugural  do  Ano  Chopin  terá 
romo  solista  n  puniisla  polonesa  Hnltna  Czemy-Stefanska. 
que  se  apresentou  no  Rio  de  Janeiro,  e  l.ydia  Orvchtolowna, 
mie  eoneoireu  no  Cmietirso  Iinemaelonal  de  Plano  realizado 
no  nrii-tl.  tocam  em  Helsinque.  O  pimiista  R.  Tiokst  tocará 
no  Japão  e  nu  índia.  A.  Askenaze  e  H.  Brnllm-ski.  ambos  de 
origem  iitilmie.sn,  farão  concertos  inaugurais  na  Áustria,  RM- 
eica  e  Hnlandti.  A  Filsnnõnfca  Naeiomi!  de  Varsóvia  dará  um 
euno-rto  em  Fnndres  iii  u  :tl  de  laneim  próximo,  tendo  como 
Mili-lu  Hnlltin  Czernr-Sirfnnska.  rlnalmente.  na  nrónria  Var- 
SI.VUU  o  Ano  Chopin  scra  innuenrndo.  no  nue  so  refere  a  rnn- 
rerlo*-,  coiu  a  apresentarão  de  Arthur  Ruhinstein. 

Atos  ilc  nutra  natureza  terão  lucar  símultâneammte.  en- 
imi  a  exposição,  a  ser  realizada  em  Varsóvia,  dos  originais 
de  rn  1-1(1 70-  que  cnnCorrerani  ao  Concurso  Internacional  para 
n  escolha  do  rnrlaz  oficial  rio  VIT  Concurso  chopin.  mostro 
que  será,  postorlormente,  levada  a  outros  países,  será  lan¬ 
çaria  a  Erilcâo  Nneionnl  das  obras  completas  de  Chopin.  assim 
romo  uma  cravação  do  conjunto  da  eriacão  chopiniana.  em 
20  discos,  n  rarco  dos  melhores  intérpretes  poloneses. 

Entre  mu  ms.  destaca-se.  nos  atos  inauiniml.s  rio  Ano  Cho- 
piti.  o  Ciineresso  internacional  de  Musicolocia  Mi!  a  2t  de 
fevereiro  de  líicn)  n  ser  realizado  em  Varsóvia  eoipaararin  á 
nbni  (le  Cllonni.  Ri-presentanies  de  21  nnfses  narHrlnnrSo 
tio  errttmie.  rinntte  ésses  n  ilireior  do  Instituto  de  Murirolo- 
ein  da  Sofhwine,  Jacqtlcs  Chaillrl.  o  Prof.  Wllly  Apprl.  da 
Cniversidcrle  de  Indiana  i  FF.UU.',  um  crupn  de  esneclaiis- 
tiis  snvielicos.  inclusive  n  Prol.  leor  Relza,  o  Preí,  Ki-hrnk. 
de  Vlenn.  Arllinr  Heudlcy.  de  Londres  r  outros.  Do  ternário 
rnsistimi  os  estudos  do  estilo,  influencias  na  obra  de  Chopin 
c  déste  na  obra  de  outros  rompositores.  atém  de  quentões  que 
transcendem  do  terreno  purnnumtc  musical.  O  conhecido  ro- 
nmiicista  hvuskiewicv.  por  exemplo,  fará  uma  ronferénclR 
snlirr  o  estilo  Itterárnrnas  rartas  de  Chopin  e  n  rrftiro  de  arte 
-Inlius -  súiirzvnskl.  que  purtieipnu  do  Conere<so  Internacional 
dl-  Criticas  dr  Arle.  eu  nrnsflia.  apresentara  um  estudo  só- 


SFJA  0 UAI  FOR  0  S FU  RO  FURO 

mu  sftfPfíf  um  co num  da  coo/mo 


PARA  TODO  O  BRASIL 


NORTE  —  Vitorm.  Ilhéus,  ^alvudor.  Aracaju,  Maceió,  Red- 
le.  João  Pcssoti,  Natal,  Fortaleza.  S.  Luiz  e  Belcm. 

SUL  —  São  Futilo.  Curiiilm.  Florianópolis,  1’òrto  Alegre  o 
Pelotas. 

OESTE  —  tido  llurizoute,  Brasília.  Campo  Grande,  Cuiabá 
e  Goiânia. 

INTERNACIONAL  -  Buenos  Aires. 


CRUZEIRO  A  PRAZO 


Flagrante  do  âlmòço  oferecido  pelos  funcionário»  •  dlrrtorr» 
da  OLGAPE  ao  Eng  LUIGI  BOSCHIERI.  dlrcfnr  suporlntmilmla 
da  ARCOS  5ALDATUR A  ELETTRICA  AUToGENA  S.A.  -  com 
tede  na  Itãlla  —  Gênova  e  sucursais  no»  principal»  p.ii»e»  de 
mundo  —  por  ocasião  de  sua  recenfe  visita  ao  Brasil,  onde  aque¬ 
la  organização  mantém  Importante  unidade  Industrial.  0  Enq. 
BOSCHIERI,  entusiasta  de  nosso  País,  pretendo  traicr  para  o 
Brasil  novas  Indústrias  do  sou  grupo,  com  a  colaboracao  dt  Ira. 
balho  •  capllal  nacionais.  A  homenagem,  realizada  nos  «aloe» 
do  Fluminense,  conlou  com  a  presença,  entre  outros,  dos  Sr». 
GIAN  CARLO  BONATTI  •  GIUSEPPE  RICCI  dlrcfore»  ria  ARCOS 
brasileira,  ALBERTO  CARDOSO  PEREIRA,  WILSON  LIMA  . 
ADAUTO  DE  OLIVEIRA  CARDOSO,  diretores  da  OLGAPE  _ 
firma  distribuidora  dos  ELETRODOS  ARC05  no  Brasil.  Enq 
MILAN  MEGUZA,  diretor  da  ELETROTeCNICA  TITAN  S.A  .  o 
publicitário  WALDEMAR  GALVAO  e  suas  respectiva»  «mhoix». 
jornallitas  e  outras  pessoas  gradas.  Na  loto.  diretores  Ha  ARCOS 
e  OLGAPE,  no  Instante  do  brinde. 


Dividindo  em  mniloa  vezes  o 

pagamento  da  paHBagemsrosolve  de  uma  vez 

o  seu  problema  de  viagem. 

E  o  seu  credito  já  eslú  aberto . . . 


UM  MILHÃO  DE  HORAS  DE  VôO 


EMPOSSADA  A  NOVA  DIRETORIA 
DA  FEDERAÇÃO  DE  JORNALISTAS 


nome  Ha»  enlIHmle»  xlndlrals. 
r  Itrpuladn  Aarín  StHnhnirh. 

A  Novo  Diretoria 

Prezldcnm:  Mnrmin  Câim¬ 
bra  Taram.-..  i.«  Vice-rrç.-d- 
dente,  Inácio  Alencar  Filho: 
2-  Vlcr- Presidente,  António 
tir  Pátlua  Campam  Secretá- 
vnvüeml.  Jobo  António  M«-s- 
jii/- ;  t,-.  Secretário,  Teodoro 
Narciso  de  Melo  Junior.  Te¬ 
soureiro.  Jojé  Cus’ódio  Barri¬ 
ga  Filho:  Procurador.  Cnrlos 
Alberto  da  Costa  Pinto;  Con¬ 
selho  Fiscal:  Nelson  Braga. 
Pedro  da  Silva,  Santos  e  Silvio 
Fonscrá:  Suplentes  da  »Hre- 
toria:  António  Pontes  Tavares. 
Urins  Botelho,  Raul  Ryfí, 
Germano  Monteiro.  Antônio 
Albuquerque,  Aroorlm  Pnrga  - 
Arisleu  Aquiles. 

Na  Câmara 

A  Illretoria  d.»  FnJeraçã» 
dns  Jonialisla»  Profissionais 
acaba  «le  encaminhar  à  Câ¬ 
mara  dos  llrpiilados.  por  in- 
trrmrrilo  Ho  Deputado  Aaráo 
Sleliibruch,  Presidente  da  Co¬ 
missão  de  Legislação  Rodai,  o 
rnleprojfln  de  regulamentação 
du  rierriclo  profissional,  que 
fnj  aprovado  no  VIII  CongTes- 
>n  Naebmal  de  Jornalistas, 
rerenlemenfe  realizado  no 
Ceará. 


Tomou  possr  rqi  solenidade 
rvall/:<da  na  sede  do  Sindica- 
li.  rios  .loriiiillslas  Prnflsslo- 
iinis  do  Ifiti  de  Janeiro,  a  no- 
>.»  Diretoria  da  Federaeao  dos 
Jornalista-  Prnlisslmmls.  \ 
-vs-a o  |oi  presidida  pelo  Co¬ 
mandante  Marr-elo  liamos, 
que  representou  o  presidente 
da  Itepiiblie:*.  »iliando-se 
presenlrs  os  represeiilanles  .l*i 
s iec-prpsidentc  du  Itepubliea. 
do  prestileiilp  da  Câmara  dos 
Deputados,  do  vier- presidente 
rio  Senado,  dus  ininlslros  do 
Trabalho,  da  Justiça,  da  Fdu- 
r.içãn  r  da  Ciirrra.  Parlirlpa- 
rarn  da  me-a  os  Srs,  Iterbert 
Mo  si--.  Prrsidenle  da  Mil. 
Fui-  Guimarães.  Presidente  do 
Sindicato  rios  .lornallslas  Pro- 
lisslouals  rio  Itlo  de  Janeiro, 
Depti lados  Sérgio  Magalhães, 
\arão  Sirinbrm  h  e  \nliinio 
tásnmeelos.  í-sit*  n-preseiiían- 
do  o  Governador  1‘arsifal  Bar¬ 
roso. 

41  Jonialisla  Marcelo  Crrlni- 
br**  Tavares  Presidente  ree- 
lello,  proferiu  um  discurso  no 
qual  traçou  a»  diretrizes  do 
programa  e  ser  executado  pe¬ 
la  nos  a  diretoria.  Discursa- 
iam  a  seguir  os  Srs.  Gllhrrlo 
(  roclcal  de  Sa,  cm  ninnr  do 
v icc-presldeitle  da  Repòbllea, 
l.rico  Figueiredo  Alvares,  em 


A  Real-Aerovlas  acaba  de  completar  um  milhão  de  hora»  voeds». 
O  falo  ocorreu  duranlo  o  vóo  de  um  Super-Convalr-440  daquela 
emprésa  entre  São  Paulo  e  Rio,  sendo  comemorado  a  Ires  mH 
melros  de  altura  por  lornallslas,  radialistas  e  diretores  da  caro 
panhla.  Ainda  como  parle  das  comemorações  désse  aconlnclmen 
to.  Inédito  nos  anais  da  avlacào  comercial  brasileira,  a  direças 
da  Real-Aerovlas  convidou  diversos  lornallslas  e  publicitários 
cariocas  paia  uma  vlslla  és  suas  loslalaçõcs  em  São  Paulo.  Oo 
programa  constou,  lambem,  uma  vlslla  ã  V  Bienal  que  ora  ta 
realiza  no  Parque  Iblrapucra,  na  capital  paulista,  a  uma  sessão 
da  Clnerama.  Na  folo,  aspecto  do  desembarque  dos  convidados 
no  aeroporto  Saolot  Oumonl,  após  aquela  vlslla. 


ANIVERSÁRIO) 


O  I.  B.  O.  P  E..  INSTITUTO  BRASILEI¬ 
RO  DE  OPINIÃO  PÚBLICA  E  ESTATÍSTICA, 
convidn  seus  clientes  e  os  amigos  e  parentrs 
de  “Auiicciio  Penteadn'  —  seu  saudoso  com¬ 
panheiro  e  fundador  —  para  assistirem  á 
missa  que  manda  celebrar  no  altar-mõr  da 
Igreja  de  São  Jorge,  ã  Praça  da  República, 
amanhã,  quinta-feira,  dia  IÍIÍ,  às  U.30  horas, 
antecipando  o  seu  agradecimento  a  todos  que 
comparecerem  a  êsse  ato  dc  fé  cristã. 


Pioncirj  d.i  maior  parte  de 
linha?  do  Bra?il,  crctccu 
apoiada  num  trabalho, 
representado  ho|c 
por  enorme  acervo  de 
experiência  e  confiam,  t 


EDITA L 

Partido  Trabalhista  Brasileiro 

«r.iM.to  no  niRF.Toiiio  nacional 

CONVOCAÇÃO 

O  Prr Mrlrntr  d»  IHrflnrin  Nirlnnil  do  PAUTIDO  TRABAI.HI^* 
1\  rir  jt  ôrdn  mm  o  Capítulo  VII  arllto  29,  Item  I, 

I»  fr.«  a.  «lo  KMMutn,  ronVttra  membro»  daqcielr  drcilti  para  a  r«u- 
ni.iti  a  rf all/dr  ar.  aaliadn.  dia  21  do  nif«  em  comii  à%  '20  horan.  na 
setlr  do  PartUlí».  a  \vrnida  Ktn  nranrn  n.  2«*,  3.*  andar,  na  Cap]* 
t«l  da  Krpuhllra.  n  lim  dr  rlrsrr  a  rrapeciiva  Omluin  Kifcoliva 
N  itriitiial. 

r.Mi  df  laririn»,  !'•  dr  ouiuhro  de 

JOAí»  (iOIt.ART 
Tmidente 

SOI  \  I  h,imi-»r  a  atenta»  do«  rumpatiheiro»  que  parilrtparlo 

ImImIIih»  da  rruniwt»  n  que  determina  o  artljo  10,  dai  DUpo- 
I  Iriai*  e  1  do  I Matuto. 


Seu  desejo  de  .mr 
ultrapa:»ou  as  Ironteira 
domésticas  para  atingir 
outros  Continentes  undt 
com  dignidade, 
leva  J  bandeir,’  d  *  IJra.ll, 


TMUCA.  -  LEILÃO 


CASAS  NOVAS  A  PRESTAÇÕES 


I  »  II  VM  flir.MlH  V  \/MI  e  •:  Al*  \  II- 
•r\Ã|»\TO**  Itl  \  \f./l K A 

m:\MMU,  III  r 
M  tHÍIN'  1*1  Itl  I IC  A  tendera  e»*» 

ImI-m  IIOII  i|ii4rta*feira.  21, 
a*  I».  h«ir*«  n»  lutai  M»i%  iiilnrina- 
r«W«.  I^efune  I2-2Í9I 


\  rnfienioi  em  tirini  Intait  da  C.enlral.  f.AMPIMIO,  M  AtlM.II Al.  HLItMI.Í*.  o>\  Al  IMI  I.HI  / 
ItFf.M.l  A-.  cm  mirada,  t,fll»rl.  <l»  Cri  ti  000,4»  »lr  CrJ  l«S  IK».N).  »  prr*4as.'if»  *lr«.lr  I  rt  3 
Irt  b  (KW .00.  oo  teja,  enleada  •  prral«c»e«  a  conihlnar,  de  aiordo  roin  t»  de  ri»»  a  e«< 

M'\RTAMKNTOS  N4»  CAMPIMIO.  com  li  1  qi)»riu«.  Crt  M  M0.M  r  4,rl  IJ«  «HXI.00  dr  mirada 
irr4o  para  rntrrga,  garantida  com  contrato.  —  í:fl\STKt  ISI41S.  T.tMHf.M  N4>a  TI  KK1  \1)V 
rRlI.TARKSH  INTKRl.H- AD4)H  —  CONDIÇlIF.S  \  Ctí.MIIINAR 


VTJA  PELOS 
ANÚNCIOS  DESTA 
EDIÇÃO 
AS  MELHORES 
OFERTAS 


CIA.  CIMIL  IMÓVEIS  E  CONSTRUÇÕES  l.TDA 

AVENIDA  ERNANI  CARDOSO.  52 


na  Qltirna  pnrta  do  predt«  4e  C.tnema  Re|éncia.  «•  «e*ondo  andar,  em  '  Alt*  ' 
atei»,  do  I  <i  l*h»m,  »,  aoi  ajbadoa,  da*  I  A*  Hk'Am.  Ilomlnc»*  r  lertad»*.  da*  •  *' 


rn 

I 

I 

| 
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Rio  de  Janeiro,  Quarta-Feira  21  de  Outubro  de  1959 


HORA  ============ 

1CAYUVA  ABORDARA  NA  CÂMARA 


PROBLEMA  DA  FUSÃO:  POVO 
TÀ  QUERENDO  PLEBISCITO 


mia  através  do  reatamento  co- 
ir.ercUI  com  »•  Rússia” 

A  maior  pjrtc  dos  países  do 
oiundo  mantem  relações  compr 
riais  «  diplamaflcas  com  a  UPS^ 
Não  vejo  porque  o  Brasil  tçnha 
Hp  »r  abater  d*  1-hp  Io 
Comercio  Endossa 

!»•-  -••li  l iirnti  <•  i •  r  .»)••'<  • 
i'*'dcraç.<"  do  *  «mwr «•?«»  pU" 
l.tiix  (íoii/;ti!*i  M.ohit'  fn*t.i. 

*»  firmou  qui  ►'ríimliM 

usiri«  a  viiiü  t'Coitofiii»  •  •>!' »i.M . • 

•  íi  advirao  tio  hm*.'p  •  •  TI* 

VI*  M*r  O  Ii^unto  t"i  t  tihifl’  -. 
iruKiflo  (;imbt*m  poi  hmnrnt  M 
i'j-dos  ;»->  «In  pi'*'í'i  .* 

•  n:»o  mi  iwr  pJ>  nH'iiios  rio  fm 
••••rnn.  lK*rmrfteamt*nir  '' 

Lang  Jr.  Quer  Relações 
Diplomáticas  Tombem 

"E  difícil  entende*-  —  duie 
o  Sr  Emilio  Lang  Junior,  presi 
dento  da  Associação  Comercial 
a  providencia  anunciada  temaoa 
isoladamente  Nao  compreendo 
iue  as  trocas  comerciais  entre 
países  possam  se  operar  sem  su 
bcromjcao  as  relações  diploma 
ticos  Se  a  Iniciativa  e  rralmen 
tt  di.  Interesse  geral  para  a  eco 
norma  brasileira,  deixa  algo  a 
desejar  quando  se  sabe  que  a 
não  existência  de  relações  diplo¬ 
máticas  pode  criar  dificuldades 
reai*  ao  Intercâmbio". 

Bolsa  dc  Valores 

Küloti,  etn  •  * » •  n *  I is  ui»  i)  i»?  • 
rti»pro  iln  Üol  ;»  «t »  Wnin-  Jor 
,o  Mliíftnr  <|in*  «1  <>  »'m»íh 

di*  iiil-  .«.  iTiintiiHii  -i  rim 
I  M'li  (HM-  •  t  '•  •  (i  ui  'I  :  "litiVln  - 

ll.  .•Ini,‘iil:-  mm .  II"  ii 

I  tTitSb  I'  II-  |  •  •  ■ 

«i.Mi-ln  K'  .-itiimii-  um:i  ;iprn*i- 
j  mui  fm  |i:ini  i  <uu -  -iu*  m 
biManle  :ivm)M'l)iiiu’l 


PijK  ou  linpenttilvo  de  n*> -:-.*»  n  i  nd*»  <•  ii.iu-.  iiiiiilu.  «!•- 
l*ij»Mlt>  llltrr^E-Vti  tiros»  mu»  ••  fntnrnS.  liun  ptidt-tUMS 
(tnvaiiltoi cr  nem  o  poder  ronriniiii»n  nnu-ririuin.  mm  it  pn- 

lOl.»  -i  tle  tpintl  IIUIIII--.-H  cl : i  Union  Smlctiiii 

|1i*ks!i  niftMoim  >  I- iiihmxnq  n-  Osviildn  Amnlu*  iinntf".. 
tini  ••  o  rrpeTlm.'1-iii  a  t*S|ieli**  dru>  unlii-iii»  soltrr  ■  •  n:t:u- 
il.otiln  d:’S  rrlfunrs  i  iincrri"  etiln  n  Bruni  r  n  Uiuie*  -  i- 
VlottPti.  i|i»\  ItRorii,  uiltmil  1HIIII  1'os.sn  'Hiiis  deel.sivn  >■  iiieurn 
t ••iirtt-i'.  rmu  o  nmii  ofleinl  riu  MiniHP.Ttii  rins  Reiiii.iM*  t> 
lerlnn-s,  vemul"  11  •piiil.  ein  tmvoiiihrn  pruxuim,  souulni  puni 
Mr,S'-nu  nmn  niifSno  minorciul  bniMIeit-u.  i*niu  n  hm  esp-- 
riflrn  de  exn-nlnnr  us  t-nndl*.i*es  oin  que  n  reiipruxaiunjiq 
nWOTrml  entre  ns  dim-t  nm.uea  poilem  ser  runll/odu 

—  Muo  tl<  vonins.  poróm  -  udiufil  ennsoiiur  f|Uo  osso 
liiidor  >liis  díeis  ninlnfe.s  uiu.iius  do  mmidn  suti.-uiuu  a  hvro 
doumnliiiivnn  iiirssa.  por  nos  niisiuns  o  ioiiiaun-iilo  das 
n-l.u.nos  bmirtloirus  min  iodos  os  povos,  etn  partioniar  ormi 
a  RuMl-i.  ú  nmn  necesslclntlo  hmilleíiti,  timn  eonvei  tonem 
do  U':lSll 

w .  * .  .  ncrcditiir  qu*  «mire  ot  objetivo» 

}o  Mais  Que  Visitas  d<  vllUi 

russa  aos  Estados  Uni- 
alondo,  em  seguida,  com  a  doi  estivesse,  direta  ou  indlrota* 
oridade  que  lhe  contere  a  ren|c  0  no$so  pais.  "Não  to- 
dlcão  do  ser  uma  das  maio-  moi  nsm  ouvidos  nem  notifica- 
autoridades  brasileiras  em  dc,  dc|a  pe|a  Ryssia  ou  pelos 
jntos  de  política  Internado-  çs»aoes  Unidos". 

o  ex-piesldente  da  Assem-  .  .  . 

a  Geral  da  Orqanltacão  das  Posição  Brasileira 


Em  Pctropolis,  o  Muis  Novo  Crime 

Segundo  c  diretor  do  Pefrimonie  Hntencc 
Nacional,  o  ep*%odtu  m«tt  recant#  «  mm  im 
preistonant»  ei»a  para  ocorrer  rm  Petropo 
1  im  onde  na  vinnhanca  do  Palacio  »  do  Par 
Qua  Imperial.  »mbot  adquirido»  pala  Umao 
por  iniciativa  do  Presidente  Getulio  Varga’., 
foi  iniciada  a  con»r*ucào  de  edifício»  de  oito 
pavimento»  cuia  con»umaçao  tirara  completa 
menta  a  estetica  e  desfigurara  deploravelmen 
te  o  monumento  ntsiorico  e  sua  moldura  tra 
dicional  Éste  empreendimento  imobiliário  — 
acrescentou  o  Sr  Podrigo  Mello  Franco  —  e 
tanto  mail  inadmusi-el  pelo  pre.uixo  aue  cau¬ 
sara  ao  nosso  patnmomo  histonce  e  quanto 
a%  suas  normas  arquitetõnice:  As  ultimas  cons 
trucoes.  «li.  por  sina>  tiveram  de  ser  revista- 
e  submetidas  aos  limites  de*ermirados  pe*a 
repartição  competente  tíe  ftscaitiacèo 

—  Neste  cavo  que  »*  etí-ta  atualmente 

em  Petropoiit  —  prosseguiu  o  D  'eípr  do  Pa 
trimonio  Histonco  —  o»  efeitos  do  abuso  se 
reo  tao  escandalosos  e  deprimentes  que.  caso 
se  consumem  dt  ^ei  Petropol*»  sofrera  gr«n 
oemente  inc*wS'^e  soo  c  aspecto  rratenel  • 
que  e  certo  que  seus  monumentos  histonco*. 
aliaoos  as  suas  core. coes  ciimaler  «cas  com 
poem  o  estimulante  p'lmorfl.al  a  sua  r-»itaça5 

Grupo  fortíssimo  no  Dcstruicco 

-  Ainda  t  r^jH-to  :#  •  rm  •  pra*.cadO 

contra  o  ptttnmuniu  r.  * •  *t •<  t*n-.  Petropoti: 
e-  ne«’***  ario  <-  jr  m  .•rt..«r'*  —  -  ni  .  -•  t*r 

fen»or  Mrllr  Fr  *.«  •  •  mu»  :r>  r  mn 

timo  rontfiindr#  .nr;.  *-: \*  •••«’.  r»  i*- «  ••<•  •*•  dt 
riiii  rl»  aca  pr.j  demw.-  arr.ino  «».r*tíe  a  • 


0  diretor  do  Património  Histonco  •  Artist 
co  Nacional  Sr  Rodngo  Mello  Franco  d» 
Andrade,  denunciou,  atreve»  de  ULTIMA 
HOP A.  a  ofensiva  cnm«no*a  dos  especuladores 
imobiliário»  contra  recantos  e  edifícios  incor 
porados  a  Historia  do  Brasil 

—  Do  Rio  de  Janeiro  as  pequenas  cidades 
da  Zona  Rural  —  d.sse  o  Sr  Rodrigo  Mello 
Franco  —  os  efeito»  do  que  se  pode  denomi 
nar  especulação  imobiliária  vêm-se  recelendo 
cada  -ei  mais  graves  Para  enumerar  apen.u 
algumas  ocorrências  mais  recentes,  pode-se  d* 
t ar  o  do  Campo  da  Batalha  dos  Guararapt» 
na  cidade  pernambucana  de  Jaboatao,  cuio  lo- 
teamento  se  pretendeu  faxer  e  cuja  protaeso 
so  pode  ser  assegurada  mediante  um  proces* 
so  judicial  cheio  de  incidentes;  no  Rio.  ha 
pouco,  a  imprensa  noticiou  amplamente  o  acor 
dao  momoravel  do  Supremo  Tribunal  Federá 
a  respeito  do  litígio  suscitado  pela  construção 
de  prédio  com  alto**!  exagerada  nas  imed^a 
çoe5  da  Igreja  da  Giorla  do  Outeiro  e  qua  rou- 


-  uni  («iva  rnpilulti  tiii  bntiilhii  puliitiii-juriirliiriu 
,  ,  «tu  -.111:111.  lUstrilii  FWlrrol  mi  Esluoin  d"  Rio. 

. -ui ,- '  i(».  ‘iiiji-,  nft  pttlnvrndo  vlro-iult-r  tio  blnrnpnr- 
,,-rH-PRi  im  cnmmti  Fi-tli-rul.  Di-nutnao  Bo- 

tjiio  111111  lisurA  o  referido  projeto  por  tliii- 
,  -I  •>  ènqttutúo  Isso.  u  obbttAa  publica  (que  ntá 
,n  "t  eiiiiBillltidrt  o  respeito)  nmieçu  u  s>-  puini- 
u-r.ii  Mus  lii.icrli.iies  rpie  estAo  iipun-rriido  nos  imi- 
nu  t!:ii-  runs  eeiilltils  do  Rio  (foto),  pedindo  utn 
-,i  |k>i'm  unhir  do  imiiort:mte  usuin  io  Tudo  fm- 
,  d,-- 1 a  oi.  o  povo  mm  pt-riiHilru  que  sotuçõ-i  re- 
r!i,:.  :i  nioiileniii'  essi  iirlidmeme  isipulnris  m  juiii 
tviuii  -  ui  o  lititi  pnrUrtpuvtui. 


VEJA  PELOS  ANÚNCIOS  DESTA 
EDIÇÃO  AS  MELHORES  OFERTAS 


testaram 


{listo  Rndrium-S  O  que  .leve  fiiz-r 
erei  n  t«3dus  us  rruuuns.  indi-u-rUiii- .n  - 
ineins  neressilrios  puro  tme  elus  w  e>: 

•r  nrtistlriiA.  vulorbMiudo  :i  -spn-  - 

oh  p.-riuo.  dii-i  r<>  i.pii 
ii-s  tíe  ntlulni  t:  Ridiltio  que  ii 
,e  tii-  .pi  proí  isso  i| li»  v ifre  iii.-ci 
i-iipncltiiid--  e 

i-tidit  «-nmifii  Por  indo  is-  • 
e,  muis  nlntlti.  «-ontru  o  q  i--  or- 
HeliLS  \rlef.  iinLs  lllem  de  t-fiuirurto. 
|e  pis-niios  i-m  dinheiro.  .-■ »« - 
ptidi-rú  tl-ientlrr 

'imit  roinlssiio  puni  -físnilizur”  o  mi 
deterinlnuíitlo  que  »>-r«»o  e.vixe 
1 1* e  ■  e  ..--r'  i.ui  iir«-.ei  lei- 
t’ti|iur:«  mini  •'  i»ttio  de  An 
e-.it  do  de  dur  puNt*>-r 
I  uiviui-s  tle  I  I  UMA  HOHA 
o  .  «••iiiqro  PI  •*  i:.o!  fi«n  . 
Eduniijiui  e  Cultinu  l-rolv:-  nr  Anu 
fnielor  do  tjepmiiiini-lito  tt*  t  -  ui 
uis  pr-ili  b  u.i'i  i  e  psienlo 
•H.iljre  o  *-u;io,  :*-iiilii  en; 
iles-.il  tireieliMi  1lt’i'..  111,110  edilitl 

•  , i .-  i  . . .  *1*  tl-  io»  An  -  s  qiie  viri» 

s  de  «-iti»i  '  iii-  imito  fciib  o  pnnlo- 
p*-diiu* 'Ui'  "-  i  iin-.o  iwli-oluidi  o 


. . .  Esw.l-1  primuri.-i  -  ote 

dm  piilii  oh  14’iiei'tlores.  tJ  dttiuenle.  I»r  .-ontiii.oes  r 
.luseit  iissiiiu  e  dlviiiuii  ns  .ire.ssep)  n-ruve»  'tu-  ittlvtdud' 

•  Alviiro  puiipt-ini  direior  .-»*>  imrtlrtiltir  ti"  eutin  num  tlelus.  srpi 
i  reeiníientlrt  tios  proíes.-ei  ruço*-»  *  tios  piiuuientos  v-iir  putir 
tlilm-ut i  'iuii -  nrUldmi"  * rmclom  iiir  pun 

...  .  ..  Ii-s  trriunorumtiieii,  tle  iieol-dn  i'"Ui  i« 

R  idrlRtll-  tiiiyior  dii  Kl  ()CS  ps."oloRif-ll.s  e  -liiiUteiilliiK  tle 
elut i y:i  tlu  Muteii  Niirionul  *-onti-:l  tis  i-imeiirr-is  inliiiitis 
liidrunii-s  d:,  nu*  influente  „  Mll.v,u  Nil, 

■  io  petjltl-.ouli  -l  *  e  tl’  '  tni.s.  no  -en  r-»UlllMH-IU*i.  indlriK.i-.o  d' 
depeiideiit'  lio  Mlllii!'--  prolessor  roi-firieirt*-  | 

I"  pelo  Diretor  do  D.  p:*r  E.  ' ninhi-m  ' eslubeli-i-e 

ott urit  niilliii  d'*íi  erlmieus.  liiutlmi-ott*. 

ii. is  fm-llHiiitl*  •  dii  etl  o  us.  :ip'".:t-,  *e  tiiibnllios  iiD-imudti 
eonilennrii  o  iel"1'ttí.t  neo  no  M:il-»teno  tle  Edneii'  .1" 
us  s;.u  tu  -{ui.-ii  peru  i-  (Ctturu* .  >  eu  -ipeluriii  -i-i  inc‘-.t,  n> 
ri  -.  pen niurl/ur  uliiimuis  scibr"  o  iiveintn  C«iiu*>  iii«*  lui.  le 

t»-M o-fji r::i  e  f>reoi:ili  14  ti*-  uti;  :qi"l'*  M.eeT"  d"  Ktl  ui'- 

■-"iiipl*-:  i  -i  e  li  iiiiidiiiii  i  -niu-itfu  n*  hertidiin*!  d*' 

'.seiiiti  Frpimrnt  Oi;  r<- -il  . .  l-mondi* .  ;io 

1 1 1 .  li*do . | •>  1  -'  Pnuuini-  Pvnii-i  or  \hiini  Piihneint. 

nulo  *".t:'  •  1  o  o i  de  pes-nms  t  no  «l  ítiido  d"  tiiin»  -irf.-rii- 

lliieroS  i  "í  i|<-  t-mttii  'Mn  ns  -rt'.v*-i  -•>  . . . 

iltot  :*'-.*l>!iiu  coinn  errtos  ri  -•  i.ii.  oru-inl.uda  pelo  V 

unia  o  ie|.i  verem  n  pm-  eertuiiipn''-  nu-mdii-itr  mui 

dit  Arte  rie-viMii  esh-tleo  e 


compararam 


Ito 


UNHA 


NA  CASA  GARSON 


beeboro 

E«-|0  Formip.oi 
tcmtjem  pato 


tya  conebo 

teu  bonhpi  c 


Npc*  maocHp 


pano  molhada 


Cia.  Química  e  Industrial  de  Laminado* 


\  ÍJnio  a  Unha  ARNO  <ic  utilidade 
para  o  lar,  agora  com  as  niaiore- 
huluitdft  p.t£.tmcr,to  e  uma 

a,ÍANTIA  REAL  para  as  suas  compras 


Uruguoiano,  105/109  •  Ouvidor,  137 


Formiplac  custa  um  pouco  mais,  porque  é  muito  melhor 


Casamarsoit 


Distribuidores  no  Distrito  Federal 


rORN.  COMPENSADOS  SUPREMO 

Mçntique  Volodnrer.  |48  B  -  Tel,  42  2434 

fom  Materiais  fortema 

<'4  *  .  Tc!  26-*<vr 


R.  ^Siqueira' Campof,  1 17-C  Tel  37-1426 

ARNALDO  SHIPPER  L  IRMÃO  V 

Ff  tf  tíe  .Hinhe,  26  -  W  '<Í3-P?’' 


FUNDADA  EM  J927 


I?  ^»T> 


Cametioo,  90  •  Alfõndego,  U3 


CELSO  PINA 


ULTIMA 


Rio  de  Janeiro,  Quarta-Feira  21  de  Outubro  de  1959 
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MANOEL  DE  SOUZA  SÓ  PENSA  EM  VITORIA  NO  "SALGADO  FILHO 


CORÍNTIANS  X  PORTUGUêSA 
SANTISTA,  HOJE,  EM  S.  PAULO 


Nacional  e  Juvcntus,  Será  á  Noite 

SVO  PAULO.  20  iSptirt  Pres».  —  Será  iniciada 
com  €ltm>  pelejas,  a  torreira  rodaria  naullvln.  um. 
-emana,  de  treze  confrontos.  Os  principais  pruia-oniM1 
a»  duas  partidas  serão  os  t|tiadros  representai  ivo»~dii  r 
e  da  Portuguesa  Sanllsta.  quando  os  corintinno.  i,.,,. , 
seguir  na  marcha  que  encetaram,  buscando  melhor 
tabela.  Ueearda-se  que  os  pupilos  rie  Silvio  puilo. 
começaram  com  atuações  melhoradas,  firmaiulii»,  m;i|s 
avançada  até  á  mela  final  Todavia,  o  que  está  dilnultl 
sua*  Intenções  e.  sem  dúvida,  n  número  de  elementos 
didos.  embora  sem  gravidade.  num  total  de  .ei».  \],v 
deverão  estar  presentes  no  "mateh"  de  amanhã  a  tarde 
travado  no  Parque  Füo  Jorge. 

Eis  romn  formarão  as  duas  prováveis  equipes 

CORÍNTIANS  —  Gilmar;  Valnlir.  Olavo  e  Orem  q,, 
Ari:  Miranda,  .loaqulnr.inhn.,  /acue.  Luirlnlto  e  Tiiê 

1'OnTUGUCZA  SANTISTA  -  Aparecido;  ||,„„  f 
Henrique.  Clúvls  e  Perinhn;  Nicoln.  floncalo.  Bota.  Cn|„  r 
Nacional  x  Juvcntus 

Nn  Rua  Comendador  Souza,  no  segundo  rolem  de  .1 
estarão  jogando,  á  noite,  as  equipes  do  Nacional  e  do  ,|"n 
que  pão  anrfiücnln  qualquer  Inlcrê.ssc.  a  nau  sei  paia  L 
cões  dos  dois  disputantes. 


dade  é  que  quando  l.ohengrm 
trabalha  da  maneira  que  o  féz 
agora  costuma  confirmar  em 
carreira  e  isto  Ja  e  um  bom  si¬ 
nal.  Ostentando  o  melhor  de 
sua  forma  já  bateu  o  recorde 
dos  2,-ttKt  metros  c.  no  mõmcn 
lo  não  podia  sor  melhor  o  seu 
estado  de  treino. 


Não  podia  ser  melhor  o 
atual  estado  de  apuro  de  l.ohen- 
«rin.  Seu  exercício  foi  magnifi¬ 
co  e  a  julgar  as»im  acho  dlfn-il 
»ua  derrota  nesse  próximo  com 
promisso. 

—  Julga  fracos  ds  adversa 
rins? 

—  Não  e  hem  isso.  Acredito 
ate  que  todos  estejam  em  con¬ 
dições  do  correr  bem  os  2.400 
melros  de  domingo,  mas  a  ver- 


Dando  ao  repórter  suas  pri 
me  iras  impressões,  na  manhã  de 
ontem,  depois  de  conhecido  o 
campo  do  tí  P.  "Salgado  Fi- 
lho",  o  eficiente  Iremador  .Ma¬ 
noel  de  Sousa  não  escondo  sua 
ali-ii.i  ao  ver  quão  dilatadas 
possibilidades  tem  Lohcnsnn 
para  levaPtaf  aquela  prova  cias 
sjva.  Pala  com  segurança  e  a  ca¬ 
ria  expressão  sente-se  que  elo  su 
pensa  tui  vitória  do  seu  pupilo; 


O  Clássico  desta  semana  -era  o  Gramie  iun.;o  a- 
carreira  pruu-ipel  da  letinián  de  douuttco  proximo.  a  c 
da  compareceu  uma  de/ena  ih  eoneorrente-  Do  lote  ' 
l.ohenenn.  Km-ieion,  Ghaval.  Novo  Mundo.  Kntlvmtoii.  t 
Verlio  c  Xadrez-  destaca-se  traiu amenie  -  parelha  d.-  h 
recai  mio.  desde  ja  em  Lohcnerin  o  i.ivont;-mo  da 
E  mai-  acentuado  se  i-u  ésse  tavorilismo  em  lace  de 
«tido  exercício  rc.ill.-ado  n,.  dt-íamia  da  prova,  i-to  e 
tr.is  para  •>  qual  marcou  ->  tempo  de  158  ,-  Iravao  : 
lente  que  diz  hem  (lo  coado  de  aptmi  do  Idho  de  l.on 
que  notar  ainda  e  recislin  da  última  milita  em  inl  i 
O  seu  tinal  de  13"  para  os  derradeiros  duzentos  metro: 


Manuel  <fr  Sousa,  o  popular 
“.Vem"  rio  turfe  ennurn, 
mottrn  nn  iozri*i)  u  coti/mn- 
C«  i/ur  leio  na  ritnrm  de 
Uihengrin.  n  faronto  r/o  G. 
p.  “ saioaiia  Filho", 

--  Acha  viável  a  "dobradi¬ 
nha".' 

I"  querer  muito;  talvez,  Ma  . 
falando  Iram-amente.  n  mim  mio 
surpreenderia  n  iirevoleciincnlo 
da  "dupla  da  casa". 


—  Que  diz  sobre  Kmoriún? 

—  Está  minto  honila.  tam¬ 
bém.  e  espero  que  venha  a  rum 
prlr  destacada  atuação.  Sen  exor 

eieio  agradou-me  bastante,  em¬ 
bora  o  cavalo  tenha  trabalhado 
melhor.  Mas*  será  um  bom  rc- 
íõrçu  a  égldnha.  garanto. 

I _ á 


7."  parco  —  Aí  16.55  horas  — 
t  400  metros  —  CrS  70,000,00 
“Nações  Unidai" 
IBctting) 

;  I  Comatu-he  .  .  i'1  »( 

2  Outl.iw  .  ..  ..  ..  ü  .11 

2 —  .1  Obediente  ,.  ..  ..  8  ãl 

"  Don  Secundo  ..  ..  7  .li 

3 —  I  1'kasr- .  3  St 

fi  t.ealless .  li  51 

ti  Klang .  4  51 

4— 7  Xlu  . 2  SI 

8  Toscando .  5  St 

8  Safar! .  li  ã( 

8°  parco  —  As  17,30  horas  - 
I  500  metros  —  CrS  85  000,00 
IBettingl 

t  —  I  Volteio .  ã  õ 

2  Tender .  8  5 

.1  Lalllmis .  2  5 

2 —  !  Zulu  .  7  ã 

5  Kesúnho  ,  .....  8  5 

i.  Ze  ( '.ilunha  .  !•  5 

3 —  7  Emir  . s  I  5. 

8  Embalado  ..  .  10  3 

!i  Zaneado  . II  5. 

4— 111  Mercúrio  ....  3  5 

11  l.tiar  do  Sertão  ..  •'.  .1 

12  Tio  Godo.v . 12  5 


1, *  parco  —  Ai 
1  300  metros  — 

1—  I  Ivanii 

2  Exaltado 

2— 3  Rcv  Mago 

a  Vila  Kcal  ..  . 

3— 3  Itagti.d  ..  .. 
8  l.vrnos 

I — 7  Don  l.e  \  a- 
8  lngratlto 
p  V  igar.o  de  i' 

2. “  parco  —  As  1 
1  400  metros  —  i 

I— t  (laltia 
"  i.iiuçtane 

•  -  2  tjúel  doiia 

3  Xiiilnh 

j-t  Mi  Eait  Lad.v 
.1  t'la  »»c 
i.  Mi—  El-  .allte 


PROGRAMA  DE  S ABADO 


Vasco  Pretenderia  FIu  (Líder  Juvenil) 
Arv,  do  Gorínlians  em  Bariri:  Amanhã 


.1  ãii  8  Kanagnva  .  2  a' 

8  10  7  Malta  .  8  5 

As  15  20  horas  —  4—8  Lükbi  .  I  >1 

—  CrS  50  000.00  II  Canoa  .  ..  .  7  1! 

1  .18  li»  Dammelia  5  .11 

3  ui  6.°  pãreo  —  Ás  16,20  horas  — 

2  18  1  300  metros  —  CrS  80,000.00 

...  .  4  IP»  (Bcttingl 

7  ,14  I  I  NivnU  ...  2  ãi 

.  .*  IIP  2  Macula  .  8  51 

....  814  3  Poiipoc  .  I  5.1 

...  10  12  2—4  l~i  Xiegra .  7  51 

.  .  8  18  1  Mayílimvr  . ã  3; 

rr  II  14  6  Ijinpelii  . II  5! 

•eond  õ  50  3—7  Lagunita  .  3  Si 

as  15.50  horas  —  8  tjliel ilautc  ...  lo  1; 

—  CrS  120.000,00  '•  M.iruucnlc  .  .  ..  8  .7.' 

a  Campos'  —  14.*  4  to  liqimua  4  .7.’ 

ecial  de  leilão*  II  l.uretle  . 12  X 

.  .3  .18  12  Salgaria .  «  5.' 


Na  lardc  rle  amanhã  o-, 
cumprida  a  ileeini,,  “riMlii, li¬ 
do  primeiro  turno  .lo 
nato  Canora  rle  .tinem»,  ,ltuj 
tanrio  como  prmi  ip,,|  a»Vat o n 
o  prélio  enln  Itan-  u  ,  ,',,'hee. 
e  único  uivicioi  v  Viitenr»  nó 
gramado  d.-  t':un|.o  Sai,,.’xi 
Rua  Hnriri.  o  Eliiiumeipr  I, 
der  ao  lado  do  llaii  ,i  , 
rã  dificil  comprem  o  mu,.  „ 
Olaria 

Os  demai>  eu . .  fM 

peei i vos  locais  dn  etapa  i-n 
ml  de  amaoliá,  *.o.  o,  -czian 
tes; 

Em  Figueira  de  \i.  l„  -  yj„ 
Cristóvão  v  Boiali.ge 

Nn  Guvca  --  I  la nu-urn  , 
Madureira. 

Em  Teixeu-a  de  e  ,  t,0  KhJ 
sucesso  x  Porlu. ursa 


SAO  PAULO.  2il  i.Sport 
Pres«‘  —  Segundo  noticias  aqui 
circulante»  o  Vasco  ria  Gama 
estaria  inlercssiiilo  tu»  concur¬ 
so  do  jovem  médio  Ari.  do 
Corintinns.  O  Sr.  Orfcu  Neto 
endereçou  uma  carta  a  um  jor¬ 
nal  bandeirante,  comunicando 
que  sondara  os  próceres  vas- 
raioos,  solicitando  ao  mesmo 
tempo,  aquele  órgão  do  im¬ 
prensa.  r.ue  intercedesse  jtiu- 
lo  aos  dirigentes  enrintltino*. 
paru  não  vender  o  jogador,  que 
iria  sor  "o  melhor  médio  do 
Brasil”  Ao  que  apuramos, 
mesmo  quo  o  olubc  carioca  ve¬ 
nha  a  se  dirigir  oficialmetile, 
tentando  a  compra  do  jogador, 
o  grémio  dn  Parque  São  Jorge 
não  cederá  o  craque. 


1.»  PÁREO  —  ASILADO  vem  rle  perder  Incrível  corrida.  | 
í0  Ceguiu  hem  e  acreditamos  que  amanhã  dificilmente  será  der-  ^ 
^  rotado.  A  dupla  deverá  ser  formada  por  VlKINtl.  que  em 
0  sua  última  apresentação  sofreu  eoutrnlempus  e  no  final  p 
f  corria  muito,  conseguindo  ainda  a  quarta  colocação. 

Resumo:  ASILADO  —  VlKINtl  —  JEBE1L. 

^  2.°  PÁREO  —  UHVILE  corri  a  hem  nos  metros  Unais,  | 

0  esgueirando-se  junto  a  eêren.  KATUSKA  era  levaria  rle  "bar-  Ú 
%  liada”  l»>r  seus  responsáveis  e  não  confirmou.  JfiNClA  rea  p 
0  pareceu,  proiteandn  a  carreira  até  ns  .780  tinais,  terminando  p 
^  entre  as  últimas.  Mais  aguerrida,  deverá  ser  olhada  com  p 
P  respeito. 

Resumo:  IvATUSKA  —  UHVII.E  — •  JriNClA.  _  % 

S3.«  PÁREO  —  I.OUSIANE.  se  fõr  apresentada  neste  pi  p 
reo.  deverá  vencer  com  facilidade.  Vem  de  terceiro  no  oúreu  p 
S  vencido  por  Jumha  c  só  melhoras  apresenluu  em  seu  estado,  p 
P  VEREDA  1'ROI'ICAL  e  DUDKA  dvernn  lutar  pela  formação  p 
g  da  dupla,  senrlo  que  a  pupila  de  Alcides  Morales  aprontou  p 
p  Buo  em  50”.  correndo  muito  nos  metros  finais. 

Resumo:  I.OUSIANE  —  DUDKA  —  VEREDA  TROPICAL  | 
4.°  PÁREO  —  VO  VO  CAIU  RI  reapareceu  perdendo  in  p 
%  crivei  corrida  para  lltmding.  Mais  aguerrido,  vai  no  páreo  p 
p  com  ntuilns  imssihllidades.  Aprontou  388  em  24”.  vindo  de  * 
p  maior  distância.  TIA  MIMI  venceu  por  vários  corpos  e  -o  || 
p  melhoras  apresentou.  Aprontou  380  em  21"  2  5.  agradando,  p 
p  KISIiER  reaparece  muito  trabalhado  e  sou  apronto  foi  do  p 
p  38".  para  a  reta.  com  boa  ação  final.  Dos  demais,  iiodomos  p 


1!  Kóhyla 
o  Jumha 
3.e  oareo  — 

1  400  metro» 

1 —  I  ihi.iporeii 
*'  \  .oleia 

2— 2  Mvrsina 
3  Mehistna 


As  14,50  horas  — 

—  CrS  50  000,00  J 


BARBADA  DO  DIA 

ASILADO 


ESPORTE  QUER  GRADIM 


1°  Pareo:  I  500  mts,  —  Rec.:  Tirafogo  91"  4  5  —  Prémios:  CrS  50  000,00;  CrS  15  000.00;  CrS  10  000,00  —  Largada:  as  13.50  horas 


t  ll ,  *Trrfi»rrni»m,eM  i  IIiaC.  Trmpn  t( .«< u 


Joquri 


^  «iJtldíi  In  lar  do  OEJOBI.  qup  c*m  São  Paulo  corria  em  turma  ^ 
^  mais  forto  do  que  esla  quo  vai  mfrontor.  Ú 

#  Resumo:  TIA  MIMI  —  VOVÔ  CARIIU  —  KISBUR.  ^ 

^  co  oAD>:n  nn  ir  ATPSRP.  imnpoii  nnr  vnrii»*;  rnrnns  6 


>u  bem.  FVrtc 
nnn  Ar.*r  trnt.trt^r 
r  ntrlhi  r  Pnnçt'^1 

w  «entento.  Col 


:•  h.dic  - 

1  Jl-bri: 

*  AJumetro 
5  Vcifiro  . 
I  I 

T  Vu  l.J 


5. ®  PARt=0  —  DELICATESSE  venceu  por  vários  corpos  0 

p  e  em  tempo  bom.  Seguiu  bem,  lendo  aprontado  a  reta  em  p 
p  37"  2  5,  a  puro  galope.  Em  corritla  normal,  deverá  finalizar  p 
p  entre  as  -irimeiraR.  MAIIIA  PERinuSA  vem  rle  secundar  p 
'â  DELICATESSE.  atropelando  furte  nos  últimos  melros.  Tra  p 
P  balliou  1.48»  em  08".  muito  suave  e  «prnntou  a  reta  em  37".  p 
p  DELFICA  tem  bom  e.xerricio  e  seu  apronto  muttn  nos  im  p 
p  pressionou,  pois  chegou  ao  disco,  eorremio  minto,  marcando  p 
P  i»ara  os  CfM)  metros  38".  Ú 

Resumo:  DELICATESSE  DftLFICA  —  MARIA  PE-  p 
p  nitiosA.  i 

6. "  PAREO  —  TfUSTAO  vem  de  terceiro  páreo  vencido  p 
p  por  Maiieaiier.  dando  n  impressão  de  dominiir  o  páreo.  Bai-  p 
p  xotl  tle  turma  e  vai  de  M.  Silva,  tendo  aprontado  H00  em  p 
p  5!"  2  ã,  ag-ailaiulo  cm  cheio,  ludicaeáo  rias  mais  seguras,  p 
p  URÂNIO  vilta  muilo  hem.  tendo  mesmo  um  hum  exerrtem  p 
p  e  seu  apronto  foi  38".  para  os  8oo  metros,  com  ótima  ação.  p 
p  Acreditamos  ser  este  animal  o  mais  sério  competidor  de 

|  TRISTAO.  p 

Resumo:  TRISTAO  —  URÂNIO  ELIAS. 

7. °  pareo  —  Estréia  neste  pareo  um  animal  quu  vem  p 
p  de  S.  Paulo  otlde  na  única  vez  em  que  foi  ti  pista  venceu  p 
P  por  mais  de  quinze  eiirpns.  Traia-e  do  ravalo  NAVEGA D<llt  p 
p  Tem  elmo  vitórias  em  S.  Vicente,  sendo  mesmo  recordista  p 
p  naquele  htpodromo.  f.  o  animal  mais  talado  nos  bastidores  p 
p  da  Gávea.  Segundo  rnnsegnimos  apurar,  vem  de  S.  Paulo  P 
p  pronlo  devendo  eltegar  na  (arde  de  hoje.  XERÉM  vem  de  p 
p  perder  incrível  corrida  para  KI.ANG.  Seguiu  cm  Ima  forma,  p 
p  tendo  aprontado  a  reta  em  30".  n  puro  galope  TAttAC  p 
p  BI.ON1)  não  largou  em  Igualdade  em  ^ua  última  apiesenta  p 
p  cão  e  seus  responsáveis  estão  aguardando  a  sua  reabilitação,  p 
p  Aprontou  .i  reta  em  38"  2  5,  eorremio  hem.  DIDIEIt  tra  ha  p 
p  lliou  1 .301)  <-m  82"  2  3.  eõm  òlima  ação  tinal  Páreo  dos  mais  p 
p  dltlcels  do  programa,  onde  vários  animais  têm  possibilidades,  p 

Resumo:  NAVEGADOR  —  XEltK.M  —  TABAC  Bl.ONI)  p 

8. °  PAREO  —  KERMANN  atropelava  muito  nos  metros  p 
p  finais.  Volta  a  ser  dirigido  no  freio,  onde  nos  parece  correr  p 
p  melhor.  Aprontou  suave.  LO  VE  AFFAIlt.  montado  por  Mar-  p 
p  chani,  passou  1 .200  metros  em  78"  2  5.  na  manha  de  xegun  p 
P  (la-léira,  impressionando  pela  facilidade  como  iirrcmnlou.  p 
p  Zl'ZUGA  vai  no  bridão  e  ctim  menos  três  quilos.  Deve  fleti  p 
p  rar  TIRANO  reaparece  muito  movido,  lentfo  mesmo  um  cx  P 
p  eeleilte  apionto  Montado  por  Ullõa.  mareou  para  os  7(1»  me  p 
p  triis  43"  1  .1.  Vai  correr  muilo,  podendo  mesmo  derrotar  p 
p  éstes  adversários.  CllAf’0  venceu  na  turma  de  haixo.  eom  6u  p 
p  quilos  e  agora  deverá  carregar  52.  Gostamos  muito  du  seu  p 
p  apronto,  pois  chegou  correndo  bem,  miircnurio  •ui”l  5  para  p 
p  os  («MJ  melros 

Resumo:  UlAGO  —  KERMANN  —  TIRANO. 


au  equi|ie,  tanto  que  nuo  airigiu  os  seus  pupilo-,  t. , 
contra  o  .Santa  Cruz,.  A  tarefa  coube  ao  veterano  (.'apuam 
que  poderá  ser  mantido,  até  que  outro  venha  sub-tutu-Ui  4 
Diretoria  vai  se  reunir,  a  ttm  de  apontar  tin.  mvo  -aro 
para  o  rubronegro 

Enquanto  |s>o,  toi  enviado  um  telegiuilin  »-x  •  i •  mac-.r 
do  Vasco,  Ciradlin.  rouvidando-o  paru  exeri-:  i  , ,,. 

dindo  urgência.  p>  r  o  rninpeâo  tlr  .78  tçni  ■  tmiiortimp» 
compromissos  na  "Taça  Brasil".  Caso  o  terr.no  v-nlm  a  „, 
tnr,  em  principio,  a  proposta  scrfi  estudada. 

Seminário  Grêmio  Nào  Quer 

Estreará  (Hoje)  Jogar  Com  o  Sar.los 
Contra  Seleção  Vila  Belmiro 

.  .  PÔBTO  ALEGRE  21 

do  «DA»  "'x'rl  fnw  ,.4'rr 

.1.-  do  tire.:  '  A,. 

LISBOA.  2»  lUPIi  O:  o:-  i  estuo  • 

rigeufi-8  do  Heleneiihes  air|-  u  ressadu*  na  i  ., 
taram  a  sugestão  do  técnico  titulo  iiiusm  i  I.i  ,i 
br.is  h-iro  Oito  Ciloria  nn  seu-  brasil"  flop.. 
tido  de  ser  elevado  de  1  i»u  toi  mo  de  ãil  ll  l  * 

paru  2 uoo  escudos  o  -incito"  outros  gwilfien  , .  .  !t 

dos  logndores  du  equipe  por  triunfo  fm»l  n  •  u- 
trr  vencido  no  donnnio  o  raiiipem-s  o.s  gz-  il-iio 
Piirto  imr  3  a  2  O  mesmo  ra  ln  c/ttâo  se  ;  v  iiiurtli 
-bicho"  sern  pago  nos  jogado*  com  as  ncmifiun 
res.  caso  repilam  u  fuçnnltii  nlmm  a  bater  ■  A •  ■  t. -n  i.o 

no  proximo  doiniiigo.  contra  domingo.  Tanto  a,  m  . . . 

o  Sportlng.  em  Restelo  o  trl-cnmpeno  gn  m  -»>  vu 

O  Sportlng  alndn  nán  reve-  propor  ao  Santo;,  a  ■  uL.za,.»» 

lou  se  no  domitiin  I auçarú  t»ua  duas  . . .  ■<- f 

mão  de  seu  novo  ustro.  o  pe-  dois  gréuUoh.  um  i 
rtiano  SeiuUmrio  f;stp  joga-  refletorea,  do  lánnlío  OLi., 
rú  air.nnlia  pela  primeira  vez.  pico.  nosiu  eapit.  a  *  , -  a 
cm  seu  novo  clube  numa  par-  un  própria  i  npit;  i  .a  * 1 
tida  un  que  o  Sportlng  terá  nuo  cm  Santo:  '  u  ■  * 
tomo  advorsario  um  tmijun-  no  lutuoso  «iilçnp.  <J<  V- 1 
to  anuidor  brasileiro  que  se  Bi  lntlro.  Mus  moo  .  ,m  1 
ornou  ra  cm  visltri  n  Dortii-  raso  de  serem  •  . iiunor. 
gal.  us  montiinltejie.v 


Inimigo:  VIKING  Surpresa:  JEBEIL. 

Rec.:  Farlnelli  79"  2/5  —  Premlos:  Cri  70  000  00;  CrS  21  000  00;  CrS  14  000.00  —  Largada:  ás  14.20  horas 


Nosso  palpite:  ASILADO 


n  .)m:ibu 
ji.  smiiit 
li  .fumtia 
fi  Jimilm 
p.  JittiibN 
p  (Tarriu 
p  Dure;» 
d  Etchik^ 


URVILuE 


Nosso  palpite:  KATUSKA 


3  °  Pjreo:  1  300  mis.  —  Rec.:  Fannelll  79'*  2/5  —  Prémios:  CrS  70  000.00;  CrS  21  000,00 


:rrl-t  Trc 
itilmani 


Inimigo:  DUOKA 


Nosso  palpite:  LQUSIANE 


Rec.:  Fsir inclll  79  ’  2  5  —  Prémios  Cr*  50  000,00.  CrS  15  000,00. 


4  ®  pAreo:  1  300  mts. 


-  D*  A  more 
\  Mm  « '*•> 
f  J  np  ili 
.1  Mtir.'  .iilti 


\  C.irir» 

;  .  B&i  i!r*MU 
Y.eJtmnu 
K  - 

D*'  loln 

Úla  .  . 


.n  f<»n. 


Nosso  palpite:  VOVo  CARIRI  Inimigo  KI5BER 

5.*  Perco-  1  400  mts.  —  Recorde:  Urge  84"  4/5  —  Prêmios:  CrS  60  000.00;  CrS  18  000,00;  CrS  12  000.00  —  Largada:  as  15.50  hora» 


Surpresa:  ULO 


AMÉRICA  TREINA  COLETIVO  HOJE 


O  América  rculioam  hoje.  pela  munlui.  o  pnuu  e  '  5 

ein  cniijunio  puni  u  purtidn  euntrii  n  Suo  Crist  .e  v 
mente  ii  que  niiirenrá  a  aberluru  di  terceira  -r  /  >  dn  :■  * 
turno,  nu  ttmle  do  pnxlino  snbtido.  no  e.-itadio  ri»  Itaf 
guelra  de  Melo 

O  téenlro  Del  lo  Neves  pretende  aumentar  u  ■< 
ensaio  a  (Tm  de  huenstílntr  o  enlroihimento  du  1  -  1  »  * 

segundo  o  treinador,  continua  sendo  o  grande  |in  leiiii 
equipe 

Dor  nutro  Indo.  huv-m  exercícios  espertais  pa  »  1  Z'  1 
Ari  u  hm  de  que  seja  mantida  a  ex<-  pcionol  tom  • 
vessa  o  guardião  nibm 

Time  Pode  Ser  Mantido 

A  Idetu  di-  Deito  Ne-  eg.  em  principio,  f  a  de  11!  n  1  r‘ 
mo  time  ipie  empatou  com  o  Flamengo,  salvo  se  » 
treinos  du  setminti  houver  alguma  baixa  t 

Outra  hipótese  pnT»  modllicnr  »  eonsUtuiçu"  1  1  n  ' 
sorta  n  do  comportamento  dos  rraipies  no  eursn 
ratlvos  Entretanto,  e  ipiase  certo  qne  11  América  e 
campo,  no  sabado.  a  mesma  tonimenri  anterior 

Atlético  Vai  à 
«Revanche»  Com 
Equipe  Diferente 

BELO  horizostt  J) 
(S.P.  1  —  A  derrota  >i" 
Mineiro  frente  ao  Gt"»1»1 
to  Alecrense.  na  pritl '  \  ( 

leia  (li.'  quarta*  d-  ' 

"Taça  Brasil  .  levaria  a 
domingo  ultimo.  '  ;f. 

Independência,  não  t"_  * 
rebula,  coino  nao  p"'1''1,1,  , 

terer.  pela  tórrida 
nrhoti  sua  nt tlaçao 
sern  espirito  de  lUtn  e 
tradlrlimal  "garra  '•  .... 

nhesj  s.  Tanto  iixsuti  e  >' 
nador  Airlnn  M"t"r '  ' 
trodtirfr  nleumus  ttu  "  ,rr 
priiiripalmiuite  nn 
sivn.  |«mto  mais  vu  ‘  , 

onze.  Eriunr  deverá  •■■■  , 

entrar  Veludo,  •  >.•!»»“  " 

1,1, ,-rrto  retomar»  1 

posição  «nteriomtente 
'por  Vulto  O 
delegação  do  ranipei" 
ro.  estú  man  ada  p»' '  ^ 

letra,  cm  avião  ri»  1 J 

Brasil. 


Novto  palpite:  MARIA  PERIGOSA  Inonígo:  DELICATESSE  Surpresa:  DCLFICA 

»  Pareo:  I  J00  mts.  —  Rec.  Farlnelli  79"  275  —  Premlos:  CrS  50  000,00;  CrS  15  000.00,  CrS  10  000.00  IBettingl  Larg.  as  16.20  hs. 


t»  M.in«nti-r 
I»  Mi^trtr  X 
p  («ajiduli» 

r '  Canipt 
riíKAST  K 
P  »tmn 

p  f.-ünip| 


(Dafont) 


CfINZO  l'eln  primeira 
'  v  h-inos  ti  «ãtlslneao  de 
'/tlfSr^iSr  fouiHair  mutin  roltinu.  os 

produtos  dos  esttlbeleel- 
nieiitos  de  rrhiçao.  do  Sr- 
j  lilior  Dusrlmal  Ciinza  In- 

duKlrlnl  tle  elevado  con¬ 
ceito  e  -t  n  r  t  in  ti  c  ‘  dos 
initis  apiilxoniido.s  Apesar 
ri  de  contar  poucos  unos  tle 

I  ’  iiMVtdiide,  o  IIA1G1S  CON- 

a  Zti.  forma  .ui  ngoru.  entre 

a  pteles  que  in  n  1 1  r  vem 
in  pum  >  ineihorume. .to  de  nossos  rcvinlius 
os  produtos  soidos  de  seus  eiimpos,  tern  ndqui- 
lísliis  créditos  os  tiiiiis  sugestivos  Bnsttl  que  se 
nu  temiorudn  findo,  os  Animais  unstddos  no 
ONZO.  levantnrnm  viut>  e  oito  carreira"  com 
e  segundos,  vinte  e  tinis  terceiros  e  nove  quurtus 
num  toinl  em  «  riiz.  ui  tis  tle  Crs  2  lteiuuti.u» 
es  jirodiltcis.  podemos  citar  como  os  mtes  des- 
Iretnr  Ffcr  Arsnn.  (iutllatoi,  f •ulliiit>uro.  finlilni 
•  fu  :n.  Ciotil  Keeper  Kpoea,  L.-.piimu  tio  Mur 
Fhutdiur-  Kloi  d  Aiiumr  Folguedo.  Fada  Azul 


Novto  polpitr-  TRISTaO 


Inimigo:  VOVo  JERONIMO 


Surpresa:  ATOR 


7*  Pareo:  1  300  mts  —  Rec  :  Farlnelli  79"  2  5  —  Prémios:  CrS  70  000.00;  CrS  21  000.00,  CrS  14  000,00  fBoHIng)  Larg.  ás  16.55  hs, 


O  Flamengo  realizará,  esta 
liirtle.  un  Òúvfui,  n  seu  pri¬ 
meiro  treino  de  conjunto  vi¬ 
sando  u  cotejo  contra  n  Rn 
tufoco  Com  n  preM-nçn  tle 
todos  n-  titulares  o  treinador 
Jaime  de  Almeida  fará  ns 
Sun:  observações  minais  e 

pnlvclmente  promoverá  a 
Iroça  rie  Carllnho-;  por  Rico, 
no  centro  da  linha  média 
Considera -«o  que  o  jogador 
que  nsMimlu  imIMo  de  De- 
qilinliíi  ainda  não  tenha  a 
envergadura  necessária  paru 
o  desempenho  de  suo  iniíTio 
Mauro  será  mantido  no  nrcn 
titular.  |'Oj*  as  suas  perfor¬ 
mances  vem  ngrndiindo  á  di¬ 
reção  técnica.  A  Imita  seta  n 
mesma,  e  desta  forma  o  qua¬ 
dro  nhtthnrá  mm  a  xecutntc 
eonstltulção  Mauro.  Jnuhert 
e  Santana;  Jadlr,  Rico  r  Jor- 
dnn:  Luís  Cario--,  Mouclr. 
Henrique.  Dldu  e  Balia, 


Nosso  palpito:  NAVEGADOP  Inimigo:  TABAC  BLOND  Surpresa:  XEREM 

Pareo:  I  400  mts  —  Reeorde:  Urge  84  4  5  —  Prémios;  Cr»  60  000,00;  CrS  16  000,00;  CrS  12  000.00  IBettingl  Larg.  os  17.30  hs. 


i  JUDY.  feimiiin»  jzu  Sttnplon  l.vpn.-:  em  '-alinin. 
i  JAQUI  IRA  feiiuimm.  por  -  n  pluii  Express  em  Sln- 
S  íutza 

v  JUVITA.  (emiim.n.  por  simpiun  Express  nn  Kuibro- 
j  lona 

j  IABA1.IN  masculino,  por  Sltuplon  Kxpre.s  nu  Final 
j  nn  K-r.-ipadu, 

v  .IIRVAD  masculino,  por  Finvt  em  A/ulenu 

J  lOHRfA  ti  i.em.no  por  FTrval  em  No  Pera 

*  JEtINE  FILLE  tetmiiiii»  por  Firwtl  nn  Figuroiiii. 
s  JA  VAI.  teiiUnlnii  par  Final  em  Er.tereza 

•II  MA  RA.  fr-nitiiuin  |»ir  Firvnl  em  Dotus  Mura 
i  II  -z'A  feiinimiig  por  Nalh-r  ni  Firvnl.  em  F.vemnpiiln 


Nosso  palpite:  TIRANO 


Inimigo  LOVE  AFFAIR 


KERMANN 


Por  JOSt  LUIS  SALINAS  e  ROOO  REEO 


OS  POTROS  DOS 
HARAS  SAO  JOSE 
E  EXPEDICTUS 


■*ts.  wu  íj  eu 

tuz  mio  - 
'ã‘rf  *(tr:iur 
*wt!  *  crtjt/. 
.  -v-or,'  _ 


‘  'Ui .o 
’  tts  lUwv 


*  »<■  ' HJ  ■'  ,J*  zr  e a»#i nr 

s  »  s  ui  o  z«p  m 
v,  t*_  t  si ;  M,ver  nxv.tr  n  - 
z,  r'f  O  Moo  I AZ  .•«*  0 

■^jOOn  - -  $  vat  _ 


C  ‘jCSTO  7  AZO 


Já  evta»  na»  cwheirai  da  Av 
Epiláeio  I'ev»ou .  2.712,  Vila  d» 
L.igo.i  38.  »  tli.vpoviçán  do-  itit* 
ri-  .adrts.  ov  potro»  do*  liara» 
Vir  .iii»<-  e  Expcdirlu».  rerem 
efii  gadii'  para  o«  próxlíiirn  lei- 
lóe-i 

t  omo  s«-  salte,  a  Exposição  t-> 

1 1  mareada  pura  o  dia  28  do 
corrente  p  o»  leiloe-  par»  o»  eln 
ro  dias  seguintes,  isto  e.  dc  jí 


JIIIH  musrulino.  pm  ItarndA 
M1ANITO  innvrmino  por  Ba rt 
JOQUINHA.  fe  itmtna  |Vir  Hl 


Hqumirmi  em  Dluvoln 
la  Sqtmdmu  em  Anasis 
augav  em  Muru.ia 


Esta  acumulado  para  a  reunião 
quinta-feira,  dia  22,  o  Concurso  dc  7 
na  importância  dc  CRS  178  946,00. 
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1  40*1 

BB  t  5 
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AL 
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1  4l«l 
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AL 

i 

n  M  itvií.ciro 

t  40(1 

R8  1  5 

AL 

»  ’.i 

p.  WhltV  J‘  ai  r 

t  50fl 

n<i  i  5 

AL 

W  Alumct 

i  i  p. 

M  Perícia 

1*  Murreiclrj 

•  u 

l>t*lu  aX»‘  \r 

<  R 

i  :  -  p 

Tiimpu 

%V  OÍJVt.f.8 

|i 

M  pt*nco%n 

,  "1. 

•  ■  p 

PwiltiitlkMr  | 

•  (*  iliriú 

p 

llt  liriit»'  r  | 

V  Rn  . 

’  *  •»  p 

l'W*lir  ! 

)«» 

•  "  »  5 
■  l>  X 

tfi» 

-.  1'  1 

.iÍJU 

I  »  p  t 

I  .  f  C 

pitu 

i  sriti; 

Surpresa;  KARLIKA 

CrS  14  000.00  —  Largada: 

as 

14.50  horas 

1  "  |i 

tijli 

Ü4  S  % 

AL 

t  *  P  X;rirh  »  ! 

5ÍRJ 

9»  U.S 

AL 

*•  •  p.  Dirí.» 

]<I0 

74  ♦  S 

UI. 

li  p  Ddiii*'  1 

4t'll 

!WI  2  t» 

AL 

>'•  p  .Iumbi«  1  1 

S43ÍI 

*M  .7  S 

AL 

•i  11.  Srlcli  * 

41  jU 

Hü  a  h 

r.i. 

1  "  P  CllllM*  1  1 

i 

Tl 

AL 

I  (•  p  PdlC.»  1  1 

*11 1*4 

7H  «  > 

ÜL 

Surpresa:  VEREDA  TROPICAL 

1 

CrS  10  0Q0.0D  —  Lfirgiida. 

é» 

15.20  horas 

|  4J  p  llui.dtnc 

MM 

i»:i  4  5 

AL 

1  •>  '  j»  Kmjr  ! 
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i  n  p.  1:*  dc  1-  nuic*  1 
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íiii  3  S 

AP 

1*  sciiumA  ! 
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NU  4  .7 
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I  p  IllUtMIIt  1 

llrfl 

fK?  2  5 

AL 

•1  p  1'rni  ( 

f.ii(i 

UM  :  .i 

OI. 

3  “  p  Mumlcic 

Mlll 

!K  4  .S 

AL 

1  »  '  t*  Tui  Miint  i 

no  4  .*» 

AL 

,ndr  ser  eterna  »  demonsjra  haver  uma  eoincl- 
jr".  ADracir,  que  rr-  déiu-lu  l<ita|,  miIi  rvle  aspeito, 
forma  física  e  entre  os  rlcmentas  rio  •nujini- 
lúda  a  sua  plenitude,  to  dirigida  por  Julmr  de  Al* 
,e  atinar  realmen-  meida. 
lOtivo  pelo  qual  >'  yai  Penar 
5o  desfruta  de  uma 
na  tabela.  Natu-  Prossegue  o 
onio  a  maioria  de  *rn: 
iheiros.  eulpa  afal-  —  "Serã  que  pousou  algum 
nn  equipe,  o  que  urubu  aqui  na  Gávea?  Esta 


pergunta  merece  sempre  uma 

resposta  imediata,  porque  u 
a/ar  está  constante.  Mas,  ,•  ja 
não  e  sem  tempo,  quero  fa/er 
contra  o  olvínrgro  uma  peleja 
de  vulto,  para  qur  possarr.os 
sair  de  campo  com  uma  vito¬ 
ria  de  alto  índice.  coisa  que 
ainda  não  aconlecn  ale  o  pre¬ 
sente  momento.  o  Botafogo 
vai  penar  para  manter  a  lide¬ 
rança.  porque  nós  vamos  dar 
tudo  para  obter  um  triunfo 
rcnhllitadnr,  o  qur  nos  tem  fei¬ 
to  urna  falta  tremenda.  Nenhu¬ 
ma  vitória  de  expressão  num 
euinpconutn  inteiro  c  qualquer 
coisa  de  medíocre,  para  um 
quadro  com  a  categoria  r  a 
tradição  do  flamengo,  Temos 
que  vencer  na  lula.  ra/ao  pc|a 
qua|  errlo  que  as  coisas  desta 
ve/,  trilham  tomado  rumo  con¬ 
trario  a  esta  falta  de  sorte  ha¬ 
bitua),  que  tem  perseguido  o 
meu  clube  êste  ano.  No  mais, 
só  a  hora  rio  jógo  dirá  da  ver¬ 
dade  ou  não  das  minhas  pala- 
vras". 

Quadro  Esfá  Bom 

O  atacante  do  Flamengo  nnii 
lisa  agora  o  seu  quadro; 

—  “Vocês  sáo  testemunhas 
de  como  lula  o  flamengo,  o 
tempo  lodo.  De  sã  eoiiseieneia 
ninguém  P"dr  afirmar  que  o 
time  esteja  fraco.  Isto  não.  As 
tinhas  fundamentais  de  uma 
equlpp  sáo  aquelas  que  levam 
a  bola  de  uma  área  á  outra, 
rom  senso  e  passrs  largos.  O 
flamengo  tem  agido  assim  des¬ 
de  o  Inicio  do  campeonato.  No 
entanto,  o  nosso  proldem  t  es¬ 
sencial  reside  nos  arremates  a 


meia  ruhrnuc- 


•'  •*  .■4 

«rtS  iA'  V 

^  * 


0  «ANTI-JÔGO»  ESTÁ 
MATANDO  0  BOM  FUTEBOL 


"Afof  rln  flamenga  r  a  'o/fo  'la  norte",  riu  Maactr  llolm  que 
nrrahta  no  granrle  rrnbtWarúo  contra  o  Bota  logo  "Domingo 
urra  o  notso  dm,  Botu/ogo  roí  rer 

durr  e  mal  que  num  i  se  aea- 
F  ’  o  Bolafogo  vai  ter  de  fa/er 
misérias  em  campo  para  sair 
com  uma  vitória  compensadora, 
for  Isto,  desta  ve/,  sou  mais  o 
flamengo,  por  todos  os  fatores 
que  enumerei  anteriormrntr . 
fite  a/ar  tem  que  acabar.  K 
domingo  será  o  dia. 


gol.  Aparece  um  fator  qualquer 
qiic  talvez,  até  mude  a  irnjeto- 
rla  do  couro,  r  os  gols  não  têm 
saidn  como  era  hclto  se  espe¬ 
rar.  Basta  ver  o  a/ar  que  n  Dl- 
da  tem  dado  nos  chutes  finais. 
Contra  o  Botafogo  fo|  uniu  gol- 
sa  louca.  Dc  mnneirn  que.  co- 
mo  não  liá  brm  que  *en'pre 


aso  nn-  leva  a  inmrcer  resposta  u  uni  iruui,  niumu 
Li  que  nos  telefonou  perguntando  porque  nrhnmOs  boa 
’  jA1 tracem  do  Sr.  Arnilc-.tr  ferreira  i  Flamengo  x  Ameri- 
*  ,  -.‘.«pauto  rnstumnmos  criticar  severamente  a  atuação 
í„i  Wilson  I-njir-  de  fiou /a,  Frederico  Lopr>-,  Gania  Malcher. 
I" tntUO  VlUg.  ele. 

'  nircmos  que  o  Sr.  Anillcar  Ferreira  teve  o  mérito,  aos 
..-n  pilins,  de  ter  a  coragem  de  apitar  duas  penulida- 
L  niaximãs.  sem  olliar  para  a  rôr  da  ramts-a  dos  riilpn- 
7„  e  também  de  dar  um  "tiro  livre  indireto"  na  grande 
;Íj  p,  ii-n  dos  adversários,  pnt-  nrhou,  rom  tíiriu  a  razão, 
;',H,  a  |,,|tn  cru  apenas  de  "obstrução",  fião  proezas  raras  da 
’  .q,  tjta  nossos  itiízex,  todos  sabem  disso.  Ficou  longo  da 
erlclcà»  o  -sf  Anillcar  Ferreira,  contudo,  pois  lunítou-se  a 
-i  -iir  crnii  tiros  livre*  diretos  uns  "fouts"  proposiluLs  iibusi- 
,."s  i-rtsiitrls'*.  rortr.ndo  passes  perigosos,  defensores  ugarrun- 
Z  rs  adversários  ou  puxando  as  camisas  pura  Irenr  e  des- 
trtlir  ofensivas  anieaçnriomi.  etc.),  sem  advertir  os  culpa* 
enr.iii  devia  fazer,  n  fim  de  poder  expulsá-los  em  caso 
dc  lendiva. 

Pois  uni  dos  piores  inimigas  atuais  do  bom  futebol  fe 
ttii'  t  apenas  um  mal  do  "soccer"  tirastleiro,  porém,  uma  do- 
,-!-m  de  âmbito  mundial),  t  o  que  os  europeus  chnmari  de 
-uiti-iógo".  praea  favorecida  pelu  indulgência  dos  "refereês". 

0  •‘anlt-iògo"  v  o  cuidado  de  apenas  destruir  tudo  o  que 
-ffiprcenflf  o  adversitrlo.  «em  esrolher  os  meios  de  ínzé-lo: 

ii.-urãn.  riu r  rasteiras,  passar  o  braço  para  tirar  o  adver- 
-in-i  da  jogada,  pisar  o  calcanhar  do  homem  qUe  se  per- 
-ué  nuxar  »  ran.lMi  ou  o  braço,  chutar  "hola  e  tudo"  fls- 
i  -  ...  pernas  do  oponente),  parar  a  bola  com  u-  itiãtis. 
-nusar  do  Jógo  perigoso,  da  violência,  da  brutalidade,  usar. 
,'jiyri  d--  rbntas,  todos  os  chamados  "rpeursos".  São  estas, 
ditas  craves  contrn  o  "espírito  do  jógo",  c  puni-las  com  um 
simplr-*-  liro  livre  pão  basta.  A  advertência  oficial,  a  penall- 
3i, tli  máxima,  a  expulsão  do  campo,  são  armas  que  o  juiz 


iidanha:  "só  Falta 
Âtaque  Entrosar!" 


falar  no  campcimato.  O  Bota¬ 
fogo  vem  Jogando  bem  e  esta 
realmente  numa  situaçao  pri¬ 
vilegiada.  mas  o  Fluminense 
está  Jogando  certo  e  com  mui¬ 
to  espirito  dc  equipe.  t|rs  ata. 
citm  r  sc  defendem  cm  massa. 

—  Trilho  brtn  prescnle  o  que 
sucedeu  no  ano  pussailo  -  vol¬ 
tou  Saldanha.  Viramos  o  turno 
mm  oito  pontos  pcrdlilm  e  n 
Vasco  com  apenas  trê*  Logo 
no  relurno  empatamos  um  jó¬ 
go  r  o  Vasco  amargou  duas 
derrotas  e  teve  vário»  empate* 
até  se  juntar  com  o  Bolafogo  r 
flamengo, 

— —  Alas.  nu  ano  pav-ado  as 
excursões  conspiraram  contra  o 
Botafogo;  é>t  ano  as  coivases- 
láo  diferentes,  apartceinov, 

—  Alas  ci.  compensarão  nunca 
tivemos  tantos  probirm:i-  de 
uma  só  vez.  Sc  acertarmos  da  • 
qni  para  frente  vi  esperar  qnr 
Os  outros  desçam.  Por  enquan¬ 
to,  vamos  ficando  mesmo  »n 
expectativa  c“m  o  IPuln  aimli 
um  pouco  longe 


Otcciuco  João  bulclaiilio,  embora  muitu  satisfeito  com  a 
ciiiupunliu  da  equipe  do  Botalogu,  ãcha  qu<‘  u  produ¬ 
ção  ainda  deixn  muito  a  desejar.  Fnzendo  um  retrospecto  das 
partidas  nnterinres  tereu  cnmentnrioR  para  afirmar: 

—  Ésle  tino  nuo  emos  sido  OUlito  felizes  lio  que  diz.  res¬ 
peito  as  contusões  do»  jogadores.  Temos  sido  ate  obrigados  u 
fazer  trés  substituições  numa  mesma  partida  E.  como  resul¬ 
tado.  o  rendimento  sofre  com  essas  continuas  alterações 
A  teu  ver  qual  o  selor  que  ainda  nuo  se  entrosou  tn- 
tohuontc? 

O  alnqm 

-  Mas  com  38  tentos  u  íuvor’.1 


cada  um  por  si  que  seja  subs¬ 
tituído  peio  reserva,  f.ste  espi¬ 
rito  de  equipe  muito  tem  vju- 
dudo  e  contribuído  decisiva- 
mente  para  nossa  situação. 

A  "Sombra" 

T)epojx  vieram  os  apartes  do 
presidem,.  Paulo  Azeredo  quan¬ 
do  se  faiou  no  fluminense. 

—  Ainda  falia  rtiito  —  ad 
niltiu  o  presidente  —  pura  w 


ALTHEA  GIBSON 
É  PROFISSIONAL 


NOVA  IORQUE.  ‘JO  lUPl'  - 
A»  i-onheetdns  tenistas  norte- 
amerU-Hiiiis  Althen  Gib-oq  e  Ka- 
rol  l  ageros  s--  tornaram  profts- 
smnnis  segui  .cio  se  ammrinn 
hnjr  i-III  Nova  Iorque  tenda  sido 
entitratudiLs  paru  realizar  uma 
exrursão  desportiva  utravex  des 
Eslatlos  Unidos. 

Althen  duas  vèzcs  i  nmpe»  rie 
lenis  lemunnu  dos  Estados  Um 
tios  i-  Wilhledon.  recebera  tílO.flOO 
dólares  a  maior  »om»  paga  a 
uma  desportista  feminina  na  hls* 
lona  do»  tivsjjnrlu-  Fncerns.  lin¬ 
da  loura  th-  23  auris.  recebera 
nn.infl  dólares. 


0  Vasco  voltou,  ontem  no  regime  certo  de  triiballio  Yus- 
•rieh  tchegou  as  7  da  iiinnlia)  que  uno  esconderu  rim  nn- 
prersan  róbie  n  estado  atlético  (deficiente!  do  plantei  c  qut 
liaviti  nflniuitlo  a  intenção  de  os  jogadores  se  exercitarem 
nulf  rmii  hola.  treineu  toda  »  equipe  duriinlc  quase  trés  Ira- 
ma  e  mesa. 

T»l  lempn  d 
iitiáf  i  n  |  nu 


a  inleiieán  de  recuperar  a  eqni-  *lá»  em  que  vnllani  arruar  n 
pr  n  inais  drprrsv.i  pnssjvel.  quadro  dcnlro  de  seu  csllla.  De 
Pela  manhã  scra  realizado  nu-  acordo  emn  os  progressos  -i 
vo  individual,  de  caráter  leve;  readaplaçán,  já  o  Vasco  poderá 
ã  n«ilr,  reunirá  us  jogadores  mostrar  padrão  dcliliuli  no 
paru  treino  em  conjunta,  ara-  "clássico-  dc  snbailo  prõvimó. 


direção  confirmassem  a  lalln 
dr  treino  com  b"la,  empre  lii- 
dispeti  sável, 

Saboró  Oificil 

O  grande  pmblenia  para  a 
rscalnçáo  da  rqulpr  illldu  éOr- 
lando,  sabrndo-sc  qur  fiabará 
devrrã  continuar  uusenle.  D 
ponteiro,  o  niétllo  c  mais  Pa- 
cnli  leste  lambem  roiiliinilliloi 
realizaram  exercícios  dr  cube- 
çada.  tendo  afastados,  em  se¬ 
guida.  Quem  mal»  sentiu  fn| 
cxatamenle  babará. 

Belini  também  Crrmlnon  o 
trrlnu  parecendo  sentir  os  mus- 
ciilos,  mas  não  se  rónstltuinilo 
cm  problema  multo  sério  para 
i>  “match"  de  sàhado  routra  o 
Bangti. 

Dois  Treinos 

Hoje  Yustricli  pretrnd--  rea¬ 
lizar  dois  treinos,  ccmlirmando 


fizeram 
hm  qur  -ilguns  craques  sentis* 
'■s  o  irrinainenlo,  alguns  ler- 
r  sjnilo  bastante  exaustivos  e 
"  qliriv.iodo  dos  musciilos. 
(|ur»lin  de  habito,  provável- 
"Imfilir,  já  qur  ns  exercícios 
‘bi«Os  não  itirluium  o  treino 
"n  bola.  Par;,  os  próximos 
o  técnico  arn-dita  que  tii- 
b>  rxiaran  em  forma,  agrade- 


potrse  de  não  p"der  ■  nnlar  com 
/.agajo;  ç  se  Quarenlínha  ti.  . r 
almla  dr  fora  o  srjor  ser.i  ar¬ 
mado  rom  Amarildo  e  Nelvitl 
(lo,  ou  seja.  ns  mesmos  que  en- 
Irentaram  ao  Olaria.  Por  coin¬ 
cidência.  Qiiarrntinha  e  \ 1 1'-’- 
rlidn  'áo  os  "artilheiros"  nos 
profissionais  c  aspirantes. 


Os  responsáveis  pela  equipe 
do  Bolatugu  ainda  não  sabem 
rom  quais  jogadores  poderá» 
contar  para  o  "clássico"  de  do¬ 
mingo  ronlra  o  Flamengo.  Na« 
rrsl.i  duvida  dt-  que  tanto  o 
goleiro  .Manga  cuniu  o  /agueiro 
Níllon  Santos  estão  dcflnitlva- 
nieiitr  cortados,  cabendo,  pois. 
a  Frnaul  v  l’ampo|in|  gs  pns|. 
s  cot-s. 

J  Esperanço 

J  No  qur  dl/  respeito  ,io  ".ir II- 
s  Ihelro"  Quarenlínha  iodos  os 
i  rsiorços  rsláo  sendo  feitos  pr- 
5  lo  Drpariamruto  Alcdíro  mira 

*  m-upcra-lo  ainda  em  leti-pu  de 

*  rnlmitar  o  ruhroiiegTo  llig.i. se 

X  dr  p.iss.igrrn  que  o  próprio  jo- 
{  gador  r  n  qur  inais  tem  rnopc 
»  r.idu  para  o  sru  rraparrrimrn- 
»  tn,  Basla  dl/cr  qur  na  semana 
J  passada  foi  além  do  qur  lhe 
s  rrrottirmlnu  o  Dr.  No»  ■  Al"n- 
»  triro  aplicando  gelo  n  I  .  ovi 
'  tlinglda  dnrantr  21  horas  se- 
}  guiilas.  I  ratando. sr  pori-iu  dr 

J  uma  distensão  muscular. 

s  oiriilr  «nulo  exigido  durante  o 
{  Irrinamrnlo  e  qur  sr  poder.» 
$  saber  da  sua  rr.il  roiitlirjo.  Por 
J  és(e  mollvo  o  nr  Nova  Afon- 
»  trim  se  mantêm  ainda  rm  riii- 

S  vida.  niie  sern  dissipada  na 

{  sexta-feira  uuanilo  .In  -ap>«n 
I  firme  *  lo"  definitivo  da  equipe. 

!  •  lliltiv  nr.  nn-.  eniitip  :  —ao  >  ris’"' a-  F"  J 
fc-  o  i-.-jt . ,  e  n  roriet-i  Mn*  quero  *cr  l  urre  a  s 
inpnrtn»pe»  que  pmirrsn  decidir  o  titulo  »  uns-  J 
'H'-rn  que  .  rail!|ieiii-.ato  ri  Hl/". mi  a  r.sqiie||t:ir  tn  J 
"  fbán  |mn  is  na  -  ntó  clo-gnr  nn  tttulo  Eutretntit"  } 

''■ »  esje-rniiçai  d<  alcançar  a  vitoria  funil" 


A  -irias  são  as  hipóteses  para 
a  formação  ria  ala  esquerda  ca¬ 
so  Zagalo  não  se  restabeleça.  O 
tumor  Já  ln|  devida  mente  I ra¬ 
lado  mas  resultou  numa  íngua 
que  ainda  nuo  cedeu  rie  lodo. 
Saldanha  pensa  em  lançar 
Amarildo  na  extrema  forman¬ 
do  ala  mm  Qnareii tinha  na  ht 


Çô  em  bases  bem  compensadoras  e  que  poderei  aceitar  ml 
O  nha  transferência  para  o  futebol  português  Entretanto,  oe 
qeda  sei  ate  agora  quanto  ao  Interesse  do  Sportlng  pelo  meu 
passe 

Disse  o  sagueiro  Lucto  a  UH  explicando  a  situacéo  da  sua 
possível  mudança  de  clube 

Tomei  conhecimento  da  noticia  at.aves  dos  iornais  poi» 
ainda  nao  recebi  nada  do  Sportlng  e  nem  sei  mesmo  se  e  fato 
ove  estaria  disposto  a  me  contratar  Acho  também  que  o  Ame 
rica  de  nada  sabe  porque  no  caso  |à  me  teria  cientificado 
—  Quanto  vocc  pediria  ao  Sportlng? 

Primeiro  esperaria  a  proposta  .tepois  então  e  que  me  pro 
m-nciaria  Se  as  condicoes  fossem  favoráveis  «u  nao  hesitaria 
cm  mudar  dc  clube  pois  echo  que  o  Ameríce  nada  tem  e  ooór 
quanto  a  minha  transferencia  Mas  e  preciso  que  e  oferte  do 
Sportlng  sr|a  muito  boe  a  fim  de  que  eu  Iroque  o  Brasil  no 
f  ortuqal 


-  'P'IOU  iiir-ltir-canar).  ju  nuo  caminho  com  tnnia  tlifi- 
I  .  "s  ruidádn  r  qrlm  que  posso  rogar  contrn  a  Uortiignê 
i  ).  dl.vri-  rom  errto  rntnalnshv).  n  jovem  raguêlro  Altair 
.  a/nt'  tia  equipo  dr»  Fluminense,  j/ir  um»  contusão  no  po. 
»  Pttnoor  segue  o  tratatnriito  rigr-iosanietiie  e  apresenta  sen- 
i  •'  -  ias 

|  Time  Seguro 

j  .  ,  1  to  <■  Jogar  N»o  ha  roisa  pnn  quiinun  ' 

J  ’  '  '  gcii'e  }Ç  sejüe  bem  fiei»!  iln  tpdn  de  fura  Nllil 

!  ^ithc  rtn  lonnn  tun  Ivm  nmm  mmr.k  Arim  <iur  •  .»  - 


Brick  Rradford 


Por  PAUL  NORRIS 


•P5'v.  »'f , 

*  v  iucé 

4^5.  J 


co 

vrc  vas  lo 


M>'r  In»-]  <•  íijiràfllio  »!••  ►jr.vNti  íjiu»  -vinto  iv»  Uu*  J 
. 1  ,  1  ■  Fiz  tr-ste  de  cimipo  e  tián  resisti  pisa»  flr  v 

,-  -I,  é  ,  "tftr  ro,n  "P^tlie  Mn*  agora  não  EAti-n  bem.  n  } 
.  ’’  pnt  ri  p*-iisar  em  inlnhii  voltn  nn  quadre  b-  { 

2-  í  ii  •  ,rr,llar  hoje.  arredito  qni  çxteja  pronto  pari  o  te*  } 
-  "  ó  Anliiu  pttrn  treinar  nn  »rxia.frlr!i  * 

1  Espero  5 

»  derlaron  que  nao  podem  dretdír  J 
hiutn  runs  uuvTr  r>  dentitliiiirpiiln  un-dien  tnirrla-  « 


BangU:  Força  Total  Contra  o  Vasco 


OTfcCNILO  EIba  de  Padua  Lima  'TIM .  re¬ 
cuou  para  a  tarde  dt  hoje,  em  Moça  Bo¬ 
nita,  o  único  treino  coletivo  desta  .-emana  do 
Bangu  e  que  valerá  de  apronto  para  o  choque 
noturno  da  sabatina  frente  «o  Vasco  da  Gama 
Ouvida  pela  reportagem  o  preparador  alvi 

rubro  explicou  que.  amanhã  tera  de  onentar 
a  equipe  Juvenil  rlider  com  o  fluminense-  num 
compromisso  difícil  pelo  certame  da  catego 
ria.  contra  o  América,  E  como  o  jógo  *era  em 
Campo»  Safes,  não  daria  tempo  de  voltar  a 
Moça  Bonita  para  movimentar  os  profissionais 
como  sempre  o  faz  nas  quintas-feiras  lie  sorte 
que  a  melhor  solução  íol  esta  e  o  coletivo  ban- 
guense  será  ievado  a  feito  hoje  a  tarde. 


Jocl  •  Be*o  Voltam 

Mais  adiante,  Tim  explicou  que  *  concen 
tração  dos  seus  pupilos  Mrá  iniciada  hoje  mes¬ 
mo  logo  «Pus  o  apronto  na-,  dependências  da 
Alia  Hípica. 

Quanto  a  equipe  para  o  jógo  de  sabado 
—  disse  Tim  —  comportara  duas  novidades 
quais  sejam  os  reaparecimento»  de  Joel.  na 
zaga  direita  e  o  de  Beto.  na  extrema  esquerda 
formara  o  quadro,  de  resto  da  mtinu  manei 
ra  corno  perdeu  para  o  Madureira.  ou  seja, 
com  —  Ubiraiara,  Joel  «•  Darci  Fan»;  Rubens 
Zo/lmo  e  Nilton;  Corrê  a,  Luís  Círios,  Dt 
cio  Esteve»  Vaher  e  Beto. 


(ammmm 


As  vantagens  da  roupa  da  Casa  Tavares: 

POR  PRECO  JUSTO  E 
PAGAMENTO  FACILITADO 


V.  TEM  A  MELHOR 
ROUPA  DA  CIDADE! 


F»a3  perfeita  assocuç.To  dc  í.itôrcs  vüntaiov  par* 
V.—  alta  qualidade,  preço-  -  3ix*  e  extrema  faci¬ 
lidade  de  paçarm-mo  -  sc-  pctsUxel  num  orçam- 
raçjo  altamente  especializada  rorr»'  s  C-ini  Ta»  :rr» 
que  hà  mais  de  JO  jnc*  firmou-v  no  ramo  de 
roupa*  (citas  e  artiro»  fino?  par.v  i  --men«  :  -f'’a 

há  imw  rcnídçrm  n  fro  p.i-.:  I  r» f.re  •  cr*rtcni4nitr . 
na  /N/w»mdd  de  l  /rá--.,  e '  ftc.-i  ■  /rerrí.  . '-q-jm/nfr*1  f»rr*q 
o  frrAsimc  Estadão,  s  pTtçto  .  v  ■//x  i.srui  i  Us  -V.-g  irniAr  e 
Cfli«  TrJ’d»  /"jçfi  ã*n»  mom  c.  çuc.f-.r  -ma  Cr  sue 


Quitanda,  M 
s»n  rVint.Av 


ham  [e~  i 

K1S0K  RODRIGUES 


túlio  Vttriiús 

V»  pfT«pó‘ito  df*  lo- 

fnli/ítr  u  iv.  a*  • « fiti.  a 

Policia  rio  2!  ,J  f»p  movi* 
nj*‘ntot:  drtpmfo,  «nrlu-tir*. 
o  pnl  rir  Joâo  Mrntr.t'. 
Fran»  ifcco  .  O  £f*ni» 

lop  »Jo  criminoso,  porem 
multo  pouro  ou  nn*fa  pôcf#* 
ar!inn»ar,  gu«»  potóbiJifaf  ^ 
a*  nutorirtaricv  a  pn*áo  rfr» 
pprfpoMi  a « mim i no  Aimla 
m  torrf*  »fc  ontem,  tonrlo 
recfhulo  urna  rlertun»  «a  cl* 
One  o  liomern  prorura»!»* 
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ULTIMA  hora 


ASSASSINOS  DO  VOLANTE 
ROUBAM  REPÓRTER  DE  “ULTIMA  HORA"! 


DOIS  motoiistas  de  lofaçào.  da  linha  Francisco  Sá-Lcblon,  um  identificado  e  outro  não,  agrc 
diram,  ontem,  cm  plena  Avenida  Presidente  Vargas,  o  nosso  companheiro  Acyr  Mera 
quem  após  espancarem  brutalmcntc,  assaltaram,  atirando-o,  em  se  seguida,  desfalecido  ao  sólo° 
A  ação  intempestiva  dos  dois  maus  elementos  verificou-se  com  tamanha  rapidez  que  i 
pediu  qualquer  reação  do  repórter,  bem  como  dos  demais  passageiros  que  assistiram  petrificad 
o  covarde  massacre.  Por  incrivel  que  poreça,  os  autores  da  agressão  iazem  "ponto"  a  apenas  1 
quarteirão  de  distância  da  redação  de  ULTIMA  HORA,  recebendo,  ccmo  seus  demais  colegas  <jc 
volante  da  linha  a  que  servem,  constantes  demonstraçâcs  de  solidariedade  e  apréço  por  parte  dc 
todos  os  que  trabalham  neste  jornal. 


Mera.  em  particular,  tem-  —  "ÉL-se  pessoal  só  mesmo  as  vestes  enstumueiUndns.  Lcbiun"  estil  se  trjm  t.in, 

se  destucudo  por  inúmeros  »  sopapo".  O  valente,  muna  sendo  socorrido  por  populn-  doem  um  nutro ct>. tlcMhiil" 

campanhas  r  e  ivlndicatoriiis  franca  provocação,  acelerou  res  que  providenciaram  sua  dos,  ond,.  se  ajunta  .  ' 

para  os  motoristas, cujos prt>-  o  veiculo,  com  uma  risadinha  remoção  para  o  Pronto  So-  sorte  de  nmrpliKiis  ' 

blernas,  através  de  reporta-  cinícn.  freiando-o  para  que  corro.  Os  nqiessores  puseram-  ro.x"  c  prostitutas  ....  '  1 


PODEMOS  agora,  após  quatro  dias  de  interrupção  alheio  a  nossa  vontade,  voltar  à  entrevista 
onteriormente  iniciada  com  o  Advogado  Odir  dc  Araújo,  patrono  de  Jorge  Alberto  Franco 
Bandeira  c  que  com  ele,  hó  5  anos,  vem  lutando  pela  revisão  do  processo  Sacopã.  O  Dr.  Odir  havia 
cortado  a  nossa  conversa  pelo  meio,  pois  recebera  um  telefonema  urgente  do  "Forum  '  do  Distrito 
Federal.  Nada  nos  rcvelora  então,  pedindo  apenas  desculpos  por  sua  saída  intempestiva.  A  última 
pergunta  que  lhe  fizemos  referio-se  o  Joventino  Galvão  da  Silva,  velho  pistoleiro,  "cx-sccrcta"  da 
Central  do  Brosil,  elemento  apontodo  por  Tcnório  como  o  verdadeiro  matador  de  Afránio.  Eis  a  res¬ 
posta  do  defensor  de  Bandeira: 

—  Não  sei.  Não  posso  acusar  ninguém  sem  provas.  Incorreria  cm  crime  de  Calúnia. 

.  _  D„w„  n„„,  ç.,k„r  T>  —  Marina  ja  sofreu  deinaii  OeUemo-la  em  paz. 


a  supapo",  O  valente,  muna  acuda  socorrida  por  populn-  tia  em  um  nutro  cl,.  qi-JJ 
franca  provocação,  ncelerou  res  que  providenciaram  sua  dos.  ond,.  se  n,lmuu  ,,,, 


blernas,  através  de  reporta-  cínica,  freiando-o  para  que 
pena,  tem  levado  no  coube-  Acyr  Mera  fósse  assim  pru- 


cimento  do  público  e  dos  tli- 
ricentrs  do  Serviço  cie  Trãu  • 
silo.  Mesmo  assim,  faltando 
com  o  respeito  aos  mais  sim¬ 
ples  valores  humanos,  dois 


jelado  ao  solo. 

"Gravata",  Socos 
e  Pontapés 

Com  espantosa  violência,  o 


corro.  Os  «Riessores puseram  ros"  e  prostitutas  ' 

se  em  futia,  rumo  no  ponlo  franca  pnimt-emiliuir 
lennlnnl  de  Frnncisro  Sá.  iiiriiinics  dn  Esc-ol., 
ande  abandonaram  o  veículo  Colêqlo  Militar.  Nà„  „  ,  ' 

que  tem  o  número  de  ordem  ptiiiiu  protlcnlilêntc  uitraiv  “ 
.108  e  n  placa  4  -  77-30.  Invot  ás  fniiiílui.s,  n  tiujitniV,*- 


0  Que  o  Povo  Quer  Sober 

Ps,  e  •  ti., -u  cometesse  um  crime  semelhante  .10  em  que 
h,i  ■.  itmui  \trattie  Arséitin  de  Lemos  teria  de  subornar 

.  , .  iiuimv..  )|i  i.i  ui ...  . . ch.ne  p.ir.i  poder  responsabilizar 

nm  uKireiili  i  em  dinheiro,  com  *  inflação  atual,  pastaria 

i,lunto* 

Abrtratamcnlr  nao  porto  respondei 

P  1'i.inent.i  -e  que  Bandeira  confessou  a  autoria  do  ermie 
o  .eu  advuvadu.  Dr  Rameira  Meia  ,•  este  teria  aconse 
ll  .irto  ao  iiivem  oiicul  n  cair  na  ncifaliva  lumenta-se  ai  rui  i 
•  ur  ,i  Aerinwutle.i  a  e|>oca  do  inquérito  polleial.  tciUuu  por 
linlijs  os  meios  r  mudo-  silvar  o  -vlrncnte.  realizando,  sim 
|iis.imcute  rorn  soa  excelente  Policia  Secreta.  mvotlRaçúcs  .. 
mm -em.  esmiuçando  lõtUs  as  pistas  as  mais  frágeis  possibi¬ 
lidades  que  pudessem  inocentar  Bandeira  Contudo,  tais  fi- 
liecncm-.  iiiapi  laulim-nte.  ao  fim  de  trabalhos  exaustivos,  cllr 
cavam  a  um  muco  suspeito:  o  proprin  aviador  a  que  se  queria 
salvai  O  que  »abc  o  Sr.  em  tõrnn  desses  fatos1' 

Rluo  »  um  abiurdo  O  Dr  Romeiro  Neto.  bravamente 
ia  externou  a  sua  opinião.  Nao  conheço  esse  fato.  mas 
náo  creio  tenha  havido 

n  E  .Marina  nnde  esta  Marina" 


ASSASSÍNIO  DO  ANCIÃO: 

BANDIDOS  VÃO  SER  PRESOS 

V.'  -,.r  Mas  suiis-r.as  diUiiétuius  que  vêm  seiuln  procedi¬ 
da  prius  tmtnriUtules  do  13  DP  e  dn  Divisão  de  Palinu  T- ni¬ 
ca  eo  tliitiQ  desconhecida  o  identidude  dos  dois  nieluintes  que. 
i  .i  notfe  de  cfnminqo.  itUutBrnm  cnm  doLs  certeiros  tiros  o  ancião 
•  Lir.oel  Siqueira  iT?  anos.  viuvo.  Av.  Presidente  Varenx,  3.457 » 
r  lertrurn  -eu  fttho  An  Siqueira  com  um  nro  no  braço  esquerdo 

O  erlrrie  morreu  num  bar  dn  Av.  Presidente  Vareax  fno 
:  uero  .1 .,  -  quando  os  dois  malfeitores  checaram,  beberam. 

■  '  usarun  -.e  u  pneur  a  despesa  e,  Interpelados  pelo  propneta 
r  .-r  Kernnudo  Vítor  Ramos,  sararam  de  suas  arnia«  e  pns- 
>  iram  a  atirar  a  êsmo:  iw  projéteis  auuumim  o  niidão  e  seu 
filho. 

Diligências 

ü  Deif.-.iúa  Fernando  Schwab,  nus  dlUaénriu*  n  que  pune 
1 1  l  aplicou  aue  os  bandidos  xáo.tíe  rór  branca  e  estavam  btm 
M  -itidii..  Presume  a  autoridade  que  ambos  sejam  frequenta- 
r.  ri  ci.i  zona  do  baixo  meretriem  e  elementos  ju  foui.er  idos 
ri.,  Poltcm.  E  prumçte.  para  breve,  a  identificação  dos  homici¬ 
da?  i  oiti  a  consequente  prisão. 


•'loucos  do  asfalto",  com  i  1 1  repórter  foi  dc  encontro  nos 
a  conhece  a  população  do  suportes  Interiores  do  calcti- 
Rio,  d  c  i  x  arutn  extravasar  vo  e  no  rodopiar,  já  cm  dire- 
seus  instintos  cm  um  ato  de  çüo  ao  solo,  foi  aqarrndo  em 
.elvnceria  cuja  punição  será  violenta  "Rrnvatn"  por  um 
exemplar,  conforme  declara-  outro  motorista  que  viajava 
cães  dos  responsáveis  pelo  c|e  "enronn"  em  um  dof:  ban- 
DFSP  ros  traseiros.  O  nutordnpvo- 


Cuidodo  Com  Ele 

O  mau  elemento,  que  diri- 
rIji  o  lotnção.  chama-se  Odi¬ 
lon  Aniras  do  Nascimento, 
tem  o  prontuário  244.5*48  e  e 
visto  em  Rochu  Miranda. 
Seu  comparsa,  um  tipo  for- 


poiiiu  piuiiciimrnii-  izurun  • 
lavei  as  fiiinüiax,  n  qij.,|„|,,' 
lioru  do  dín,  coinn  n  , 
um  exemplo  irisam,.  ,|.  tJ,. 
sorqnnlzaçfia  tio  S<‘rv’„-i,  ,|. 
Trânsito  que  não  coliv  i,  p,„ 
mais  que  se  Insina  .,m  lltl 
ci>  Kimrdn  pura  riM-aimo  , 
lotações  c  seu  niotnrnt.o 
que  propositiidiimeiiir  #(rlttnr 


In.qucrHo  \'ai  \purar 
Denúncia: 

Soldados  da  PE 
Serão  Expulsos 

O  Inquérito  adniiULstrali- 
vo  mandado  Instaurar  pelo 
Ctiriiandrmtê  da  Policia  Es- 
I .!■'  ui!  para  upunir  u  denun- 
mi  npri-xentadu  pelo  coo- 
trawifnr  .Inventíno  pontes 
dn  Cruz  lontra  os  soldados 
An  Fe  mande?  *■  Henrique 
Viana  Assunção  seque  o 
?eu  rtira  narmul  enquan¬ 
to  o?  nrusiidos,  por  deter- 
ininiição  direta  daquele  nm 
mand..ntp  fer.ini  punidos 
I  com  "(U  rlms  d<*  susjiens.io. 

fui*  dn'  pnmmrus  me¬ 
dida-:  ii  •  retii  tomndns  peia 
C ••■i.i-  .<•*  enrarreBnd»  de 
osclarei  er  a  auressão  e  ten- 

*  ativa  de  extorsão  solridn 
pelo  "bicheiro",  será  ouvir. 
Uilvej:  nu  Uirde  de  hou*.  o 
ticfldemu  o  de  direito  Budi- 
r  rj-  Aimiar.  n-idonte  nn 
Run  Ooíânin.  Ui.  apurtn- 
•:  er.tr,  101 .  no  Andarai.  O 
esMidnnfe  'equruio  notlniu- 
•i.o-  t,  'enmiihon  o  desere 
rolar  tí1"  aronteeimentox, 
i "iruuido  -e  pn  r  t  a  n- 
to  ■  a  pi  ,.i  prinnlpnl  e  de 
ti.nn  importância  pura  oev 

*  iaret  utieirto  do  fato. 


ATROPELADO 

lie„  entradn.  ontem,  nn  HCC. 
Kiias  Frirrês  fiimnreo  iquartls- 
i  li  do  E  tildo  do  Itio.  ('..‘íiilo, 
Ztt  «tu*.  K-triol.i  Jienrepaquã, 
r,n  que  foi  ,Hrii|>el.ido  em 
Imite  .i  na  re-ulénci.i  por 
iiirt  -iuto  itio  identificado  A 
viiimu  sofreu  fratura  exposta 
da  perna  e-querdn. 

BALEADA 

Dc  •  j*i  ra<io  com  o  ffesprfoo 
d  •  Mia  comp.inlu-ím  I*L*«ta  C«nn. 

,  t  o  d**'  Svirjtitw  •  .(Mídá,  2Ji 

.•.nr*'*.  A-  ,N  s  (.itinu  4’.!, 
iipio  •»  •  ti  » 'impunluMO 

.filiai  cl*»  tal  m  ffifiitr»  no  Ittia 
'•larr|U«,!i  di*  *VI  «par» 

t.imcnto  2*lf<  atirou  routra  ula 
fíTindo-a  ria  r<*viào  lomljur, 
•••.  adindo^i?  rm  sriruida. 


ASSALTADO 
EM  PLENO  DIA 

Mozart  Machado  Reset.de 
fr  ubrador  dn  Ueht.  rasado,  r>fi 
unos,  Run  Conde  de  Baependi. 
:tt  apto.  :«n  i,  ontem,  quando 
■  obrava  na  residem  iu  do  Sr 
João  Marques  i  Run  Frei  Pm 
to.  7fii.  sotreu  uma  ncressán 
l»  II -d rs,  tendo  o  .seu  nqrcssnr 
tuqido  com  a  sua  pasta  de  rii 
itheifo.  Persecuido.  por  popu 
lares  atirou  a  mesma  dentro 
de  uma  vala  tomando,  em  se- 
cuida,  o  rumo  d*-  uma  pedrei¬ 
ra  que  fira  naquela  localidade. 
O  cobrador  que  recebeu  feri¬ 
mento  na  rejjino  ociptol,  loi  so 
corrido  no  PAM  Da  pasta, 
que  rontinh»  a  importância  dc 
08  riitl  cruzeiros  foi  retirado, 
apenas  um  pacote  de  notas  de 
I  i  ruretros  o  Comissário  elo 
lü  DP  tomou  as  providências. 

CAIU  DO  TREM 

Mailtnn  de  Sousa  Uma  tpar 
do  IS  anos.  inensaeciro  Rua 
Fuiilto  Gadanho  irtWi.  deu  cp 
trada.  ontem  no  HSA,  onde  fi 
rou  mtemado.  com  fratura  ex¬ 
posta  da  poma  esquerda,  frn 
t uru  do  braço  esquerdo  e  trau¬ 
matismo  •  rnnio-eiicefAlico.  Via 
Itivn  como  puieente,  mim  trem 
tln  Central,  tiuando.  proxtmo 
à  F-taçáo  do  Rocha  perdeu  o 
equilíbrio,  ruindo  no  leito  da 
linha  O  Comissário  rio  Pe  DP 
r*  vistrou  a  ororrêiiria. 

Continua  Foragido  ■ 
o  Autor  do  Crime  I 
da  Vila  Cruzeiro  j 

Ain*f/i  ♦'  -  t  j  toragirlo  »»  a 
m.ir.tiniJ  .1  <i  i  n  Muiifíi1**  I 
principal  causo- 
íl»»r  tio  r*»nflii*»  orunido  tire 
*  «jnpo  iti*  f ui ••  ti*»l  «!«•  riutic  I 
Or*l«*m  *•  Pn-  !r»  -•».  n;»  V»b  j 
CfüW'lro.  no  l*cnh.»  <Jo 
fjti.il  rctnliou  o  cl*-  | 

Nunviil  *t.i  Si I Vii  •  .i  ,1  ijf i  fjf  ] 
?r*  uno<  Vn  «un  i| 

ilito.  Ditnlinu  | 

rMln  tH*lo^  fi.ila  *l*i  rnrlinn 
tt-  o  »ipcnirm  Ahuir  Mnr«‘L 
rã.  *iuc  ui  ar»  mc  I 

mo  fiuh**  *iu*‘  \o rival ,  r>i** 
por»*m.  foi  *;>tvn  p**Ja  wim 

c.  ^...1 _  .1.  II...  É.l 


(Leia  n;i  IVijnna  íl) 


rinii  fja*|ijp|p  f»i 
t:iram  para  o  fria. 


Pifu.ili|»HT  pe>s«M  que  cuiilicve  o  Pcputado  Tcnòrlo  C.V 
NaJvanii  >.»bt*  *|Ut*  i*>ia  .rtatvira  u*-;»  ili*  «luniscjucr  mcn>s 
para  ait^anar  notoriedade  No  “l*a>o  Sacupà"  ctnpiTüou  uni 
meiüx  recitrsiOs  parn  fu«ir  ã»  pt*rRimta>  qut*  lhe  faziam*»*,  Uxon* 
•lo  cia*  um  cutciuismu.  ti  tremo*  qitt»  o  pai  lamentar  «lt*  Caxias 
faltou,  repetidas  vc/rs.  rnni  a  vcrrlailr  Qual  a  sua  npimao  j 
Ifspcll-o  do  Sr.  Tciuuio 

—  0  Sr.  Tcnorío  é  advogado,  assim  dev*  saber  como  agir. 
náo  me  e  dado  «prcciar  a  maneira  de  advogar  de  meus 
colegas  Nao  tenho  questão  pessoal  com  èle." 

E  o  Grupo  Poderoso? 

P  Admitindo  t>  pudcrio  do  Uil  çruiiu  a  que  se  relere  n  IJcpti 
tildo  Ti-miriii  —  dinheiro,  influência  pulilie.i.  ele.  —  n«n 
M-ria  mais  faeil  encontrar  tiutrn  "enininoMi"  menos  proteciilo 
«,iie  liiitideini.  um  inveni  e  bnlliiinie  ollctid  dn  Acronâutlea'.' 
(•  Sr  sabe.  eottio  atlvoqndo.  «pn-  quíilqiier  policial  suburbio ei 
forja  su«|ieUos  a  -nn  vontade,  para  tanto  u-timlo  os  métodos 
de  (tersuasáo  mais  diversos  qtie  vão  desde  o  stmstru  "pau  de 
acara"  .i  troca  dc  respimsnlnlidiiile  em  crime-  anteriores.  Kxcni 
pio  "Ze  .SputmL"  c  acusado  de  I ves  lai roeipios.  Preso,  ole- 
leeem-llie  troeur  aqueles  crimes  por  um  Munueidlo  comum  qil 
no  itmmcnlu.  emociona  a  opinião  pública!  Accitn.  Os  llomcus 
ctie  vem  -emlo  ;, (iisados  da  rnorlc  de  Afránio  eonheeem  estas 
manhas  de  nossa  Policia  e  maltas  outras  dificilmente  imaeiu.i 
das  pela  mente  humana.  Por  que  enláo  nao  as  utilizaram? 

D  5o  falo  sobre  fatos  concretos 


—  O  m  subt*  <4 ui*  d>  il**li*n!u*{  jmioejiivm**  súo  IraiiNlvri- 
du>  «f vi  1  Vuiiriicnii *.i  dt»  DK  p.ira  u  “llh;i  dn  Inferno*, 
rültut  v  ronhfclcio  o  Mimbrii»  presitJio  da  Ilha  («ramliv  La,  rn* 
mo  iivvmu*-  oporiumiladr  dt*  nbsvrvati  a  crónica  policial  i*v4ó 
ar  para  mniinnai*  —  >s  |»iVso>  >i»<»  fiizilado.s  M*m  a  menor  rle* 
meneia  pclo>  mais  stm|»le-  mollvus.  Morto  nuo  tala.  l*or  que. 
i  nlau,  o  tal  uriipn  poderoso  permitiria  a  oeimanénein  d«-  Ban* 
cieira  na  Pemfeneíãrm.  cnm  retialias  e  confúrtu  exccpciunai^. 
mando  maiv  iacil  H*na  Transfcrt*lii  para  a  Ilha  Grande,  nnde 
poderia  ser  morto  em  um  conflito.  brii:n  de  presos  nu  mesmo 
»*m  urna  *iipo»ia  tcnialivn  dc  fuun?  Ksta  neuliuêiina  diminui 
ha>1anti*  n*-  mentos  dos  ttomen*-  cnie  engendraram  o  plano  dia- 
Imlico  do  Crime  «iu  Sacopã.  não  v  mesmo? 

—  Desconheço  o  assunto,  Repito  que  n^o  posso  acusar  mn- 
quem  de  crime,  sem  eslar  com  as  provas  nas  maos  Nao 
lemo  represálias  Apenas  nao  quero  entrar  em  choque  com  a 
verdade  e  minha  consciência. 

Ética  Profissional 

—  Queremos.  Dr.  Ucifr  dc  Yrau  |u  que  u  .Sr.  exclua  a  elic.l 
prutiNMoiiéil  udolcila  na  dclcsa  dc  seu  cliciit**  ,Jori'e  Bau* 
i  «  ira  c  jure.  pelo  Direito  ••  p«*)a  JuMiva  aos  quais  o  Sr.  de¬ 
clarou  respeitar  «•  defender  no  nhravar  a  carreira  dc  ad\o* 
cí.cia,  que  tuilo  o  que  nos  dis>c  na  presente  entrevista  v  a 
IHira  l*xpres^âo  da  verdade,  parn  a  repnraváo  de  um  erro  «o- 
tTi«'tido  i  unira  Bandeira  ea*-u  c>te  seja  inocente,  ou  parn  n 
liparavào  dc  outro  órro,  mudo  maior,  que  está  sendo  prnn* 
e.itu  (untin  dezenas  de  inocente-  cuja  honra  veni  sendo  arras¬ 
tada  pela  lama 

—  Nao  posso  desrespeitar  o  Codlgo  de  Ética  O  advogado 
nao  pode  emitir  sua  opinião  pessoal  sobre  as  causas  que 
defende  A  opinião  que  tenho  c  a  do  profissional  Tudo  o 
rue  eu  disse  e  o  que  entendo  loglco  e  verdadeiro 

Fica  assim,  a  cargo  do  leitor,  examinar,  pelas  perguntas 
c  rc&postos  aqui  contidas,  o  que  há  dc  real  c  verdadeiro  cm 
tòrno  do  mistério  do  Sacopa  que  acreditamos,  dificilmente  serj 
desvendado  a  contente  para  o  grande  público 


us  traseiros.  O  nutor  «ta  pro-  Jr  n#0  !ri,'tiii'flc;ulo.  seria  o  J"m  “(1Vl‘^'1"'  .b* 


"A  Ficha  ou  um  vocação,  qitc  diiiain.  sniu  di*  j,idivíduo  que  nlendc  p 

,  seu  lunar  ,<  Pi^sççmu  eo,„  ,  de  .*Pon,ma".  arrua< 

Sopapo  a  t.Kre-s«t>.  utilizando-se  dos  ,.u  ronlumaz  d„  pt:,„ 

Acyr  Mero,  mino  qualquer  l>es  ,*  dits_  iiuius.  provocando  B;tnc|,. ir;,  Ambos  eMãn  se: 
nutro  habitante  clcstii  cidade,  diversos  hemolomax  na  ‘,lre  nrocurados  orla  Polícia. 
iil)n«ndo  pelns  eircunMiuiriiis  dt*  ntxsso  compiuihciro,  que  , 

•I  sc  uiU/.ur  do  ]ot uçno.  no>  inutilmente  procnrnvn  so  lt-  Allns,  em  m<v  do  itmut 
tou-se.  ontem,  por  vultn  de  bertar.  lá  tonto,  n  esta  nliti-  vel  incidente  devemos,  n 
13.30,  nas  proximidades  du  ra.  pelos  seRvltios  Eolpes  unia  vez,  lembrar  «s  nuti 
Presidente  Vítreas  com  Ave-  Ac)‘r  Mera  foi  a  sequiroU-  dndes  que  o  ponto  terini 
mda  Rio  Brauç-o.  tomnndu  rado  do  veiculo  ao  solo  rom  do  lotação  1-rnnclsen  Sii 
iili  um  "Franeism  Sã  —  Le-  .  _ 

blori"  rumo  ao  trabalho.  Mal  Ferimentos  Graves  f#do  oe“o* 

penetrou  no  veículo,  ouviu  do  Do  Pronto  Socorro.  Acyr  Mera  foi  remo-  ,s  ^ieou 
atrabiliário  motorista.  mn  vi[io  para  0  s.»  Oísfrilo,  onde  registrou  queixa  ^ed0  anuis 
millntlnho  alio.  maqro  r  per-  seguindo,  com  gula  do  comissário  de  dia.  para  aprcsen(ou 
liostlcó  0  instituto  Medico  Legal  onde  foi  atendido  pelo  0  vcjc 

-  Escala,  meu  chupa,  npa  diretor.  Dr  Gcssé  dc  Paiva,  que  assistiu  ao  e  rfe 


indivíduo 


II.  IfUU  |IICillUI4.IUI>',  -xv*  as,  If, 

J*  indivíduo  que  atende  pelo  .  i',nvè"' . . . . 

í1,,i  vulito  de  "Portara"  arruacei-  maioi  ni  vlmi..to,  * ,|iefiuali» 

ro  eo.rn.nl™  d'i  '  Praça  dn  T 


p és  e  das  mãos.  provocando  BnndHnT^ Amlws'  esiníVendõ  do  C,’9K  l)M‘ <"tme 
dlver-sos  hemutimuis  na  fare  nrocurados  Del»  poliria  emuliiçóiçi  na  Pm,  u  ,  .  n.ir- 

cle  nosso  companheiro-,  que  I  '  P  '  deira  pois  que  Uil  t||,u  ,j.- 

jiiutiimente  procurava  se  II-  Aliás,  cm  fuce  riu  lnmentá-  passa inãro  não  .  le-itm  m 
bertar  lá  tonto,  a  esta  nllu-  vel  incidente,  devemos,  mais  par-,  o  moton  t  ,  u ,  Fr.,,, 

ra  pelos  scrvIcIos  polpcs  uma  vez,  lembrar  ãs  nutorl-  risco  Sã  —  Ldiloir  (|r.  Vff 


Ac>'r  Mera  foi  u  scRiiirali-  dndes  que  o  ponto  terminal  qp,,  vnt  élê  ale  u  hiiiil  rt.i  li 


penetrou  no  veiculo,  ouviu  do 
atrabiliário  motorista,  mn 
millntlnho  alio.  maqro  r  per¬ 
nóstico  : 

-  Escala,  meu  chupa  apa- 


a  ficha  ou  vai  |WR»I‘  exa,ne  dc  corpo  de  delito  efetuado  pelo  legis 


mais  caro.  ta  (4  Floriano  Blteneourt  Bourguy  Apresentava 

Nosso  companheiro  tuttu-  gravc  hematoma  na  região  nasal,  escoriações 

ra,nrR'thnfandfkh«,''qUm^o  P*'»  «rpo  e  face,  a.cm  de  estar  com  a  rouo. 
alndji  ouviu:  estraçalhada,  atestado  da  violência  com  que  foi 


agredido  Nosso  companheiro  foi  ainda  «u,i|, 
fado  peio*  facínoras  fantasiados  dr  motoristas 
pois  ficou  sem  valioso  anel  que  conduxi,i  m 
dedo  anular  da  mão  esquerda,  razao  pela  qu.il 
apresentou  queixa  por  roubo  t.imbem 

0  veiculo  em  que  se  verificou  a  .inrc.tn 
e  de  propriedade  de  Millon  B  Coelho,  que 
tardiamente  procurou  iusLficar  ,y  piesenca  dr 


ta  Floriano  Bitencourt  Bourguy  Apresentava  malfeitor  na  direção  do  colr  ivo  que  Ihí 

■  i  _ _  ...  ...IL.  Mi.  -i  arrnr  LirnAC 


pertence,  dixendo  a  nossa  reportagem  que 
fava  aguardando  um  pretexto  para  despedir  a 
marginai . 


COSTUREIRA  MARIA  CONFIRMA  “CURRA*  NA  AV.  ATLÂNTICA; 

. . . - .  . . . . — - - - J 

“ÊIES  ME  TORTURARAM!” 


"MÇ1 M  sensacional  "furo"  de  reportagem,  ULTIMA  HORA  conseguiu 
0  J  entrevistar,  ontem,  com  absoluta  exclusividade,  a  jovem  senhora 
Maria  José  Gariolli,  de  26  anos,  que  segundo  da  própria,  feria  sido 
", -urrado"  cm  plena  Avenida  Atlântico,  por  volta  das  23,30  horas  de 
sexta-feira  última. 


Eu  c  lllUlliil  liilcpii  Mil- 
i  a,  ju.se  tomos  juntur.  comu 
luxemos  dliiilmnciitc.  tto  Bui* 
r  Restaurante  O  K  .  nu  Avi 
uldti  Atlântica.  Qiimidu  ter 
nirtiiinuiii.  comldrl-a  paru 
passeur  pelti  praia,  cm  buu- 
«51  dc  nlquin  íumuncc  tiovu. 
(.•uni  nos  dlstrulmias.  Enire- 
lalito.  ininllu  colequ  nao 
quis  nic  acompanhar.  v»l 
laudo  pura  cu:-,i  Sm  pus 
iienndo  pela  ralçutlit  opustit  á 
praia.  Siiblti).  nm  rapa/ 
nburdnu-me,  fazeialo-mc  pu 
r.ir  pura  conversar  com  ele. 
Arcdi  c  comecei  uni  liqeiru 
•Ilirt".  Num  inxtmrtc  uma 
muo  surqiu  dc  clclras  de 
mim  c  um  lenço  molhado  e 
com  um  cheira  íorussuiio. 
Não  vl  iimlís  nada 


Muna  Jnsc  Gariolli  nuu 
parece  ler  apenas  3il  mios 
Rurcce  uma  velha.  Cabelos 
i  m  dnsuimho.  hemniomiis. 
(|iiciiuudiirns  imircant-lhí-  ■ 
corpo  e  :i  Iiir.v  Fala  emeo 
minutos  e  dettu  u  cabeça, 
peinendo  cm  dóres.  K  riu 
nicsuui  quem  roatlnua; 

posso  iitrlbuir  o  que  me 
li/crani  a  «mu  pessoa  K 
i  la.  sem  duvida  al|<Uma.  Eltt 
oiíisn  q»e  íu  Inzer  isso  eomi- 

po 

O  reporier  e  o  Del  ective 
Moraes,  que  a  tudo  ouvem 
cnm  o  maior  interesso,  per- 
uuntnm,  sem  interromper: 

•Eiu  qutMMT* 

Dana  Lédii  Lédii  Alves 


Moutllllio.  umu  senhora  que 
nu  fiindidiiin.  é  suplente  ri*' 
vrrwidor,  Eu  murei  na  ca¬ 
sa  dela,  nn  Rua  Tonel  em-, 
;í'j.  apto.  301.  Briqnmos  e  eu 
na  mudei.  Ela.  entretmilo. 
Hcou  eoni  nova  de  mim. 
Disso  que  eu  írln  paqiir.  Che- 
Bou  mesmo  a  contratar  os 
serviços  dc  mn  .Torpe  dc  Tui, 
malandro  conhecido  cm  Co- 
pirabtimt . 

—  Uma  vez.  depois  que  eu 
sai  do  "Q.K  ",  c.-isc  tal  de 
Jurpe  cstvo  lã  me  prucurmi 


tio.  Unem  .voe  i  eo  V 

ou  uiitni  iptaio  ’ 

(l.a,  .xr  me  cucou 
vt  /  I  ivra.xc  me  , 

l-.iê*  quiseram  ,  .,  »■» 

o  lueu  cubclo.  s  ui  ' 

lihn  burripn.  e  1 

Ml.  C.lu  toda  . .11:1(1,1  ü* 

ciparlii 

Internada 

Maria  .luxe  (iu  ,  r'»iu 
1 1 nu  ivriamaimo  '"j 

li.x  (lore.x  de  cabe  N.  n 

lembra  de  mio.-  Utw 

n.io  saber  quem  •>  *  B» 

ra  casa  Cliora  n  á'  M  ■' 
lue  dispensei  li  um.,  i,',  Iv 
le  na  leito  Eslli  cai  ..iBil  f 
medico  pede  ipa  ■■«Itraix 
o  dia  scpuurtc  E-.ii  o 
lummlii  a  eiiin-i  i  ■'  .i  '  v.n  * 
tu.xturcirii  Aluna  J"sr. 


T '  7TT  rB  *TiTf 

lílFivTfF 

'  LT'  1  1 

SALAZAR  QUER 


MATAR! 


—  '  CIMA  poderosa  organização,  composta  de  elementos  salazaristas, 
9-  está  disposta  a  chegar  a  extremos,  empenhada  cm  eliminar 
aqueies  que  se  batem  contra  a  opressão  em  Portugal!  Aqui  no  Brasil, 
èlcs  formam  uma  verdadeira  e  temida  quadrilha  de  assassinos  profissio¬ 
nais.  "peitados"  pelas  pessoas  interessadas  no  exterminio  dos  que  se¬ 
guem  o  General  Humberto  Delgado!" — disse,  ontem,  a  ULTIMA  HORA 
o  comerciante  Fernando  Vítor  Ramos,  proprietário  do  Bar  e  Restaurante 
São  Jorge. 

UuntliiiUi  ultima,  tlms  itiili-  hapuiiccm  que  cie-  ciiicndcai.  *.il  conhccc  u  lainn  inlernnciu- 

viduo  .-irmiulns  dc  revutvcrcx  u-amla  ;i>  incxmnx  nrrnns  e  Ulil  do  l’IDK  'Poliria  lirteran- 

Pêiietraram  iie  -c  cxliilMdcri-  (IcLxandn  dc  riu-  xtihmvlcr  a  cainal  dc  UcIcmi  do  Kslndui. 

rnealu  ‘Ac  Pn-ulcnle  Varga*.  vontade  délox  O  que  me  pren-  Ucxde  Po  riu  vai  que  eu  e  ai- 

:ir,||  -.  |'f,r  motive-  dc  pouca  de  ••  que  ilc-dc  Jovem  rexiilvi  «nn-  êompanlielrox  muiiox  per- 
impoituio  ia.  armaram  Ircinen-  baler-mc  contra  a  foiça,  a  -einiidox  poi  c-ta  verdadeira 

du  confusão  com  n  finalidade  oprex-áo  e  o  crime,  arma-  que  "fie-lapo"  Ela  foi  criada  por 

ime  a  de  a.-a-xinar  o  Sr.  Kit-  desde  lui  muito  entendi  que  Salazar  parn  dar  caça  a  todos 

naiidn  So.'  mix-ão,  todavia.  nao  devem  -cr  u-ada-  Opera-  aiplrics  que  -c  revelem  crid- 

loi  cumprida,  pois  -eus  di-*  f d  dc  forma  mai-  urtellqeme.  Irario-  ao  seu  cn-do.  ja  lendo, 

p.iio  atingiram  duav  outras  Ontem  xollcdel  iiaranlla  dc  vi-  por  varias  vczi-  Iransposlo  a- 

nr,  ,|u .  qiiai-  veio  da.  pen.-ando.  unicamente,  cm  Imnlitini-  d,  pnfs.  i-rn  busca 

.1  l.iliii"-  no  Hospital  Sousa  milha  famllnr"  dc  alKtmx  ilesa  Visados.  Hestn 

Andar,  cm  virtude  do  feri.  "Desta  Vez  a  PICE  vez.  porem  ela  wiirá  perdendo, 

mento:  recebido  y  j  pcrtjer("  E-pero  apeou-  n  ebouada  do 

Garantia  dc  Vida  venerai,  para  começai  a  lectt- 

—  “Sou  aiiii  -al.i/.iici.i  c  co  ,  . . 

—  *'A  minha  vontade  —  •  \.  mo  tal.  elemento  mateado  p.c  11  ' 

plicoii  o  comerciante  -  e  re*  ra  morrer  coirtinuou  o  Sr.  Ilra-il.  e  lutlo  lazer  paia  ex 

pondcr  a  és-'  meliante-,  na  Fernando.  Pouca  tienle  no  Ura-  piil-a  lo-" 


lliiuuuqefn  que  éle-  entendem, 
ii-anilo  as  nicsmns  armas  e 
deixando  de  me  submeter  a 
vontade  dides  O  que  ine  pren¬ 
de  e  que  desde  jovem  ro-iil  i 
hater-mc  contra  a  força,  a 
opressão  e  o  crime,  arma-  que 
desde  lui  mudo  entendi  que 
mm  devem  ser  u-adn.x.  Opera¬ 
rei  de  forma  mai-  mtelléenle. 
Oniem  xolleitei  garantia  de  vi¬ 
da.  pensando,  unicamente,  cm 

milha  familio'” 

"Desta  Vez  a  PIDE 
Vai  Perder!" 

"Soa  anu  xalazan-ta  •  m 
mo  tal.  elemento  maicodo  pa¬ 
ra  morrer  -  continuou  o  Sr. 
Fernando.  Potira  qeiile  no  Ilia- 


Maria  Jofó  Garioli,  mottrnndo  ao  Detcctivc  Moiaci 
as  queimaduras  dc  seu  broco. 


Anunciando-sc  marca¬ 
do  paru  morrer,  d>z  que 
vai  enlrcntar  a  PIDE. 


“Mago  Das  Finanças”  já  em  Liberdade: 

T.«  <  tu  em  liberdade  !/i 
BK  p  F  Ê  wcll  .vl'  A!*1'*  Himdl  PlecU .» 

P 1  #*#*/**  /  /  "ui,  :a.id  iior.ii  de  oi, 

f  ■  Ê  tf  f  I ,  * .  1 1  o  muilp  la  nmer.rjllio 

•  rii/ou  o  pe-niln  prirtim  du 
a  m  Presidio  do  Distrito  redenil. 

li  prjf  pi!  »'  "inpiinL.idii  de  s*  o  ndvo 

w  tlIVvU  gado  Iir  ffhblnupo  Sobrililio 

Biri— I  tendo  em  sou  ••liral- 
I-  -  mm  i.o  mn  b.it;ilhuo  de  nqnrte • 

at1/If /ff  n/1  f  fotoiirnlí.::  I-  ciruunill 

MIIIU  ta-  fiiruín.  a  Fhefatiirn  de 
IAiIP  t,.  uinje  o  uuuurdtivu  o 
Promotor  Mario  Tobins  rnqj 

Com  a 

I,  •  LA*e||  Me  Alt"  Birro 

Policia 


toada  sollrltaçao  de  prisão 
•'lUlt  uti  pcln  Jii.xilçu  de  sen 
pais 

Nada  Contra  Birrcll 

i.i  r. i uma  do  iiortc-aiiierl- 
einio  prévo  por  ctitlMl  d«*  tail 
ti  icqriuna  mal  interpretado 
|idsv  tviliem  c.-irinco.  nr 
raxtnii  |air  tres  na-:.'  pijin  ti 
n"i  ao  Mi  ça  d  o  removendo  n-iis 
e  terras  para  prmiir  a  mocên- 
i  tu  r„  sen  cnnãt  ItlllIlTê  Sim 
■  xpu -ao  du  Brasil  ui  havitv 
iilr,  ‘/ilnaiada  pejo  Proitioltir 
Pilhtltt  de  No-. -a  Iorque,  quan¬ 
do  i  txdlria  rnrifiru  ,  licqtai  a 
i  itMfhisjin  df  que  nnilti  exc - 
t..i  lonimrie  Blrréll  ao  1-011- 
tran>  do  qot-  hnvimn  tutor  - 
ícatí.i  a.  nutqrldndrs  norte 
atue  cana-  enirarn  cm  por 
s*  Pl.c.  Ifenlmcutc 
A  hli'  rUiçiio  de  Birrcll  e* 


lava  marcada  paru  :ci  M  lin- 
i  èri  a  dm.  i ,  t  i  horua  " 
ndvninido  dn  finiinrísta.  im¬ 
paciente.  rumou  para  .  Mi 
Uniterm  da  Jttfdlçli.  onde  tnl 
míorouido  dc  que  o  nlviirii  ui 
I UI VIII  sldi»  ellireizUe  no  Pro 
iiHrtar  Mario  Tobina  >  tpc  o 
|>ire't  r  dn  PrcMihn  ta  ttnhu 
ordem  d,-  enviar  Birrcll  para 
a  Pnllna  fVptnil.  de  miric 
sairia  livremente 
tjiwcll  Birrcll  dcixmi  >>  1’re- 
ridlo  tnilatidii  terno  azul-mii- 
rinlin  sapatos  pretos  <•  pra- 
vntn  prateada  Sorrindo  scili- 
pre  antes  de  tomar  n  curro 
•  I ui-  o  ropdu/irbl  a  Pidifla 
telniri»  8 - ' * t  '* ?  alemleu  aon 
iiiúiia  io*  fntoqrnfov  c  ctiif- 
Hrivti/ta-  eiitraiuto  c  xiundo 
repetid.is  ir.-i  ?  pi  lo  pnrtao 
d"  i .ra run  it.v  Rua  Ftci  L'ti 

Itera. 


"Quero  Viver  cm  Pa* 

A  n  portaqerti  dn  L-LÜ 
ItuRA  ouviu  nn  t>“ 

Pri  mio  Pnhriiil  " 
americano  Birr-  ú  !  " 
antes  (|f  .-cr  élc  P" 
berdtidc 

I anxaodn  a  P' 
sc  o  -maift  d  a  I-"-'11 

iiucrn  viver  em  paz  ' 
mnlít  V'ou  nic  dedicar  -1"1 
lc  a  neq,  irlos 

Sócios  Chegam  Hoje 

Embora  nada  . . ' 

Iran  pirar,  iu-  -  » 
rniis-  irtlltl  aptirnr  ou1'  1 
ruo  liou'  ao  Ri"  ir» >  r''  ' 
Hiirril  fniitorme  ■  11 
...i-..,  i,  "iiiniAt  du.?  !í 


